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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
SUMAIAR10

Ai...To:4 Do pooEit LEGISLAI:N.O:
‘Jecreto n. 3.6H, que autoriza o Presidente , da Republica a abrir

no Ministcrio da Viação e Obras Publicas o credito especial
de 1/10:431$296, para pagamento .no tarefeiro da Estrada do
Eerre Ce.nlral do Brasil, Antonio da Costa Lage.

ACTOS 1)0 POOE11 ExECUTIVD:
Decreto Il. 13.32 2 , tlue. concede a The Motor Union, Insurance"Com-

pan Limited, com sede em Londres, autorização para operar
no Brasil em eg-eros centra fogo e marithnos.

Decreto n. 13.227, que abre ao Minienerio da Viação e Obras Pu-
!dicas o credito emiccial de 911:13-1$29i3, para pagamento ao ta-
refeiro da Estrada de Ferro Central da Brasil, Antonio da Costa
Lage.

Mensagens.
Resoluções do Commissariado ela .:Alimenlação Publica.
1\11nisterlo da Justiça e Negocieis Interiores — Decretos de 12 do cor-

. rente.
lAinisterto das Relações Exteriores — Decreto do 7 de novembro

Iludo.	 •
SECRETARIAS DL ESTADO:	 .

Ministerlo Cit Justiça e NegOC W:4 Interiores — Expedien 'e das
rectorias de.- Justiça e Interior.

Mjniteterio da Cazenda — Expediente elas Directorias elo Gabineto
• elo Thesouro Nacional. da Recelta e Dcspeza Publica, da Coo-

' tabliidade e do Patrimotdo .tieiclotitelrclà Procuradoria Geral da
Fs.zeoua Publica. da Iteriebedoria do Distaia Federal, ela irar

. prensa Nacioned e "Dlario Of4,1cial" e da luspectoria de Se-
guros.

f i nistet.0 da Mari	 — Portarias — Expediente.
.1I'udaterio da Guerra — Despacho — Portaria — Expediente..
Ninisterio N fação Oras Publicas — Portarias — Expediente das

Directorias Gentes de Viação, Obras PUbLeas. Contabilidade.
Correios e Telegraphos, Correios e da Estrada de Ferro Central
do Brasil.

Ministerio da Agricultura, Industria e Comtnercio — Serviços de In-
formações e de Combate r: Lt.garta Rosca — Portarias — Ex-
pediente das Idrectorias Gemes do Agricultura, Industria e
Commereio e elo Povoamento elo ,S.510.

Diario dos tributa:os — Noticiarlo	 commercial — Junta •
Commereial	 Lendas publicas	 Marcas retristradas — Editaes
e avio3	 13ociedades civis — ratentes de "invenção — An-
nuncies.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

DECRETO N. 13.322 — DE 11 DE DEzt:iono Dr", 1918
Concede a The Motor Union Insurance Compa.ny

- sede em Londres, para operar no Brasil em seguros contra foge.
e maritimos

O Vice-Pre.sidenle. da Republica . dos Estados Unidos cld
Brasil, em exereicio, ali cadeado ao que j .equereu a Tho
Motor Union Inswance•Company Limited, com sid cm Lon7è
:ices, Inglaterra, por seus representantes, Produto and War-,
rant Company, resolve conceder á mesma Companhia auto:

ização para funcrionar no Brasil em seguros Contra fogo a
marilimos, mediante as seguintes clausulas: 	 •

A Companhia manterá Desta .Capital um representantã
geral com poderes necessarios para liquidar e decidir todo.
os negoeios e reclamações, 'e, ser citado perante os tribunams,
bem como um agente nes Estados, em que estabelecer nen.
cias, com iguaes pbderes.

,	 •	 157
A carta-patente, autorizando-a a encetar. operações, será'

expedida desde que a compartida realize no TI:uso:Iro Nacior.„
nit o deposito de 200:000 em apolices da divida publica fe-e
Oral.

. Rio de Janeiro, 11 de dezembro de 1018, 97 0 da Indepcui
dencia e 119" da Republica.

• DELFIM Monirm1.4.1)A COSTA RIBEIRO. 1
Ame° CavaU'ant

Eu, abaixo assignado. traductor publico e interprotO
commercial juramentado da praça do Rio de Janeiro, doi
dSmente nomeado pela M_11. Juntilt Commercial da mcsall4
ehlade: •

Certifico 'pelo presente que me foi apresentado um 114
vreto contendo documentos relatisos á. Motor Union Insu••!:
rance Comparry,•Limited,•eseriptos no idioma inglez, afim de .
os traduZir para o vernaeulo, o que assim cumpri em,razã(t
cio meu officio na -Mima abaixo:

'A Companhia só poderá realizar no Brasil operaççes
contra forro e riscos maritimos na proporção do capital qur,
effectivamente tiver representado no pai',. (lei n, 1.141, dei
1ItY do dezembro de 19011, art. 25,	 20)

li
A Companhia se submetterá ás leis vigentes e aos Irl..

bunaes brasileiros em todos os seus actos e contestações tona
P . Governo e os particulares, bem COMO. ií leis e regulamen-
tos que vierem a' ser !promulgados sobre a materia da pre:c
sente concessão.
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• DECRETO N.	 — DE 11 DE DELL:multo DE 1918

,,,kutoriza o Presidente da Republica a abrir ao Ministerlo da via-
.	 e Obras Publicas e credito • especial do 9 .14:414$296, pura

, pagamento ao tarefeiro da Estrada de Ferio Central do Brasil,
Antonio da Cesta Lago.

• O vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do
nrasit, em exercieio:

• Faço saber que o Congresso Nacional decretou e ..eu
sanceiono•a seguinte resolução.:
, Art. 1.0 Fica o Presidente da Republica autorizado a
abrir, pelo Minist avio da Viação e Obras Publicas, um cre-
dito especial do 9-l4:I35$296. eleci inflei° a completar o paga-

. b¡eato de.vido -ao tarefeiro da Estrada • de Ferro Central do'
• Drasil, Antonio da Costa Lage.

• Art. 2.°' Revogam-se as disposições em contrario.
• Itio''dr, Jan e iro. 11- de dezembro de 1918, 07 0 da judepen-.

denCia.e 30' da Republica.
DEDFim MonEmA PA C:D.511;A RIBEIRO.

Afranio de 31:1:5. Franco:. • -

TR•DUCÇÃO
LEIS DAS COMPANHIAS, DE 18G2

(Companhia limitada por areies)
Memorandum ' de associado da Motor :Union InsuranCei

• Company, Limitad
1. ,	 rionie* da Companhia é Tho Motor .U.niOn iràu.,ritga

Company, .Limited.	 -



• Dezembro . de 491.R
"Fe

	

- •	 --
2.- O escriptori0 re gistrado da Companhia será situado Pará garantir •qualquer importancia inferior ao valor no-.

na Inglaterra.	 .'minai dessas obrigações, e bem assim corno garantia da oba
3. Os fins para os quaes a Companhia é estabelecida são: servancia d quaesapser contractos ou ohrigaçõea. da Conps

os seguintes:	 panhia.	 . •	 .	 .
•I. Outorgar ,angariar e effectuar seguros ou indemniza, XIII. Receber dinheiro em deposite Ou emprestado me-

ções contra sinistros, perdas ou damnos de qualquer espee diante as condições quo a Companhia approvar e garantir as
cie causados a seres humanos Pu- animaes ou a bens moveis dividas e . contractos de freguezes e outros.

'ou immovei	 m	 XIV. Fazer adiantamentos a freg-uezes e outros, com
suitantes de, ou ligados a accidentes, occurrencias,

s., inclusive lucros de' co mercio e profissões re-
risco e garantia ou sem cila, e nas condições que a Companhia ap—

factos de qualquer especie, e especialmente relativos a auto- P rovar, e em geral fui-lecionar como barqueiros de reeeueees
moveis, lanchas automoveis, e motoristas, a não ser da forniu- o de outros. •	 •

XV.ulteriormente mencionada neste instrumento, e explorar os

	

	 Conceder pensões, mesadas, gratificações e bani- "
ficações a empregados e ex-empregados da Companhia ou-aosnegocies commummente explorados por companhias segura- seus predecessores no negocio ou aos dependentes dessas pes-doras de accidentes, indemnizadoras, de garantia, de fianças, soas, e estabelecer e sustentar ou auxiltar o estabelecimento o

e 'de - fogo, inclusive seguro de riscos pessoaes, responsabilida- a manutenção de escolas, e estabehecimento de, 'educação;de de patrões; responsabilidade publica, e seguro de inclemni-zação, seguro de molestia, de ladrões assaltantes de casas á scientificos, literarios, religiosos ou de. caridade, ou socie-
noite, seguro de quebras de casas, seguro de furtos, seguro dados de commercio, quer sejam ligados unicamente ao ne-
de hypothecas, seguro de garantias, seguro de fidelidade) se-	

'
gocio 'explorado' pela Companhia ou seus predecessores., no- negocio quer não, e. estabelecer, sustentar ou auxiliar • qual-guro de caldeiras, seguro de fogo, seguro maritimo, e o se- quer citai ou . outro estabelecimento que tenha por fim 'iene-guio 'e .garantia centra quaesquer riscos por occurrencias, e lidar os interesses . da Companhia ou das pessoas empregadas -

em geral toda a surte de negocios de seguro ore-seguro, quer pela Companhia ,ou seus predecessores no negocio. 	 - •actualmente conhecidos, quer explorados futuramente, e , em	 • XVI. Fazer,• aeceitar, 'endossar e passar notas prornis-
qualquer parte do mundo, e estabelecer, accumular, crears sorias eambiaes e outros instrumentos negóciaveis.
manter e pagar fundos de amortização, resgate, renovação, 	 lamittir anões da. Companhia ao par ,ou com pre-.depreciação, e outros especiaes, e fazer re-seguros, contra-
seguros, e resalvas. Fica entendido que nada do que -

)mio,	 integralizadas	 com parte^ do capital realizado, e
empregar e gyrar com os dinheiros da Companhia que não

no presente se' contém dará á Companhia poderes para forem immediatamente necessarios, empregando-os 'em•
explorar o negocio de seguro de vida na aecepção da alei obrigações e do modG que opportunamente for determinado.
de Companhias de Seguros, de 1870». 	 .

II. Funccionar como testamenteiros, administradores, 	 XVIII. Pagar qualquer propriedade ou direitee adqui-
Trustecs, Curadores, Syndiceis e gerentes, e emprehender, des- ridos pela Companhia em dinheiro ou acções, com ou sem.
empenhar e executar todos ou quaesquer dos actos inherdiates •direitos preferenciaes ou dafferidos relativairsente a divi-
a esses cargos, gratuitameste ou por outra fôrma. dendo ou restituição de capital-ou  outro direito, ou mediante' obrigações que a Cqpipanhia tiver poderes para, emittia, ou• IHS Accumular capital para todos e quaesquer dos fins. siada Companhia, e applicar todas ou quaesquer 'das verbas dó . Parte de uni modo parte do outro, è, em geral, 	 s condições
'activo da' Com panhia em fins especiaes, condicional ou' in- que á Companhia determinar.

-eondicionalmente,n.admittir qualquer classe ou áérie doa que	 XIX. Remunerar qualquer pessor' ou companhia .por
segurarem ou tiverem negocios com a Companhia em qualquer serviços prestadosMi a prestar _na eolloc,,ação ou collaboração
partilha de lucros dos mesmos, ou dos lucros de qualquer se- para cotiocar quaesquer das ecoes ou nebentureel do capital.

ou outras obrigaçdes da Companhia, ou Por serviços relativoscção determinada. dos negocios da Companhia, ou em outros á	
ç

forma ão ou incorporação da Companhia ou á gestão dosdireitos 'esneciaes, privilegios, vantagens ou lucros (proVena seus negocios._tos) quaesquer.	 XX. .Acceitar em pagamento de bens ou direitos veriaIV. Pagar, satisfazer ou transigir com respeito a quaes.- didos ou alienados de outra qualquer fôrma pela Companhia,quer reclamações feitas contra a Companhia que esta achar , dinheiro, pagamento a prestações ou de outra forma, eni
conveniente pagar, satisfazer ou liquidar mediante composi- acções de qualquer companhia ou corporação. com ou sêiueão, apezar de não serem legalmente validas, 	 direitos differidos ou preferenciaes adlativaMente, a (Vivi-V. Emprehender e levar a effõlto todas as operações .fi- dendo ou devolução de capital ou outro ou mediante leme-,nanceiras, commerciaes ou outras, ou negocies ligados 'acia theca -ou debentures ou debentures hypothecarios nu debeti-fins da Companhia, conforme fôr julgado conveniente. 	 lure- stock de qualquer companhia ou corporação, ou partoVI. Obter qualquer ordem ou lei do Parlamento na Grã de uni modo parte de outro, e, em geral, mediante as cone.

.Bretanha ou Irlanda ou licença de qualquer governo estrans dições que a Companhia detertninars
e'gro, Eetado ou Municipalidade, ou de qualquer Colonia Uri- . XXI. Associar-se ou fazer qualquer ajusto 'Mance:ir° . -.tanniea ou dependencia, para habilitar a Companhia a expio- para partilha de lucros, união de interesses ou cooperação

rar qualquer dos seus fins, ou para effectuar qualquer Mo- com qualquer companhia, firma ou pessoa que explorar ou •
dificação na constituição da Companhia, ou -para ampliar se propuzer a 'explorar negocio dentro dos fins da presente,
seus fins, ou para qualquer outro effeito que fôr julgado de.. Companhia, e adquirir e possuir acções,- titulos ou obrigações
conveniencia.-	 de qualquer dessas companhias.

VIT. -Fazer todos 'os actos teessarioe para explorar erri XXII. Estabelecer ou incorporar ou concorrer para d
Daiz estrangeiro ou colonia ou dependencia britannica, nego- ,, 'estabelecimento ou incorporação de qualquer outra comi-
dos 'da Companhia necessarios ou convenientes de explorar ; patilda cujos fins incluirem a acquisição e tomada a si de^
nos mesmos, ou que possam de qualquer outro. modo ou para todas ou quaesquer das verbas do activo ou do pasaivo desta
outro qualquer fim parecer de necessidade ou eonvenlencia Companhia, ou que de qualquer modo tiverem em vista desen-
para o «iro dos negocies da Companhia.' 	 • . volver directa ou indirectamente os fins ou interesses destà

• VIU. Comprar, .tomar mediante arrendamento eu era ComPanhia, e adquirir e possuir acções, tituios ou obriga:-
troca. alugar ou adquirir de outro modo e possuir qual quer . cies, e garantir o pagamento de ; quaesquer obrigações emite'.
propriedade ou interesse. terras. edificio

'
e -facilidades. direi-- 'Lidas por qualquer dessas companhias ou outras quaesquerS

tos, • privilegios, concessões, manhinas, patentes, installaeões, obrigações das mesmas. ^ •'.
ateekt 'de mercadorias, e todos •e squaesquer bens, moveis ou ' • XXIlt. Comprar eu adquirir de outra fOrrna e emprelien-a'
immoveis que forem necessarios ou cnoveniéntes aornegd•S der todos -ou parte dos negocios, bens e transacções de qual-1'
elos da- ComPanhia.	 (fuer pessoa ou companhia que explorar -negocio pie estai

/X. Edificar, 'constuir, assentar, augmentar, alterar e Companhia estiver autorizada a explorar, ou que possuir, •
manter edificaos, obras e machinas necessarias ou conveniena • propriedades cOnvenientes aos .fins da • Companhia.	 ,s .
tes aos negocies da Companhia. 	 ' • "- •	 •	 XXIV. Vender, melhorar, gerir; desenvolver, aproveitar;

X. Tomar emprestado ou levantar dinheiro' para 	 2 	 trocar, (lar ou tomar de aluguer, partilhar de lucros ..ou au-_,
cios da Companhia..	 •	 • 	 ferir .outros provento, outorgar licenças, favores _e outros

XI. Itypotbecar e gravar ã empreza e todos ou quaesquer direitos, e gyrar .de 'outra qualquer fôrma ou dispor da em-
dos bens moveis e immoveis. presentes ou futuros, e todo preza é de nicles ou quaesquer dos bens dá Companhia, na•„ou parte. do capital a realizar da Companhia, na occasiãoa venosa	 .°.	 .
e enfitais' ao par ou com Prendo Ou desconto, debentures, de- • ^ XXV. Fizer fusão _Com qualquer outra companhia dujosi
bentures hypotheearios' e 'tlebenture -stock . oagaveis ao por.. finã forem ou ,comprehendereni fins senielhantes aoa deatã
fedor 'ou de outra fôrma, e permanentes ou resgataveis ou à Companhia, quer mediante venda ou eórnpra (Mn acções ou do
jiagar novamente,. e ,gaeant,ir indirecta ou ulteriormentà outra fôrma) da • empreza, coM dependencia das responsabilida-
quaesquer obrigaçõee , da Compaobia mediante escriptura • de Ws desta ou de qualquer dessas butraS companhias suptatita-
fres,' ou de outra maneira.das, com ou sem liquidação, otimediante venda ou compra (corri.	 .	 .

• XII. ,Einittir e depositai.' quaesquer obriglacjie§. 'que	 acções ou de .outra forma) de todas as acções ou . titules
a:Companhia tiver g faculdade de enüttir Andlau_to bypothecti lota ou do glialqUer. Mra dessas coznpanhias• .
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ou mediante sociedade, ou (nitro -"qualquer ajuste da • natu-
reza de sociedade, ou • de qualquer outro modo.

XXVI. Distribuir pelos socios; em especie, qualquer bem
da Companhia, ou producto da venda ou alienação de qual-
quer bem da Companhia, porém de modo que uru-) se fkça
ilistribuição alguma que implique em . reducção do capiCal
oca; a approvação (si houver) exigida para isso por lei, lia
azecasião.

XXVII. Fazer todas e quaesquera das causas suprameri-
Oonadas em qualquer parte do mundo, como principaes,
agentes, trustecs, contractantes ou em outra qualidade, sós
ou com outros, e por intermedio de agentes, sub-contractan-
teta trustccs ou, em outro caracter, e fazer todas as outras
cousas que forem incidentes ou conducentes aos supracitados
fins ou a qualquer deites.

a° — A rasponsabilidade dos sonos é limitada.
— O capital da Companhia ó £ 100.000 (cem mil .1i-

t•ras) dividido em 10.000 (dez mil) acções de £10.- (dez li-
bras) cada uma.	 .	 .. •

Qualquer das mesmas nações nãó emittidas, na oecasmo,
e quaesquer novas acçõos opportunamento a .crear, Poderu
oportunamente ser emittidas com qualquer garantia ou dia.
veto preferencial„ja no 'que respeita a dividendo já com res-
peito a devolução do capital, já a ambas • essas modalidades,
Já ainda com qualquer outro direito ou vantagem especial
sobre quacsquer acções anteriormente emittidas mu a aba-
tw nessa occasião (exceptuadas as .acçõea, emitidas com pre-
ferencia) ou com premio ou com direitos diferidos — quando.
emparadas a .•outras- quaesquer acções anteriormente emit-

lidas eu a etaittir ou sob quaesquer condições ou disposições
e com o direito lu sem qualquer direito de voto, e em geral
mediante as contliçõe3 que a Companhia opportunamente de-
l'erminar, por força de resolução especial..

Nós, as diversaã pessoas cujos nomes, endereços e qua-
lificação constam da lista abaixo, desejamos con z t Ruir entra
nós uma Companhia ita conformidade do presente amemerana
dum» de associação e - respectivamente nós obrigamos a to-
mar o numero de acções do capital da Companhia que figura
em frente tios nossos nomes, respectivamente. •

	f
•e aia aas -tale .iVeiOjij Lu:ui:1.40w	 '

nada nas leis fundamentaes terão a mesma accepção nos pre-
sentes estatutos.

Palavras indicando o numero singular sómente compre-
henderão o plural; e .vice-versa.

Palavras indicando o genero masculino incluirão o fe-
minino.

Palavras indicando individuos comprehenderão corpora-
atlas.	 •

Os directores não empregarão os fundos da Companhia
ou qualquer parte deites na compra ou em qualquer empresa
timo • garantido por acções da Companhia.

a. O minimo de subscripção que a directoria' poderá dia-
tribuir no caso de quacsquer acções offerecidas á subscripeão
será do valor notninal de £ 50.000 (eincoenta mil libras) (mu
serão computadas exclush amante de qualquer. importancia a
pagar que. não seja em dinheiro.. Em observancia do que fica
dito supra, os nagocios da Companhia poderão ser iniciados
apezar da totalidade do capital nominal não' se achar sub-
seripta. •

5. Em 'qualquer caso permil tido por lei, póde ser paga
urna commissão nunca superior a dons shillings por acção, a'
qualquer pessoa em remuneração. por ler suliSer , pto ou sts
obrigar a subscrever ou se obrigar a angariar snaaaripaões,
por fórma absoluta ou condicional, de acções da Companhia.

CAPITAL

5. O capital orls.rinal cla Companhia de !: 1O0.0(tn • (rani
mil libras) dividido em 10.Q00 (dez mil) nações da X 10. (dez
libras) cada urna.

..	 11'

Nomes, endern'as e qualificação dos subseriptores 'a— Numerõ

	

de •!'fideões tomadas por cada subscriplor a 	 -

Walter li. Jessopp Dedforil, advogado 	 "	 50
Ckaorge P.. ninar. Lloyd's, E. C., corrector de seguros 	 50 -
Cima II. Dodd, Ileading, advogado 	 •	 •	 • 50
W. Rees Jeffreys, 1, Albemarle SI. aW., secretario 	 50

• A. -Artbur Date, •Leckliampton, -,ncgociante de pianos 	 , 10
Fred. A. lionnisou, 110, (Areal. Poraland St. W., en-

genheiro 	 ,	 .10
Mihail J. Whitcomb, 1, Albemarle St. W., secretario.. .a 25

Datado de . 27 de outubro de 1906. -' 	 -
Testemunha das asignaturas acima: ,(7. A. Elgood, .218,

.Sirand w .. C., advogado. , . •	 . .	 .	 .
Por cópia conforme. — H. piitles,.official do Registro de

Sociedades - AnonyrnaS a .	 a ... . '	 ..	 . _

. Estava gravado um sello de • um rshilling..	 . ' ... .
•. Coitadas e inutilizadas estampilhas inglezas do valor cola

lectivo de quatro shillings e quatro dinheiros...,	 a	 ,
Chancella do Registro de Sociedades Anoaaanas, trazendo

. a data de 3.de julho,de 1918. .	 . .. •	 ..	 . .	 .

LEIS DAS COMPANIIIS, DE . 18(52 . À 1900_...	 •
Companhia' limitada por nações	 . .

EstatutOS ' da 'Motor'Ilaion Insurancé CoMpany; Linzited
a • •	 . ,	 • PRELIMINARES •	 •	 • •

I'. Os regulamentos Ooriátantes da labella 'mareada. cAi,
ha primeira parte da Lai das Companhias . de: 1862, não . s'e
applicarão á Cornpanhia.	 .
. -2. Nestes cátat'utos, aata .o quando a contextura ou o as.

Êtánplo exigir accepção"diVersa:
aOs Estatutos» sianiticarão as Leis das Companhias de

1862 a 1900; e todas e quaesquer outraS leis a cilas' incorpo-
roda!' ou qualquer lei Ou actos do Parlamento aubstitutivos
tias mesmas; e no caso de qualquer substituição dessas es- -

pedes, as disposições de' Actos do Parlamento não existentes
serão interpretadas como referentes (á disposições substitu-
tivas das mesmas na nova lei ou 'Mamas Leis do Parlamento.-

- a0 Registro» quererá dizer o Registro de Socios a• escri-
turar da forma . exigida pt lo art. 25 da Lei das Companhias
de .1862' ou qualquer modificação estatutoriaT da mesma.

cabaz» significará' o mez. solar.
-Integralizadoa comprelienderá cuedjiado C0/1/0 integra--

ti:c:10).
aSeerethrioa_ incluirá qualquer - peasoa nomrada para

exercer as funcções de cecactario, temporariamente,.

- AC:CU-AS E CERTIFICADOS

7. As aeçoes' fièarão sob - a fiscalização da directoria qum.
poderá disiribuil-as ou deltas dispor em favor das pessoas,
mediante as condições e do modo que entender. Podem ser
emiti idas as nações ao par ou com preinio.

8. A Companhia poderá fazer ajualcs ao craittir- acções'
estabelecendo uma differença entre os . possuidores .dessas
acções, na importanc.ia das chamadas a pagar e na época de>
pagar essas chamadas.

'O. A Companhia terá direito de. considerar a pessoa cujo
nome constar do registro eorn respeito a qualquer acaão, cotim
o dono absoluto da mesma. e não ficará absdutamente obri-
gada 'a reconhecer qualquer trust ou equidade ali direito equi-
tativo QU interesse relatiVamente a essa acção, quer tenha
aViso expresso disso quer não,

10. Cada socio terá direito, sem pagamento, a um cer-
tificado soltado com o sello commum da Companhia, firmado
por dons directores e pelo secretario, especificando a acçafa
ou acções por elle possuidaa. cojo. os numeros diatinctivos
das mesmas' e a imporlancia paga relativamente a cilas.

• 11. Si fim meio pedir certifcados addicionaes pagará por a
cada um deites a quantia, nunca superior a uru sliiiling, quo
a directoria estabelecei'.

• 12. Si -um certificado ficar estragado, si perder ou fóta
destruido, poderá ser renovado mediante Pagar:tanto de um
shilling ou quantia .inferior que a directoria determinar, e
contra entrega por parte da pessoa que pedir o novo certi-
ficado, .do 'certificado- estragado; má anediai-de prova da perda.
cú destruição do mesmo o -pagamento da indemnização á •
Companhia. que a directoria achar sufficientes.

• 13. Em remuneração dos serviços , prestados pela Moto:.
'Union of Great. Britain and Ireland relaliviimente á forma:. -
aão e registro da Companhia," os aTrustaasa da Maior Union •
et Great Britain .and Ireland terão direito á diatribuição.
V.00 acções de £ 10.— cada uma creditadaa como integradas.
e os directores da Companhia ficam pato presente autorizados
• affixaa o salto da :.Companhia em um contrario já prepa-
rado e que se 'ajustou celebrar entre a Companhia. ,de
lado, e os eTrusteesa da Motor Union of Great Britain and
Ireland. do outro, e cuja cópia, para fins do iderdifien50,
foi firmada por Ires dos signatarios do presente 'instrumento.,
Os directores ficám autorizados,' bem assim, a fazni • a supra-
citada distribuição e apratiear todos os outros actas de que
cogita . o alludido ajusta.

•
POSSUIDORES ao:mia:afã DE 2i-C:-Ç3é..§

• QUado Chias ou mais pessoas forem registradas cornai
Possuidores' de urna acção serão considerados seus poasuido.-
res conjunctos com a vantagem de sobaevivencia, mediante Ra;
seguintes ('ondições:	 . 	 	 4r,

a) a Companhia' não- será- obrigada a registrar Dia1:3 do
tres pessoas como donos de/ qualquer acção: • •

• • b) • os possuidores conjunctos de qualquer acção serão
'responaavela jiálÃe ctda Um de 2g-r- - g i ou P.epar n dástatle tnr_ - •
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'todos os pagamentos que houverem de ser feitos relativos á de seus . testarnenteirós, - administradorea' e cessionarios, me-
mesma acção;	 -	

,
diante as varias condições sob que eu as possuo ao tempe-	 .

,	 c) por morto de qualquer um desses Possuidores con .À da outorga deste instrumento; o eu. o citado O. D., pelo pre..,
"junetos o sobrevivente ou sobreviventes serão as unicas pes .s sente me obrigo a tornar aj alindjsias acsr.Ns ,(ou acção), soli
soas reconhecidas pela Companhia como tendo qualquer di-s assmesmas condições.; 	 .
reito a essa acção; porém os directores. poderão. exigir . as pro. • - Em testemunho do que firmamos g larpsente neste clã•

.	 -	 .
yas de morte que acharem convenientes;	 	 de 190....s1

., 	 .....

;	 d) qualquer um desses • possuidores conjunctos poderá,' . a-1-i'..., --•••de - - • •
'dar recibo valido de dividendos, bonificações ou devoluções -' 	 Assighado pelos supracitados, s.-seass-saas siss7.-..- na . pre-s
de capital a pagar a esses possuidores conjunctos; - 	 aça do Zr.o.o o o 11.)-1,11.#.1.1.; 3.P.•• • 3 o.* r o, o.r-rio7o-P:75.:i:1"--.--.:" 

, e) ~ente a pessoa cujo nome figurar em primeiro togar	 2.3. Os directores recusar-se-hão a registrar unia transsi
nb 'registro de meios como um dos possuidores conjunctos do .ferencia de acções a qualquer pessoa que não for socio dal
qualquer acção terá direito á entrega do certificado relativo Motor Union of Great Britain and Ireland, e poderão recusar
a essa acção, ou- de receber avisos da Companhia, ou de com- se a registrar uma transferencia de acções sobre que a Coma;
parecer e votar em assembléaã geraes da Companhia, e qual-d panhia tiver direito de retenção, e no caso de acções não se-i
quer aviso dado a essa pessoa será considerado aviso a todos rem -integradas, poderão recusar o registro de tuna transfe-,
os possuidores conjunctos; porém qualquer um desses pos- rencia" a qualquer peSSOa fine, no Seu entender, não provai!
suidores conjurictos poderá ser nomeado procurador da pessoa ser idenea. .
com direito de votar por parte dos mesmos possuidores con. 24. Poderá ser cobrado um emolumento nunca superior)
junctos, e, como procurador, terá a faculdade . de _comparecer. a deus shillings e seis dinheiros pelo registro de cada transfe-
e ;votar em assernbléas geraes da ,Companhia,  _..!

-..	 ft) '1.- en- 2c1a5."	 . Todo o instrumente de transferencia será deixadc
CI.I .AMADXS SOBRE 71C(IISES 4 --	 .	 ,. para registrar no escriptorio da Companhia, devidamente sel-d

- 15. Os directores poderão opportunamente fazer as chá- lado, o acompanhado do certificado das acções cuja transfe-;
Macias aos socios relativas a dinheiros não pagos sobre suas vencia vae mencionada e de outras provas que os directores.
acções, ue entenderem, comtanto que para cada uma dessas exigirem para justificar o . dinheiro do transferante, de effe
chamadas seja dado aviso com vinte e um dias, no minimo, eLuar essa transferencia.
'de antecedencia, especificando a éptca e o togar para o paga- 26. Os livros de itransferencia e o registro de socios pci-I
mento; e cada meio será obrigado a pagar a quantia das elia- 'dera. ° ser encerrados pelo prazo, nunca superior a trinta dias
nadas feitas dessa fôrma, ás pessoas e nas épocas e togares por anno, que os directores mencionarem, e na, falta dessa
marcados pelos directores.. Unia chamada pode .ser cobrada determinação serão encerrados durante os quatorze dias que
a restações.- precederem immediaiamente á assembléa geral ordinaria tø, p 

- 1 .8. Será considerada feita a chamada na época . em que, cada anno.:	 • --	 .4.-

i'resolução dos dire'dores autorizando a chamada fôr votada. ' .
' 5. 	 DE ACÇÁ3E§	 ,4	 --' .." 17. Si uma chamada a pagar sobre qualquer acção ou .	 -7 1ttINSSIISS.IO	 '17-

rb

prestação não f	
T.ôr paga até o dia marcado para seu paga :. . 	 .	 ,	 . .	 .

mento, o possuidor da acção, na occasião,' será obrigado á • 27. Por morte de qualquer ocio que não for um doS
pagar juros sobre a mesma á taxa nunca superior a dez -por varies possuidores conjuntos de acções, os testamenteiros ou
cento ao armo, que a directoria - determinar, contados do dia curadores desse sono fallecido serão as unid . r . pessoas quo
marcado para o pagamento da mesma chamada ou prestação - a Companhia reconhece como tendo direito ila,sacções.
até o dia em.que fôr effectuado o pagamento; porém a dire- 28. Qualquer pessoa que ficar com direito a acções eni
ctoria poderá se entender, relevar o pagamento desses juros bensequen•ia da morte, fallencia ou insolvencia de qualquer
ou de parte delles.	 socie (neste acto mencionada como a pessoa, com direito por
' 18. Nenhuma chamada sobre qualquer acção deverá ex. transmissão) deverá. 'dentro dos tres mezes decorridos da
ceder a um decimo do valor nominal dessa acção, nem será acquisiçao desse direito, produzir á companhia as provas que
exigivel dentro dos -seis mezes que decorrem depois do paga, forem rasoavelmente exigidas pelos directores para provar
mento da chamada anterior ou da prestação anterior. 	 'o seu tanto, incluindo, em caso de morte, titulo competente

19. Si, de accordo com as condições da emissão do quaes .; do Officio- Inglez ou carta de testamentaria. ou *confirrnaerg,
'cprer acções ou por outro motivo, qualquer quantia houver de do registro escossez, competente, ou provas de titulo ou carta;
ser paga-em época determinada ou por prestações em épocas de testarnentaria irlandezas registradas na Inglaterra, e de-

ildeterminadas,essa quantia ou prestação será paga como si fosso dual .  por escripto seu desejo de ser registrado individual-i
uma chamada devidamente feita pela directoria, e da qual se mente com.o sorte da Companhia ou de fazer registrar outra;
houvesse dado aviso na devida fôrma; o todas as disposições pessoa que já seja soeio da mesma Motor Union; .como
do presente instrumento relativas ao pagamento de chamadas transferido com respeito a essas acções.,

	

'	 pe de juros sobre as mesmas ou. ao commisso de acções por 	 29. Si urna pessoa com direito de haver acções or,
lalta de pagamento de chamadas applicar-se-hão a essa mm-.

,
'transmissão dér a prova dó seu titulo exigida, e declarar que'

portancia ou prestações e ás acções sobre as quaes houverem deseja ser registrada corno sede da 'Companhia, os directores
de ser pagas.	 poderão incontinenti inscrever - seu . nome no registro comi
• 20, Os directores poderão, SI 'entenderem, receber dd. respeito ás *mesmas acções: e si essa pessoa supracitada for-,
ilisalquer sono que quizer adeantar, todos ou parte 'dos di4. necer a prova exigida e designar outra pessoa — que sejsC,
nheiros devidos sobre as acções que possuir além dás quais-, socio da mesma Motor Union .— para ser registrada, a pes-:
tias que ferem exigiveis nessa occasiao; e sobre o dinheirci soa designada dessa fórma e o proponente outorgarão, respe-;
adeantado dessa fórma, ou sobre a parte que na occasião ek-, ctivamente, como transferido o transferente, um. instrumentot
ceder -á importancia das chamadas- então feitas sobre as de transferencia e/ o nome transferido poderá ser ineontk;
acções com respeito ás quaes esse adeantarnento foi feito, a nenti inscripto no registro com respeito ás mesmas acções./
Companhia poderá pagar juros á taxa que o sociá que pagar 	 30. Emquanto a pessoa que ficar com direito - ás acções N.
essa quantia adeantado Q os directores ajustarem, ou na falta mediante transferencia não houver cumprido os termos dck.
tje ajuste, á taxa, nunca superior a ciriço. por çenjo ao anno artigo anterior, a Companhia poderá reter qualquer divi- . ;

	

.......	 .	 À
que os directores entenderem.] 	 4- '1.--. --	 - ' , dendo ou bonificaõão declarada com respeito a essas acções»

k '	 o não será obrigada a reconhecer o titulo da pessoa que re-.)
TRANSFERENC44 Dg CÇõE4. I .	 . 1 clamar por força dessa transmissão; o si essa pessoa que fi-a

Car com direito a quaesquer acções com parte do sem capitak
J21. O instrumento ile transferencia de 'qualquer acção realizado não houver cumprido o disposto nos alluLdos ar-i;

-da 'Companhia será escripto e outorgado pelo transferente e tigos durante um prazo de tres mezes, contado da data do selai;
lacto transferido, e devidamente attestado, e 6 transferente direito, os' directeres poderão • mandar-lhe aviso convidan-S'

. ' será considerado dono dessa acção até o nome do transferido do-o a cumprir essa-disposição num prazo nunca inferior a
ser inseripto . no registro com respeito á acção." 	 um mez contado- da data do mesmo aviso, o deerãrando que,'

22.ssPoderão ser trahsferidas acções da Companhia, da si não cumprir as exigeneias do mesmo aviso, as acções que
, f6rrna usual ou em formulas assim redigidas ou isto semea houverem motivado esse aviso cahirão em commisse; e si a;

plantes quanto o permittirem as eircumstancias .;; -; 	 • , -3 pessoa a quem fôr dado o aviso não cumprir o dispost:1 no¡
't
	

Eu, A. ..pi dA_ _• _ t .......• • • —rirárIÇ . __ .__ 	
•
	

 'Mediante ii . mesmo, dentro do prazo nelle Marcado, as acçõesgue houve-1
Omitia	 e.--,-..-.-....x-fis.• .1-4---.-.--.7...,...---,7--,......... . • . . • por mim paga por
C. D. g 	 TT:Tr. •- o- : • - : ro -ge 	

vem
O.

	 feito objecto do mesmo aviso poderão cahir em corn.s.

	

•' •	 6" .	
pelo presente transfiro. 'nisso por deliberação da directoria tomada - em qualqueRi.

ao mesmo C.. D. a 
acçãO (ou'acções) numeradas.  , , ,,,..,.....nternpo antes do exigido no aviso haver sido cumprido.. - • -::

figurando no meu nome nos livros da The Motor Union In-ss, 
se}0,031. Os tiitores de um sedo menor e o curador de tini,

,......lal-
purey4 Iimitedígin I.W.,as_LissL.4

touco poderão, mediante prova á directoria que justiÀ
OS Q 42..W.C.M. D.)..,3 fique alas funcções, rasoavilre_pM ,ezçigid,3_poreAtASUfla:

ld~.---F-:.—' 
_

-
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ser inscriptos no registro com. respeito ás aeTões' possuidas
pelo sacio menor ou /louco, conforme o caso.

32. Os directores terão o mesmo direito de recusar o rem
gistro da pessoa com direito a quaesquor acções por morte,
fallencia, insolvencia, loucura ou rninoridacle de qualquer sa-
cio, ou seu representante legal, como si fosse o transferido
mencionado numa .transfereacia oadinaria Apresentada a toai
oistroa

•" Cornnissode acções
Jr. 33.- Si um socio deixar de pagar qualquer chamada Off
prestação no dia marcado para pagamento da mesma, os di-
rectores poderão, em . qualquer tempo enquanto a chamada
0u prestação não 'fôr paga, mandar aviso áquelle coávidan-
Ido-o q pagar essa chamada ou prestação, e mais os juros
iaccrescidos e despezas feitas em virtude dessa falta de paa
Caimento.
, 34. O aviso marcará um dia ulterior 110 qual ou autos do
qual essa chamada ou prestação e os juros accrescidos e des-
pezas feitas por esaa falta de pagamento deverão ser pagos,
.g indicará bem assim o togar onde deve ser feito o paga-
mento, sendo essa asgar o Escriptorio Registrado ou outro
fivalquer togar em que usualmente são pagas as chamadas
da Companhia. O. aviso deve declarar lambem que na falta
de pagamento até a data e no legar marcados, as acções com

• 'respeito ás quaes a chamada houver sido feita 'serão paSsi-
:vais de cahir em commisso.
• 35. Si o disposto era qualquer desses avisos não fôr ob-•

aervado, qualquer •acaão com respeito á qual esse aviso hou-
ver sido dado poderá, em qualquer época subsequente, antes
'das chamadas ou prestaoões, juros .e despezas devidos com,
respeito á mesma haverem sido pagos, ser declarada cabida
phs commisso mediai:te 'resolução da directoria para 'esse

. 36. Qudesquer aceiras calridas em commisso dessa fórma
'serão consideradas propriedade da Companhia e poderão ser.
Alienadas do modo, cem obrigação do pagamento das chama-
das ou com exoneração disso, que a directoria enteada; ou
,os directores apoderão, em qualquer tempo antes de disporem
dessas acçõesrannulla o commisso mediante as condições
que approvafern.

37. Qualquer sacio cujas acções houverem càhido em
'aornmisso será, apezar disso, obrigado a pagar á Companhia
quaesquer chamadas e prestações devidas cora 'respeito a
essas aeções, ao 'tempo do commisao, bani corno os juros sobre
as mesmas, á taxa nunca superior a dez por cento ao anno
égua os directores determinarem, até a• data do pagamento;
siarem, os directores poderão, si entenderem, relevar o paga-,
3nento desses juros ou de parte deltas. .

38. Quando quaesquer acções houvarem eahido em coma
nisso, seráa feito irnmediatamente um assento no registro

aios sacias da Companhia annotando o commisso e a data do
mesmo, e logo que se dispuzer das ac.ções aahidas em com-
misso dessa farm_ será tambem lançado no mesmo registro •
o modo e a data da alienação das mesmas acções.

. 39. A Companhia terá um direito de primazia e de re-
tenção sobre todas as acções possuidas por qualquer sacio da
Companhia (juntamente com outras pessoas, ou sosinho) ,e.
sobre todos os dividendos .e bonificações que puderem ser
aleclarados .com respeito a essas acções em consequencia
dividas, obrigações e responsabilidades desse socio para com
a . Companbia: fieis entendido, porém, que si a Companhia re--
gistrar uma transferencia de acções sobre as quaes tiver di-
reito de retenção na fórnia supracitada, sem dar ao transfe-
rido aviso de seu direito, as mesmas acções ficarão liVLCS e
exoneradas do ,gaavame .da. Companhia.

40. Os directores poderão mandar a qualquer soeio que
'estiver em debito para com a Companhia ou que tiver qual-
quer obrigação para aom cila, um aviso convidando-o a pagar
a quantia devida 'á. Companhia ou a satisfazer essa obrigação,
e-declárando que si não fer effectuado o pagamento ou cum-
ssrida a obrigação em um prazo (nunca inferiõr a quatorze
dias) marcado nesse aviso, as acções pos.suidas por esse
Sacio serão passiveis de venda; e si o sacio não cumprir o
disposto no aviso no tempo supracitado, os directores pode-
rão vender essas acções sem ulterior aviso.

41. Quando se venderem ações por ordem da directoria;
buo saldar o gravame sobre alias em favor da Companhia,
.0 seu proclucto será empregado—primeiro: no pagamento de
todas as despezas com essa venda; depois, no pagamento das
'dividas ou- da. obrigação do sacio para com a Companhia, e o
saldo, si houver, será pago ao mesmo sacio ou da fórma que
elle determinar.

42. O assento no livro 'de actas da Companhia do com-
missa de qualquer acção ou que quaesquer acções foram
vendidas para saldar qualquer compromisso aara com a
Companhia, será prova bastante' contra a-faties-quer pessoas

COM direito ás mesmas acções, de que as :loções foram devia
damento vendidas ou cahiram em commisso; e . esse assentcS'
e o recibo da Companhia dá preço dessas acções constil.uirã,o
titulo liquido dessas acções, e o nome do comprador serál
inscripto no registro como sacio da Companhia. 6 elle, torta
direito a nrn certificado de titulo ás acções, o não será obria
gado a verificar a applicação dada ao dinheiro da compra,,,,
O recurso do primitivo possuidor dessas trações e de qual-
quer pessoa que reclamar por elle ou por sau intermedio
será apenas a titulo de perdas è damnas Outra a Companhia,

,
/3. Os "directores poderão, com a sanação 'de lama resolda

C'..to da Compaahia previamente dada na assembléa gral,
augmentar o- capital mediante a emissão de no vas nações; ‘,
esse augmento addicional será na importancia e dividido era
nações das quantias respaetivas que a Companhia em assem-
bléa geral determinar, ou, • si não houver determinação, cana
forme os directores acharem conveniente.

44. As novas (rações serão emittidas mediante os terni'd9
e condições e com os direitos, prioridades e privilegias que a
Companhia em assembléa geral determinar, porém este ar-
tigo será sujeito ás disposições da clausula 5' do memoran-,dem de Associação.	 •

45. A Companhia ém tassembléa geral Poderá detem-nina:14
que todas e quaesquer novas acções sejam offerecidas -aos'
sacias na proporção das acções existentes por eiles possuidas,
icaso em que esse offerecimento aerá feito mediante aviso,
especificando o mfmero de acções a que o sacio tiver direito
e limitando um prazo dentro do qual o offerosimento, si não
fair acceito, será considéraclo recusado; porém, em obser-
vancia a essa determinacãoa ou si não a houver, os direCto-
res poderão dispor daauclias acções do modo que entenderem
Mais vantajoso para ós interesses da Companhia.

• 46. Qualquer capital levantado mediante creacãa da .
novas acções será considerado, salvo disposição em contrario
nas condições da emissão, como parte do capital primitivo
e- ficará sujeito ás mesmas 'disposições relativas ao' paga-
mento de chamadas e ao commiaso de acções, •ou falia de paa
gamento de chamadas, transferencia e transmissão de nações,
direito de retenção, •etc., ,corno se tivesse sido parte do ca.;
pita! primitivo. • •

IIEDUC.C.Z0	 "dAPITell:
4,7. 'A Companhia poderá, opportunarnênte, mediant&.

rasolução especial; reduzir seu capital de qualquer maneira
permittida por lei.

iCONSOLOMOÃO ÊJ "SUBDIVISÃO DÊ 2i-CÇõEg
• '48.- 'A Companhia poderá consolidar ou subdividim. tra:

suas acções ou- qualquer delias.
49. Quando se subdividir qualquer acção em uma ou

mais acções de quantia inferior o possuidor de qualquer, urna
ou mais dessas acções subdivididas poderá 'ficar com urna
Preferencia ou prioridade sobre o possuidor da oaftra -mi ou-
tras dessas acções no que respeita pagamento de dividenda4 .
ou distribuição dó excesso ou sobra do adtiva_a 	 _ •

1110DIPMAÇÕES DE DIREITO	 •
to. Si sempre que o capital fôr dividido 'em nações 'da

varias classes, os direitos e privilegias dos possuidores de
'acções de qualquer classe poderão ser alterados ou modifi-
cados por accôrdo sanceionado, por dm lado, por uma reso-
lução extraordinaria dos possuidores das acções dessa classe
e por outro, por identica resolução dos possuidores das res-
tantes acções da Companhia, sendo cada urna dessas resolu-
ções votada em assenibléa separada dos • sodas com direito de
votar nella. As assemblaas dos possuidores de urna classe de
acções ficarão sujeitas, tanto quanto passiva', ás mesmas re-
gras e disposições que as assembléas da Companhia, porém
de rhodo que o quorum de sodas da classe affectada será dos
possuidores de acções da mesma classe presentes em pessoa
ou por procuração, possuindo no rninima Uses quartoa tiaa
acções emittidas dessa classe..

• PODEREÊ PAR3i" 	EMPIIESTIMOS
-	 51. Os directores poderão levantar ou tomar
emprestado para os negocias da Companhia e poderão ga-
rantir o reembolso desses dinheiros mediante hypotheca ou,
gravame de todo ou parte do activo e dos bens da Campa-
nhia, presentes ou futuros, inclusive o seu capital a chamar
ou por enatar e poderão emittir titulas, debantures ou de-
Ifenture stock, gravando todo ou parte do activo e dos bens
da Companhia ou não, porém de fôrma que a importancia
levantada ou tomada siar emprestimo, dessa maneira, e em
circulação, em qualquer_ pacas:ião, não aneda a ¡apor tangia 	_ 	 ••

..kUGMENTO DE aPIT.-11";
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do- caPital-acções da Companhia na	 cnaittida Ou quo
Se tiver ajustado emittir.•	 --

52, Onaesquer titulo, debentures , debeniare . stock oti
burras obrigações emittidas -ou a emittir pela Companhia fi-
carão sob a superintendencia dos directores • que poderão
emittil-os mediante os termos o .condições e do modo e pelo
preço que acharem vantajoseapara a Companhia. 	 • •

53. Si os directores, ou qualquer delles ou outra 'rniaN
.quer pessoa ficarem pessoalmente responsaveis pelo paga-.
mento de qualquer quantia primitivamente devida pela
Companhia, os directores poderão outorgar •ou mandar ou-
torgar qualquer bypotheca, gravame ' ou garantia affeetando
todo ou parte doractivo da Cempanliia a titulo. de indemni-
zação para garantia dos directores ou das pessoas que fica-*
rem responsaveis dessa forma supracitada, de qualquer perda
resultante dessa responsabilidade.'

54. A Companhia - cumprirá o disposto no art. 14 da Lei
-klas Companhias de 1900 com respeito ao . archivamento -no
cartorio do orneie' de' registro dessas hypothecas e grava-
mes mencionados neste artigo e • observará o disposto nó
art. 43 da Lei das Companhias dc 1862 com respeito á escri-
pturação de um Registro de Hypothecas e • Gravames que
onerarem especialmente bens da Companhia.. O emolumento
por exame de instrumentos que demandarem registro nos
termos da Lei das Companhias de 1900 será um shilling por
cada exame, porém os directores poderão dispensar o paga-
mento desse emolumento em qualquer caso determinado mi
gni geral, 	 ••

Ts-sEe.1131,15rã ãE11-_,Çrã 	 •

tP5. W-ernbléa geral . estatucional realizar-se-ha há
ZD-oba, no . prezo. (nunca inferior a uni inez nem superior a
tres 'nozes contados da data em mie a Companhia tiver di-
reito de iniciar neg,ocios). e no togar que a directoria dem
;terminar.

56. Serão convocadas assembléft geraes subsequentes
.directores e realizar-se-hão uma 'vez por. amo, até o

dia 30 de abril, na época e legar . que forem determinados
pelos directores. Essas assembléas" ,geraes, •por ultimo men-,
danadas. serão chamadas nestes estatutos eAssembléas _Gea
Toes Ordinariasa.

•57. Os directores Poderão, quando entender. e. deverá'd
"á requisição-por escripto feita:por,socios do accôrdo com o
artigo 13 da Lei do Companhias de 1900, ou conforme qual-
quer modificação está lincional dos mesmos, convocar tima
assembléa geral extraordinaria da. Companhia. • Si em qual'

uer •occasião não houver- na Inglaterra directores
lados a funceionar, em numero .sufficiente para constituir
quorum,' os directores em exercicio na Inglaterra que plie
derem funccionar, ou si não os houver, cinco sujos quaes-w
quer. 'poderão convocar .uma assembléa geral extraordinaria
da Companhia, e a Companhia nessa assembla geral extra
erdinaria terá Poderes para eleger directores.
•- 58: No caso de uma assembléa extraordinaria eonve-4
Pada em virtude de requisição,' a menos que essa assembléa
laja sido Convocado por .directorce, não poder-se-ha tratar

assumo algum que não constar . do aviso da convocação,.	 .

'ÃCTOS 1,1:Çã NSSEMBLÉAS orn-And,	 -
59. Será dado um aviso de sete dias de anteeeclencia

especificandoeo togar, o dia e a hora da assembléai
c, no çaso de negocio ,espeCial,' a •natureza geral desse ne-
gocio, aos socios, do modo ulteriormente mencionado nestes
estatutos, ou da outra maneira (si houvea) que for deter-
mimada pela Companhia em assembléa geral; porém a omissão
accidental desse aviso a qualquer sacio ou o não recebimento
do mesmo por qualquer socio não affectará os actos praa
ficados em qualquer assemblea geral.
... GO. Os negocios de uma assembléa geral ordinaria serão"f
receber eeexaminar as contas e balanços e os relatorios da:
directoria o da commissão de contas, eleger directores em
Rogar dos que se retirarem, eleger contadores juramentados
e fixar suas remunerações, e approvar os dividendos. Todos
•s outros assumptos a tratar em uma assembléa ordinaria
e os que,se tratarem em assernbléti extraordinaria, serão cone
Siderados especiaes.	 • ,	 .

• 61. Não tratar-se-h do assemeto em uma assernbléa
leeeral a não 'aer a declaração de uni dividendo ou adiamento
• •assembléa, sem .que haja quorum. de sacias na occasião
tin que•el assernbléa começar a deliberar; o esse quoruin.
"deverá ser constituido por nunca menos de ires socios, eÇse
t oahnente presentes. 	 .	 -

• 62. Si dentro deemeta hora, dà hora mareada para uma'
essemblea não houver qUOrIEM presente, a assemblée, si con-
vocada á requisição , de socios, sCr'á -dissolvida. Em qualquer
tutro caso, ficará adiada para o mesmo dia da proxinia se-
Wiana, mesma hora e no mesmo logar; . e si 'pena as.SernDiéli

-adiada nãO - 11-81.ffiél, i.toptinl, os .secioã - PreSentes serão consi-
derados -como • constituindo . quorunt . ' e poderão tratar de
quaesquer - negocios que poderiam ter sido •tratados pelo
quorum real.

63. O presidente (si houver)' da directoria presidirá.
como presidente a todas as assembléas g,eraes da Cemipanbia.,
Si não houver esse presidente ou si em qualouer assembléa
alie não coknparecer dentNa dos quinze minutos que de-a
correrem depois 'da horae mareada para realização da assem-
bléa, os socios presentes" escolherão um dos directores pre-
sentes para presidir os trabalhos, ou, si não houver director
presente e que . deseje assumir a -presidencia; os socios* pre-i
sentes escolherão um dentre cites para presidente. • ^ • -

64. O presidente, com o Consenso da asSerriblea, poderá
adiar qualquer assembléa para hora e togar opportunos; -po-
rém não tratar-se-ha• do assumpto algum em qualquer as-
sembléa adiada além dos 'que ficaram por ultimar na
a.ssembléa em que se deliberou o adiamento. 	 •.	 .
• 65. Em qualquer assembléa geral, todos os assumptoe

serão decididos, em primeira instancia, por votação symbo-
lica, porém pôde ser pedido o escrutinio pelo presidente ou
por cinco socios, no minimo, ou por -sacio ou sacio que:
possuam Ou representem.por procuração um decimo, no mi-
mimo, do capital da Companhia emitlido, na occasião. , Se não
fór pedido ou resolvido o escrutinio na fkirma • supra, 111112

declaração do presidente de que uma resolução foi xotado
ou-rejeitada, ou votada ou rejeitada por maioria especial,
o o lançamento respectiVo • no :livro de actas da Companhia.
constituirão prova concludente do faeto:sern ser preeiso pro-
var o numero ou a proporção, dos votos recolhidos =Jour
ou contra essa resolução. •

tiniô da lórnia supTaditada, será -et/o 'feito na . hera' e do Modo 4
que o presidente determinar, •e o resultado desse escrutinio

66. Se fôr mandado ou .pedido que se proceda a . escru-

será considerado resolução da Companhia em assembléa
geral.	 ... •.
." No caso de empate em .qualquer assembléa geral, em

3Otavão symbolica ou. em esCrutinio," o presidente jeirCdireito
a:. segundo voto ou voto de elinerva ...No. caso tleardivereencia
quanto á admissão ou rejeição de qualquer voteeao presidente
decidirá o essa decisão- dada de. boa fé será concludente é
ierminante.	 •	 .	 ,•

67.. Poderá' ser Pedido- escrutinio para a eleição de um
,presidente "ou para adiamento, porém • esse escrutinio será.
feito incontinenti,' não podendo ser adiado: :Qualquer aa-
sumpto que não o- que . foz objecto do pedido . cie es:crutinio
poderá continuar .a ser tratado-, -emquanto se trata de pro-
o.der ao escrutinio.,

;VOTOS DD SODIOg

_ .08. Em votação symbolica lodo o socio presente pessoal-
"Mente só terá um-voto. Na votação por escrutinio soda
presente, pessoalmente ou .por procuração, terá . um voto por
acção que possuir e em dia no pagamentoe das chamadas. -"

69. Si.um sacio fôr doudo ou idiota poderá votar por seu
representante" ,legal,.. curato). •bonis. ou outro . - euretlor, legal.

-'" 70. Nenhum ocio teril, direito de votar' em assembléa
'teeral á menos que 'as chamadas que 'dever' houverem- sido
pagas e nenhum socio terá direito' de" vetar com quaes-
quer "acções que houver adquirido por transferencia, em as-
sembléa realizada . depois de decorridos tres inezes• da incor-
poração da Companhia, sem que esteja do posse das " acções
cem -que quizer votar, com Ires meies de entecedencia, no
minium, da- época cm que se reelizar	 "essernblea em que
pretende votar.	 ,-	 ..„	 •

71: Os. voteis. poderão Ser . dados pessoalmente Ou por
procuração.

• 72. O instrumento nomeando um procurador será es-
e.ripte ' e firmado 'pelo -mandante, ou • se este •fôr uma corpo-
ração, soltado com o • solto social da - mesma. Ninguem será
'nomeado procuradorr, sem ser sacio da Companhia e corá' di-
reito de votar. •	 •

Fica entendido, porém, que urna Cerperação 'que .fUe
Éocia da . Companhia poderá .nomear qualquer "uni dos "seus
furiccioriarios para represental-a, e' a pessôa nomeada dessa
fórnia, pederá comparecer e votar em' qualquer eassemblóa.
em que o mandante tiver direito de votar: 	 '

73. O instrumento nomeando procurador será deposi-
tado no eeeriptorio registrado da Companhia quarenta, e oito
horas, no minimo, antes da época mareada para à realização
da assembléa em que a pessoa nomeadano mesmo instrumento
ggtiver ealiterizada A votar..	 • -
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, 74. - Qualquer instrumeinto nomeando um procurador
deverá, tanto quanto o permittirem as circumstancias, ser da
trirma seguinte:

,Thc NoÈo Unfon lastirance Company, Limitcd

Eu 	  de 	 • 1 	 no Condarla
sono da The Motor Union

lnsurance Company, Limited, pelo presente instrumento no-
meio 	 • de  ••	 e na falta
deite 	  d!e 	  meu. pro-
curador para votar por mim e da minha parte na assembléa
ígerai ordinaria (ou extraordinaria, confo irme o caso) da
companhia, a realizar-se no dia 	  de 	  de 190..
c em qualquer adiamento da mesma. 	 '• . , .
• Em testemunho do que, firmo o presente neste dia....
de 	 de .190 	 	 -

75. A procuração para votar considerar-se-ha corno
comprehendendo a faculdade de pedir escrutínio.

DIRECTORES

G. O numero de directores não será inferior a quatro
nem superior a sete.. 	 -

77. As Seguintes pessoas serão os primeiros . directores
da Companhia:

"\Nr . C. Iessopp, de Bedford:
Earl Russell, de Telegraph House, Chichester;
('eorge P. Turner, de Lloyd:, E. C.; 	 -C. II. Dodd. de Reading; 	 •

Ilees Jeffreys, de Alhemarle Street 1, \V.
• 78. Os frystees, na occasião, da Motor Union of Great

13ritain and Ireland, lerão direito de nomear dous dos dire-
ctores.

79. A qualifiçação de cada director será o possuir ele
de pleno direito o como unièo possuidor, acções da Compa-
nhia do valor nominal de quinhentas libras, no minimo. Um
primeiro director poderá funccionar antes de adquirir sua
qualificac.fin„porém, em qualquer caso, deverá adquirir os
títulos paraP isua qualificação dentro do :anez que decorrer
apoz sua ui:notação de director. Uma pessoa que não um pri-
meiro director poderá ser eleita antes de adquirir os titules
para sua qualificação, porém'. desse caso, não exercerá o
cargo antes de adquirir essa qualificação, e será considerada
condição dessa eleição o adquirir elle sua qualificação dentro
do mez que decorrer após sua eleição-. A pessoa que acceitar
o cargo de director, como primeiro director ou não, será con-
siderada como haverdo ajustado com a Companhia que se não
conseguir sua qualilicação lior outra fôrma, tomará da Com-
panhia, dentro do inez que se seguir â. sua eleição, tantas
acções quantas forcm.neeessarias para completar com as
acções que já possuir (si possuir) a quantia precisa para sua
qualificação, e seu nome será inscripio no registro nessa
conform idade. •

• 80. A remuneração dos directores será de mila libras por
armo, quantia essa .frie será dividida entre cites nas quotas o
do modo que cites resolverem, ou na falta de ajuste, -em partes
iguaes: o director que não houver exercido e cargo durante
Iodo o periodd abrangido pela remuneração, receberá porém,
aasmente a quantia proporcional Jao tempo durante o qual
serviu. Qualquer aumento na rennineração dos direatores
deverá ser votado en-. assembléa geral.

" PODERES DE DIRECTORES

81. Os negocios da Companhia serão geridos pelos dl-.
redores que poderão pagar todas as despezas feitas com a
organização e registro da Companhia, e poderão exercer todos
os poderes da Companhia que por lei ou pelos presentes es-
geral; porém, nenhum regulamento feito • pela Companhia em
assembléa geral, com observancia", porém, de quaesquer ais-
posições destes estatutos, das leis, e dos regulamentos que
não contrariarem as supracitadas disposições ou regulamen-
tos, que forem prescript os pela Comp.anhia em asseniWa
geral, porém. nenhum regulamento feito pela Companhia eno
assembléa geral invalidará qualquer acto anterior da (lire-
ctoria, que teria sidq valido si esse regulamento não hou-
vesse sido feito.

. 82. Sem prejuizo, de quaesquer dos . podeaes pelos pre-
sentes estatutos ou por lei conferidos aos directores, fica pelo
presente declarado que cites terão os seguintes- poderes, a
saber:

a) levar a effeito o ajuste a que alude a clausula XIII
dos presentes estatutos;

pagar ' todas as 'despelas preliminares feitas com
respeito á formação, incorporação c registro da Companhia,
n á obtenção do seu, capital -a subser_eyeri,	 .

--
c) comprar ou adquirir de outra -fórma, por parte da

Companhia, quaesquer bens, direitos ou cousas que a Com-
panhia puder comprar ou adquirir;	 •

L1) nomear, destituir ou suspender gerentes, secretaries,
Tunccionarios, empregados, agentes ou creados, e dirigil-os e
superintendei-os, e fixar e pagar sua remuneração;
-. . e) 'fazer -negociações e 'ajustes ou conti actos (prelimina-
res conclicionaes ou definitivos) e cumprir, modificar, variar
ou- rescindir os mesmos;
• f) nomear agentes e procuradores da •CoMpanhia •no
Treino Unido e nas Cobaias ou no estrangeiro, com • os po-
(teres (inclusive poderes de substabelerime.nto). que a .djre-
ctoria entender, e dispôr. si  fôr preciso. relativamente á ges-
tão dos negocies d'a Companhia por gira/quer ôutra compa-
nhia, firma ou pessoa: • 	 •
. g) celebrar aecôrdo com qualquer companhia, firma ou

pessoa que explorar negocio semelhante ao desta *Companhia.
para concessões mutuas ou. para qualquer empraza ou combi-
nação conjunta, ou para qualquer restrieção de coneurrenáa,
ou para qualquer fusão denegocio ou de lucros que parecer
conveniente e levar a effeito essas operações;

h)dar, conceder ou pagar qualquer pensão, gratificação ou
compensação a empregados da Companhia, Nal ás dias VIU s'IS.
OU filhos, que parecer aos directores justa e equitativa, quer
esses empregados, suas viuvas ou filihos tenham direito de
reclamar esses favores da Companhia quer Dão;	 .	 v

i) iniciar e explorar ou defender, desistir, ou transigir
com respeito a quaesquer procedimentos legaes inclusive
processos de fal/encia, por parte da Companhia, QU subrnetter
quaesquer reclamações ou demandas feitas pela Companhia
ou contra cila, a arbitramento, e observar e cumprir os lau-
dos, e aceeitar accôrdos eu conceder prazo a qualquer (levedar
ou contribuinte que dever dinheiro ou que se alegar dever
dinheiro á Companhia;

j) dar recibos, quitações e exonerações por parte da
Companhia;
' k) empregar e gyrar com os dinbeiros da Companhia clara

não forem immediatamente exigidos para seus negocios. do
modo que entenderem e variar esses empregos de capital nu
realizar a imporlancia empregada nos mesmos, comlanto que.
não se transija na compra de acções da Companhia ou adean-
tamentos de dinheiro sobre as mesmas;
: 1) indemnizar a qualquer director ou outra pessoa que

assumir ou estiver pára assumir qualquer compran~ por
parte da Companhia, e pôr esse director ou outra pessoa 'ao
abri go de qualquer prejuizo decorrente dessas transacc43es,
dando-lhe em bypotheca ou onerando todos ou quaesquer dos
bens da Companhia em seu favor, a titulo de garantia:
•- 7n) e os directores serão lambem pagos .das des-pezas de

viagem, hotel ou outras que fizerem para compareclinento nas
assAmbléaS da directoria ou outros gastos relaiivos :(1. aia-
panhia;
• n) remunerar qualquer pessoa que prestar serviçris si
Companhia, ei'n Seu serviço corrente nu não. clo modo -que en-
tender, mediarte ordenado em dinheiro. bonificação. 011
acções ou debentures, ou mediante commisaão ou partilha de
lucros, ,pu em qualquer transacção éspeciai ou geral, ou de
outra qualquer maneira;

• o ) pagar ou conceder a titulo de bonificação ou,sle outro
fórma a qualquer pessoa ou pessoas que possuirem npolice
de seguro as quantias (si houve.) retiradas dos lucros da
Companhia, que os 'directores entenderem a seu absoluto cri-
:crio.	 ,

' DESQUALIFICAÇÃO DE DIRECTORES

83. Perderá o cargo o director que:	 -
a) exercer Jogar remunerado na Companhia 'ai não -ser o"

de director-gerente:
b) falir, ficar insolvente ou fizer meando com seus cre-

dores;
c) ficar affectado das faculdades mentaes ou enlouque-

cer;	 .
d) deixar de possuir a qualificação neressaria em acções,

ou não a obtiver dentro do 71102 que se seguir á sua nomeação;
e) ausentar-se das assembléas de directores, durante trcs

merca sem licença especial dos outros directores;
71 avisar aos directores por escripto, com um met do

anteeedencia, que resigna o cargo.
• 'Porém, qualquer acto praticado, de bi)a fé, por um dire-

ctor, cujo cargo ficar vago na forma supra, :.zerá valido, a
Menos que. antes de praticar esse acto, tenha sido dado aviso.
escripto aos directores ou lançado no livro de actos da dire-
ctoria a declaração de que esse director deixou da ser (bre—, 	 \
ctor da Companhia.	 -	 *

• ' 84. Um director não ficará desqualificado para o fxrr - i
1Cicio do seu cargo pelo facto de celebrar contractos, aaeardoa

!ou ajustes com a Companhia, nem uai annulludg •qtkiqwr,
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entrado, a•rranjo.Ou negocio com a Companhia, nem o dire-
ctor será obrigado a dar contas á Companhia de qualquer lu,a
cro que auferir de contracto, arranjo ou negocio com a Com.a
panbia pelo fact.o desse director ser parte ou ter interesse
ou auferir lucro desse contracto, arranjo ou negocio e ser
ao mesmo tempo director da Comstanhia, unia .vez que esse
director declare á directoria antes ou no acto de ser celebrado
o contracto, ajuste ou negocio seu interesse nelle ou sl

seu interesse fór ad q uirido subse qu . onemente, deve o direm
etor na primeira occasião possivel declarar ao d;rector que
adquiriu esse interesse. Porém, nenhum director votará como
ta/, com respeito a qualquer contracto, arranjo ou eia
que tiver interesse ou relativamente a qualquer assumpta
disso resultante; e, si votar, seu voto não será comçutaclo,
riem será: computado para a constituição de quorum da dirca
etoria.-•	•

85. Os directores que continuarem Poderão agir a. dos-
cito de qualquer vaga, no seu seio.:

RETIRADA DE DIRECTORES Taiti TURNO

SG. Na assembléa geral ordinaria do anuo de 1908 e na
nsàmbiéa geral ordinaria de cada anuo subsequente, os dous
directores nomeados pelos Trustees da Motor Union, nos ter-
mos do art. 78, e um director nomeado .pela Companhia dei-
xarão os cargos. Os directores nomeados pela Companhia, a
Fábir em cada anno serão os que estiverem a mais tempo em
exercido.	 -	 -

87. SemPre que Varies directores estiverem em exerci-,
tio a tempo igual e algum ou um só desses directores dever
deixar o cargo,- os directores ou director a saliir serão, na .falta
do ajuste, designados por .sorte. Para QS, effeitos da retirada
por turno o prazo. do mandato do director será contado desdes
a sua ultima nomeação.
• 88. Em director retirante poderá ser reeleito.
. 89. A Companhia; na . assembléa geral °Minaria eiri que

quaesquer directores nomeados pela Companhia deverem re-
tirar-se do modo mendionado supra, deverá preencher os car-
gos vagos, e poderá preencher. quaesquer outros cargos que
estiverem então vagos, elegendo o numero necessario de pes-
soas, a menos que a Companhia determine reduzir o numero
'tio directores. A Companhia poderá lambem, em qualquer.as-
sembléa geral "ex&aordinaria, mediante aviso devidamente
dado predie,her quaesquer vagas no cargo de director, ou no-
mear directores addicionaes, comtanto que o - maximo antea
riormente designado não seja excedido.

.90.. Si em qualquer assembléa em que dever realiiar-sõ
uma eleição de directores os cargos vagos de directores não
forem preenchidos. os directores retirantes ou aqueles den-
tre eles, cujos cargos não forem preenchidos, continuarão era
exereicio'até a assembléa.geral •ordinaria 'do anuo seguinte, e
assim por diante, op .portunamente, até que os seus cargos sea
;iam preenchidos.

. 91. A Companhia D'oderã, afmertunainente,
bléa geral, augmentar ou reduzir o numero de directores e po-
derá Lambem determinar em que ordem esse numero atigmen-d
Lado ou reduzido deve deixar os cargos.

- 92. Qualquer vaga casual que oecorrer ii rettoriapci.=
lerá ser preenchida pelos directores, porém qualquer pes-
soa assim escolhida 'ficará em exercido ~ente até a prcsa
xima assembléa geral ordinaria • da Companhia, época em que
kleixará o cargo, podendo, porém, ser reeleita.

93. A Companhia em assembléa geral poderá, mediante
resolução especial ou extraordinaria, demittir qualquer di-
rector antes do findar o seu mandato, e poderá, mediante re-
solução ordinaria, nomear outra pessoa em seu Jogar. A pes-
soa assim nomeada exercerá o cargo sómente durante ci

,tempo em que o director, em cujo legar foi nomeada, teria
'exercido esse cargo si não houvesse sido destituido.

94. Será dado aviso com sete dias de antece, , lencia. ã
Companhia da intenção de qualquer socio de propor outrO
Candidato que não o director retirante para o cargo de dica-
ator; fica entendido, porém, que si 03 sedes presentes em
arma assembléa geral consentirem per unanimidade,' o presi-
dente dessa assembléa poderá dispensar o mesmo aviso e pe-
rderá submetter á assembléa o nome de qualquer pessoa de-,

sysidamente qualificada.; .

/ DO ÈitÉNT	 nXr. EnJrPÁnTÓ .

95.- Oã 'cifre-deres poderão, °oportunamente, eiltorgar
"afifiar ao gerente geral ou .secretario todos ou quaesquer
dos poderes dos directores (sem incluir a faculdade de fazer

• Chamadas, declarar commisse de acções; levantar dinheiro
por emprestimo, ou emittir debentures) que entenderem. Po-
rém o exercido de quaesquer poderes pelo .gerente geral
'Secretario ficará sujeito á todos os regulamentos e "restri-
130e$p çbreetores opport.unamepte fizerem ou estipsi.=-

iarem, O OS mesmos poderes poderão, em 'qualquer tempo,
$er retirados, revogados ou modificados. •

DOS *ACTOS DOS DIRECTORES

RG. Os directores poderão reunir-separa resolver nego-
tios, adiar e regular de outra Muna suas . assemblóaa cbmo .
entenderem, e 'determinar o quorum preciso -para tratar de.
uegocios. Salvo determinação em contrario tres directores
constituirão quorum. AS questões qua _surgirem em qualquer
assembléa serão 'decididas por maioria do votos. No caso do
empate o presidente terá segundo voto ou voto de minerva.
Um director poderá, em qualquer tempo, convocar urna as-
semn t éa da directoria. Não será prectso dar aviso de ume
assembléa de directores a qualquer director que estiver -au-
sente do Reino Unido.

- 97. Os directores poderão eleger "um . presidente. de -suna .assembléas e determinar o tempo 'durante o' 'qual deverá er-
ercer o cargo; porém si não for eleito esse presidente, ou se
em qualquer .assembléa o presidente não estiver presente na
occ,asião fixada para a sua realização, os directores presen-
tes escolherão uni dentre cites para presidir a asáembléa

• 98. Os directores poderão delegar qualquer dos seus po- •
deres a commissões cotnpostas' do membro ou membros do
seu seio que entenderem. Qualquer comrnissão assim consti-
tuida deverá conformar-se, no exercicio dos poderea'a ela\
delegados. com - quaesquer regulamentos que lhe forem' iin-
postos pela directoria. Os 'regulamentos contidos nestes es
tatutos .para as • assembléas e actos da directoria — salvo
quaesquer alterações por força de regulamentos feitos pela .
directoria	 applicar-se-hão. tambeni ^ás assernbléas e Nctoa
de qualquer cai-imissão.

.9 . 'Todos os actos praticados por qualquer assembléa
_dos directores ou. de commissrto da directoria ou por pessoaa
agindo como directores serão, a despeito de 'mais tarde se
verificar que houve vicio •. na nomeação de qiialquer desses
directores ou pessoas, agindo na fórina supra, ou que elas
ou qualquer delias estavam desqualificadas, serão tão va-
lidos--como si cada uma dessas pesoas • houvesse sido devi- •
dianente nomeada e tivesse , qualidade para ser *.director.

-100. Os directores poderão pagar remuneração especial
dos haveres da Companhia a qualquer director que for ao
estrangeiro ou al/i residir no interesse da Companhia ou que
emprehender qualquer serviço addicional aos que usualmente
prestam Os directores de uma companhia semelhante a esta.;

'OS TRUSTEES

Ui. Companhia poderá nomear duas oh mais pessoas
Mancas trustees da Companhia para qualquer fim em que
for considerada conveniente • a intervenção de trustces, e.
especialmente, todos ou parte fiQS bens da Companhia po-derão ser confiados- a trustees em -beneficio de s eus sodas,
ou para garantir aos credores ,da Companhia o pagamento de
quaesquer dinheiros ou o cumprimento do qualquer obri-
gaçãe que a- Companhia dever ou tiver de . cunaprir, e a
Companhia poderá. em qualquer tempo ' ,preencher qualquer
.vaga do cargo de - trustee.

102. A , remuneração dos trustées será aquella que os
directores determinarem 'e s .erá paga pela Companhia. 	 -'•.	 .	 .	 .

DO SELLO

103.-- Os directores mandarão incontinenti fazer o selo
cóminum da Companhia e disporão com respeito á boa guarda
do mesmo. O sello nunca será afiliado em documento algum
a não ser com autorização exores:a de uma resolução da
directoria ou de uma commissão da directoria com poderes
para tal, e na presença de dous directores, no minimo, que
enigmarão cada documento que levar esse sello. Os dire-
ctores poderão mandar destruir o sello conunum e substi-
tul-o por outro. .

• 104. A Companhia ..poderá exercer os poderes . Conferidos
Dela Lei dos Sellos de Companhias, de 1864, e fazer pre-
parar _sellos offic.iaes e mandai-os utilizar em lugares si-
tuados fóra. do Reino Unido, e dar poderes a qualquer agente
ou agentes especialmente nomeados para affixarein e usarem

- esses selos ‘officiaes de qualquer fórma permitida pela
mesma lei.

-	 DO REGISTRO COLONIAT:

105. 'A- Companhia -poderá mandar escripturar em qual-
quer colonia em 'que negociar um Regtstro succursal
SOCiOS, residentes nessa Colonia, - cos. 	(4/sectores poderão fazer.
todos os actos riecessarios para o estabelecimento e manu-
tenção desse registro, de acordo . com a .Lei dos Registros
Coloniaes do Cempanhias, de 1883. Os directores poderão -
'dar poderes a qualquer pessoa ,em uma .colónia em: que- es-a
liVer _estabelecido um Registro succursal, para examinar
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portancia da despeza bruta, discriminando os gastos do eittaa
• belecimento, • ordenados e outros assumntos semelhantes.;
- Cada verba da despeza devidamente debitada á receita do

annu será aceusada, de modo que a assembléa seja inteirada
- do saldo de lucros e perdas; e nos casos em que qualquer

verba da despem que possa ser equitalivamanle distribuida
por varios annos houver sido feita em' uni atino determinado,
o total dessa verba deverá ser declarado com a indicação da
parte dessa despeza que deve, ser levada a debito da receita
do armo.	 •

119. Será apresentada á assembléia geral ordinaria
Companhia, annualmente, o balanço que devora &inter a
summa dos bens e do passivo da Companhia; esse balança
será acompanhado de um relatorio dos directores sobre o
estado geral da Companhia e da recommendação da quantia
(si houver) que os directores consideram deva ser paga
titulo de dividendo, e da quantia, ai houver, que propõem
deva ser levada a fundo de ret,erva.

. 120. Uma copia impressa do balanço, da exposição e da
relatorio será remettida, sele dias antes da assembléa, a cada
socio do modo pelo qual os avisos devem ser remettidos aos
socios, conforme expresso ulteriormente nestes estaturos.

• :Sabbado  14	 DIA11/0.
--

•approvar ou rejeitar transferencias, e mandar registrar as
transferencias approvadas *de acçes incluidas ou que se pro-
• õia incluir nesse Registro succursal. As pessoas com esses

• poderes terão a mesma faculdade de rejeitar o registro de
• :transferencias dessas nações que os directoFes por força
• destes estatutaa. A palavra eGoloniaa neste artigo terá a

mesma significação que quando usada na Lei dos Registros
Coloniaes de Companhias, de 1883.

DIVIDENDOS
• 10t3. balvo os direitos dos possuidores de quaesquer'

• aeções com (Incito a qualquer prioridade, preferencia. ou pri,
vilegio especial. os lucros liquidos tia Companhia serão di-
Vidistos a fiado •de dividendo pelos socioss na proporção da
importancia paga (realizada) sobre as acções • que; raspada,
vamente, posauirem.

• - 107. Os direetoreS submatterão á Companhia, em assem-
bléa . geral, uma recommendação da importancia que consi-
deram da ser paga como diVidendo. e a Companhia declarará

• o dividendo a pagar, porém esse dividendo não deverá • ess-
- ceder a imporlancia "racommendada .pelós directores.

108. a;enburn dividendo será pago • a não sar dos lucros
• resultantes dos negociais da Companhia.	 •

109• Os directores poderão, opportunamente, pagar aos
• .raselos ati,dividendds:pros •isorios que-. 1he's parecerem justi-
• fletidas pelos lucros da Companhia.. . 	 •	 •	 •

110. Os •directores poderão deduzir dos dividendos ã
pagar a qualquer socio todas as quantias de - dinheiro que
este deVer á Cainparthia por conta de chamadas ou por outro
motivo qualépatr.

111: O aviso de qualquer dividendo que puder ter sido
declarado será dado a cada sucio do modo pelo qual os avisos
são dados aos aocias.

112. A Companhia poderá, íransmittir qualquer (11Vi-,

• dando ou' bonificação a pagar sobre qualquer acção pelo
Correio ao endereço registrado do possuidor dessa , acção • (a
menos" que elle tenha dado . instrucções eseriptas em (on-
trario) e não será aesponsavel• por qualquer prejuizo resul-
tante dessa-remessa.

.	 113, -Negai" dividendo vencerá: juros contra a Com-
• partida:	 h

Fine() FE BESEnvA
114.Antes da dcelaraçjlo de um divinendo. os directores

poderia reservar -quidauer parte dos lucros liquidos da Com-
panhia para a ereação de um fundo de reserva, e applicar
o mesmo nos rugocios da amputada ou do moao que enten-
derem (menos na compra ou emprestimo sobre acções da
Companhia), 4 .e _renda resultante desse fundo de, reserva
será cansiderada parta dos lucros brutos da (:ompanhia. Esse
fuudo de r • serv.i, pôde ser applicado na conservação dos bens
da Conipanhia, reposição de activos usados, emergencias,
constituição de um fundo .de seguro, ou para igindar divi-
dendos, ou para outro qualquer um em que os lucros liqui-
dot dá 'Companhia possam ser legalmente . empregados, e até
ter essa applicação o fundo de reserva será considerado
como 'lacto- não .-distribuido. Os directores poderão tambem
levar para sita 'contas doa - annos ou do nano subsequente, qual-
quer lucro ou saldo da lucros que não acharem conveniente
dividir ou levar a fundo de reserva.

CoNT.s.s
115. Os dii • eetores mandarão eseripturar devidamente:
s) o activo da Companhia;
!O as impo ,?tancias recebidas- c gastas pela Companhia

e as tranaaeções que motivaram essa receita ou deapeza; • ';
• c) os creditas e o passivo da Companhia.

110. Os livaos de contabilidade' serão eacripturados • na
eseriplorio registrado da Companhia ou . ern outro qualquer
lagar em qua os directores determinarem. Os directores po-
derão, ~ante resolução, determinar até que limite e -em
que condições os livros e contas da Compaabia ou qualquer
delias serão franqueados á inspecção dos meios; e os siados
terão 'somente- os direitos de exame que lhe forem conferidos
por lei ou 'por essas mencionadas resoluções; fica entendido,
porém, que a Companhia em asaembléa geral pôde deter-
minar que qualquer pessoa sou fiessoas terão direito de
examinar e 'tirar extractos de quaesquer livros da Com-
panhia.

:117. Na asserabléa geral °Minaria do cada anua os dia
rectores • !..iubmetbrisio .á Companhia- a demonstração da re-
ceita e despeza do anuo anterior até data nunca anterior a
Ires . Meies dessa assemblea.

118. A demonstração assim feita apresentará, com as
capitulações mais canvenientes, a • imPortancia da receita
bruta, destacando tis varias fontes dé bride proveio, e a im-

•

EXAME DAS CONTAS
• 121. Urna vez por anno, no minimo, as contas da Comss

panhia - serão examinadas e a exactidão do balanço será;
attestada por um ou mais contadores j uramentados cuja no-
meação e . attribuições serão de acelarda com o disposto nos
arts. 21 a 23 da Lei, das Companhias de 1000, ou em qual-
quer modificação legal da mesma

122. Um aviso poderá ser dado pela Companhia a qual
quer socio pessoalmente ou pelo Correio em carta franqueada
endereçada a esse soei° Para o seu endereço registrado.,
. O aviso de qualquer assembléa convocada para confira

mar uma resolução anteriormente votada como resolução es-
pecial pôde ser dado por annuncio.

123. Nenhinal sodo terá direito a aviso remettido para
endereço fiara do Reino Unido; e qualquer meio cu j o ende-
reço registaado • não fôr . no Reino Unido poderá, mediania+
aviso eseripto, reclamar da Companhia que registre um en-
dereço no Reino Unido que, para o effeito da remessa do
avisos, será considerado seu endereço registrado. Qualquer
sucio que não tiver endereço registrado no Reino Unido e que
não houver dado aviso na fôrma supra, será considerado
aVisado • em devido tempo mediante aviso affixado no asaria
pioria da Companhia; esse aviso ficará affixndo duranto
quarenta e - oito horas, e será considerado recebido pelo sucio
lindas vinte . quatro horas daauella em que houver aido af-
fixado pela primpira vez.

12-1. Qualquer aviso, se remettido pelo correio, aerra
considerado (kV° vinte- e quatro liaras depois da carta que o
contiver haver sido lançada ao correio; e para provar essa
remessa será bastante provar que a Carta centeudo o aviao.
foi devidamente endereçada e lançada no correio ou eni
qualquer caixa postal sob s a fiscalização do director geral das
Correias.	 -

.125. Todos os avisos dados por annuncio serão publica-
dos	 deus jornaes •diarios de Londres eonfaraine os dire-
ctores acharem conveniente, e serão considerados dados
dia em que o aviso appareéer, ou se não appareeer no mes-
ano dia nos citados dous jurnaes, então nu ultimo dus diaa
em que apparecera

• Liquidação	 •	
—

126. Se a Companhia entrar em /aqui-fação. o activo
apuravel para distribuição pelos meios, salvo o disposto ul-
teriormente neste instrumento, será empregado, primeiro,
na restituição aos socios da quantia realizada sobro suas
nações respectivas; e se esse activo fôr mais que sufficieato
para devolver aos sonos toda a importancia realizada sobre
suas acções, o saldo será repartido pelos meios na proporção
da quantia que ao tempo da entrada em liquidação, tinha
sido effeclivamente realizada sobre as acc•Ges dos mesmos
respectivamente. Fica entendido, porém, que o disposta
neste artigo ficará sujeito aos direitos dos possuidores d2
acções (se houver) emittidas em condições especiaes.

127. Se e sempre que o capital da Companhia fôr divja
,dido em acçõés algumas das quaes deem diueito as seu%
portadores a uma pre.forencia relativamente á distribuição
tio' altivo do capital da companhia, e se quais:~ verba do
activo . fôr distribuida em espade, por força do disposto na
artigo 16t da Lei das Companhias. de 18G2, ou de eatra
ma. os direitos „dos possuidores das ac aGe• que tiverem osSá
preferencia' consistirão ém ter a parte 'do mesmo activo dità.;
tribuida por cites :cpie lOr dclerminada 'fr4diajlte l'e2c141
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especial da Companhia, confirmada por- resolução extraorcii-
naria cios possuidores das aceões que tiverem essa preferen-
cia, votada em aesembléa especial desSes possuidoete, ene que
estejam peje:entes ou representado por -procuraçeo os possui-
dores de metade, no remima das acções com essa preferencia,
e e salde do activo assini distribulyel en sepecie será divi-
dide pelos restantes socios da Companhia, de accÔrdo com
seus direitos.

128. Com approvaCão de unia resolução extraordinarie
dos sucies, qualquer parte do 'activo da Companhia, inclusiee-
aeções de outras companhias, poderá ser dividida entre os
socias de Companhia, em esguie; ou poderá ser entregue a
truetee em revoe desses socios, e a liquHação da Corepaulda
pôde ser encerrada e a Companhia diesolvida, porém de
modo que nenhum sono seja obrigado a acceitar quaesquer'
acções sobre que pesar uni gravame qualquer 	 '

• A'ontes, endereços e qualificação de subscrtplorcs..
Waner 13. jessopp, Eedford, advogado.
George P. Turim, Lloyd's E. C., corretor de segurose
Chas II. Dodd,. fleading. , advogado.
W. Rees Jefireys; 1, Alhemarle St.	 secretario,-

••A. Arthur Dolo, Leckhampten, negociante de pianos-.
Hubert. J. Whitcomb, 1, Albemarle" St. W., .seeretaride

Fred. A. Donnison, 116, Great Portland St.. W., engee
-	 ribeiro.

Datado de 27 de outubro de 1906. Testemunha das assia
vedoras acima: C. A. Elgodd, 218, Strand W. C., advogado.

Por c6pia conforme. •—• H..Biriles, registrador de sociee
dadee anonymas. Estava gravado 'um sello de um shillingee

se-Te:botica terão e um voto, e em, 	 j 	 terão um , voto. pog
lote de cinco acções iireferenciáes que tiverem.

V. tis dii eitos e . privilegies dos, passuidores, . desSag
acções preferenciaes poderão 'ser modificados 'do modo dis-
post e Da clausula 50 GOS estatutos da Compa.nhia, porém não.
VO l ierãO sei-o de outra fórma. e

VI. Salvo o disposto supra.' as mesmas acções preferena
'eines serão eniii lidas em favor dos pessoas e mediante os ter-
11105 .0 condições e nas épocas que a directoria da Companhia
entender. .	 • • •

3. Que os estatutos da Companhia sejam alterados 'cid
sego inte modo :	 ,

A) Artigo Quarto, cancelle-se. 	
•

B) No artigo 5 as palavras &Deus shillinge por enleie
serão supprimidas. e em legar delias, acereseente-se as see
guineis:- «Uma libra por acçãoee

• 0) Artigo 23, caneelle-se, -e em togar della escreva-se
-seguinte:

«23. Os directores poderão recusar o registro de 'Urna,
transferencia de quaesquer -acções sobre as quae? a Compa-
nhia tiver -direito de retenção; e 110 caso das acções não se-
rem Integralizaclas poderão recusar o registro de uma trans-e.
ferencia • a qualquer pessoa que no seu entender não provar
ser itionea.e

28, suppriena-se O substitua-se-o peje see. --
guinte:	 .	 .

28.. Qualquer pessoa,'que ficar com direito..a acçõeS
em consequencia da \morte, -fallencia ou insolvencia • de um
todo (aqui chamado a pessoa que ficar com direito por
transmissão) deverá dentro dos tres mezee em que houver
adquirido esse direito, apresentar á Companhia as provas
que os directores razoavelmente exigirem, do . seu titulo, in-
clusive, no caeo de morte, !Hetea . de provedoria ou carta de
testamentaria ou tonfirmação eecosseza ou provas ee
tiereditario da lrlandia ou carta de testamentaria registrada
na Inglaterra, e declarar por escripto que quer ser registrada -
pessoalmente corno socio da Companhia ou fazer registrar •
outra pessoa que indicar corno beneficiaria dessas acções.•

E) Artigo • 29, supprima-se. e seja substitedelo pelo . se-
guinte

«29. Si qualquer 'pessoa com direito á aeções,por transa.
missão produzir as provas exigidas do seu titulo, e declarar
que deseja ser pessoalmente registrada como soo° da Com-
panhia, os directores poderão immecliatamente inscrever .o
nome delia no-registro com respçito a essas acções; e si essá
mesma pessoa produzir as provãà exigidas e designar outra
pessoa para ser registrada, a pessoa autorizante e a benefi-
ciaria, respectivamente, como transferente e transferido,„

-j:ass.arão um instrumento de transferencia e o nome do
transferido poderá desde logo ser inscripto no rezistro com
respeito ás mesmas acções.»'

F) -„No artigo 66 (linha 2) depois da palavra «época»e
intercallem-se as seguintes palavras (o mais tardar um mez
solar após a data da assembléa em que o eserutinio fõr mau-
(lado proceder ou fôr pedido.) •

G) Artigo aS, cancelle-se e escreva-se em seu lagar o se-4
guinte artigo:

•• (68. Em votação • symboliea todo o possuidor de acções
ordinarias 'presente pessoalmente 'terá um voto, 'e todo. ' o -
pessuidor de cinco acções .preferenciaes, no minirno, presente

•peissealmente 'Ni tiver direito de votar e . si não possuir.
acç'ões ordinarias) terá um voto. Em escrutinio, todo o pos-
suidor de acções orclinarias presente pessoalmente ou por
procuração terá um voto por acção ordinaria que possuir e
todo o possuidor de • cinco acções preferenciaes, no minimoe
presente pessoalmente ou por procuração,' terá une voto por

- cada lote de cinco acções preferenciaes que -possuir.
Porém as • ditas acções preferenciaes não conferirão aõâ

possuidores o direito .de comparecer oir vetar pessoalmente, ou
-por • procuração em qualquer assemblea geral' n'édi de' receber.
aviso dessa 'assernbléa, a menos que a assembléa seja convocada:
para reduzir o capital ou para liquidar ou sanceionar a venda
da empreza ou para alterar os• regulamentos da - Companhia,
ou' para proposta a submetter á assembléa -que affecte Cire-

; ctarnonte • os direitos e privilegias Os possuidores dessas
.acções; ou-si o dividendo -sopre as mesmas se' echar em atreve .

, ha mais ode seis mezes.e
Datado deste dia 13 de setembro de 1911. — H. J.

conib. secreeario. ,	'
Por cépia conforme. — II. Biriles, registrador de sociee

dades anonymas. Gravado uni selle de um shilling• 	 1.
Cópia	 Resoluções especiaes.da The Moteor Union. Inài e•

arame ComPany, Limitetr. Votadas em -16 de -maio ele' 1912e
CenfirmádaS em 4 de junho de 1912.• , 	 -

Em urna aseembiéa geral extracirdinaria da lelokor • Union
Insuranee Company, LImited, devidainente convocada eereali--

`-zacirl no escript-pPM:da 1, Albennirle -Street. no
Coletado de Leedree, na terça-feira, quatro 'de junho de 1912,

LEI DAS COMPANHIAS (CONSOLIDADA)* DF/ 1908
'mo MOTOR ' UNION INSIMANCU CoMPNY LIMITED

&soluções especiaes
.(Na fórnia da sub-clausula 10 da Companhia supra)' 	 Voe

tadae em 14 de agosto de 1911 — Confirmadas em 13 do
setembro, de 1911 •
Numa aesemblea geral extraordinaria dos socios da mes-

ma Companhin, devidamente convocada e rearizada no e.scei-
previ° da Companhia, n. 1„elbemarle Street, no Condado de
Londres na segunda-feira, 14 de agosto de 1911, as seguin-
tes resoluções espeeiaes foram devidamente votadas e numa
aseemblea geral extraordinaria dos socios da mesma Compa-
nhia, Cambem devidamente convocada e realizada no mesmo
legar em 13 de setembro, de 1911, as seguintes resoluções es-
peciaes foram devidarnente confirmadas: 	 •

Ficou resolvido:	 .
1. Que o capital da Companhia seja augmentado de.cem

mil libras para treséntas mil Uras, mediante mação de
yinte mil novas neeões de dez libras cada uma.

2. Que essas novas acções sejam chamadas acções pre-
fereneiaes, e que sejam Inherentes a cilas os direitos e pri-
yilegios especiaem seguintes, a saber:

I. Os, possuidores dessas acções prefereneiaes terão di-
reito de receber • dos lucros da Companhia, como primeiro
Eravame sobre dates, um dividendo fixo cumulativo prefe-
rencial á taxa de cinco e meio por cento, ao anuo, sobre o ca-
pital na oceasião realizado sobre essas acções respectiva-
Mente.	 •	 • •

II. No ce go da -liquidação da Companhia, os possuido-
res dessas aceões preferenc i aes terão direito de ter os acti-
ves. depois de pago o paseivo, applicado primeiro na devo-
lução do capital realizado sobro as acções preferenciaes por
elles possu ldas -reSpeetivament, e, segundo, .no pagamento
dos atrazados, si houver. dn dividendo preferncial supraci-
lede até o inicio da liquidação.

Solvo o disposto supra. as -mesmas acções preferene,
eiaes no conferirao direito algum aos proprietarios das
mesmas de participarem dos lucros ou exercesses do activo.

IV. As mesmas aceôes preferenciaes não conferirão aos
donos o direito de. comparecer ou: votar em pessoa ou por
rrOCurM,50 cai qualquer essembléa geral ou de receber aviso
deesas cesembléas a n5a ser miando a assembléa fôr convocada
cara reduzir o cal-Hal ou liquidar ou sanecionar a .venda da
empreea ou alierae os regulam entos da Companhia, -ou para
proposta a subinetter eseerere g a 'que effecte directamente
os direitos e re'evilegios dos polee i ilteree dessas aceões, ou se
o dieei1endo dae :nesmas eetivá atrazado por mais e de seis
inçUS solares. • E se é sempre que, es possuidores dessas
et:0es tiverem direito de votar em urna assemblea, geral, os
peesuidenes cie cinco acções dessas, no minimo, em . vota:ão



nasoauntica.• -
.1. Que cada urna das 20.000 acções prefarendaes eaisa

tentes de dez libras 'cada uma, seja dividida em 10 acções prea
ferenciaes de uma libra cada urna.

• 2.. Que o art. 68 doa - estatutos da Companhia sejam ai-,
tarados substitainco-se a palavra ecincoenta» pela palavra
acincia», onde quer que oecorrer Desse artigo,

Por ordem da directoria. — Il. J. Whitcomb. secretario.
Por cópia conforme. — li. Bifiles, registrador de socieda-

des anonymas.. Estava gravado um salto de uni shilling.
Lei (Consolidada) das Companhias, de 1908. Resolução

especial (por força do art. 69) da mie Motor Union Insu-
rance Company. Limited. Votada em 11 de abril de 1913.;
Confirmada em 28 de. abril do 1013.

Em urna assembléa geral extraordinaria dos socios
mesma Companhia. devidamente convocada e realizada nu
ascriptorio da, Companhia, n. 1. "amaria Street, no Con-
dado de Londres, aos onze dias de abai' de 1913, as seguintes
resoluçaes especiaes foram devidamente votadas, e em uma
assembléa geral extraordinaria— subsequente, dos socios da
mesma Companhia, lambem devidamente convocada e reali-
zada • no mesmo local aos vinte e oito dias de abril de 1913,
as seguintes resoluaks especiaes • foram devidamente confir-
madas:

.	 •	 .	 ,

Sabbado
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as 'res,.olues abaixo que foram vetadas em urna assembléa
geral extraordinaria , da Companhia realizada nos 16 de maio
(te 1912, no Restaurant Criterion, no Condado de Londres, fo..
ram devidamente confirmadas como • resoluções especiaes

ntsoanaas
1. Que" no art. :39 as palavras anão inlearalizat l as» sejam

inseridas entre as palavras caeçoes» e tnealattea» na secunda
linha do mesmo -artigo. •

"2. Que no art. 120 as seguintes palavras sejam addicio-
nadas no fim do mesmo: ttE duas cópias de cada um ateses do--
aumentos serão 'ao Mesmo teimai remettidas ao secretario do
'étS'hare ond Loa» Department, da Bolsa. Londres.» •

• 'The - Motan"'Union. Insurance-Co., Ltd. — llarford C.
'deu, .secretario, 	 •

Por- capian'onforme. — 17. Bielles„ registrador de seeie-
dados anorlymas. Estava gravado- um sello de um shillinga

Tile Motor Union InSuraiiee Co., Ltd. — N. 90.5a9l1.79,
Registrado: 62.167	 22 — Jun. '—'1910.

The alotar lintrin• Insuranee Co., Ltd.'--a Sede: 10, Sta
James's Street'	 Londres S. W.

. A •seguinte resalução foi votada na assembléa geral eaa
traordinaria da supracitada Companhia, realizada na tenda
feira. trinta de maio de,a1916, e foi confirmada em uma - as-
sembiaa geral • extraoadinaria dos aerionistas da supramencio-s
nada- Companhia, no dia 19 de junho de 1916.
• Que o seguinte. 'artigo seja substatuido • pelo arra'80.:doS

estatutos-, a saber:	 • •	 •

remuneracao 'dos direi:tares Será de tees 'mil libras por;
anno. desde 25 de dezembro de 1915; essa quantiaa será di-a
alinda por enes nas proporçaes e do modo que resolverem, ou
na falta ae ajuste, em partes iguaes, qualquer director min
não houver servide . 'dbrante,todo o praZo . .cosalprehendido pela
remuneração, aCc,; Claendo, poram, Sóniente . a . quantia 'Propor-,
Manai ao lemno . gato servir. Qualquar. augmento da remuneras.
¡Ao aios diaeclorcs (leve ser votado .em assemblétt geral.»
H. F.. Botim:, .ses.rp.táeio.

CertificaMps_que esta é eariaa fiel da resolueão„ 	 Taylot '
lViUeoeJ:s d' Co.. OaVagadeis da 'Companhia.	 .

, Datado de 5 .de junho de 1910.

•

Anonymas com data de 3 de julho de 1918. Coitadas e inu-.
tilizadas duas estampilhas do Reino Unido valendo conectiva,
mente oito dinheiros.	 -

Na' primeira Pagina t1 resolução especial em seguida ri.
pnt erior, lia-se: 90.599138. Registrado 51.685, 29 de abril
de 4913. Chancella do Registro de Sociedades Anonymas. Duas
estampilhas do Reino Unido, do valor conectivo de oito dia.
nheiros,

Na primeira pagina da ultima resolução, logo após
anterior, lia-se: Carimbo do Registro das Sociedades Anony-
trais. com data de 3 de julho de 1918. Uma estampilha da
Reino Unido, valendo um slilliug, inutilizada,

Rio do Janeiro, '30 de olltubro do • • 1918'.' — Manoel de.
Olgt. tos Fonsec«.

_L.

DECRETO N.. 13.327— DE 11 DE DEZEMBRO DE 1918.
.',Abre • ao ministerio da "Viação' e' Obras Publicaá credito especial

de..944:4S4$296, destinado a completar, o pagamento- devido ao
tarefeiro da Estrada, de Ferro Central do . Lrasil, Antonio da

• • Costa Lage
O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do

.Prasil, em exercido; usando da autorização constante da` de-
trato legislativo n. 3.000, desta data, resolve abrir . ao Minis-
terio da Viação e Obras Publicas o credito especial des

a014:43 ,1$29G, destinado a completar o pagamento ctevido
tarefeiro.da Estrada do Ferro Central, do _Brasil Aritenio
Costa Lage. •

Rio de Janeiro, 11 de dezembro de 1018, 94" da Indepen-
. -deffela o 50° da República.

DELFIM MOREIRÀ D2-Ç. COST.1 RirErro.
Afranio de•Mello Franeo,

• MENSAGENS

-Srs. membros do Congresso Nacional Tenho a honra
'de submettar á deliberação do Congresso Nacional, de 'can-
formidade com o disposto no art. 4° do decreto n. 2.756, de
10' de janeiro de 1913, .0 incluso _pedido de um anui do
ea, em prorogação, para tratamentõ de saade, miá laia:noa
lei, Mo' peio collector das iteadm Fe_dev,es no -tul&itip.lo da;

,
Por cópia .confoiine. a-. II. Dirtles, registrador da socieCiaa..

des anonymas. Estava gravado Mn salto de um

	

Observações do traduetor:	 -	 • •	 .....-
Aimensn aia+ lisaumantas Stiprã estava o ltalança.clevittaa.

mentis lagalisado da alie alotor Union insurauce

	

ncerrado em 24, de dezembro •	 1916.
Na primeira pagina dos estatutos via-se o seguinte.
N. 00.50917. Ragistrado 81.466, 29 de outubro .de 1006.-

faumemla do Registro' de 'Sociedades' Abonymas com data. dei
3 de julho de 1918. Coitadas, e inutilizadas. ires estmnaillias
do Iteino Unido do valor cellectivo de a Rubricado:.
«Vasenneellos».

Na primeira pagina das resoluções espeeiaes logo. apóia
• os,„ asa:latos. estavam as seguintes annotações: •	 ,

• N. 00.599124. listrado 96.691, 11 de setembro. 1911
Chanuella do Reais:a:o Sociedades ai-amansas com data de
3 'de julho 'de 191a. Contates e inutilizsitaià qtiatra estam-
ailaas do Reino Uniao do valor eallectiva de 2 sh. 8 d. Es-
tava a rubrica: caa-scencano.t».

Na primoit a aintana das rasakaaeo cara 44e era saanida
at, supracitadas, ha-e: N. 90.Sa9 1,31. négistraao ";8 321, 25
CÁ.' junho 1 a la., Estava a (amuei:na • da Ilesistrei - de Saaaadaties'

- Eu, Harry Peter Verm. da Cidade de Londres, tabellitia
publico devidamente approaado e juparnentado com exercido
na mesma cidade, pelo presente certifico que a asáignatura
ali. lartles» constante do pé do exemplar do Memorandum de
Sociedade e Estatutos„ das Resoluções e do Balanço daa The
Motor Union Insuranee Company Limited, annexados ao pre-
sente attestado. é authentica e de Ilenry Birtles, Registrador
de Sociedades Anonymas, em Londres, que firmou neste dia
OS mesmos documentos lia minha presença.

Do que, por me ser pedido, eu tabellião passei o pre-
sente que .sellei com o seno do meu (Micto e assignei para

. servir e valer onde e quando preciso far..
Feito e passado ein Londres, aos tres dias de julho do

armo, de nosso Senhor mil novecentos ç dezoito. — Il. Peter-,Venn, tabellião publico.
• .Estava um estampilha de 1 shilling, inutilizada. Chan
celta do mesmo tatuamo,

Reconheço verdadeira a assignalura supra de II. Peter
•;Venta tabellião,"publIco desta "capital; e para constar onde
convier. a pedido do mesmo, passo a prasento que assig•no
'faço sanar com o seno das Armas deste consulado geral. o
documento apresentado legalização acompanhado da quatro
outros, numerados e rubricados sVasconeellos» deve, para os
fins de direito, ser legalizado mio Ministerio das Relações Ea-
/odores ou nas Repartições Eiseaes do Brasil. Consulado
4teral da Republica dos Estados Unidos do Brasil em Lon-
dres, em 5 de julho de 1918. — Vasconeellos, consua
encarregado do Consulado Geral

Estava urna estampilha do serviço consular do Brasit,
valendo 4. inutilizada pela chancella do mesmo Consulado
Geral em Londres.

C,olladas é inutilizadas na Recebedoria do District° Fe-
deral estampilhas federaes_ do valor conectivo de 20.$100..

Reconheea verdadeira a assignatura retro tio Sr. lia dO
Nasconcellos. Secção dos Negodos Consulares, (sobre duas
estampilhas federaes do valor conectivo de 550 réis) : Rio de
Janeiro, 9 de setembro de 1018,— director, Arino Ferreiro
Pinto.

Estava a ehancella, da Secretaria das Relações Exteriores.
Por traducção conforme.
Sobre estampilhas federaes 410 valor calleetivo" de. 40$300.



SE REFERE A PASSETE RE.SOLUÇÃO

Nslicar erystal
Meirelles Zamith & Com 	 - 1
Herman° I3arcellos
British Bank 	
'1'. M. Kentsh 	 ...... 	
F. H, Wa/ter & Comp 	
Johnson & Comp 	

,

••.-. 	. d.
e!
,t

Luiz Corrêa & Comp 	 . 	 ...41
Raso Riconi & Cump 	
Barbosa Albuquerque & Comp 	 ,.'_

...
!

Zenha Ramos & Cor 	 ..
J. Carneiro dz Com 	
Thomaz da Silva & Comp
Banco Ilollandez 	
Vicente M. Nogueira 	
Vills Johnson & Comp 	
Kastrup & Comp 	
Francisco Motta & Irmão
Carlos Taveira Ccnsp 	
Francisco Ribeiro •Vasconcellos
4' ordem no Lloyd 	

Saccos
6.003
2.450

750
7so
660
650
630
650
400:
430
:150
350
230
2r.o
180
131)
41)

01

C.03

46.009

.--- 'Assacar mascarinho
Saccos

Barbosa Albuquerque dz Comp
F. Octaviano Gomos 	
ãleirelles Zarnith &'Comp 	
Companhia Usinas Nacionaes 	 ..
J.' Alves da Silva 	
Francisco Alotta & Irmão 	 ... ••••
Guimarães Irmão & Comp 	
Coelao Duarte & Comp 	 	

Assacar demerara
SaccOs

Unha, Ramos Comp 	 •- 81 2.038 {
Leio dz Affonseca Junior&

Ministerto das Relaçõeg

Exteriores
(*) Per decreto do 7 de novembro C:timo fui

prorogado, atÁ., 22 de maio do 1t''23, o romiuda
para que Mi nomeado o Dr.

•
(`) iloprodoz.:3 por ter s. :o pá	 ad.) co.a,

inc .)rrecç6e3.

'588
32

''350
833

89
1.70
200

• 28

2.290
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i Torre, Estado do Pernambuco, Antonio Marcellino Regueira
£05 3.	•

Rio de janeiro, ir da dezembro do 1918, 10.19 UI Tildes
:Dendencia e 39' da Republica.

DALFIal 1110.11EI84fl, COSTA RIBEIRO.

6=2

. Exule. Sr. Presidente da Republicá Segundo se veri.a
Tio, do laudo dc inspecção medica junto ao processo, o col.,
lector das rendas federaes no municipio da Torre, Estado do
Pernambuco, Antonio . Mareellino •egueira ,Costa, necessitai
de Mais um anno de licença, para tratamento de sua saude.
em prorogação da que obteve, por doucto legislativo nu-
mero 3.471, de 9 de janeiro do corrente armo.

Anterormente, .já - haviam sido concedidas licenças a0.
mesmo cellector, até ao limite em que o Ministerio da Fa-
zenda podia fazei-o em . face da decrete n, 2.750, de 10 de
janeiro de 1913.

Foram, portanto, preenchidos todos os requisitos para
que o presente pedido de nova licença feito pelo • exactor -
possa ser encaminhado ao Gossgresso NOPional; na férula do
art. 40 do citado decreto n. 2.756.

Peço, assim, a V., Ex.; se digno do providenciar, nesse
. sentido.

Rio de Janeiro; 11 dg dezembro do 1918.: ss Amaro Cs4
• va/cduti..

- Miuisterio da Fazenda iss N.. 81	 Rio de Janeiro
U	

12
o dezembro de 1918.

Exmo. Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados s-ki
Tenho a honra de encaminhar a, V. Ex. a mensagem da
Exma. Sr. Presidente da Republica, submettendo á delibeS
ração do Congresso Nacional o pedido de um anno de licens
4 a., em prorogação, para tratamento de saude, feito pelo cot-)
leder federal, na Torre, Pernambuco, Antonio Marcel/MO
Regueira Costa.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha elevada estima
' e distincta consideração. .-ss, Amaro Cavalcana.

•-.

Sr. presidente da Camara doe Deputados — Havende
Sanecionado a resolução legislativa que releva a prescripção
,ein que incorreu o direito de D. Anua Ermelinda Botelho de
:Assis, para reclamar a pensão de montepio deixado por seu

. irmão, Manoel Botelho do. Mello, machinista da Estrada de

Ferro Central do Brasil, tenho a honra de vos restituir dou
doa autogr-a-phes da mesma resolução que acompanhara% n
vossa mensagem de 6 do corrente.

nfõ de Janeiro, 11 de dezembro do 1918, ,	 da inde4 3
pencipÇN, 3cr. dtb Republica.

DELFIM MenrIn4isTç.	 . Co.

• MinisterIci TEi Fazenda é...3 NI, -85	 Rio de Janeird
de dezembro de 1918.

Exmo. Sr. 10 secretario da Camara dos Deputados .,-;sk
Tenho a honra do transrnittir a Y. Ex, a mensagem com que
o Exmo. Sr. Presidente da-Republica devolve á Camara doS
Deputados deus dos autographos da resolução legislativa;
por S. Ex, sanccionada, que releva a prescripção . em que
incorreu o direito de D. Anua Ermelinda Botelho de Assis..
para reclamar a pensão de montepio deixado por seu irmão,,,
Manoel Botelho de Mello, machinista da Estrada de Ferro
Central do BrasiL e a qual, se refere o officio m. 569, de
do corrente.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de elevada estima
instincta consideração, ter)! Ámaro Cavalcanti.

SP.- Vice-presidente do Senadd Federal Revende
Éanccionado a -resolução legislativa que autoriza a abertura
de um credito especial . de 944:43 .18296, destinado a completar
o pagamento devido ao tarefeiro da Estrada de Ferro Central
do Brasil, Antonio da Costa Lege, tenho a honra de restituir-,
vos deus dos autographos que acompanharam a vossa mens
sagem n. 152, de 3 'do corrente. 	 •1

Rio de Janeiro, 13 de dezembro do 1918, 97 0 da Indepen..3
ideucia g 30° da Republica.

.À DELFIM MOREIRÃ. D COSTA	 '

)1111q.

• • INfinisterio da Viação ê Obras Publicas	 fasli 37	 RIO' i•
de Janeiro, 13 o dezembro de 1918.

Sr. 1° secretario do Senado Federal—Tenho a honra de,
passar ás vossas mãos a inclusa mensagem do Sr. Presidente;
da Republica, acompanhando deus dos autographos da res0-1
lução legislativa que autoriza a abertura de um credito es-
pecial de 944:4348296, destinado a completar o pagamento,1
devido ao :tarefeiro da Estrada de Ferro Central do Brasil»
Antonio da Costa Lege.- •

Saude o fraternidade.: sse 	 dc Mato Francoi

._

r;olejisariado • tla Allinculago Publica 
eia, em cas
lei e regulamento acima . citados.

o do recusa, tudo nos termos da;

Rio de Janeiro, 13 de dezembro de 1918.
— Léo de Arfonseca itliliOr, sub-commissario
em exercicio.	 -

REsOLUÇÃo rt, 74	 ç• ,	 ..-=•-•:'3	 -	 _- -.- -
PUÇÁ° DOS PROMETAMOS ' DE ASSACAR, à 421.

• O sub-commissario da Alimentação PubliCi),-;
tm nome do Presidente da Republica dos
Estados Unidos do Brasil, tendo em vista que
perduram os mesmos motivos em que se fun-
dou para fazer a primeira requisição do as-

-. sucar constante da resolução n. 53, de 18 de
novembro findo, e attendendo a que nos Ca..
piches e outros deposites commerciaes existem
supprimento sufficente para attender ao con-
sumo publico desta Capital, orçado em 00.000
saccos por mez:

Resolve, nos termos da' autorização contida
no art. 1° da lei n. 3.533, do 3 de setembro
tiltitno, e arts. 1 0, 11, lettra e, e 20 do decreto
3). 13.193, de 13 de setembro findo, requisitar
das firmas tommerciaes e trapiches mencio-
nados na relação annexa, 16.030 (dezeseis

saccos de assucar crystal branco, bom e
regular em partes iguaes, ao preço do 820
réis o kilo, mais 2.038 (dons mil e trinta e

•oito) saccos do Demerara e 2.290 (does mil
•duzentos o noventa) saccoa do mascavinho, ao
(preço de 700 réis o kilo, fazendo-se o paga-
joe4to devido ou clep0Mandosse a Importais;,	 _
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Directoria do Gabinete do Thesooro
Nacional

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additamento ao do dia 12 dc détembro de 19(3i

Por decreto de 12 do corrente I130Z conce-
deu-se ao Dr. João Gonçalves Pereira Lima a
exoneração, que pediu, do cargo, que interi-
namente exercia, de ministro de Estado da
Agricultura, Induetria o Commercio.
. —Por decreto da mesma data foi nomeado

O Dr. Antonio do Pactua Salles para o cargo
do ministro de Estado da Agricultura, hl-.
dustria o Commereio.

SECRETARIAS DE ESTADO:
iMinisterio da Justiça e

, Negocios Interiores
--. •

Por portaria de ti do corrente mez, foi no-
meado o Dr. Avelino Pessoa Cavalcanti para
exercer interina mente o legar de medico looista
da policia do District° Federal, durante o
impedimento do °efectivo, Dr. Diogenes
Almeida Sampaio, a quem foram concedidos

•00 dias do licença.
—Por portafias de 12 do corrente, foram.

. nomeados:
Francisco Antonio Machado para servir,

interiusrectite, o 6° officio de tabelião de
notas do Districto Federal durante o impedi-

1 mento do respectivo serventuario, capitão de
mar o guerra. reformado Gabriel Ferreira da
Cruz, que se ach s no goso de um amuo de
licença em próragação ;

Francisco Cabral, para o legar do escre-
vente juramentado do serventuario virando

•do officio do esurivão da 3° Vara Criminal
desta Capital;

Antonio de Almeida Campos, para o logar
do escrevente juramentado do ser ventuario
vitalicio do oficio de escrivão da I° Pretoria
CiV0i desta Cap: tal, Listo Alves da Fonseca
Ounior;
•' — Por portaria da mesma data foi concedi-
da a Odilon Couto a exonoraçao,que pediu,do
-Jogar de escrevente juramentado do sorven-
tua rio vitalício do oficio de eszrivã,o da

Pretória Civel ncsta Capital.

Expeliente dc 42,  dc dezembro de 1912
Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-

pedição de ordem otim de serem despachados,
livree do todos e quaesquer direitos, 28 amar-
rados contendo ;saio macissos para autos, com
a marca «Corpo de Bombeiros», pesando 1.200
kilos, vindos de Londres no vapor Dructen,

EdiliterinteátS WeSpaeltade

Dr. Carlos Mattoso de Sampaio Corra.
Indeferido.	 .
- Expediente lo Sr. director geral: •
Communicou-se ao delegado fiscal do Th&

• ãoiaro Nacional no Estado da . Bahia
achando-se o respectivo livro de registro do

• patentes do ofilciaes da Brigada Policial do
exercido do 18O's recolhido ao Archivo Pu-
blico Nacional, deverá a interessada D. Anua
Leal do Alcantara, viuvo do capitão reforma-

i do Aureliano Gama do Alcantaras
ao director do Domo archivo.

Rernetteu-se ao commandante da Brigae
da Policial, para os fins convenientes, a por-
taria que concede licença ao soldado da dita
corporação Alexandre Pereira de Mendonça.

Restituiu-se ao mesmo comooandante o re-
querimento em que o sargento, Sylvestre Va-
lentiin de Moraes Bueno, pede certidão do
tempo de serviço prestado na Brigada Poli-
cial do Estado de Minas Geraes, communi-
condo que o mesmo deve ser dirigido ao Pre-
sidente claquelle. Estado, para poder ser en-
caminhado-por este Ministerio. •

—Solicitou-se do Delegado Fiscal do The-
somo Nacional no Estado do Amazonas, que
informe quaes os vencimentos pagos, durante
a licença em cujo goso se achava, ao 2° sup-
plente do substituto do juiz do direito da
comarca do Alto Juruá, no Territodo do
Acre, nos periodos de 1 a 31 do julho e de

a J.2 do agosto de 1918.

"- Requerimento despena-dei
Alcides Martins Ne,tto.—Indeferido„

-n

Difectoria- do Intefior'Ç

- • Expediente do dia 12 de dezembro de 191g

Concederam-se as seguintes licenças, para
tratamento de solido

Do seis mons á dactylographa da Secre-
taria do Conselho Superior do Ensino, Loura
Barbosa. Unzer

Do, tres meus, ao auxiliar da Bibliotheca
Nacional, Dr. Oscar Luna Freire.

—Autorizou-se o director da Faculdade do
Medicina do Rio de Janeiro, de accôrdo com o
disposto no decreto legislativo n. 3.601. do 11,
de dezembro corrente, a providenciar no sen-
tido de ser a Maternidade das Laranjeiras in-
'corporada a essa Faculdade, adoptadas em ca-
racter provisorio as medidas impreseindiveis o
•do maior urgencia,e solicitando essa directoria
ao ministerio a meu , cargo as que se torna-
rem necessárias para o mesmo. -

—Solicitou-se ao Alluisterio da Fazenda pro-
videncias afim de que sejam . despachados, li-
vres de direitos, 118 volumes, consignados a
Antonio Jannuzzi R,. Comp., contendo apparo-
ilios do louça e pertences de ferro nickelado,
vindos da Europa pelo Vapor Dryden, e desti-
nados.á Faculdade do Medicina do Rio de
Janeiro.

Ministerio da Justiça e Negocieis Interio-
res'-- Directoria do Interiores- 2' Secção— Rio
de Janeiro, 12 do dezembro de 1918.

Sr. presidente do-Conselho Superior de En-
sino — Havendo sido sanceionado o 'decreto
que providencia sobre exames de pri, - ,—ato-
lios, conviria que, com urgoncia, .spe-
ctores inomeacios para os estabeleconentoe
que obtiveram commissões- de exames sigam
para a sáde dos mesmos estabelecimentos, e,
ah, lavrem uma acta com os nomes dos in-
scriptos para os exames ou promoções, sua
filiação, materia em que se inscreveram, de-
vendo, ainda, 03 alluclidos inspectores extrahir
o assignar os respectivos attestados e apres
sentar relatorio, circumstanciado, sobre toes
exames ou promoções, e a respeito dos insti-
tutos fiscalizados.

Saude e fraternidade.	 Urbano Santos da
Costa Araujo.

I	 	

SiniStèrlo da Fazionda;
RECTIFICAÇÃO

O 2° &lidai aduaneiro da Alfandega da l:lti•s'
hia, nomeado 4° escripturario da Delegacia.
Fiscal no mesma Estado chama-se Aloysio Au-
g.nzto Patinha c não como foi publicado.,

Exmo. Sr. ministro présidente do Tribunal
de Contas:

N. 162 — Tenho a honra de remetter
V: Ex., para os devidos fins, a cópia do de-
ereto a. 13.320, do II do corrente, que abro
a este miniatetio o credito de 200:000$, sup- I
plernentar á verba 56 Consignação — «Novas j
concessões—b) Aposentados ., do o .. •çainento do

esmo ministerio, do vigente exereicio.	 j
• Reitero a V. Ex. os protestos de minhaOlo-1
- Fada estima e distincta consideração. 	 •')

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 11 Recommondo providencieis pára"

que esse estabelecimento preparo -o cunho o
cunhe duas medalhas de ouro para 03 E300.
toiros de Petropolis, de accôrdo com a gra-
_oura que já se acha ahi, devendo o metal ser
'fornecido pelo director dos alludidos Esco-s
'toiros. •

Sr. inspector da Alfa.ndega do Rio de h:
neiro :•	 "

N. 96 — Relativamente á nova attribuiçãO.
conferida ao Tribunal rld Contas, de exame.

•sobre pedidos de isenção de impostos, direito:
aduaneiros e quaesquer taxas, pelo recanto .
decreto n. 13.247, de 23 de outubro ultimo, •
art. 32, § . HE e mais disposições concer-'
mentes, cumpro declarar-vos que, embora

-subsistentes as disposições alludidas, dias não
•comprehendern sinto as cousas sujeitas á tri-
butação,..inas, de nenhum moio, o que nãO
tributaoel, como sela qualquer material des-
tinado a serviços da União ou a elle porton-
contes, por não. Ser licito admittir que o Go-
verno ou a Fazenda Federal tributem a si
proprios.

Apreciando, portanto, os pedidos de DR:
trega ou sabida de mercadorias ou material*
eill geral, que se achem sob vossa fiscal izaçãO,
.deveis observar o criterio ora estabelecido.

— Sr. presidento do Banco do Brasil:
N. 33 — Em resposta ao vosso oficio do 211,

de novembro prosimo fluido, tounninnieo -vos
que este ministerio deixa de, fazer o expe-
diente no mesmo solicitado. porque o Com - ;
missariado de Alimentação Publica, segundo
informou em oficio n. 615, de 11 do fluente..
não intervem na exportação de algodão, já.:
tondo mesmo communicalo á Alfandega de
Santos, assim conto ás demais repartições
.aduaneiras, por telegramma. (le . 31 de outubro
ultimo, a livre exportação do mencionado ge-;
nwo de commercio, sem limite de quantidades,
quando destinado aos portos das nações
liadas.

Maw

FÃ.PEDIENTE DO SR. DIRECTOR
Dia 12 de dezembro de 1919

• r) Sr. director da Casa da Moeda: 	 •
N. 74 — Communico-vos, para os fins cario

vonientes, que o $r.. ministro, tendo presente
o requerimento encaminhado com o vosso oth- •
cio n. 2.070, de 10 do mez vigente, e em que
o eneenhelro Epitacio Monteiro Pessoa, 4° es-
cripEurario da Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Sul, solicita permissão para continuar a
servir nessa repartição, por reais 30 ou 40
dias, resolveu, por despacho do 11 deste mez,
conceder ao requerente 30 dias improro-
gaveis.

— (*) Sr. director geral de Sande Publica:
N. 488 — Tendo o agente fiscal dos impos-

tos de consumo no interior do • Estado do
, Amazonas Barreando Edison Pimento! Duar-
te solicitado quatro meses - . de licença para
tratamento -do sande, peço-vos, de acedrdo

• (*) Reeroduz-sg por ter o_hido ço:tix
InoOMQ.014/

canti, por decreto de 23 de maio de 3.917,
para arbitro brasileiro na Urso Permanente
Øe Arbitragem, initituida em llaya.

1••••••n••n••

Ministerio da Justiça-i-

Negoolos Interiores

Directoriti da Justiça

^
Dia 13.
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• COM o -despacho do Sr. ministro do- 11 do
corrente, providenciais no sentido de ser o
referido funccionario submettido a inspecção,
nos termos do art.'2° do regulamento annexo
ao decreto 11. 11.4.17, de 20 de janeiro do
4015.

—ar. director geral da Imprensa Nacional:
• N. 199—Junto vos rernetto, para a publica-
ção no Diario 01ficial, as cópias - do decreto

13.322, do 11 do corrente, • e mais papeis
referentes a The Motor Union Insurance Com-
pany, Limitai, com sécio em Londres, Ingla-
terra.

• Dia 13 de dezembro de 1913
. Sr.-director presidente do Lloyd llrasi-.-

leiro:	 .
N. 419—De ordem do Sr. ministro, abaixo

transcrevo; para vosso conhecimento e devi-
dos fins, o teor da resoluçã.o n. 69, do Com-
missariado da Alimerktaçã.o Publica, data-lo
de 7 do corrento e publicado no Diario 0f/icica

•do dia seguinte:
• «Attendendo á necessidade de normalizar o
abastecimento de xarquo ao mercado da Ca-
pital Federal, e em virtude das autorizações
contidas na lei n. 3.533; de 3 de setembso

-ultimo, e decreto n. 13.193, de 13 do mesmo
'mei;
• Ilesolvo determinar a todas as einprezas do

'navegação que fazem o trafego de cabotagem
que só recebam, nos seus navios, xarque des-
tinado aos portos situados ao norte do porto do
Rio de Janeiro, de embareadores que destinem,

_pelo menos, 25 !S. dessa mercadoria á Capital
1?ederal, para -o consumo.	 •

Rio de Janeiro
'
 7 de: dezembro de 1918. —

-Po de AffonsecaJunior, sub-commissario em
•Cxercici.o.	 •	 .	 '	 •	 •

'director presidente do Lloyd Brasi-
-leiro-:

N. 450 — De accôrdo com o despacho do
4

• Sr. . ministro, do dia 12, abaixo transcrevo,
para vosso conhecimento e devidos fins, o

•teor da resolução ri. 73, de 10 do vigente, do
Commissario da Alimentação Publica. •

O stib commissario da 'Alimentação Publica,
CIII nOrno do Presidente dos Estados Unidos
'do. . Brasil ; áttendendo a que escasseia no
• mercado o milho, por estar finda a safra do
anuo corrente; devendo, Começar a safra pro-
xima somente em janeiro, e sendo necessario
facilitar os supprimentos desse producto ; re-
solve, em virtude das autorizações contidas
na lei n. 3.533, de 3 do setembro ultimo o
decreto ri. 13.193, de 13 do mesmO me; que
os navios do Lloyd Brazileiro, desta . data até

.10 de janeiro proximo, darão preferencia, nos
•portos nacionaes e estrangeiros, •, para o em-
. ba.rque de milho destinado ao porto do Rio do
•Janeiro para consumo até a • quantidade de
3.900.000 do . kilogrammas, sendo o frete
para o milho embarcado no.. exterior,- de 25
por 60 .kilogrammas, e de.50 %. para o em-
barcado em portos nacionaes, com o mesmo
destino.. Para- que. . • goso destas vantagens
devo o importador-solicitar a respectiva guia

- a este comtnissariado. Rio de Janeiro, de de-
zembro do 1018.

Léo do Affonseca Junior, sub-commissario
cm exercido. • •

Directoria . da Receita Publico -
" EXPEDIENTE 'DO SB." DIRECTOR

Dia 13 dc dezembro de 1913
• Sr. delegado fiscal no' Plaulty•:

N.. 12 — Afim de informardes a respeito,
remetto-vos a inclusa petição do agente fiscal

; do imposto de consumo no interior -do Estado
•do Rio de Janeiro, Mario Werneek de Castro,
encaminhada pela Collectoria. das Rendas Fe-
deraes em Petropolis, com o officio ii. 172,

).de 31 de julho ultimo. .

Imposto de consumo na 21 zona desse Estado
Aurelio Flores, referente ao mez do novembro
ultimo..

' N. 120 — Afim de Ser cumprido o despacho
desta directoria exarado a 11. 6, renfetto-vos
o incluso processo a que se. refere , o officio
n. 1.102, de 20 de junho ultimo, do Lloyd
Brasileiro.

Requerimento despachado
Companhia Swift do Brasil.—Satisfaça as

oxigencias do decreto n. 8.592 de 8 de março
de 1911.

. t Directoria da Despeza Publica
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

• Requerimento despachado•
Dia 10 de dezembro do 1918

brio Lopes Pinheiro, !Adindo restituição
de taxa do matricula na Escola Superior de
Agricultura.—Dirija-se ao Ministcrio da Agri-
cultura.	 -	 -	 •

. EXPEDIENTE pá SI. D1RECTOI,

Dia 10 do dezembrã de 1918 .
riloàalia . Monteiro,. Peditido * pagainento . de

vencimentos de seu finado marido.
1

Rirectõria Geral Cie Contabilidad0
• • 	Publica	 • -	 '

•
-	 ••

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 13 de dezembro de 1918
Sr. Dr. juiz de direito da- Comarca de Pa-

rabyba do Sul:' • ••Cabe-me levar ao VOSSO conhecimento, para
os fins convenientes, que deixa de ser cum-
prida, a requisição constante de vosso officio,
do 11 dá julho ultimo, dirigido, por'equivcco,
á Directoria da Despeza Publica e aqui rece-
bido a 7 de outubro ultimo, a favor da menor
Armanda, filha do finado Antonio Rodrigues
Barbosa, visto, de accordo com o paragrapho
uniu) do ' art. 8°' do regulamento mandado
observar pelo Dacreto 'n. 5.143, de 27 de
fevereiro de 1904, só poderem os juros do
Cofre dos Orphao3 ser reclamados e pagos por
.anuo completo, isto é, por- periodoa s de 365
dias, contados da data' do emprestimo, - . inclu-
sive, e não por anuo civil e fracção, confor-
me. requisitasteS.	 .•

• •	 •	
.

Procuradoria Geral da - Fazenda Publio4
EXPEDIENTE DO SR; brc. PROCURADOR MIAU

'Dia 13 de dezembro de 1918 -
.5r. delegado fiscal na Bailia":
• N. 1.183 —Communico-vos, para os devido;
fins, 'que o 'Sr. ministro por„ despacho de 9

corrente, attendendo ao que lhe requereu
o escrivão da Collect ra Federal em Sali-
nas do Margarida, nesse Estado,: J()Sé Pi-
mentel do Baeros Bittencourt mil a sua pe-
tição encaminhada a .este Ministerio - com o
vosso officio . n. 218„de 8 do novembro pro-
ximo findo, resolveu conceder a prorogação
de prazo requerida de 60 dias a contar do
termino do primeiro prazo, para o:fim do

tornar..effectivo õ reforço de sua fiança
naquelle cargo. , 	 ..
,.Confirmo. assim	 meti' telegramma . do
Untem..--

•—sSr.,delegado fiscal em Ma.ttO Grosso :
• N. 1.181 Restituindo-vos o incluso pro-

cesso que acompanhou o vosso ; officio u...211,
'de 28 do outubro ultimo, relativo á C de

.„ • Antonio.,Bernardino do Souza, • escriv° da
Collectoria dsas Retidás-Federadà•VmCuyabá,
icsso Esta.dd, poça-vos providencieiá no sen-
tido dó ser satisfeito ó despacho do tls..16.

— Sr. delegado fiscal do thesouro Nacional
no Estado do Rio Graddesd,o Nottn.; •

N. 1.185 — Restituindo-vos .o incluso pro-
cesso relativo ao desfalque occasionado nessa
delegacia Pelo Seu ex-thesoureiro Zozisno. . Pla-
•tão de Oliveira Fernandes, declaro-vos, de
.a.ccórd6 . Com o despacho.do .Sr..nainistro ,da
Fazenda dá 7 do corrente mez, que este pro-
cesso devo ser remottido por interntedio dessa
delegacia ao Sr. Dr. procurador da Repu-
blica na . secção, desse Estadon3para o devido
procedi men to legal	 . _

•—Sr. delegado . fisCal do Thei.ouro Nacional
•no Estado de S. Paulo : •

N. 1.186 —Restituindo-VOs o incluso Pro-
•cessO, encaininhado a este mittisterio com o
-Vosso officio. ir . • 312, de.. 1-1 do agosto deste
•anuo, relativo, á responsabilida.do. da Soneca-
- bana Railway CoMpany, na . importancia do
3:011S:418,s provenientes da •destruição . do
Malas postaes por °ocasião (lo incerídio
carro-correio B. B. 26-1 R. G., no dia 24,de
agosto do atino proxinto passado, declaro-Vos,
de„aceérdo com, osclespaeho do,Sr.. ministro,
de 6 do corrente, que, em vista , cla directoria
da Sorodabana recusar-Se a pagar amig,avel-

•mento a quantia reclamada, devo- se. proce-
der á cobrança executiva. 	 . •
ss--• Sr. ministro presidente do . Tribunal do

Contas:
rometter a

Ex., para os devidos fins, ,o incluso.• ,pro-
-cesso que,acompanhou o officio da Delegacia
;Fiscal do ,,Thesouro .no Estado (:10 S.-Paulo.
•n. 45, de 19 de novembro findo, reato
fiança de..Jos6 Ilygino.da Motta, agente do
Correio de Pirajn no mesmo Estado.

-Reitero. a V. Ex. os meus Protestos da mais
-alta estima :e subida consideração..,

— Sr. inspector	 Alfa.ndega.
"

	 Rio de
Janeiro :	 ' - :	 • .	 • • • ••• •	 • .

Portaria — Do aceórdo com a portaria do
Se. ministro da Fazenda, n. 219; de .6.do cor-
rente, communico-vos que mesta .data .desligo
do serviço desta Procuradoria Geral; o es-
cripturario dessa alfandega, Sr. Eduardo
Pedro Nazareno de Souza. .-•

Sr. delegado fiscal em S. „Paulo:-	.
N. 1.188— Restituindosvoa o incluso pra-

cesso que acompanhou o vosso officio n. 469,4-
do 27 de agosto de 1917, relativo.. á Dançá do
Julio Barona, agente do., Correio em Salto
Grande do Paranapanetna, nesse Estado,- do-
claro-vos, para os • fins convenientes,, que o
Tribunal de Contas, segundo . . communicou o

. seu . presidente em officio n.- . 717 • de :10 de
- outubro do 1918, resolveu, em sessão de 8
de outubro deste anuo, approvar a mesma
flana.,

.	 .
Sr.-delegado fiscal no Rio Grande do

Sul :
iN. 119 — Afim de informardes, remetto-

i
vos. o incluso relatorio do inspector fiscal dc!

• Directoria do Patrimonio Nacional
- Expediente de 13 de dezembro-de 1918..
Sr. inspector federal de Portos;' 'Rios e

Canaes:	 •
'N. 265 7-- Communico-vos, para os devidos

effeitos. que em nota do tabellião • do 9° officio
desta Capital foi lançada em 25 de novembro
ultimo a escriptura de Venda feita pela, Fa-
zenda Nacional aos Srs. Corra & Irmão; do
lote de terreno n. 251, do quarteirão .n..12,
da esplanada do morro do Senado.' .,

N. 266 -7,- Communico-vos para 03 fins con-
venientes que em notas do -tabelião do 33 0111-
cio desta Capital, foi lavradaem O de:novena-
bro ultimo a escriptura. de venda feita pela
Fazenda' Nacional ao: Sr. Antonio José da

•FonSeca-.Moreira; do loto do • terreno n. G, do
quarteirão n. I, da esplanada do . antigo
morro do Senado... 	 ..	 _

— Sr. prefeito municipal de Niètheroy:
N.. 264 — Tendo •o Sr. Francisco Lopes

Ferraz Sobrinho requerido o aforamento de
terrenos de marinhas e accrelcidos sob ri. 316, .
situados na Ilha ,da Conceiçã.o, na bahia do
Rio de Janeiro, rego-vos qtie fi. vista do pro-

-cessolunto e de accôrdo com o decreto nu-
Mero 4.105,-,do 22: de „fevereiro de 1868, in-
formeis se há ou não inconveniente em ser
cOASSIldo esse aforamento.
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— Sr. delegado fiscal em Sergipe: -
N. 1.189 — Restituindo-vos o incluso pro-

cesso que acompanhou o vosso officio n. 1,
de 15 de junho de -1918, relatis-o á fiança de
Aloysio Guimarães de Carvalho, 'escrivão da
Collectoria Federal de Itabaianinlia, nesse
Estado. declaro-vos, 'Para os fins convenientes,
que o Tribunal do Contas, segundo cornmu-
nicou o seu presilente em officio n. 153 de 13
de novembro findo, resolveu, cru sessão de 11
de outubro deste armo, approvar a mesma
fiança. •

• —Sr. inspector de Seguros:
N. 1.190—Em aoluçao ao requerimento da

Liverpool and Lonlon and Globo Insurance
Company, Liinited, com séde em Liverpool,
Inglaterra,.encamiliha lo a este minister:o com

• • o vosso oficio ri. 039, de 4 t'e outubro ultimo,
communico-vos para Os devidos fins, que o Sr.
ministroala Fazenla, por derpaaho de 2(1' de
ijovembro proximo findo, couce leu a autoriza-
(Ao requerida por aquella sociedade, para fura-

• acionar no Brasil orn seetiros terrestres e rua-
riamos, tendo sido expe-lido e (barato raspa-
ativo sob o' numero 13.307 a 4 do ma Correu-

. te e recebido o titulo pelo Sr. [Sorbed Moaes
- a 6 do DieSMO luCx.

I • Dr. pracurridor da Republica na S3-
cção do Districto federar:

N. 1.191—Afim de poder ser dado . anda-
mento ao proceasao do mie trata o incluso re-
querimanto do Jose Ferreira Coelho do Mo-
raes, solicito a V. Ex., se digne mandar pro-
videnciar no sentido de . ser earviado o processo
que remetti a V. Ex. a 8 do maio ultimo,
com o oficio n. 401, caso deite não mais
cise.

Reitero a V. Ex. os protestos do minha ele-
vada estima e distiacta considerado.

delegaio fiscal em S. Paulo:
N..1.19—lestitt indo-voa o incluso proces-

so que ocomP`antion o vosso calicio n. 511, de
29 de setembro do 197, relativo á fiança de
Sympáronio Guilhernia dos Santo, a;ento do
Correio de Santa Rata dos Coqueiros, nesse
Estado, declaro-vos, para os fins convenientes,'
que o Tribunal de Contas, segundo com nuni-
cot: o sou presi lente em oficio n. 751. de 13
de novembro findo, resolveli, em sagra° lie (1
de outubro deste anuo, approvar a mesma
Ga 'iça.

Recebedoria do Districto Federal
it ....guerimentos despachados

Fabricio Gomes Podroza. — Junte pro-
curação.

Moreira Mesquita 4: Vallente.— Do acerado
com o parecer raiá.

•Oscar Madruga. — Intimo-ae a apresentar
provas de que se trata de inicio do nagocio,
ficando marcado o prazo de oito dias. Findo o
prazo, volte o proceis), de.vidamento infor-
mado.

Companhia Carbonifera Rio Crandense. —
Dê-se a baixa, do acciardo com o parecer.

Manoel Gonaro Lomba. — Paga a taxa em
cobrança, transfira-se, de acrórdo com o pa-
recer.—linponho ao vendedor 'Roberto Gomes
de Vasconcellos . a, multa do 20$, minimo, na
forma da lei.

Amelia Farre:ra da Cunha Vieira.— Paga a
• • taxa em cobrança, transfira-se. • de accórdo

com o parecer. Imponho a multa de 20$, mi-
nano, na farina da lei.

Manoel do3 Santos Nogueira. — Em face do
paracer, indeferido.

Theotonio ilo frigires Munias.— Annote-se o
goso exclusivo por hydrometro o aimulle-se a
divida relativa ao exexicio de 1018, cancel-

• lando-se a raspectiva certidão- de divida.
Junta a certidão cancellada ao processo, volte
este. Quanto á re-tituiçao pedida requeira
em separado.

Carlos Francisco Leal. — Em Uca do pare-
cer, taçarn-se as devidas notas 1103 livros l'ES:

• peok(vos.	 •

Luiz da Camara d'Orey.—Em face do pare-
cer, nada ha que deferir.

Raul aleirelles lloisa--Complete o salto da
escriptura de fls. 3 a 5 e prove que o predio
nlo é esgota-to.

M. E. Marrim.—Complete o solto do do-
cumento de fls. 3 a 6 o pague a taxa em co-
brança,

Companhia Nacional de Navegação Gostei-
ra.—Em face do parecer, indeferido. Sella,
com revalidação, o requerimento de fls. 2,

Antonio Dias Forreira.—Regularize o selle
do documente de fiz. 2.

Antonio Gonçalves.—De accórdo com o pa-
recer, faça-se a annullação proposta, ofician-
do-se nesse Sentido á Procuradoria Geral da
Fazenda Publica.

Joaquim Alves da Silva.—Selle devidamente. •

o doatunento de fls. 3.
José . Fernandes Marques. — Complete o

salto de fls. 2 a 5 e pague a taxa da co-
brança. •	 •	 •

Nicotina BaUz.--4averbe-se a mudança, de
accórdo com o parecer.

Manoel G. Esteve.—De accawdo com o pa-
recer, altere-se .a classificação, para 1019,
como «ourives concerta.dora, com o -valor lo-
cativo de 1:560030. . • • 	 -.

Josa Miguel & _Comp.—Ern face deparecer,
classifique-se a negocio pela farm proposta,
no exercício do 1910.

Antonio alonteiro de Almekia.— Complete
com revalidação o salto da petição do fls. 5.

'Antonio Amaral Campos.—De acatitai° com
o parecer, MO havendo fundamento para
atten ler-se a re:latnaaão, indeferido.

Companhia Calçado Clarek, Limitei .—Re- •

duza-se, no vigente exercicio, de accórdo
cern o parecer, a 6:00)5, o valor locativo do
negocio.	 .	 •

Francisco de Oliveira.— Prove quitaçao.do
impoato do vigente exercicio. 	 • •	 -

Companhia Carbonifera Rio Grandense.—
Da-se a baixa de accardo com o parecor.

Francisco Fitannali Ferreira.— Revalide o
solto do documento de fl. 5.

Victor Manoel de Oliveira.— Annulle-se o
debito de puma d'agua dos exercicios do 1916
e 1917 o caticelle-se as respectivas certidões
de divida. Juntas as certidões cancelladas ao
processo, volte este.

Antunes Bragança,& Comp.— Transfira-se
e averbe-se a mudança, de acetado COM o
parecer. .	 . -Jola Catornmo e Luiz Bahia.-- Satisfaça_o
despacho de ia do maio ultimo, -na fôrma
exigida.

Joaquim Alfredo da Cunha Lage.— Oficie-se
á Procuradoria Geral da Fazenda Publica, no
sentido proposto.

C:rtes, Castro & Comp. — Satisfaçam
exigencias.

Santos dz Machado.-- Idem, idem.
Santo: & Comp.— Idem', alem.
Ricardo Rosa Borges e outros. — Idem;

idem.
Castro Silva.— !maura-se, de accôrdo com

o parecer. Imponho a multa de 10)5, minimo,
na fórma da lei:

Carlos Joppert Filho.— Idem, alem.
Seraphiru José da Costa. — Satisfaça as

exigencias.
Cyriaco da Silveira Goulart.— Idem, idem.
Francisco dos Santos Vaiar.— !dana-idem.
Companhia Ferro -Carril do Jardim Bota-

nico. — Idem. idem.
Ferna •ado Placido.—Transfira-se, de accórdo

•cmt o parecer.
Domingos Josa Fernandes afaimo.— Idem,

idem.
Alves & Lopez.— Idem, Hom. 	 .
Antonio Teixeira Fernandes.— Idem, idem.
Euclaales Bastos.— Idem. idem.
hialina Antoaio Corgo .; Ribeiro.— Paga a

taxa em cobrança, traosara-se, do accórdo
com o parecera •a

Sociedale Anonyuaa Fabrlea §4tata polono%)

	

— Idem, idetu.	 -	 •	 -

1111.3STO DE CONSU110

Requerimento daspaclindo ,.> ,--•--
. Sampaio, Avelino & Comp.— Concedo

,
 Cri

dias, cru prorogaçlo. Julatcase este ao respe-

	

ctivo processo.	 -•

.1011,;1?rensa Nacional e eDiario Officlaljr EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERÃ-C.

Dia 13 de dezembro de 1918

Foi expedido o seguinte officio:
N. 1.416—Ao Sr. director da Despeza Ptal.

blica, enviando . contas de Nordatog & Conap.;
provenientes de fornecimentos feitos a esta te-,partição. •

Requerimentos despachados
-Maria Rebecca Barbosa.—Sim, cru termos'-
Antonio Rolando Pedreira.—Como requer.

	

João Vieira da	 - •
••••••

Inspectoria de Seguros
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 6 de dezembro de 191g

Ao delegado regional na 5 a circutnscripOo:
N. 730.—Recommendando providenciar no

sentido de ser devolvido o processo remettido
a essa delegada com o oficio ti. 222, do 23 do
março do corrente atino.

—Ao; directores. da Companhia de Seguros
Paraense:

N. 731— Declarando que as razões apresen-
tadas no officioesam data, em resposta ao de .
n. 626, de 26 de setembro ultimo, não proce-
dem, estando a medida impugnada baseada •
nos arts. 69 do dec. n. 5.072, do 1903, o'
dec. ri. 9.287, do . 1911, e reiterando 03 ter-,

-Dia 9

Ao's direettaràs da Companhia de Seguros
União Fluminense: •

N. 732— RecoMmendandO que sejam men-
cionadas, rias guias do pagamento do imposto
do fiScailzaça.o, apenas as importancias dos
validos que na escripturaça.o dessa compa-
nhia são lançados como receita para demon-
stração geral da couta de lucroz e perdas, e que
semestralmente. desde que os balanços são en-
cerrados nesse peritylo, seja apurada a por-
centagem a ser creditada no fundo de reser-
va,.visto o balanço de ssmestre poder alterar
o anterior—si houver distribuição de lucros.

—Aos directores da Companhia de Seguros
Vera Cruz:

N. 733—Declarando, em resposta á consul-
ta de 18 do outubro, que o Impsto • de cinco
por mil recae sobre as paestações ou prendos
pagos pelos segura 303, quer trate de pra-
staçoes annu aos,- setnestaaes.. trimenaaes ou
mensaes, e é cobrado pela farina indicada no
decreto n. 12.380. de [917, o o imposto do
dez por cento recito e se refere ao sorteio ou
premios em dinheiro pago pala companhia, ao'
segurado, e é Calcula i° soara a mamata:leia
a ser distribuida peaa svrte. o imposto do cin-
co por Mil é cobrado poa verba e calculado
sobro o valor do premio confignado na apolico
de segnro ou recibo de renovação; o do sor-
teio é pago tainb mi por s'erba, mas sarnento
nas apeais de diatrilatiçao de piantios em di-
uheiro ou outros valqras, e dias autos do rala
verificar O  9:Iludido gèrteio

mos do oficio alludido.



Do Minho Fluminense, especial, Moo.
S. Leopoldo, 275000.
Do Moinho Inglez, Buda Nacional, 285004 •
Nacional , 27$00. .
Brasileira, 265503.
Semolina, 285500.	 .	 •	 • •
Do Moinho Santa Crua, Parola, 285000.'
Pauliceia, 27$060.
Santa Cruz, 265000.	 '	 •
Kerozene, por caixa com duas latas, diversas marcas,. 23$300

CO:11%), ji 805000.
Peroba branca. 2205000.
Outras qualidades, 1405000.

Sal, grosso, sacco com 00 kilos:)
De Cabo Frio. 1050)0.
Norte. 125,-.00.
Estrangeiro, 18$000.

Sebo, por: kilo:
Rio Grande e fronteira, 15330.
Do Wo da Prata, nominal.
Nlatadonro e N.:arqueada, 1$200.)

Bacaih1o:

•

Phosphoros:	 ••
Brilhante e Bandeirinhas, nominaest -
Olho, 815000.
Pinho americano, por pé, 15030.
Rezina, por pé, 45500.
Spruce branco, por pé, 2$003.
Do Paraná, sem classe, 15100.

. Madeira de lei, por metro cubico::
•
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Ministerio dá Agricultura, Industria

-e Commercio
Serviço de Infoirmaçs

POLETIM,DE COTAÇõES

alercado çto :aio, de 2 a 7 de dezembro do 1.9-:•51

(Elementos fornecidos pela Associação Comrnercal do Rio de Yanc:ro;
quanto ao mercado desta Capital)

- - Algodão em rama'

O mercado manteve-se em posição bastante fraca, havendo ape-
nas preços.notnioaes.

- Entraram durante, a semana 3.019 'fardos, das seguintes procc-
dencias:
Ceará 	 	 2.607
Natal 	 	 211
Parahyba 	 	 122
Minas 	 	 81
Pará 	 	 - 17
Estado do Rio 	 •	 11

Verificada
lardoa.	 .

Assira:1'
,

O mercado funceiónon• sem orientação segura, havendo falta do .
genero refinado, tendo o Commissariado. feito requisições.. 	 ..

Entraram duranto a semana 13.707 sucos, das seguintes proce-
anelas
Parahyba 	 •	 2.70)
Pernambuco 	 	 .n 2.003
Campos 	
Natal 	
fflacció 	 ., . 	 	

6:270

2.000
O stock ao findar a semana era do 101.420 saccos. •
Os preços foram os Seguintes comparados com os de igual neriodoe

-d0- anuo passado, segundo informaçõos da Associação Commercial :

1918 1917

; tranco crystal 	 '	 --" $380 a 15120 $70) a $520
;(Preço do - Commissariado) 	
-Terceira	 sorte 	 ••
C. aMárelló 	 .

••
$820 a	 5880'

-Não lia
•	 $860_	 —

— ,
.	 —

$570' a $620
Mascavinhos 	 $760 a	 $800 $140a $600
Mas:avos 	 - 5600 a	 $620 • $370 a 5380

Café•
Mercado firme:.
Entraram durante a semana 45.979 saccas, foram vendidas

33.850, embarcadas 16.458, ficando em stock 986.902. nuas.
Regularam, os seguintes preços, por arroba, comparados cem 03.

FIO anue passado:

'T ip o 3  —	 -
Typo 4 	 ...-

i918

153930 a 16$200
15$500 a 155800

4017

—
75300 a 750)

Typo 5 	 	 ..... 45$1.00 a 155103 7$000	 753-0
Typo 6.. 	 145703 a 155000 657ar	 75000
Typo 7 	 155300 a 115600 6510 , ,L 65700
Typo 8 	 135000 a 115200 65200 a 65500
Typo 9 	 	 .__ 133500 a 135800 65030 a 65500

Entradas de diversos generos

Aguardente. ,87 pipas; 22 caixas e 4 barris.
'Cepo], 377 toneis, 85 pipas e 50/2 toneis. 	 -
Manteiga; 4.548 latas; 351 caixas, 108 barris e 123 volume,
Oleo, 1.181 barris o 816 volumes.
Sebo, 70 quartollas o 1-barril.

Preços correntes - Vara lotes

Aguardente, por pipa, com 4O litros
De Campos, 2e0g a 300$000
De Paraty, 3305 a 3435000;

:Do Angra, 310$ a 3205000. •
Álcool, por pipa, com 480 litr3gt

De 40 grãos, 540$ a 5005030
De 38 grãos, 520$ a 530$00);
Do 36 grãos, 4305 a 4903304

Breu:
Claro Ou escuro, nominal.

Cimento, por barrica
Marca Atlas, 765103

-Marca Dova, 765000 ;
• Farinha de trigo, par saco com 11 kio, preiN oor suco

Em cias, 1405 a 16.05900.
Meias caixas, ene ha.. -
Peixelin, tina, 1105000..

Águas mineraos, por caixa:1-
_La,mbary, 305 a 325000:

Salutaris, 305 a 323000.
Vinho estrangeiro, por pipa'

'Virgem. 7505 a 76135000.
Verde, 70)5 a 7505100.
Co.lares, 7803 a 80050)0.

a sahida de 5.115 fardos, ficou o stock de 33.825

Mercado de fumo

Este mercado funccionou em posição estavel e sem alteração nos
.preços registrados na semana anterior. 	 •	 Diferentes praças da

Entraram 686 fardos, 513 rollos o 599 volumes diversos.
Repnb1i,.1, do 28 de novembro • a :4 de
-dezem`yro de 1918

Mercado de xarque

A situação anormal deste mercado não permittiu ainda que os
Mementos estatisticos fossem divulgados. •

Aguardente

Rio Grande, Rio Grande do Sul—Preço par pipa 5"t5S00.
Belém — Entraram 27.821 litres.' Preça , por fras. lueira i0$

a 3.55000.
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ParaLyba	 NiO lia.
Rio Grande, Rio Grande do Ei'ol 7- Preço por litro, 15160.

Alcool	 Coxos
Maranhão - Preço por kl/o:salgados,' 18700; espichados,. 25401; -

do t. rado, 25500.
Parakba - Sto.:14. 3.7O3. Preço por kilo: sacéo salgado, 28209;

2510'..?; espichodo, 0$600. - 	 •
Petotes -- Preço por ki l o: sece02, 3$20).
Bege,. - Entraeam 509. I'VeG por kilo: crerdes, 5800; sso:•.0%

salgados,-1$204; seepos espicha-los, por unidade, 75000.

Alfafa

relutas-Preço por arroba, 15:;00.

Algodão.

1,511renl1:Zo-Stook 6.330 saccas. Pr.,:., r,o por kilo, 28500.
Paráhyba-Stork 0.030 fardos, Preço por arroba, ,serno, 38$,.

niatte, 0t.S0 ;0.
1.821e fardos. Sem compredoreS.

Amendoim

Florianopolis-Preço por 23 kilos, 05030.

Arroz

MaranDão-Stook:	 saccas., Preço por 60 kilos: 125000. • .
Rio Granic,. Rio Cirande do Sul - • Preço • por 60 kilo *. 405

e 475000.
Elorianopolis-Preço por. Ga kilos: 40$00.0.
'Pelotas - Preço por arroba:'385 a 105000.

Asnear

Parahyba - Stock : Crystal, 3.600 -sucos ; bruto, 3.700 saccos.
Preço por aroba: bruto, 28300 ;, crye.tal,,11$000.

Rio (rande, Rio Grande do Sul-Preço por arroba: 16$ a r.0$00).
Aracajú-Preço por GO	 crystaos, 50$ ;*segundo jae,to, •0$ ; •

inatravinboA, 28$ ; mascavo, 24$. Mercado estavel.•
Elorlanopolis-Preço por GO kilos: mascavinho, 1-1500).

-
Bagre

Rio Grande, Rio Gronde do Sul - Preço por kilo: secco,

Banha

Rio Grande. Rio Grande do Sul - Preço por arroba, 238000..
Elorhu,nopolls	 Pr3r,o por kilo, 18.30J:
Pelotas - P.'0‘p por arroba, 205000.

Batata.

ttio Grande, Rio Grande do Sal - Preçd'por 35 kilos, 18530.

. Borracha
Belém - Entraram 1.33.803 kilos de borracha o 12.368 de

,Caticho. Preço por kilo: siert:to flua, -35550 a 370O;• sernarebv,
.is750 a 18800 ; caucho, 1$8:..0 a 15900 ; Ilhas : fina, 25100 a 2550k::" ;
sernanlbY, $750 a 13. Caruetá: serna.mby , $930 a 1$. Caviana:
fina, 21P,00. Tocantins: caneho, 1$(.0J. Borracha do outras procen-
deneles, sem cotaçá,o. Mercado quasi paralysado. Ultimas eciaçóes

LiverpOol: tina sertão. entrega iunnediata, dous Jnfliugs o novo
43 meio pomo '• entrega futura, doas _sbiiling; e oito e meio pelico.
Ilhas: fina, entrega immediata, deus shillings e oito penco.

Cacáu

Belém - Entraram 528 kilos. Preço por kilo, 561) a $33).
Mercado firme.

Café

Flor:anopolis	 Preço por arroba,' 16$10J.

Caroço de algodão

Parahyba. - Stock 9.560 saccos .. Preço por arrobo, .1$230.

Castanhas

Belém - Preço por hectolitro: da terra, 10$: do Sapurara;
•

Cebolas

Rio Grande, Rlo.Grande do Sul - Preço poe kilo, 5103,

Céra• animal

Flo.-ianopolis - Preço por arrola, 2à$100.

Cdeo'.33a-bassú
Maranhlo - Preço por kilo, 5500;

Crina animal
Élorianoplis - Preço por kilo, 1820-0.

. Farinha ee mandioci•

3.691 saccas.
Aracajú - Preço por 50 kilos: 115000. , Mercado calmo. Sí Qc.74
'lio Grande, ti.- G -. do Sul - Pie.:o por 50 ki:os: 	 a 218003. •
Maranbâo - Stock 63.000 sacras. Preço por 60 	 EVO.

floianopolis - Preço por 15 kilos: 12$000. 	 • .
Belém - Entraram 13.357 aloueires. Preço por alQueire:_0104.,

a 03; por á kilos: 1 .U090. Méreado em alta.

Farinha de milho
rbriaoopolis Preço por 10 kilos: MOO..

• Farinha de trigo
Rio Grande, R. G. do Sul - Preço por 22 kiles: 255 a 26$000..

Feijão
Rio Grande, R. G. do Sul - PeC ,Za por 00 kilos:
Florianopolis - Preço por 60 kilos: prato,
Pelolas	 Preço por 00 ki l os: 208000	 -

-• Fumo.	 .
pelém - Entraram 8.828 ki/os. ' Preço po: a:roba: 13$ a 505300j,

Gergelim •- •

Maranhao	 Soc.: 300 eaccas. Prep por - 60 kilos: 26$030,..

Guaraná
• Belém	 Preço por kilo: 05000.

Lã
Pelotas - Preço por arroba: fina, 605000.

Mamona

Pd.ra.hyba	 Soca: 403 sacas. Preço por arroba: 8$000. • ,
Maranhão Stock: 1.000 nuas. Preço por 90	 mon,

'	 Manteiga •	 • -
Mo Grande, Rio Grande do Sul - Preço por kilo: - tson.

	

Mato •	 -
Rio Grandc, Pdo Crendo do Sul 	 Preço por' arroba: 105600.

Milho
Maranhão -	 0.00 saccas. Preçã por 69 kilos: 155;00:
Rio Grande, Rio Grande do Sul - Preço por 60 ku.03:
Fior;anopolis- Proço por 60 kilos: 105030.
Pelotas - Pre .;o por 00 kilos: 10$500.

Ovos
Florion000lis - Preço . por duzia, $700.

Peles
Parahyba-Stocá 12.200. Preço por unidade: 'cabra, 356001

Carileira,.2.5g0).
• 11On --Entraram 158 penes de veado. Preço por kilo, -15430;
Mercado firme.

Phoshoros •
Rio Giaue do Sul-Preço por lata, 005300.

Piraram:1
BeliSm -Entraram 17.203 kilos. Preço;por kilo, $830 a 1$310..

Polvilho
Maranhu-StocIf 1.003 sucos. Preço. por 63 kilos, 4-.5000.
norianopalisj---Preço por'SJ kilos,'24J0J .

Sal .
"lio Grandei Rio Grande do Sul-7-Preço por kilo,.$300.•

t ••



Toucinho
Florianopolis -- Preço por arroba, 145000.
I'elotas — Preço por kilo, 152430.r.•

Vinho
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Maranhão — Stock 8.000 saccas. Preço por 60 kik% 405000.
Florianopol ia — Não' lia.

• •
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Tapioca	 pois é pensamento do Governo do Estado installar as outras zonas,
: aios moldes da exposição de motivos, ainda este anuo.

, Rio Grande. Rio Grande do Sul --.- Preço por barril, 555000.
+s--- .4

1
 Rio Grande, Rio Grande do Sul —Preço por arroba. 305 a 325000:
Pelotas — Preço por arroba, 305000.
Rio de Janeiro, 12 de dezembro do 1918. — Affonso Costa.

Çon(inuaçSo dos relatorios apresentados pelos delegados do
Serviço de Combate á Lagarta Rosca ao director do mesmo

PARAHTBA•

-consoante determinastes, traço o presente relatorio, em que doas
tiBTO meu modo de ver quanto ao desenvolvimento dos trabilhoo
desta delegacia até hoje.

Pena é que de. posse não me encontre dos relatarias parciaes de
dados os auxiliares.	 - .

A acçlo desta delegacia tem se feito sentir no Estado em sy-.

stiergia com a do Serviço Estadual de Defesa do Algodão, agindo
esta, entretanto, sob orientação do Serviço do Combate á Lagarta
Itosea.
1 Até a presente data encontram-se installadas tres zonas do Ser-
viço Estadual de Defesa do Algodão.
'	 A primeira zona, a mais proxima. em que as communicaçÕes são
inais (aceis, é a que funcciona mais regularmente.
1	 A' compelencia e esforço de alguns de seus funccionarioa cabe,
'por justiça, esse triumpho.	 - -
' A segunda e terceira zonas, por demais extensas, de transporte .
;difficil, pessoal resumido e com poucos funccionarios aproveitareis;
'cujos trabalhos são de morosa fiscalização, vão muito de vagar se
affirtnando pela sua escassa propaganda e pelas limitadas visitas a,
'agricultores.r•,	 Principalmente na primeira zona, quasi todas as machinas de
descaroçar algodão estão já munidas de camara de expurgo, c a

,/ í ma'oria dos armazens de algodão e sementes, do depositas especiaes,
' guarnecidos competentemente de telas.

Attendendo á falta de material e operarias, o prazo para essas
Çonstrucções foi prorogado por diversas vezes. .

1 •',	 Esta delegacia teve em vista harmonizar os seus interesses com os
' dos Srs. agricultores e industriaes, que de boa fé não podiam nem

siviain ser punidos com os rigores da lei.
1 ,f • No dia 15 do corrente findou o prazo ultimo para o cumprimento

sda lei e vae esta delegacia applicar aos obstinadas as multas e outras
/penalidades.	 --

Term'nando, como está proximo, a colheita do algodão da safra,1 correlate, muito pequena e atacada, vae se pôr à campo o pessoal
: fiob as ordens desta delegacia afim de fiscalizar o córte e incineração
' dos algodoaes.	 -

Cinco mexes de execução da lei estadual n. 461 e regulamento
'ai. 917 do Serviço de Defesa do Algodão foram sufficientes para evi-

' sde nelar as suas numerosas falhas. • ,
1: Tendo em vista, Sr. director, a responsabilidade a recahir sobre
o Serviço de Combate á Lagarta Rosea, caso naufrague o Serviço

1 Estadual de Defesa de Algodão, por aquelle orientado, era dever desta
' delegacia faltar clara e francamente ao Exmo. Sr. Presidente do
;.. Estado, apontando as medidas urgentes e as lacunas da legislação
' estadual sobro o referido serviço.

r	 Foi o que fiz em uma exposição de motivos cuja cópia junto c.	 ,
'que vao ser submettida ao Congresso estadual. 	 -

tipa
S. Ex. tomou della cophecimento com' as seguintes modifi-

ções:
a) reduziu a 1.14 . o numero de commissarios do 'quadro, compro-

ettendo-se a nomear os extranumerarios precisos;.
b) responsabilizou-se por que cada municioio ponha á diaposição

deste serviço um commissario municipal, cuja diaria "correrá por
'conta do Serviço de Defesa do Algodão;
'k c) reduziu a 12:7603 a consignação «Eventuaes». 	 -

. Pela tabella annexa á exposição de motivos, cada municipio fi-
ará com o miamo de tres commissarios, cada zona será dividida em

li Ws secções. .	 .
I- Os auxiliares e commissarios passarão -a ter melhor remune-

açao.
Aproveitando o Congresso de Prefeitos, reunido em setembro,

aesta capital, fiz uma conferencia sobre a lagarta roatia, que junto em
, Ini numero da União,' preparos/1a o espirito dessas autoridades para
I - reboa aeceitação ao serviçoel suta! %lar loatr com todo ;Igor

que só realize esse transporte para partidas grandes; o agricultor fica

de deposites de sulfures° rio carbono -nos principaes centras algo-
doeiros, para supprir os proprietarios de cansaras de expurgo.

lhe fallecem os meios de transporte.
impossibilitado de o adquirir em pequenas porções na capital, porque

Unia medida que julgo inadiavel, Sr. director', é a da installaçãO

A Great \Vestem, transportando-o em carros especiaes, 4 forçoso

Sendo esta delegacia responsavel pelo sulfureto que se derrame
em viagem on perca nos depositas; absolutamente, não lhe convem,
nessas condições,-os installar, por não confiar sua guarda aos com-
missaidos ás vezes em viagem 15 e mais dias e som os recursos
economicos para urna providencia de momento.

- Para esclarecer de nue ordem seja - essa providencia, basta dizer
que até hoje fui forçado á acquisição de 123 garrafões . de vidro para
sittender . com urgencia ao sulfureto que começava a vasar pelas latas,
que se furavam uma-após outras.

, A urgcncia da medida não me deu tempo a pedir ,a vossa auto-
rização, mas tratavasse de força maior e o vasilhame será vendido
igualmente e nenhum prejuizo haverá para o Serviço.

Nanes despendi 5%5000.
Esta delegacia está a toda procurando interessar o agricultor na

campanha ; isso conseguido, a nossa tarefa estará amenizada:
Entre a laboriosa classe assricola e industrial, bom é dizer, já

vamos captando bons auxiliares -pela derinteress.ada propaganda com
que nos secundam.

Tenho fundadas esperanças de que, levado a effcito o expurgo da
totalidade das sementes produzidas, construidos os depositas de que
trata a lei e incinerados os algoloaes.após a colheita, a safra de 1919
será maior, justificando assim as medidas aconselhadas e executadas.

Para perfeita fiscalização dessas medidas esta delegacia adoptou
«Livros de Registro», um -para cada municipio, nos quaea relacioaa as
maehinas de descaroçar algodão o respectivos praprietarios, nomes
do agricultores, compradores de algodão ou semeutes de-algodão,
emalaras construidas, etc.

Até a presente estão registradas 299 machitias, 2.307 agricultores
e 61 cansaras de expurgo construidas.

Entre esta, a maior é a dos Srs. Barreto & Comp., em Alaga
Grande,coin capacidade para 231 saccos de cada carga. O vaporizador
é ligado a uma bomba c,ontrifuga de até 2.000 voltas por minutos,
âccionada a vapor. O tubo conductor do gaz,para melhor distribuição,
ramifica-se em talas ao penetrar a camara.

São OMS, Sr. director, em suminula, os serviços realizados por esta
delegacia, não contando com as repetidas visitas a agrictiltotes- a
distribuição de circulares, ó levantamento de questionamos, a collects
de material eutomologico, o reabrimento da fabrica dê oloo Kroncke
& Comp., a fiscalização dos trens conductorea de sementes, das bar-
caças, dos comboios ou tropas, da assistencia de seus funccioaarios ao
expurgo das mesmas, nos vapores o bolandeiras.

Estou certo de que com a adopção das medidas lembradas na
minha (imposição do motivos» e que não oppportunamente ao Con-
gresso estadual, um grande passo dará esta delegacia o muito lucrará
o Serviço de Combate á Lagarta Rosca:

Ficae seguro de tine muito me vou esforçando para corresponder
á vossa confiança apara que neste Estado seja uma .vordado o Ser-

'viço de Combate á Lagarta Rosca. 	 . , __
Saude o trateraidade.—Diogenes Caldas, delogadOt
Parahyba, 16 de outubro de 1918...), •

Xarque

•

PARAHTBA

/ Exposição dc motives
Esmo. Sr. presidente do Estado.
E' um dever de consciencia este de que me desincumbo atratree

dessas linhas'.
Desde o momento em que foi organizado o Serviço do Defesa do

Algodão, em -companhia dos Drs. Costa Lima e Izidro Gomes da Silva,
verifiquei a escassez de vencimentos dos Srs. commissarios,
ciente quiçá para a sua manutenção, eapecialmente quando de familia
constituida.	 -

Sempre pignei , para que tivessem todos os funccionarios o tran-
sporto -por conta do Estado o que cahiu preliminarmente.

. Lembrei então fosse a cites arbitrada uma diaria quando cm
' viagem, obedecendo á seguinte tabella : inspector geral, 105; aju-

dante, 8$; auxiliares, 6$; commissarios, 45000.
Achada excessiva limitei-a a essa outra : inspector geral, 95;

ajudante, 75; auxiliares; 55; commissario:s; 3$000.
Esta proposta ainda foi julgada demasiada. e publicado o decreto

houve a ,reducç'aSo seguinte : inspector ..gntral 7; a'udatite' l.;$;ss. liares,	 -
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, Mas pedi-ida V. 1x., Sr. presidente, que eu esclareça aqui o
seguinte ponto : por Mn animal de Sella, principalmente  no sertã°,

limei° os ha ;tara alugar, cobram a diaria de 35' a 55, a alimentação
o mesmo correndo poieçonta do locador.

Comprehendera V. Ex. Oe'-tatad4ele-e'e3111-Fre -rServiço de Defesa
do Algodão lia ;ara no minium 455' a 755 por incz siS em aluguer de
animacs, unia vez que é obrigadoa viajar pelo menos durante 15 dias
em inspecção.

Um commissario recebe liquido do Estado, mensalmente, 895900
donde - subtrah tido 155, minimo, resulta o saldo do 415900 para face
ds despezas de manutenção, casa, vestes, etc., etc.

. E' evidente a sua situação precaria e claro que ninguem suppor-
tará tamanho i'exame, - como j a está acontecendo com os seguidos
pedidos de demis são, ou tratara de fazer do cargo uma sinecura ca
será então doa ittido sob indicação desta delegacia..

'1•1
-

Nó tocante á, bóa, marcha do serviço, quatro MéZCs . de pratica da
lei Mein posto em evidencia as suas nrunerosas falhas, dentre as-qineS
a principal é o reduzido numero de funccionarioã.

Um trabalho bem organizado para "o combate lagarta rosca
requer pessoal numeroso, regularmente remunerado, agindo com
independencia e livre dos liames da politicalha.

Não fosso o numero excessivo do machinas do descaroçar algodão,
armazens de compra e compradores ambulantes, os primeiros na
obrigação de espolsár as sementes produzidas, muito menor seria o
numero de emocionados exdeterminados pelo Serviço de. Defesa do
Algodão de accôrdo com as necessidades que forem evidenciadas ; em
qualquer caso suá de tios o numero iniunuo de commásarios para
cada municipio,

5." Toda vez que à serviço o julgue necessário possa desdobrar
cada zona no numero de secçao convenientes.

6.° traja uim perfetto entendimento entre o fisco estadoal e a
Defesa do Algodão, especialmente nas fronteiras doEstado, Sio tocante
ao transito de algodão em rama o seinentes não oxpurgadas.

7•0 As adnenistrações municipa.es auxiliem a fiscalização do reto--
Tido' transito deatro de seus respectivos territorios. •

8.° 30 % c13,3 multas caibam aos funccionarios que as appii-
earem.

9.° Fique por lei autorizado a resolver sobre os casos omissos que
o Serviço de Defesa de Algodão submetter á sua apreciação.

.	 10. Caso possivel seja prollibido o cultivo do algodão em uma
faixa de terra 'determinada nas barreiras dos Estados.

. 11. Seja aberto o credito de 503:004 para' fazer face ás' dee:
pezas com o sorx iço do accôrdo com o quadro demonstrativo junto.

Sem adopção, das medidas amma aventadas. Exmo. Sr. presi-
dente, dectaro t, V. Ex. que mo e inteiramente impossivel Confiar.
em um reSultade positivamente seguro.
• Prevaleço - ire da opportunidade para reiterar á V. Ex. os Meus
protestos de alta estima e elevada considerara°.

Saude e frw;crnidade.— Diogene.s Caldas, delegado:
1.n•••••n

ANNEXO

Pessoal	 Vencimentos	 Piarias
4 inspector 	 	 9:6005000 . 1:9205003
13 ajudantes 	 	 21:0005000	 8:4005000

15 auxiliares 	 	 43:005000	 1.8:0005000
414 commissarios 	  216:0005000 108:0005000

1 escripturario 	 	 2•40oS000 	
1 porteiro-servente .. 	 8105003 	

• Piarias ao pessoal :1'•
Municipal 	 	 27:3G05003.
Eventuaes 	

3,"?ellChnentos total ::
Pessoal	 Ordenado Cratifica---;	 Von-

.	 0,0	 cinientos
Inspector geral 	  533$331 2665666
Ajudante 	  2663667 1339333
Auxiliar 	  1065667	 835333
Commissa.rio 	  - 805000	 403000
Escripturario 	 ' 1335331	 665666
POrteiro-servente 	 . . 	 	 70S900...-

Parabyba, 4 de outubro do 1918¡

ALAGOAS

Estaáeleeimento da Dele.gaeice
Aqui chegados a 27 de fevereiro do corrente armo nos viino4

)rtgados a installar o eseriptorio desta delegacia em uni quarto do f

	

hotel «Nova Chitraa. á rua Quinze de Novembro n. 	 transferindo-
o aais tarde, a 12 de abril, para a- rua Dr. Aristliett de Andrade
n. 2.

Installaria provisoriamente a delegacia, apresentamo-nos ao Dr:
Baptista Accioly, entab governador neste Estado, e surprehendidos
ouvimos de S. Ex. o que passamos a resumir : -

4 0 , que não podia contralár _compromissos futuros por estar qua.si
findar o seu governo

- 2G; que não podia auxihar-nos devido ao mão estado 'das Uaná',
estaduaes ;

3 0, que não tendo o Governo • Federal ouvido os Estados para a
organização deste serviço, não cogitara da verba necessaria pari
auxiliar-nos no presente exercicio

4", que acreditava que este serviço devia antes do ser organisado:
Ser creado praticamente

5°, que apesar de existirem leis que lhe outorgavam Odore.;
dictatoriaes, estava á nossa disposição para assiguar do cruz quaes-
quer que lhe apresentassomos.
• Ouvidas essas razões e considerando a firmeza com que o Dr.

Baptista .Accioly se havia exprimido, verificamos a inutilidade do
qualquer estorço e clirighno-nos ao então candidato a governador,
Sr. Dr. José Fernandes de Barros Lima, hoje no 'governo, que depois
de ouvir-nos attentamente prometteu-nos completo apoio por parte do
seu governo. •
, Não contente com estas deli:archa conseguimos interessar a COM.,

41:335.0 de Agricultura no Congresso, Estadoal, organizando, do accorde
com o coronel Amorico de Mello, um projecto de lei, que apezar do
concluido deixou de ser apresentado em pinado devido á crise poli-
tica que atravessavamos. O Dr. Fernandes Lima, considerando esta
situação, prometteu-nos formalmente depois de haver . tomado posse do
governo decretar sem demora regulamentando o serviço, o que fera
sido adiado diariamente apezar de reiteradas promessas de S. Ex.,
que marca até prazos por factores completamente estranhos a esta
delegacia. Apeza,r disto não podeind deixar ,de reconhecer a boa.
vontade do actual governo, solicito em satisfazer todos os ' pontos que
somos obrigados a apresentar-lhe relativos ao serviço.

Pelo mesmo governo e a nosso pedido foi mandado adoptar nas:
escolas publicas e particulares subvencionadas pelo governo estadual
as circulares n. 1 e 2 para leitura dos a/uinnos, com explicação por
parto dos professores.
, Foi concedida isenção de imposto.; do importação ou pulos-

quer oatros estaduaes para os inachinismas e drogas importadas para
o combate á lagarta rosca (veja anum n. 1). Além destas medidas
deu-nos o governo completo apoio moral distinguindo este serviço em
todas as °ocasiões que se apresentaram.

, A 16 do corrente tivemos o prazer de vermos entrar em vigor o
decreto estadual n. 870 que estaboleee medidas e provi lendas por
parte do Estado para auxiliar esto serviço federal (annexo n. 2).

Pinta enaltecer a V. Ex. o grande alcance deste decreto muo,
apesar de incompleto, é de grande effeito moral e material Para a
nossa acção no Estalo.
• Hoje aconselhamos baseados sob uma lei o podemos trabalhar
com resultado consideravel. Assim, pois, resumamos, auxilio obtido
do governo estadual:
• 1°, adopção nas escolas publicas do Estado das circulares ns.

e 2, do serviço.de modo a instruir 03 altunnoS o que é a lagarta roses
C como devemos combatel-a ;

2°, isenção de ill1R03tOs de importação ou quaesqoer outros esta-
dua.es para os machinismos e drogas importadas para o combato á
lagarta rosca (annexo mm. 1) ;
• 3G:regulamentação deste serviço 'no Estado, pelo decreto n. 870
(aniles° ri. 2) ;
• Meios empregados para instruir os lavradores, proprietarios

Ma.ehin,a.s de descaroçar o compradores de algodão.
' Iniciamos'a instrucção obtendo de i0iO3 03 jornaos que publi-

caram as instrucções, conselhos de que cogitam as circulares ns. t
é 2, não na esperança de que essas fossem lidas pelos lavradores porque
estes pouco Icem, quando por acaso toem alguma instrucçao, mas,
para chamar a atteneão do perigo vital que estavamos correndo, dor.,
poderes pnblicos estadoaes e municipaes, dos grandes proprietaries r,
quem estão sujeitos geralmente o - lavrador do algoiao neste Estador
dos capitalistas e industriaes. Esta medida nos foi ditada por veri-
ficarmos que em absoluto não era 'conhecida a lagarta rosca no Estado
por nem uma das diversas classes que enumeramos. Feito isto e
constatada A sua publicação gratuita pelos seguintes jornaes:
• Diario O/pejei estadual de'24 e 25 de-abril.

	

Jornal do Continuei° de 25, 26, 27, 28, 23 	 de abril a (,,,1
de. Maio..

Correio da Tarde de 24-, 2:3, 25, 27 e 25 de abril.:
pigio 40 Povo de 21, '25, 26 o 27 de abril. '-
Sena (de Penedo) de 11, 14; 18 e 22 de julho:

	

Ficando essa deleOcia sómente.com o delegado.	 (5.	Isodentre)
` ker adiada a instructRo mandamos' editar 2.001I folhetos sendo 1..012,

•••'

EXPOSIÇÃO DZ MOTIVO3	 •

	

Scn iço do &Tesa do algodão do Estado da Paraltyba 	 Qusdro
dentmstrativo do pessoal do serviço Estacloal

Exercicio de 1919
	 •

- Total
11:5205060
32:4001000
63:0005000-

216:000000
2:1005090

8105000

-1	 273605000
12:6105000

390:4005000

.700500)
4005000
2305000
1203000
2005000,

705009:

Piarias

85000
73000
5309'0
40).
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	do cada uma das circulares u.s. 1 e 2, e 230 cartazes; foram— (110:-.	 Tres em S. Miguel: da Fabrica de Tecidos S. Miguel, Francisco dd
buidos do seguinte modo:	 -	 Carvalho Albuquerque Pcssoa e Dr. Pedro corra dos Santos.

	

20 de cada cireulaa ns. 1. o 2, a cada um dos 23 inunicipios algoa.	 Uma_g_„gorea da Matta, do Miguel Amancio de Alaria/
docitos e croça carta.zes.

600 dis'Anuidos para as escolas por intermedio da Directoria da
Instrucção Publica.

200 circulares ns. 1 e 2 á 2 secção de Penedo..
35 á directoria da The Great %Vestem Brazil B. para serem

affixados em todas as suas estações da secção Magoaria, e as res.
tantes a diversos agricultores, autoridades o proprietarioa de mas
chinas descaroçadoras e arinazens de compra. -

Empregados estes meios iniciam.; nossas viagens de instrução
ad locam.

Começamos produzindo conferencias nas feiras e nas localidades
visitadas.	 -

Depois de havermos conferenciado cm Brangainha, tnunlcic
' m ipide Muricy, a 10 de março . e Unia° a 21 do mesmo inez, o cm

Viçosa a 16, e explicado edemonstrado praticamente no armazem do
coronel João Victorino e na propriedade do Sr. José Ignacio Saltes a

do março, verificamos a inutilidade deste systema pois, poucos
eram aquelles que aproveitavam das palavras por nós proferidas,
procuranlo-nos para novamente explica-lhes o que já haviamos dito;
abandonamos este modo de instrucalo o começamos a onsinar todoa
os interessados na cultura do algodão em suas propriedades in locurn;
obtendo deste moio persuasivo, muito maior vantagem o uma ires
strucaão certa e firmo para cada grupo ou pessoa visitada.

Foram percorridos até a presente data: 20 municipios, 9a loca,
lidadas, 68 descaroçadores, 29a agricultares e cinco fabricas, con-
forme seguem:

Municipios'(20) Muricy, União, Viçosa, Victoria, S. José, da La&s,
Penedo, Collegio, S. Braz, Traipti, Ballo Monte, Pão de Assacara
Piranhas, Agua Branca, SanS'Anna do Ipanema, Palmeira dos IndloSa
S. Miguel, Anadia, Atalaia, Parallyba e Leopoldina.

Localidades (01). Sete cidades: União, Viçosa. Penedo, Pad dci
Assucar, Agua Branca, Sant'Anna do !paul-da 0 S. Miguel. Doze villas:'
Muryci, Victoria, Collegio, S. Braz, Ballo Monto, Piranhas, Palmeiras
dos Indios, Leopoldina, Anadia, Capella. e Atalaia. (75) setenta e
cinco povoados: Mar Vermelho, Canadá, Lagaa, Comprida, Batalha,
Jacari, Olhos D'a.gua, Talhado, Pedra, Bebedouro, Gamelleira, Dons

'
Riachos, Guariba, Caçambinhas Minador, Lagaa de Girau, Taipú
Santa Cruz„ Lagós. do Surra°, Canais Fistula, Riacho Fundo, Pal-
meira de Fora, Branquinha. Bocea da alatta, Cajueiro, Pindoba,'
Plndobinha, Piquete, Canastra, Boçadinho, Tanque Darca, Tapera,
Baixa Fria, Canudos, Matta Verde, alatta do Cipó, Preá., Jardim,
Tamatiá, Fleixeira,s, Caraco, Nicho, Santo Aleixo, Itamaraás
Curralinhos. Mosquito, Sinimba, Jequiá, da Praia. Baixa Grande,
Furado, S. SebastiSto. Pedra Limpa, Bananeiras, Mocambo, S. Do-
mingos, Cariry, Machão, Pau Brasil, Surnauma, Rosario, Sevai.
ba. Pau Salgado, Taquia., Parangaba, Brejo, Firmeza Grota°, Santa
Ephigenia, Urupema, Ingazeiro, Palha Branca, Santo Antonio dos Mi-
lagres, Bittencourt, Bocca da Matta. de Fóra, Sapucaia, e Triumphoa

Machinas de descaroçar
Mia: mi Branquinha, do coronel Manoel Duarte.'
Tres em União: do coronel Joao Victorino de Oliveira:, 1Iygino de'

Oliveira e Be' Brasiliano Sarmento.
Duas em Mandabiamirim: do it.lanoel Pereira de Barros e Luis

:Vieira de Araujo.
Uma em S. José do Botão, do coronel José Bezerra Monte.:

Ouro.
Quatro em Viçosa: de Soares &Torres, José Lourenço, Dr. Isidoro

de Vacconcellos e Valverde Brandão.
Quatro em Victoria: do coronel Amancio C. de Albuquerque.,

Custodio Bornal'', Paulo Jaeintho e Antonio Fiorentino.
Duas em S. Josa da Lago: do Joaquim Alves de Oliveira e Pedro

Çarmo de Moraes.
. Duas em Riçadirdio: de Rogerio Marques de Mello e Quintino de

Hollanda Cavalcanti.
Uma cm Mar Vermelho, do coronel Joaquim Ca,nuto de A. Ma..-

.hl:hão.
Tres em Taipé: de Affonso Freitas do Mello, Glinth0 Menezes

Mattos o Odilon Costa (parada ha tres anuos).
Tres em Batalha: de José Rodrigues de Oliveira, Domiciano Boa,

ga-tra da Costa o Pedro Barbosa.
Uma em Riacho do Sertão, do Antonio Leão da Oliveira.
Uma em Jaramatalha, de Manoel Barbosa.

'( Duas em Jacaré: de Manoel Rodrigues e Antonio Alves Sonfr5:
. Urna em Olhos d'Agua, de João Francisco Soares (parada ha sei¡
raiinos).

Uma cmOlhos d'Agua do Taboado, de Antonio Ilelecitcrio da.
ffliva.

Uma em Bonito, de João Tenorio do Albuquerque
Uma em Annel, de João Leite dos Passos.
Duas em Leopoldina, de Juvenal° Ramos. 	

MUma em S. Bernardo, do Abades Lima (Engenho Porto 	 oi
a1 y za da).
lima. em Maris% de aosó Marinbo do garcao4

Dias	 lioçadinho: de--1-10g0r1O-151-arques e Quintino de Ilollantia
Cavaleariti.

Uma em Cruz Verde, de José farbardo de Oliveira:
Uma em Canastra, de Gregorlo Caldas.
Duas em Pindoba: do Miguel Cavalcanti o Manoel Costa Laría

airo.
Uma em Pindobinlia., de Miguel Loureiro.
Tres em Anadia, de Joaquim Teixeira, José Agostinho e Mano!

Dispo.
Uma em Tapara, de Rogerio C,antio.
Uma cru Baixa Fria, dc José Sapucaia.
Urna em Tanque Barca, de Francisco Euelydesn'
Unia em Canudos, de Aleixo de Vasconeellos.
Unia em Matta Verde, de Antonio Marinho de Cargueira Car4

Uma em Matta do Cipó, de Aureliano Marinho de Siqueira
ÇOrrèa.

Uma em Preá, de Manoel Bernardo da Coga.:
j	 Urna cm Jardim, de João Gerininia.no.

lima em Taincathá, de Agostinho Ribeiro.
U ma em Flexeiras, de Antonio Plorento.
lima em Caracó, de Manoel de Oliveira álissias'a
Unia em Capella. de Manoel Cabral,
Uma em Tiugui-jabas, de José dos Santos.
Urna em Santo Ephigania, de Manoel Gomes Missiasa
Unia em Riaehão, de Aristides Costa.
Vina em CljUei20, de Manoel Corrêa Costa.:

Município ds União (37)
'AgricultoreS:

losá Rodrigues, Felisbalia. Augusta, Manoel Rolriznes, Solo Santa
Anua. José Belém. Maria Joanna, João Antonio da Silva. Brasiliano
Sarmento, Pereiliabo Sarmento, José Bazerra Moateuegro. Antonio
Lourenço da Silva, Manoel Parreira de Barros, Dr. J. da . [tocha Ca- -
valcanti Filho, Manoel Lucio de Mendonça, Herculano azia': de Alba-
querque, Joaquim José Gonçalves. Adalberto Bezerra Montenegro,
Joaa Corra da Silva, José Carlos de Macedo, Pedro Vieira dos Santos,
Auroliano de Medeiros Cavalcanti, Francisco Lopes Ferreira, João
Alvos de Munia e vima J. do Rego Mello.

Municipio de Murieg (32)
-Uaitarió José dos Santos. Julio Moita Souto. 5. Ignacio Antonici

Fernandes, Francisco Alves da Gama, Antonio Cyriaco, Januario Fer-
reira do Carmo, Geraldo Bezerra Cavalcanti, coronel Francisco Ro-
cha, Manoel Alves, José Juvencio Cavalcanti, Antonio Alvaro, João
José Alberto, Victor Gomes, Antonio do Ilollanda Cavalcanti, Osoria -
de Ilollanda C. Valença, José Bernardo de Oliveira, Isidro Antonio
Ma.lafara, Gregorio Alves Caldas, Quintino de Rollanda Cavalcante,
Manoel Celerino da Silva, Ma.noal Alves de Mello, Manoel Lourenço da
Fonseca Alves, João Pedro de Lima Putcherio. José Pimental. J036 da
Costa Bitnry, José Marinho de Oliveira, Preciliano F. de Mandonas,
Sarmento, Antonio Jaeintho Pá:tentei, Juiz J. Cavalcauti, Valeriana
Pereira e José C. da Rocha.

Municipio de Silo Miguel (da)
Senas de Sá. Cavalcanti, Palro José da Silva, Antonio Rodriguea

da Silva, Bellarmina Maria da Conceição, Francisco Jatoba, Antonio
Serapião de Souza, Manoel Ferreira Ferro, José Vieira, José Baiel;
Julio Quintana Cavalcanti, Avelino Augusto Guedes, Manoel Ambrosia
José Duarte da Costa, Joilathas Cavaloanti, Joaquim Urbano da Silva.
Luiz Gomes da Silva, José Gregorio de Barros, Antonio elelchiades,
Ernesto Ferreira de Lima, Braz Moreira, João Mudam, Bernardino
Mendes, Joaquim Fiar, José Corrêa, major Djairna Gomes, João
F rancisco de Oliveira, Francisco ' Bitona., Joaquim AtfonsoHloao Car-
doso, João Grosso. Antonio Ataliano, Antonio , Januario, Silvino
Silva, José Palmeira, Saturnino José da Silva, Joaquim Amero,
Maria da Conceiçao o	 Souto.	 -	 -.; aaascasa,

s
Município de S. Josè	 Vige (1.2)

Muníciplo de Collegfo (8)	 _
Manoel Mann, Lucindo Bodrigues Noia, José Agoltinini,

Alves Feitosa, João Martins Sant'Anna, Manoel José Santos, Manoel
Elias dos Santos.

Município cle S. Bfaz (8)
Antonio Alvea Corrèa, José Felippe, Polia..arpo José Pacheeti;

Sizino Carlos, José Araujo de Lemos, Antonio Casendro dos Santo
osa Carvalha e Antglain Mendes Ouiraarães.

'Rosario Marquesa
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PI-lho, José Alfredo Silva, Manoel Benedieto do Almeida, Manoel Gomes

' Baptista, • Manoel' Baptista, - José Casemiro, José Calixto, José
Piranha, João Comes dos Santos, Joaquim Gomes das Santos, João

Rodriguez, José d 'Cruz o Souza, José João, Viuva Adelaide,

José Comes Pretinho, Manoel Gomes doi Santo, AntoniO . Gomes-

Alanoel Pedro Felix. José Vieira Peixoto, Izidoro Pinto Damaso, José
Alves Pirib, Pedro Coutinho, LadisIáo Ferreira, Manoel Missias.
Pereira, Érane'sao f:oberto, João Patonho, Manoel Patinho, Manoel.
Guilherme, Alcides Prudencio, José Roberto, • Pedro Boberto, Manoel
Roberto, Manoel da hora, Etniliano Coimbra, Francisco Venancio-
Adria.° Carnillo, José Correia, José Clemente, José Francisco. Alexan3
dre Gomes, Antonio Branco, João André da Silva. Manoel Campa,
Machado, monsenhor Freitas Machado o Antonio Freitas Machado

Município de Piranhas (25)

Mathias Cardoso, Ezequiel Izidoro dos Santo, João BeZérd
Medeiros, Martins linnão, Manoel Romão, Manoel Jurema, Francisco
Roinão, Cassiano Analino, Felix Bezerra, Ivo Vieira Santos, Antonio
Ramos, Joaquim Alves, João Antonio Campos, Manoel Marcellinoe
José Bezerra, Victa/ Jurema, Aristoteles Bezerra, llonorato (João);
José Gonçalves, Maneei Collecto Trajano, Antonio Pinto, Francisco
Ferreira; Temistoeles Costa, Domingos Soares e João Alves.,

Mmicipio dc Agua Branca (3)

• Antonio de S:queira Torres, Manoel Galdinej

Municipio da Atalaia (3)
Lindo Fidelis de Moura, (fazenda Milagres); José Sabiti-6 deiflhi

keira Filho, (fazenda Triumplio); Canlido Valeriano da Silva, (fazenda
Assumpção de Maria).

ahniciplo cte &lio Monte (11j
• Antonio Dona, Manoel Mendes, João Vieira Dantas, João Manoel,'

João Elias Bezerra, Pedro Rodrigues de Mello, José Ignacio de Mello,
Antonio Ilaymundo. Rodrigues de Mello, Francisco Nery. da Silvai

• José Cupertino dos Santos. 	 •

Município de No do Assucar (4)	 .

All'onso Celso de A odrado, (Leopolilioa); Vicente Macena. • Joa,;
• fluim Lima de França, Jo ,:é Joaquim Pinto, José Pedro. Manoel José
Viaoria„ Victor Monteiro Freire, Jorge Alves Costa, José Ilerminio

i.Silva, Manoel Celestino da Silva. Manoel Araujo„foão Francisco de
Oliveira, Viuvo. Torres Colhido, Viuvo João Pereira, Dona Joauna de
França, Manoel Baraima, Alfredo Figueira Madeiros. Gustavo FIM-

t yaldi, Salino José de Souza. Francisco Soares da Silva, António Fa.-
eliricio de Oliveira, Abd:as l3orae3 do BorJa, Laurentino Gomes Bale

-i roa, Laureado° Barros Lima, Viuva Botelho, José Izidoro de França.
Arthur V. do !lego Barros, Antonio Bezerra da Rocha, João Manoel
da Silva, Manoel Amaro do Pino, Manoel Lourenço da Silva.

• Muuicipio de Viçosa (17)
• Manoel Costa toureiro, José Moita, Moyses Carnaúba, Antonici

; Paes de Oliveira, Fenelon do Araujo Sá, Pedro Saga°, Aranha Fel-
1 . ção, Luiz de Siqueira Torres.

• '
• Municipio de Parahyba (12) •	 -

Francisco Alves do Ilagalhães, Odilon Maciel do Oliveira, Fran-
: resco Caetano. Octaviano Góes. João Suriano, Manoel Correia Costa,'

Dona Nanem Costa, Pedro Vieira, João Feitosa, Pedro Pereira, Dia-
• nisio Jeronymo de Albuquerque, Padre Julio.

Muracipid de Leopoldina (36),
, Mendes Lima, (Eng. Porto Rico); Coronel JuVencio Ramos, saci

Francisco da Silva. Sevoeinollezende do Araujo,' Manoel Henrique
LLinia, Joaquim Luiz do Lima.

Municiplo de v Analia (33)
Dalliino Ribeiro, Patino° Maia, Francisco Jatobá. Manoel .Agose?

; tioho„losé Ignacio, Antonio Lopes Silveira, José da Silva Nunes, Pe
! tiro Fereeira, Antonio Catery, Antonio Alexandre, Amancio Bezerra
; Peoeira, Antonio José, Brastfinb Freire. Cicero Freitas, Cainillo José
! •13, f.".esta, Fmilio Teixeira, Francisco Luiz, Joa q uim Wanderley, José

Manuel de Oliveira AnSiaS, Manoel Henrique, João Antonio
doi *Santos, :mão Venancin, Pedro Lineia, Antonio Damas°. Martinia-

1 no Wanderley, Joaquim Gonzaga, Manoel FelishorOo, Joeé ,Sapucaia
1 do Araujo, Miguel Bernardo, Angusto Porto._

Fab,•:ca.i (5)
Duas de olor) vegetal, partem entes a Pe':. rito & Comi', scnaõ

'..4iirna na cidade de Penado e outra em União;

-José -de Szl, Francisco Maranhão, Joaquim Parangaba, Alfredo
Arthur Passos, Valverde Brandão, Joaquim Henrique da

Costa, João Corréa de Araujo, Manoel _Vital dos Santos e Manoel
leite dos Passos, duas fabricas do tecidos, sendo unia no municip4
ÇIR Sa Miguel 0 outra em Penedo, e uma de linha na Pedras

Deposito de sulfureto de earbOnt)

'SIO 3oS3 da. Lago, uma cain2
.Viçosa, uma caixa.

• Victoria, quatro latas.
Mar Vermelho, duas lata:§4

•Tanque D'area, duas la.ta.04
Branquinha, uma lata.

u	 Leopoldina, duas latas.•
. •	 São Miguel,' ama lata.

Bocca da Mata, uma 1af4
oar- Collegio, urna lata.
:r São Braz; unia lata.

Bello Monte, • uma lati:
• Pão de Assucar, ama lati4

• - Agna Branca, unia latas
• Sant'Anna, tres latase •

.	 Piranhas, urna caixa.ie
Penedo, duas caixas.?

. .ScTiciü deenfiét2a1
Tendei iniciado' sio serviço no moa de rriar-Zo otn o 641 '

tOth plantação do algodão jã feita, só nos foi possivel desinfectar de,.
mente nos municiplos seguintes, sendo que, no da S .: Bras, se effe-
ctuou a desinfecção para demonstrar:

Muricy, 360 kilos.
União, 1.637 !Mos:
Viciaria, 733 kilos.	 -
São José da Lago, 1.178 kilo.; fiara pi1{164

-Anadia, 200 kilos.
São Braz, 4 kilo3 para demonstração.

•
Qualidades das sementes em pregadas para	 plantici dé•i9tieinSalã

de 1917 a março de 191g

Municipio da Teaipti . (12) •

•

,.._n•n•n•nnnn•nn•••$

Municipio de ãlnriey, germinação média 26
• Municipio de União, germinacão média 45,5 Ia

Municiplo de Viçosa. germinação média 41 %.	 •
mu n i c ipio de S. J̀osé da Lago, germinação média 4Ç,37./1 •
Municipio de Anadia, germinação média : 32 %.. _

• Não continuamos.estas experiencias por falia de pessoal o toroM
e estamos fora da época do plantio para os outroa eunnieipios per-
corridos.

• Percentage á de capidlaos atecadot

Munieipio de Muricy, 66 %';'
Municipio da liniao,
Múnicipio de Viçosa. 38,7
Municipio de S. José da Lago, 52„le
Municipio de Amalia, 60 .3•:;.

estas cstatisticas ta.mbern não foram continuadas por rine. no penou
e tempo necessario para verificação do ataque em cada cultura vialt¡
toda devemos recomeçai-a logo que entre em funcção OS antliares •
etaduaes.

•

ignoral-os 03 proprios governos municipae3.

Impostos pagos sobre o egod?10
Veja annexo n. 3. - 

Producça o approximacía por municipio na safra dcf917d1114

Collegio, 240.000 kilo3 de algodão em capulhoe 	 •
Junqueira, 362.000 kilos de algodão cai capullitig
Traipú, 500.000 kilos de algodão enrcapulho. 	 .
União, 1.243.000 kilos . de algódão em capallio.; -	 • • a,
São Miguel, 3.;00.030 kilos de algodão 'em capulluid ,São José da Lago, 1.250.000 kilos de algodão em calitil/yol_ t.,
Atalaia, 170.200 kilo3 de algodão are capulho. 	

.

Anadia, 2.650.000 kilo3 do algodão em capulho.•
Parahyba, 730.090 kilos do - algodão em capulho.- ••
Dos outros municipios visitados não pudemos obter iii .aidõsl

Rendas trazidos aos municípios pelos impostos soin'C 0...dadag. cultua;
diversas fórrna3

Colleg,io, 604000.
• Junqueira, 1:666$0(lik

Traipú. 1:000V,0„_.	 •
União, /;.B60$000.
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roncl Freitas	 affa:•ece collouar •os pastas 1 ...acossarias para os
-.—

trazer até a	 e Leopoldina. - • - •	 -

DIARIO - OFFIGIAri
„

•Coçam* si-ara o quesito precedente, estas foram
Inações que nos foi possivel colher.

Molestias constatadas c Noduziclas pelos seguintes insectos' •
Pactinophora Gossypiella (lagarta rossa do capulho do algodão)

ém toda a zona algodoeira do Estado.	 ..
Gasterocercodes Gossypil-Pierce (broca do collo da raiz) consta-

tada nos municipios algodoeiros do S. José da Lago, S. Miguei, Ana-.
dia, Collegio e Agua Branca.

Chrysomelidue (que se nutro da folha do algodoeiro) municipio
de S. José da Lage, pauco dam() occasiona.

Alabama. Argillacw.(lagarta da folha) nas municipies de S. José
ga Lago, Bailo Monte, Collegio e Agua Branca..

Meios aconselhados para a destruielio das diversas pragas
Para o combate á lagarta rosca do eapulho mandamos que exe-

kutem os dizeres das circulares ns. 1 e 2 dessa directoria.
Temos tambem aconselhado a alguns agricultores a desinfecção

de suas sementes pelaa gua . quente. Para o combate á broca da da
- raiz aconselhamos o arranque da planta atacada e queima blue-
diata, deixando de mandar desinfectar as sementes por já disto-cogi-
tarmos para a Gellechia Go.ssypiella. Contra a Chrysomelidae e a

- 'Alabama Argillaex aconsaltiamus a vaporização do verde de Paris
.yonenoso..	 .

&chie° c expediente
•Distribuiram-se perto de .1.003 folhetos. eireulaae.a„ conselhos aos

agricultores •
'
 expcdiram-se 33 ofilelos circulares, 94 °Meios a assa dia

rectoria e adiversas autoridades estaduaes, 30 'caixas c pacotes con-
tendo material, 112 tele,grammas..

Receberam-se 41. ()fados c circulares dessa directoria, 25 ditais de
diversas autoridades estaduaes e consultas de agricultores e .V.; tele-.
isfe.mrstas, 	 • •

Livrbs (te contabilidade
• Abrimos os seguintes, de accakdo com os modelos da Directori

Nral da Contabilidade, que estão ens dia, veja-ise . annexo n. U. •_ -
Adeantamcntos recebidos-	 • -

•
• Conforme o recibo.n. 1 desta delegacia, datado de O de fevereiro
'éltimo, deus contos de • réis (2:0005) c sob n. 2, .de 15 do corrente,

,am- valor de tsea contos de réis (3:0005) ou seja ao total cinco contos
de rCás.;	 - - -;-

.	 . Despesas effectuadas
• Com l Material- permanente, conforme consta do 'alume n._

•'••	 • Com serviço. de propaganda, 4035000. 	 .
Com livros para a eseripturação . (annexo n: 5), 1655000;
Cota material'db expediente; 3315000:' • ”	 •
Com alugueis de anituaes e diversos transportes, 1:932$000:' --
Cara aluguel- de casa, 7505000. - '
Çonl pagamento de funecionarios (até 30 desetembro ultimalo• __••

Medidas gemes neeessarkts afins ele facilitar a campanha-COnln a4
• - pragas do ^algodoeiro	 •

Prolongamento do ramal da The. Great lVestern..- Brasil Railmay,
•Ze Victoria até Sant'Anna. do Itapema e cle lá a Collegici. Dragagem

o Baixo Sãs) Francisco. Conclusão da estrada de rodagem.de  Coitado
:a São Braz. Linhas telegraphicas ou telephonicaa . em SS.° Braz,
'aklonto (o fio do telegaptio de •Atiadia a' Pão de a5ssucar . passa a uns
fkllometeo sia villa sem te a'posta de coWilunicaeão: na

'
Substituição do tortas as sernentes.de algodão. Ter á disposição

dos lavradores a preço de custo O:4 produtos ehimicos c machinismos
para e combate as diversas pragas do algodoeiro.

Resultados conseguidos

• _	 • -
Vencimentos

W

•

 elegadO, liquido 3:7515072a
lippostos4,2155328;	 •	 •'Assistente,. liqüido 1:2135531.4
linpostos, 1243957.
!Auxiliar, liquido 1:79357..7Ga
Impostos, 169521Q,	 -
Miarias:	 .
Delegado, 150,diarias I : 66GSG:.;(4;
Msistente. 7i dlarias 6d6530 92, "-
'Auxiliar, 72 ;liarias 553$2aa.
Ilestuno. : • .	 • .	 .•

. Pessoal, 10:19050l1a
blatcrial, 4:4115000a

.	 .	 _
-	 runecioncirioi qu servem nesta delegiiekt •	 .
lsta ã presente data tres, sendo : o delegado, Samuel Itanriques

Silveira Lobo, director addido do ex-Aprendizado Agricola de Tu-
barã.o; Luiz Ramalho dos Reis, assistente, e José Augusto de Lima, pro-
fessor primario •dc:anucleo colonial 'Barão do. Rio Branco,' sorvindo do
anxillardaeseripta.

/..° Conhecimento por todos os agrieultores, proprietariós de ma-:
chinas de descaroçar e armazens de compra o outros interessados na
cultura do algodão. nas zonas visitadas do que é a lagarta rosca e
como devemos combatei-a.

2.° Interesse dos poderes oublicos estaduaes e municipaes; para a
extineção da lagarta rosca.

3. 0 .Decreto estadual n. 870, do 1.5 do corrente, que regulamenta
o combate no Estado, estabelecendo medidas C'providencias para o
auxilio por parte do 'usinas; ao serviço federal de combate á lagarta
rosea.•

. 4• 0 O transporte de todo o stock de sementes -contaminadas o -
não expurgadas existentes da safra de 1917 e 1918 para as fabricas
de oleos vegetaes de modo a evitar o deposito da mesma nas zonas
algodoeiras e portanto os iveres da pecthinophora gessypiella.	 , •

• Os dados estatisticos que apresentamos são incompletos devido a
escassez de tempo e pessoal encarregado de instruir toda a zona algo-
doeira do Estado afim de preparai-a para a futura plantaçãa (no-

svenibro de 1918 e junho-de 1919). Logo que entrem em exercido os
auxiliares estadimes, que ficarão sob a directa achninistração desta
delegacia, apresentaremos a V. Ex. dados estatisticos completos o

sirrefutaveis que colheremos em execução das ordens dessa directoria
e do decreto estadual sob n. 8;0:

. Nada mais restando a relatar a V. Ex. aproveito o ensajo para
reiterar a V. Ex. os protesteis do minha elevada estima e consides
ração.

Saúde e fraternidcl.— ' Sanmmtc!If. da Silveira Lobo.
' Maceió, 29 de outubro de 1918:

ANNEXO N. I

Mario O/Tida—Estado de. Alagsias—Maceia, quiata-feira, 17de
õutubro de 1918. -	 •	 • •	 '	 •	 '

. • Decreto n. 870 (.) de 16 de outubro de 1018—Estab s lece diversas-
medidas e providencias para o auxilio, por parte do Estado, ao Ser-
viço Federal de Combate á Lagarta Rosca. • .

O governador do Estado, usando de suas attribuições -consti-
tuclonaes c:	 '	 • •

. Considerando que extraerdinúiamente sensivel a diminuição
da producçãO do algodão no- Estado, apuar. de estar.' muito mais
de-envolvida a sua cultnra,. a ponto de, dados eslati , ticos, já inibir-
es-do -ano; Dieirid• Olticial, do 18 do • ulha do.correnta armo, consta-

- -tarem que na safra do 1871 a 1872 a exportaçao . desse. procluota.
sómente pelo porto de • Jaraguá. fõi de 160.971 • saCcas 'e na safra
ultima (de 1916 a1917).0,9.288 ; .

Considerando, aambena que 'essa diminqição, além do 	 outras
cansas, 	 devd-se em grande parte á praga da lagarta risca ; qud
annos e talvez sem ser percebida, vens dainuiticando a mencionada -
lavoura ;	 ,_ 	 .

Considerando ainda, que esse-decrescima de prOditeçao a.Efe-
ctando a fortuna- particular, affecta 'igualmente a fortuna . publica,

- pela diminuição-das rendas do Estado ;
Considerando, finalmente, que aos poderes publieos assiste o -

imperioso dever de providenciar a respeito, como já fizeram nuasi
todos os Estados do nordeste, anxiliandii do moio urgcnte e Micaz
a, acção do Governo Federal tio Serviço de Combato á Lagarta Rosca
e assim ficou deliberado no parecer n. 7 aprovado 'unanimemente
no Congresso de -Intendentes ',•••	 .

Decreta :1
Art. i.° Etuquanto durar a praga da lagar

▪

 ta rosca, - 	obriga-
tarjo o eapurgo do todas as sementes do algodão,. por qUalquer
eticida ou fungicida, de atapetado com- a Delegacia do Serviço Federal
de Combato á Lagarta Rosca.	 _ •	 , .	 .

Paragrapho ;mico. Avisado o agricultor ou industrial ptilo . remai
do serviço, fará no prazo de 10 dias a desinfecção de que trata o ar-
tigo precedente.	 -	 •

Art. 2.° Nenhum rutinicipia poderá insportaa ou exportar.semenres
- de algodao, algodao em capta° c residuos que nau sejam acompa-

nhados do attestado . de desinfecção, passada polo delegado -do Ser-
viço ou seus auxiliares, sob pena de a pprehensão c multa dell° °A do

•seu valor
'
 para o expedidor e recebe loa.. 	 ,

Art. 3.e Os agrieultor.es, sob pena AT; multa a proporcional . á ex- -
tensão da cultura. são obrigaaos, apus a colheita,; a fazor o ai•ranqua...
do algodoeiro de qualquer . variedaSe, incinerando .as partes e.os ca-
;Julhos- que toriliam cabido sobre a torra.

§ L° Ficam os agricultores ou proprietariss obrigados a -eifeettun.is
- a quejesa dos algodoeiros provenientes de antigas plantaeèes.
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§ 2.° Alam da multa, todas as despezas . com a excetua -to dessas.
medidas correrão por conta do agricultor ou . proprielarie.

Art. 4.° Verificado que o algodoeiro se acha irremediavelmente
atacado de qualquer mitra praga na raiz, 'sena obrigatorios o arran-
que e'a incineração.

Art. 5.° Trinta dias após a data fixada para cada zona algodo-
eira, até a colheita, será prohibido guardar fóra dos deposites apro-
priados algodão em caroço ou em sementes de algodão nao dasina
fectadasa	 .	 .

Art.:6.°7odos as'arinazans de compra de algodão em caroço e
bolandeiras a:vapor ou não, ficam obrigadas a ter um deposito ade-
quado para a guarda do algodão em capulho e das sementes ainda
não desinfectadas.

g 1.° Os aepositas deverão ser construidos de qualquer .material,
desde que sejam hermeticamente fechados e as aberturas pára a en-
trada de ar e luz sejam próVidas de .téla metalica de seis malhas no
minium, hor centimetro, 'fechando-se tambem as portas hermetica-
mente o só poderão ser abertas do nascer ao pôr do sca.

§ 2.° Urna vez preparado o deposito, o proprietario dará aviso á•
quaaquer'encárregado do serviço, ,afim cio sor aquelle .examinado o
licenciado.	 .

Art. 7. 0 A infração dá qualquer das disposições ' do artigo prece-
deu a sano paragraphos e dos . arts. 20, 30 o 4°, dará lagar a imposi-
ção da Malta de 50$ a 500a. que será imposta pelo delegado do serviço
ou seus anailiares, que lavrará o auto de infracçao, remettendo-o ao
administrador da Recebedoria Estadual do Municipio, para 03 devidos
fins.

Art. 8.° Os auto.; de infracções lavrados pelos auxiliares do ser-;
alço terão recurso vcluntario para o delegado do mesmo . serviço que
decidira definitivamente.	 - -	 - „ ,• .

Paragrapho unico. O prazo para o recurso será de quinze dias, a
. cantar da data da intimação.	 .

Art. 9.° O Governo do Estado,. entrar/ em accOrda com os dos
Estados limitrophes para a systematização das medidas de combata ás
diversas pragas de algodão.

Art. 10. O Governo do Estado se entenderá com o da União sobre
o prolongamento das linhas-ferreas existentes e a construcção do
estradas de penetração, afim do franquear accesso e transporte a toda
região algodoeira.	 .,

• Art. II . Eniquanto o Governo Federal mantiver um delegado
para o combate á Lagarta Rosca, o Governo do Estado poderá arear

x os cargos que forem nocessarios para o auxilio- do Serviço, aprovei-
tando oatinecionarlos de qualquer rapartição pabfica, com ris venci-
mento exclusivos de seu cargo.

art. 12. Os funccionarios da Fazenda nstadual zelarão pelo fiel
cumprimento dos termos do decreto federal n. 12.937 de 10 de abril
do corrente anno.

g I.° Não poderão ser. arceitos a despacho para pagameato do
imposto do importação as mercadorias do que digita o decreto n.12.957
o'qüe não estejam acompanhadas pelos documentos nolle oxigWos.

g 2,° Não estando as mercadorias acompanhadas doa docurnéntos
• exigidos no paragrapho anterior, o delegado do serviço prov4enciará

para o expurgo das inumas por conta do impotaador.•	 ..	 a
Art. '13. Para a tial execução do art. 2 ca do pre nte decreto, os

. ir

l

veficados os
munieipios não poderão receber os impostos de expot aça° ou impor-
tação das mercadorias em transito, sem que seja
documentos que as acompanham. 	 .

O presente decreto será submetaido á approvaaao do Ganaaresso.,.

I	 .•Considerando, tambetn.que essa diminuição, além do outras caixa;
sas, deve-se em grande parta á praga da lagarta rasca, que ha atines
e talvez som ser percebida, vem damnificando a mencionada la vnura

Considerando, ainda, que esse d a -ascii/iode praducçãu arrie:indo;
a fortuna particular, :aula igualme....; a fortuna publica, pela dimni'
nuiçãa das rendas do Estalo;

Considerando, finalmente, 'mie aos poderes publicas assiste o im-;
perioao dever de providenciar ii respeito, como já fizeram quasi todos
os Estados do Nordeste, auxiliando do moio urgente e afilem a acção
do Governo federal no serviço da combateal.Iagarra roma e assim ficou '. -
deliberado no parecer n. 7 approvado unanimemente no Gadgresso de .
intendentes,
.•	 Decreta:*

.Art. 1 0 : Emquanto (furar a praga da lagarta rosca, fica obriga
torio o expurgo de todas as semente do algodão, por qualquer inse-
cticida ou fungicida, de accôrdo com a Delegacia do Serviço Federal t
de Combate á Lagarta Basca. • 	 • - •	 •

Paragrapho unico. Avisado o agricultor ou industrial pelo pea-4
soai do serviço, fará no prazo dó dez dias a desinfecção de que trata •
o artigo precedente: •-• •

•Art. 2°. Nenhum municiplo poderá importar ou exportar semetia
Los de algodão, algodão em capulho e residtios que não sejam acorna1
panhados do attestado de desinfecção, passado pelo delegado do ser- ?, •
viço ou seus auxiliares, sob pena do apprehenslo e multa de 50 si do
seu valor, para o expedidor e recebedor..

Art. 3°. Os agricultores, sob pena de Multa proporsianal á ex= '
tensão da-cultura, são obrigados, após a colheita, a fazersa arranaue
do algodoeiro de qualquer variedade, incinerando as partos e 03 ca-,
pulhos que tenham cabido sobre a terra.

g 1.° Ficam os agricultores ou proprietarios obrigados a effe,ctuar
a queima de algodoeiros provenientes de antigas plantaçõea. 	 •	 I

§ 2.° Além da muita, todas as despezas com a execução dessas
medidas coraerão por conta do agricultor ou proprietario. 	 a. 1

Art. 4.° Verificado que o algodoeiro se acha . iri•emediavelinente
atacado do qualquer outra praga na raiz, serão obrigatorios o aram-
que e a incineração.

Art. 5.° Trinta dias após a data fixada para cada zona algo-
doeira, até a colheita, será prohibido guardar fóra dos depositas
apropriados algodão e caroço ou sementes de algodão não desin-.:m	 m  •
factados.
• Art. 6.° Todos os armazeits do compra de algodão em caroço 6,
bolandeiras a vapor ou não, ficam obrigados a ter um deposito ade-
quado para a guarda de algodão em capulho, o das sementes ainda ,'" •
não desinfectadas.

§ 1.° Os deposites deverão ser construidos de qualquer material; .

aro luz sejam providas de tela metalica de seis malhas no
desde que sejam hermeticamente fechados e as aberturas para en-i
trada de a 
minano, por centimetro, fechando-se tambem as portas herineticaa t.

4 I 4mente e só poderão ser abertas do nascer ao pôr do sol.. .
g 2.° Uma vezpreparado o deposito, o proprietario clara avi.o a". •

qualquer encarregado do Servira I afim de ser aquela) examinado .o
• ,

li.conciado. • •
ML. 7.0 A. infracção de qualquer das dispasicões do artigo prece

dente -e 'seus paragraphos e dos arts. g o , 3" e tia dará lugar a impo-;
sição da multa de 50$ a '500$, que será imposta pelo delegado cio,
Serviço ou seus auxiliares, que lavrará .o auto de infracção, remet- •
tendo ao director.da Recebedoria Estadual do municipio, para ai de-.
vidos fins.	 f

ML. 8.° Os autos de infracção lavrados pelos auxiliares do Ser-
viço terão recursi voluntario para o delegado do mesmo serviço, que
decidirá definitivamente. .	 .

Paragrapho imico. O prazo para o nuns° será de quinze dias, a
contar da data da intimação. 	 •.	 •

Art. 9.° O Governo do Estado entrará me Accord° com os -aios
Estados limitrophes para a systhematisação das metidas de combate
ás diversas pragas de algodão.	 • é	 •	 •	 •	 •

• Art. 10. O governo do Estado se entenderá com o da União soliae
o prolongamento das linhas formas existenteaa a consteacção de es-
tradas de penetração, afim de franquear access° e transporte a toda.
região algodoeira.

. Art. 11. Einquan to o Governo Federal ma rkt iver uni delegada
para o combate a Lagarta Rosca-, o Governo do-Estado parlará crera.
os cargos que furem neces:sarios para o auxilio do Serviço,. aprov gi-
taudo 01 funccionarios de qualquer repartição publica, com os venci- ••

- mentos -exclusivo do seu cargo..
Art. 12. Os funceionario.s da-Fazenda Estadual zelarão . pelo f1.11

cumprimento dos termos do decreto federal n. 12.037,-dc, 10 de abril
cio corrente auno.

§ 1.° Não poderão ser acceitas a despacho para o pagamento
do imposto de importação as mercadorias de que cogita o decreto
n. 12.957 e que não estejam acompanhadas pelos documentos nello
exigidos.'	 •	 •

§ 2. 0 Não estando as mercadorias acompanhadas dos docrunentao
exigidos noparagrapho anterior, o delegado do serviço proviaenciara •'
para O expurgo das mesmas par conta do importador. 	 ••.

Palaelp do Govarno,em Mace:o. IS de outubro de I.018.,-aairra•
FERNANDE;* DE Umino$	 Dr.-alanoel Moreira de Silva,

Legislativo do Estado, na sua proxima reunião. 	 (
Palacio do Governo, em Maceió, 16 de outubro de 1918. 30° da

Reoublica. - José Fernandes de Barros Lima. Dr.allfwe/ Moreira
c Silea•

ANNEX.0 N. 1 A

APPELLO DO GOVERNO DO ESTADO DE ALAGOAS AOS PODERES PERLICO3 MUNI-
CIPAES E ESPECIALMENTE AOS LAVRADORES DE.ALGODÃO . .

Tolos devem secundar a acção do Governo federal e do estadual
no combato • á praga da lagarta rosca que está anniquilando por com-

. pleto a produção do ah:oda° . no Estado, cencorrendo para a dimi-
,,nnição'da fortuna particular oaconsequentenaente, da fortuna publica.
Tolos. portanto, devem ter o rimai= empenho • na fiel execução das
medidas c providencias estabelecidas no seguinte 	 •

Decreto n. 870 - de 16 de outubro de 1918 - Estabelece diversas
medidas c providencias -para o auxilio, por parte do Estalo, ao
Serviço Federal de Combate á Lagarta flosea
-O governador do Estado; usando de suas *attribuiçõas constitua

cionaes e,	 •	 • ••	 •	 •	 •	 .
Considerando rpm d extraordinariamente sensivel a diminuição

da pradução do algodão no Estado, .apezar de estar muito mais de-
senvolvida a sutactilturaaa minto de dados estatisticos, já 'publicados

"no Diatio Official de 18 de jultio•do corrente anno, • constataram que
na safra t:o 4871 a 1872 a exportação desse prociticto. sómente pelo:
parto dealaraguá, foi de .160:974 áaccas e na-safra. 'ultima (de 1916 a
.101.7) de 2.2tf8;	 '	 • '	 .	 •	 . 



ANNEXO N. 2	 - -
timo ornem — QUITA-FEIRA, 10 Dx MURO DE 1018,

geeretaria de Estado dos Negocids da Fazenda — Expediente do
-	 -Exmo. •Sr. Dr, Secretario— Dia Ode outubro de 1918
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, Idem, pedindo para que seja autorizada a Recebedoria Central.
de ordetardo Exmo. Sr. Dr. Governador do Estado, conceder despacho

' livre aos machinismoS e drogas que forem recebidas pelo Dr. Sanittel
- da Silveira Lobo, Delegado do Ministro da Agricultura no Serviço de

Combate á Lagarta Rosa, neste Estado, e destinados ao mesmo serviço.
t— Providenciado -.	 -

.. ANNEXO N. 4

111ATCRIAL PERMAtiERTI _

' VOIR chapa 18 X 24, uma 	 • •	 •dt- --••••	
• Iti5a40

, Prova 18 X -24, urna 	 	 35010
Frasros vasios, (0 	 	 eV00

- Escrivaninha, uma 	 	 ¡SAIO()
's.Estante para livros, urna  ' 	 605O0O
, Estante para 'material, .utna 	 	 13.11no0

Um sofá e duas cadoiras, tres 	 • '	 120500)
`fres cadeiras aristriacas, tres 	 	 4350r.0
Dins cadeiras de braços, duas • 	 •	 05e00
Uma. escrivaninha de vidro com tres tinteiros 	 	 Mono

' Uma escrivaninha com Ires tinteiros 	 	 3051100
Lente, uma 	 .: .	 li snor,
Ttaspadoira. uma" 	 	 !Mio()

- Deposito d'agua e pincel 	 	 43 ono
ilegua. com escala. tuna 	 	 45000
Carimbos do borracha. dous 	 	 4651.'0

_

Carimbos do lacre, 'tini 	 	 4oS000
. Copiador; UM 	 .	 	  .	 2:,.),10
- Costa para papeis, unta 	 	 1050.10

----
, •	 Soturna 	  793500

----,	 ,	 •

..ANNEXO N. ti

iigibefferIMMN‘•~••••••n•~•~	

. Portaria expedida

Ao Administrador da Recebedoria Central, de ordem do Exmo.
Sr. Dr. Governador do Estado,declarando que fica essa Administração
autorizada a conceder despacho livre aos machinismos o drogas que •

- foram recebidas pelo Dr. Samuel da Silveira Lobo, delegado do'
Ministro da Agricultura no Serviço de Combate á Lagarta Rosca, neste .

TaIrtes para requisição ck passagens,de 50, folhas, dniN,,,

Talões para reouisiçio de tran alerte do 50 folha.
Talões para renuisição ne, material de 30 folhas, dons 	
Livro madolo VI com- 25-Solhas, um 	
Livro modelo 1 com 23 folhas, um 	
Livro . mokdo VIII com 25 folhas. um 	
Livra modelo 1V cianr,23 folhas, mr	
Livro para eallar artigos rir:imprensa, com., um
Livro de Ponto com 25 folhas, urna 	

Estado e destinados ao Mesmo seriço.	 • •
• Samma 	

..•••••n••n••••••••n•••n••nn	
	 ••••••nn••~1~11••••••n••nn••n••~n11
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Directoria Geral de Agricultura
Primeira secçao

Por portaria de i do corrente, foi no-
meado o eligenheiro agronomo Sydney Ame-
rica Pacca para. em commissão, e enquanto
convier ao Governo. exercer o cargo de auxi-
liar-agronorno do Patronato .Agrieola Won-
ceslan Braz, em Caxarnbat, no Estado de.Mi-
eaa Gemes.
• — Por igual acto de 12 do corrente foi no-
meado o auxiliar de distribuição de plantas o
sementei da Directoria do Serviço de
cultura Pratica,Pratica, alem Rodrigo Smith de V às-
concellos. para exercer o cargo de encarre-
gado da distr'brdaão de plantas e sementes da
mesma repartição.

amm ••••••

Ezpediente de Ia, de dezemSro de 1913
Sr. diractor do Serviao de Povoamento:
De oram do Sr. ministro, solicito-vos as

providencias necessariaa no sentido de, com a
possivel bravida rle, sar remettida a esta dire-
ctoria geral tuna ralaaão, em duplicata, dos
funecionarios classe servical e dos departamen-
tos nue lhe •são annexos, e aos gumes deverá
sor concedida franquia telegraphica, quando
em objecto de serviço publico. dura nto o excr-

. cicio de 1919 (circular n.
Identicos : Jardim llotanicos 'Agricultura

Pratica, Directoria de alcaeoreaogia e Astro-
nomia, Museu Nacional, Industrio. Pastoril,
Protecção aos !Mios, Escola Superior de Agri-
cultura. Aprendizados Agricolas de: Barba-
tana, Satuba, Balda o S. Luiz de Missões,
Estaçao Sericicola do Barbacena, Instituto do
•Chimica, Patronatos Agricolas do: enxambla,
Serro e Silvestre Ferraz, Delegação Executiva
do Producção Nacional.

Communico-vos, para 03 devidos atreitos,
eltio, por portaria de 9 cto corrente, foi desi-
gnado O chefe de culturas, arilido. da Eataçao
Geral de Experimentação de Campo, Alvaro
Guimaracia, para exercer ata ulterior delibe-
ração o cargo do zelador do nueleo emanci-
pado Itatiaya (officio n. 2.398). a

Inclusas voa remeta° as portarias da 5 dm
corrente. noineaudo os Sra. Joaquim do Souza
e Antenor Itagyba, respecalvamente. adjuncto
e professor do Patronato Agricola Monção, no
Estado de S. Paulo (officio n. 9.39k). .

Sr. director da Dospeza, Publica : 	 ,•
Communico-vos, para os devalos effeltos,

'que, por portaria de 9 do corrente, foi man-
dado voltar a servir cm sua repartição o
2° oficial, addilo, da Directoria Geral de Es-
tatistica, José Monteiro de SI Freire ((AMO
11. 2.401).

Communico-voa, para 03 detidos etreitos,
que, por portaria .de 9 do corrente, foi desi-
gado o chefe de culturas, addido, da Estação
Geral de Experimentação de Campos, Alvaro
Guimarães, para exercer até ulterior delibe-
rata° o (sirgo de zelador do nucleo emanci-
pado itatiaya Coirmã n.

— Sr. director do Servia° - do Agricultura
Pratica' :

Communico-vol, para os devidos effeito$,
que, por portaria de 9 do corrente, foi 'tad-
gnado o elido do culturas, a.ddido, da Estaçao
Geral de Experimentação de Caninos, Alvaro
Guimarães, para exercer até ulterior delibe-
ração o cargo de zelador do nucleo emancia
pado Itatiaya (oficio n. 2.409).

— Sr. conectar federal em Campos:
Communico-vos, para 03 devidos effeitos,

que, por portaria do 9 do corrente, foi desi-
gnado o ehefo de culturas r addido, da Estaçáo
o;eral de Experimentação do Campos, Alvaro
Guimarães, para exercer até ulterior delibe-
ração O cargo do zelador de nucico emanci-
pado Itatiaya (oficio n. 2.393). 	 •

Em solução ao vosso officio n. 7.117, de ta
de outubro ultimo, communiao-vos,de ordem
do Sr. ministro e para os devidos atreitos, que
o Sr. ministre dê Viação a Obras Pcialicas era

aviso n..691 T. de 3 do corrente; seientifieou
a este minialerio que a Bcpartição Gerai dos
Telegraplios• já foi auttorizada a considerar
como officiaes os te/agrarmos que, em objecto
do Serviço publico, forem aprosentaaoa pelo
a;udante, addido, do inspector agricoia,
Sr. José Daptisia„ em. exercido no Estado do
1119 Grande do Sul (oficio n. 2.39a1.

Communico-vos, para os devidos fins, que o
Sr. ministro resolveu attender ao pedido que
lhe fez o Sr. Juvenal Xavior Botelho, residente
na estação de Pinheiro, da Estrada de Fera
Central do Brasil-, no Estado do Rio, conce-
dendo-lhe GO kilos do semente do arroz; ia
mudas de laranjeiras diversas, seis mudas da
limeiras, Seis mudas do mangueiras diversas,
quatro de abacateiros, quatro de sapotyselros,
quatro de limoeiros o dons de cajazeiros (oficio
n. 2.305).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de S. ,Paulo

Corninnnico-vos, para os devido fins, que,
por portaria de 5 do corrente.' foram os Srs.
Joaquim dç Souza o Antenor Itagyba, no-
meados, respectivamente, para eizeacer, era
commissào e einquaritO 'convier . ao Governo,
os cargos de zitljnnato e professor do Pratronato
Agricola Morna°, nessà Estado ( oficio nu-,
mero 2.303).

—Sr. ministro da Viação o Obras Publicas:.
Telho a honra de solicitar de V. Ex. provi-

dencias no sentido cio ser.concedida franquia
toiegraphica, em objecto de sorviço
no premio exercido de 1919, ao engenheiro
Ildefonso Alves Pereira, delegado, em com-
missão, do Serviço do Povoamento eno dis-
trieto, com séde em Sa_Luiza s

Aproveito o'ensejo para reiterar a V. Ex.
03 protestos: do minha -alta estima e distincta
consideração (aviso n. 390) •

Requerimentd' despnehddor
lionriquo Ferroira de Carvalho, 'solieitandci

transporte gratuito em diversas vias ferroas
para 10 toneladas do ramas de mandioca. —
Indeferido, por não se tratar de -,estratlas
Governo. -

n
.	 .

Directoria Geral de industrie 'ftn
Commercio

• , Segunda socção
-Porportaria de 10 do corrente, foram con-

cedidos a Saturnino de Padna.; 1° ofticial,
addido, da Directoria Geral do - Estatiatiea,
tres (00Z03 de liconça para tratamento de sua
saude, na fórum da lei.

EXPEDIENTE DO SR. DIBECTOD GERAI.

Dia 12 de dez ,:mbro de 1918
Romotte.u-se ao presidente da Junta Com-

marcial da Capital Federal, afim n de informar,
o requerimento ora que Antonio Francisco
Bandeira Junior, negociante matriculado nesta
praça, .pecio a annultaçâo da eleição proce-
dida besta Capita/ em 18 do outubro ultimo,
para a renovação do mandato de quatro

* deputados á mesma junta.
••n•••n••‘

iJirectorià do Sertiça de Povoamento
Segunde. sevetio

Expediente de 12 de dezembro de 1918 	 •
Sr. ministro da Agricultura, Industrio. O

Commercio :	 ••
. O engenheiro Pedro Rache; delerado deste
serviço no Estada da Minas Gamos -acaba •de
inspeccionar, por ordem desta. direetcaa,
Patronato AfrF100!. .1 ( e .30.1.0 Pinheiro, naquele
Esta.ao. dioalaraoaa eataa terminaaa a instai-
laçar) do instituto, shIvO alguns de,talbw; que
dependem de materiaes i cujo transporte toem
sido ditlicil.

O referido delegado encontrou os menores
alegres e cru boas condições de saude, adaa
ptando-se bem aos trabalhos agricolas o rece-
bendo alimentaaão sad:a.
•As escolas- funccionam regularmente, infor-

mando o Sr. engenheiro Pedro Rache que
merecedor de louvores o director do patro-1
nato, Sr. Arminha , Sampaio da Cunha, pela
inexcedivel zelo, asforço e dedicação com que
desempenha as fiincçaes inherentes aquelha
delicado posto (oficio n. 3.509).

Ministerio da Marinhai
Por portaria de 13 de dezembro de 1018:.
Foram concedidos
De acocado com o parecer da junta medica

quatro mezes do licença, na forma.da lei.
,ao capitão-tonente .Antonio Joaquim , Cordovil
Maurity Junior, para tratar de sua saudo
onde lhe convier. ‘.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO ' Sn. NIINISTIlà

Dia -13 de dezembro de 1918
Sr; ministro da Fazenda:	 - •
N. 5.2a7 — Solicito-vos providericiaa afiei

de ser efrectuado•no Thesouro Naelonai o pa- •
gameuto da importancia de 58:820%600, coe-
stanto da Inclusa nota n. 41.2, refaronte a
trea. contas do Mayrink Veiga & Comp., e
provenientes de fornecimentos feitos a esto
ministerio, á. conta da verba 40 — oalunições
do Guerran, do actual exercido. 	 •

. • Aproveito o ensejo para reiterar-vos Os proa
testos de minha alta estima e mais distincta.
considerada°.

N. 5.2a8 — Tenho a /loura do passar ás •
vosaas mãos, afina do ser effiectuado o res-
pectivo pagamento, a indt.sa nota n. 411, na
importando do 5G:09;5500, referente a quatro
facturas de alayrink Veiga & Comp., prove-
nientes de fornecimentos fetos a , este miuls-
terio, á conta da verba 16 — vMunições da,
Guerra», do actual orçamento.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos de minha alta estima e mais distineta a
consideração.

N. 5.259 -- Tenho a honra de solicitar vos- .
aas providencias afim de 'que ao t a tenente.
earnmiseario Eduardo Soares de Oliveira seja
paga a importancia de 4a55, contanto da
inclusa nota n. 368, referente a urna factura
da Imprensa Naval e proveniente do forne-
cimentos feitos a este ministerio, á conta da.
verba 8 — «Arsenaes — Material — Para o
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro', do
orçamento vigente.

Aproveito o ensejo para reiterar-voa os proa
lestos do minha alta estima e mais distineta .
consaleração.

N. 5.200 — Rogo vos digneis providenciar
afim de que ao t° tenente commiasario Eduardo
Serres de Oliveira seja paga a importancia do
98, constante da inclusa nota n. 367, do que
é credora a Imprensa Naval, por fornecimen-
tos feitos a este ministerio, á conta da verba 2
— «Almirantado, Estado-Maior, e Insaeetorias
— Material — Para o Almirantado», do orçan
mento vigente.

Aprovciao o ensejo para reiterar-vos 03 proa
'tatos de minha alta estima e mais distioeta
conaideração.

N. 5.261 — Tenho a honrd de solicitar v03..
sas providencias no sentido da se.' p:tr, no
Thesouro Nacional a quantia de 3:P r2255609 •
do que são credores alayraik, Voir C , Comp...
por fornecimentos feitos á conta da verba 10
•-- «afuniçaes de Guerra», do orçamento vi-
gente, conforme consta da inclusa nota n.41.4.
o dor:pranto; annexos á mesma.

' Aproveito 0 . ellSeJO Viril' reiterar-vos os proa
testos . da minha alta estima e mais distinetay_
consideraaãos
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• N. 5.262 — Rogo vossas providencias para
que, no Thesouro Nacional seja effeettradO o
pagamento da importando de' 63:56aS, de
que s3,o cre lores Mayrink, Veiga & Comp.,
proveniente de fornecimentos efectuados por

,conta da verba 16e ealun'çõos de guerra», do
. orçamento vigente, conforme se verifica das

facturas annexas á inclusa nota sob n. 413.
Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-

testas da minha alta estima e mais distincta
consideração.

— Sr. ministro de Estado da Justiça a Ne-
goeioe Interiores:

N. 11.264 — Tenho a honra de. passar ás
vossas macas, para os fins do registro civil, a
presente cópia do toemo do obito de D. Maria
Condida de Carvalho, °ocorrido a bordo, do
paquete Rio Grande, quando viajava entre, os
portos de Rio Grande c Senta Vietoria.
' Aproveito o ensejo para reiterar-vos os,prá-

testos de minha alta estima e • mais distioda
consideração.

— Sr: inspertor de Mavinha
N. 5.252 — Declaro-vos,, para os devidos

•effeitos. e em solimem a vosso officio tr. 355,
de 25 de ribveinbro ultimo, que, conforman-
do-me, em parte, com o parecer do Conselho
do Almirantado, corifeia° Mn consulta u. 210,
de 6 do corrente, reeilvi dar ao aviso numero
4.583, de 7 do referilo ume de novembro; a
seguinte interpretação:

1°. aos OffiC i r.Os. sub-officiaes e praças que
serviram nos navios soltos ou formando divi-
sões que estiveram empregados no sonde? de
viedancia e patrulhamento da costa ou que
estiveram embarcados em navios promptos,
embora não encarregados da policia do'litto-
ral, durante o tempo considerado operações
de guerra, será contado pelo dobro o tempo
de embarque. a • par da contagem para os
&feitos da reforma, durante o tempo em que
venceram o terço do campanha ; -

2°, aos officiaes, eith-officio.es e praças que
por deliberação do Governo houverem venci- .
do ou venham a vencer o terço de campanha
durante o tempo considerado de estado de
guerra. em ootrae commissões differentes das
previstas no item 1°, será contado apenas o
dobro do tempo para os afeitos da reforma
durante o qual perceberam o terço de cam-
panha.

N. 5.232 A -r• Declaro-vos, para os devidos
fins, que, de conformidade com. o parecer do
Conselho do Almirantado, emittido om con-
sulta n. 218, de 9. do-corrente, resolvi mandar
addicionar ao . tempo de serviço do capitão-
tenente Alfredo Ruy Barbosa, para os etreitos
de sua futura reforma, o periodo de 3 do
abril de 1900 a 27 de março de 1901, durante
o qual, como ahunno paisano frequentou. com
aproveitamento, o terceiro anno da Escola
Naval.

N. 5.263 — 'fendo em vista o resultado da
inspecção de sande a que foram submettidos
os aprendizes da Escola de Aprendizes Mari-
nheiros do Estado do S. Paulo, em Santos,
is. 1 José Vieira ao Nascimento, n. 10 Felippe
Asquino e.n. 1a Luiz Gonzaga Novaes, auto-
rizo-vos a mandar deeligal-os da relerida
escola.

— Sr. inspector do Arsenal de Marinha do
Estado do Pará

N. 5.233— Em solução a v0S30 officicen. 880,
de 12 de novernbro ultimo, cabe-me declarar-
vos que, do aecordo com o parecer do . Con-
selho do Almirantado, emittido em consulta
n: 219, de 9 do corrente, resolvi conceder ao
operario do 2e classe da oficina de construeção

,naval desse arsenal, Francisco de Paula da
'Costa, a gratificação addicional de 20 % sobre
seus vencimentos, a que se refere a 3' obser-
vação da tabella. n. 3, annexa ao decreto
n. 240, de 13 de dezembro de 189•4, e a ultima
observação da tabetla n. 3 do regulamento
vigente dos Arsenaes de Marinha da Repu-
blica, Vieto Contar mais de 20 aunos do

•Essa gra'aficação . porém, não será a ragmen-
toda, ainda mesmo que o referido operado
tenha accessa de classe.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:'
N..5.251 — Para o fim do registro por esse

tribunal, transmitto-vos a inclusa cõpia do
decreto ia. 13.323, de 11 do corrente, abrin-
do a este ministerio o credito do 2:4903 para
occorrer ao pagamento dos alugueis, durante
24 dias do armo de :917, de casco do vapor
Liteania, de propriedade de Nicolaus &

que serviu de barca-pharol do canal
de Bragança, no Estado do Pará.
• Aproveito o ensejo para reiterar-vos os

protestos de minha alta estima e mais distin-
cta consideração.

— Sr: vice-presidente do Conselho do Al-
mirantado:

N. 5.216 — Continuando a ser endereçados-
a este gabinete pedidos de reetificaoo de de-
cretos de reforma de sub-officiaes da Armada
que, em face'do alvar de 16 de dezembro de
1790, se julgam em situação •de desigualdade
em relação a outros reformados da mesma
corporação e tendo observado que realmente
toes reformas teem sido' concedidas em Casos
correspondentes ora com a graduação de
mestre, ora com a de 2° tenente, ora no pos-
to e com o soldo de mestre, ora no posto e
com o soldo de 2° tenente, ora com e ora sem
a graduação do posto subsequente, conversa
que este conselho, tendo em vista as disposi-
ções que regem a meteria, emitta sua op nião
a respeito de modo a habilitar o Governo a
reformar' legal e uniformemente • o pessoal do
Corpo de Sub-011iciaes da Armada.

— . Sr. presidente da Com missão de Com-
pras da Marinha:

N. — Tendo resolvido mandar an-
nullar a concurrencia ultimamente realizada
para o suppidmento durante o anuo de 1919,
do grupo 3 — Fazendas, alfaiataria e avia-
mentos — visto serem exaggeradoe os preços
offerecidos pelos proponentes, assim vos de-
claro para os devidos effeitos.

,•

•
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Ministerio da Guerra
Por despacho de 11 do corrente foi mandado

servir na Escola Militar, por 60,dias, o V te-
nente. pliarmaceutico 'Antonio Pereira de Oli-
veira Filho, em substituição ao 1° tenente phar-
mace:dica João das Virgens Lima:, que, por
igual tempo, foi mandado servir no Estado de
Alagoas.

•— Por portaria do 13 do corrente foi no-
meado Antonio de Souza, foguista do Labora-
teria Chimico Pharmaceutico Militar.

Requerimentos despachados
Dia 12 de dezembro de 1918

Adherbal Armando da Costa. soldado e Ai-
cides instino do Sacramento, anspemicla, po-.
ditado bal.Na,..— Aguardem opportunidade...

Francisco de Paula Martins de Albuquerque,
enfermeiro-n-16r. pedindo pagamento de grad-
ficação.—indeferido, de mofado com a in-
formação da Contabilidade.

Antonio Vicente Ilareeto, pedindo melhoria
de reforma.— Indeferido, não ha disposição
de lei que autorize.

Manoel Vianna. 2° sargento, pedindo cer-
ticlão.— . Attendido; em termos.	 e
• (tuba & Irmão, propondo fornecimento.—
Não convém actualmente a acquisição dos
receptores.

Avelino Dm de Oliveira, corneteiro, pe-
dindo transferencia.— Sins, correnio as des-
pezas de transporte par conta propria.

Pedro Quintino de Lemos, sargento-aju-
dante, pedindo inscripção Cru concurso.—
Satisfaça a exigencia da Directo:-ia do Saude
da Guerra.

Jeronyrno Fernandes doe Santos, pedindo
asyiamento.— Prove o que aticem.
t Ilemetherio Ferreira Pinto, soldado; pedin-
do baixa.— Não pôde ser attondido.
- Vicente alontenegro Contenho, pedindo frear

som effeito sua baixa.— Sim, nos termos, da
informação do D. G.

Pedro Cavalcanti de Albuquerque Vascon-
cotios. , capitão, pedindo contagem de tempo.
— Sim, 110s termos da informação do D. G.
.` Antonio Joaquim da Silva, pedindo paga-
mento.— Sim, em termos.

Dia 13

Carlos Liudolpito Paes de Figueiredo, capi-
tão, pedindo contagem de tempo do serviço
pelo dobro.—Não tendo o peticionado feito
parte das forças organizadas no Estado do
Amazonas o expedimonarias no Acre; em pre-
visão de guerra, fallece-lhe o direito ás van
tagens do aviso n. '730, de 8 de julho do cor-
rente antro..

Nicole Santo, engenheiro, pedindo certi-
dões.—Sendo differentes os assumptos que
fazem objecto de sua petição, deve eolichar
as certidões que deseja em requerimentos
digtinctos:
• Adelino Joaquim do Nascimento, cabo asy-

•lado, pedindo pagamento de adlicionaes de
15 % .—Passe-se o titulo.

Arthur Xavier Sobrinho, sargento ajudante,
pedindo cancellatnento de notas.—Não pôde •
ser attendiio.

Osorio Leal do Oliveira Pimentel, capitão
reformado, pedindo certidão.—Ao Departi-
mento Central para attender, em termos.

José Alves Ribeiro, sargento, pedindo per-
missão.—Como requer, correndo as dospezas
de transporte por conta. propria.

Adolpho Gregorio doe Paesos, musico, pe-
dindo.entrega de uma medalha.— Sim, nos
termos da informaç:o do Departamento Cen-
tral.

Manoel do Xbron Brasil, ta sargento, pe-
dindo permissão para consigner.—Indeferido,
visto que não se enquadra na lei n. 3.454, de
O de janeiro do Corrente anilo, a -consignação
que deseja fazer.

Alfredo Mathias, almoxarife do Hospital
Central do Exercito, pedindo abano do quan-
titativo para aluguel de rasa.— Mantenho os
-despachos anteriores ; não ha dotação orça-
mentaria para occorree á deepeza.

Cinto Faria e Albuquerque, pedindo licença
para verificar praça.— Indeferido. O prazo
para accertaço° de voluntarioe é irnprorogaeel,
pelo art. 32o do decreto n. 12.790, do 2 do
janeiro do corrente armo.

Luiz Salustiano, cabo, pedindo pagamento
de aralicional do 10%	 Passo-se o titulo.

Julião Caetano do Azevedo, capito, pedindo
entrega de sua fé do officio.— Sim, mediante
o competente recibo.

Odilon Bandeira da alotta; pedindo per-
missão para verificar praça. — Não pólo ser
attendiddá vista do preceito do art. 32 do
decreto' n. 12.790, de 2 ele janeiro do çor:t.
rente armei. •

lonctiv.9

Dia 13 de dezembro de 1918

Sr. delegado fiscal no Estado de Alagaras! ,-

, N. 5.250 — De ordem do Sr. ministro'
transmitto-vos todos os papeis calma los polo
officio n. 310, 3' secção da Di:ectoria Geral
ele Contabilidade deste ministerio • e relativos
'á concessão dos creailos supplementares de
1:406S e 203S, á conta das verbas 6 1 e 20° do
orçamento vigente, afina de quo vos digneis
de esclarecer este ministerim , como opina a
referida secção, na ultima parte do ecoo:TI-
O.
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Directoria Geral do Viação
vaimamA saeçXd

	

.	 .
O ministro do Estado da Viação e Obra3

Publicas, em forno do Presidente-da. Repu-
blica, resolve .dispensar o engenheiro Virgilio
Monteiro Basto; do- cargo de chefe da loco-
moio da Estrada do Ferro Oeste do Minas,
que exercia, interinamente, por effeito da
portaria de 23 do janeiro do 1918, visto haver
cessado o impedimento do etfectivo enge-
nheiro Fernando Dias Paes Leme.
•.Rio do Janeiro, 13 dc dezembro do 1018.--;

Afranio de Mello Franca.

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unico do art. 132 da lei . n. 3.089,
de, 8 de janeiro de 1016, foram abonadas gra-
tificàções addicionaes aos seguintes empre-
gados da Estrada de Ferro Central do Brasil:
. Do 16 •!;) ,-a partir de 50 do junho de 1912,
ao trabalhador da 43 divisar) Joaquim Justam

	

do Fatia (aviso n. • 53a/V/1°);•• •	 .
Do 20 tio; a partir do i do abril da 1911, ao

guarla-chaves de 5° ela;se da -2° divisão Ana

Expediente de 13 da dezembro . de 1913
Sr. ministro da Fazenda:
Tenho a honra de passar ás vossas

por cópia, o oficio n. 4.042, de 7 do corrente
inez, do director da Estrada de Ferro Central
do Brasil, em que soli:ita iFenção de, direitos
para material destinado aquella Estrada. afim
de que, examinando o pedida constante do re-
feridoollicio. vos digneis resolver a respeito,
tendo -em vista o disposto no .§ 5° do art. 3°
da lei n. 3.070—A, de 31 de dezembro de
1015, revigorado pelo txt. 74 da lei n.
de 31 de dezembro cle 1917 (aviso n. 20I/V/ a).

Sr. director da aatradadeFerro Central
do Brasil:

Autorizo-vos a provilenciar para que te-
nha' prompto cumprimento a resoluçãO n. 67,
do Lonunissariado da Alimentaçâo
no sentido de ser concedido transpartn isento
do frete. nessa estrada, o,tá 31 do corrnn'e
mez, inclusive, de todo o ,milho destinado ao
consumo desta Capital (aviso ra. 537 V/I°).

'Autarizo-vos a providenciar paaa que tenha
prompto cumprimento a resolução n. G4 dg
Cominissariado da Alimentação Publica, no
sei' tidoser concedido transporto isento de
frete nessa estrada, até 15 do corrente mei,'
inclusive; do gado em pé despachado para o
alatadoura de Santa Cru:: e destinado a ser
abatido para oconsumo desta Capital (aviso
n. :As/V/1a).

Com relação ao avisei e'estd ministerio ri. 50,
de 16 de janeiro ultimo, autorizo-vos a provi-
denciar no sentido de serem cancealidas pas-
sagens de ia classe, »essa e-trada, a José
Feraeira Netto, praticante iaddido da Fiscali-
zação do ['crio do IMO de Janeiro, que, tendo
sido removido para servir na Estrada de Ferro
Oeste de Minas, rcgrassa á Sua . aepartiçãO,
bam 'corno pára sua famil n a, composta de es-
posa o seis filho; menoreS, e transporte: para a
respectiva bagagem (aviso ir. 530/V/1°).

— Sr. director da Estrada do Ferro Oesto
de Minas:

Autorizo-vos a providenciar para que . tenha
prompte cumprimento a rescluçào n. 01 do
Cdinnussíriado da Alimeataçlo Publica, no
aotitido do ser concedido trauperte isenco de
freto,. nesta cst .:ada, até 15 do corrento rnez,
inclusive, a do gado cm á, despachado para o
Matadouro de Santa Cruz e destinado a ser
abatido 'para o con3unad'Oe4ta, Cardai (aviso
ii. 4 171a)t	

• :
•

Declaro-vos, para os devidos e/leitos,. que,
havendo terminado a COMMISS10 que descai-
penhava no Estado da Bahia o engenheiro Fer-
nando Dias Paes Leme,' chefe da locomoção
dessa estrada, foi dispensado par portaria
desta data o eng enheiro- Virgilio- Monteiro
Be.sros, que interinamente exercia esse lagar,
devendo aquelle engenheiro voltar a servir no,
seu cargo- (aviso ii. 7 V/l a ). • •	 •	 -

-Declaro, para vosso conhecimento o devidos
fins, que, attendendo ao que requereu Jose
Ferreira Netto, praticante,addido da Fiscali-
zação do Porto do Rio de Janeiro, cujo reque-
rimento infurmastes em oficio ri. 379 D, de 2
do corrento mez, resolvi -deferir o seu pe-
dido no sentido de revessar á. sua repartiaão
(aviso n. 48)V/12).

Regiterimento despaeltailõ 	 .
Luiz,Benevida. pedindo lhe seja assegurado

o • direito estabelecido pelo art. 137 de lei
n. 3.454, ele 6 de janeiro -deste anno.—Não
ha o eme deferir, 'mit vista dá Informação- dá.
Directoria- da Central do Brasil, pela qual se

•verifira que o requerente não . continuou ri
exercido do cargo do praticante, condiaão
esta' que a lei estabelece para que lhe fiquem
assegurados Os direitos que alleg.a.

Segunda secçao
J Requerimento despochddd

• • Dia 12 de dezembro-de 1918

Éngenheiro José Duarte Porto Limeira,
pedindo proroga.a.ão do prazo para_ entrar em
exercicio do lagar para que foi . nomeado por
portaria de 31 de outubro ultimo. — Modifico
a parte final do meddeSpacho de 30 do pas-
sado c concedo a prorogaçao por 30 dias, na
'dama do aviso n. 276 V/2, de ii do corrente,

Inspectoria Federal das Estradas,
• ,r

Directoria Geral de Obras Publicas
Primeira secção

Ministerio da 'Viação e Obras Publicas—Di-
rectoria Geral de Obras Publicas—i a secção.—
N. 35.710—Rio de Janeiro, 12 de dezembro
de 1918.

Sr. ministro da Fazenda
Com referancia ao aviso n. 463, de 19 do

novembro ultimo, solicitando deste ministerio
as precisas providencias .na sentido de ser
attendido o . pedido do Lloyd Brasileiro para
lhe ser entregue pela Compagnio da Port de
Ilio do Janeiro o armazena n. 10 .do Cães do
Porto, tenho a honra de„vos communicar.
ter sido autorizada a referida cessão.

.Cumpre-me, entretanto, levar ao vosso co-
nhecimento, por cópia; as representaoes da
Inspeetoria Federal de, Portos, ílios e Canaes
quanto á necessidade de ser a Caixa Especial
de Portos indemnizada da avultada impor-
tancia de que é credora do Lloyd Brasileir
importancia essa que, como vereis dos do-
cumentos annaxos, :já Se , elevava- a rés
2.327:089$196 ., em 15 de novembro ultimo.
E tendo em vista a urgente necessidade do -
ser a Caixa de Portos indemnizada dessa
quantia, indispensaae/ para- (acatei° de ,des-
pezas a correr por conta da mesma caixa,
rogo as . vossas providencias janto ao Lloyd
Brasileiro áfim. de qao este providencio a
respeito'.

Sauda e fratgni4a4c.--Arranio .de , Mello
Franco.

.	 : •

Expediente do 43. de aezembro ae 1918
Declarou-se á Inspectoria Federal de Portos

fios e Can ga que,' segundo informon a Dire-
ctoria da Estrada de Ferro Central .do Brasil,
não podem -ser cedi ias, para manobras, as
duas locomotivas do bitola larga, de que caro-_

ce a Fiscalização do PortO ,do Rio de Janoirt_l:
(aviso n. 368/0).	 .

Remetteram-sa á Inspectoria de Obras 'can-
ira as SeCcas, por cópia, as informaçaas pre-
sWas sobre as obras novas pelo ed-superin-
tendenté engenheiro J. Pires do Rio; o pare-
cer sobre a transferencia de creditos, alli pe-
dida, da Directoria Geral de Contabilidade, o
os avisos na. 4.103 õ 4.104; 4e 7 do corrente
maz, expedidos' por áquella ' directoria geral
ao Ministerio da Fazenda (oficio n. 111/0),

• 4	 •	 .
--

Directoria Geral de Contabilidad,
Prinieira secção ,

•
; Expediente de 4 de dezembro de 1913.
Sr. ministro da Fazenda: ... .
Digo ao-vos ordenar as necessariasprovided;

elas, afim de que, por conta da consignaçAo
«.Material»—Transporte O pas:sagend, custeio
do urna lancha, expediente etc». as verba 12v,
art. 71 da lei de orçamento do exercido de
1917, seja distribuida á delegada fiscal elo
Thesouro Nacional no Estado de Sergipe .; a
quantia de 21$800, afim ele ocacarer ao paai-
manto por ,exercicios fiados, da inclusa canta
da «Compagnie des ' Chemins de Fer Faaéraitx
do ll'Est Brasiliana, proveniente da , passagens
emicedidaa em proveito da Inspectoria Federal
de Viação Nlaritima e Fluvial, em dezembro
do anuo proximo passado (aviso ii. 4.072). .

Dianac-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a Julio José Pereira do Mo-
raes a quantia de 550v, em que importa a
inclusa conta do alo atiel do predio onde aia-
aciona a Inspectoria 71e Esgoto da Capital Fe-
deral, em outubro ultitno. •

A despesa deverá ser escriptnrada na coas12
gnetçã,o «Material — Aluguel de casa» —da
verba 9°, art. 129, da vigente lei oi •aatnen-
taria (aviso n. 4.073). -

Digna.e-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional sejam pagas as inclusas contas de Jos:s.
da Silva & Comp., na impo:iam:ia. de 80$36O,
A. A. de Queima, na importancia de 	 ,
1:2195200, provenionteade.inalarial adquirido,'
pela Repartição Geral dos' Telegraphos, no:
corrente exercicio.	 .

	

A despesa, no total. do a;3205560, correrá,	 -
por conta da sub -consignação que, sob o ti.
tulo—«Districtos telegraphicas» da verba 3°, 	 a
art. 122, da - vigente lei orçamentaria, se
destina a moveis, utensilios e desramas miadas'
(aviso ii. 4.074).

Dignae-vos ordenar que, no Thesonro Na- •
cional, seja entregue, a titulo de adeanta-
mcnto, ao porteiro da Inapeetoala Federal do
Portos, Rios c Carmes. Mario ita.aniundo
Silva, a quantia de :505, parecida-da consi-
gnação destinada ás despeza,s de pronto pa-.
„sarnento, na verba. 16°, arta -12a da vigente
lei orçamentaria, para as respectivas dos - ,
pesas, no 4° trimestre do correu° anuo (aviso
n. 4.075).	 .	 •.	 •

Em resposta-ao vosso aviso n. 01, do 11 de,
março ultimo, tenho a honra de continuai-.
car-vos que a despena . com a acquisiaão feita
pela Estrada de Ferro Central do Brasil, dos
terrenos de propriedade do Dea Alvaro.Noro-a
nha Gomes da Silva, cessionario de Obtido
Caetano da Silva Campos, na impartancia de
27:,451$368, visto ter o iiiter,,:ssaJo desistido:
da .qualitia do 000$, que perfaz:a a - de réis
28:3515358 constante do respectivo termo ...de
ajuste, deverá correr por conta do credito
a bt.wto pelo decretou. 12.808, de O de janea'a..
do corrente auno (aviso n. 4.077). .

Dig p ae-vos ordenar que, • no Tiiesouro Na-.
- cional, sejam pagas as inclusas contas .do
7:919$810 a Joaquim Ribeiro. Pinto e co.
3:109a350 a Silva, Sorteaseaux az Comp., re-
lativas a fornecimentos feitos em proveito da,
Itepartiçao do Aguas e Obras Publicas, na .
mu de outubro cl corrente aiina.	 , .

A 0espeza", no total de 1.1:1•125150,*deverá.
correr por conta- do credito de qn;oMoco,,

Ministerio da Viação e

Obras Publicas

tonio Gomes (aviso n. 530/V/1°).
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aberto polo decreta n. 13.119, do 24 de julho
de 1918-Pessoal- Material, empregado nas
re.parações do leito dos numes do Tingua e
Represas da Estrada de Ferro Rio d'Ouro, o
respectivas obras d'arte (avise n. 4.078),

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro . Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de
305 a Antonio Luiz; de 305 a Augusto Sampaio
do Britto; de 905 a Alfredo Carlos da Silva
de 90$ a Francisco Vianna de Oliveira; de 30$
a Fitmo José dos Santos; de 30$ á José Anto-
nio da Costa; de 235 Jorge da Silva ; de 905 a
Marcos Amorim do Valia ; de 25$ a Victor
Brandão da Silva; de 400$ a Joaquim José da
Silva Castro; de 120$ a Manoel Antonio da
Costa; de 3005 ao Banco Alliança •, de 70$ a
Raymundo Kobylincki: de 4045 a lionorio Ri-

- beiro; de 300$ a Julie Saner; de 3505 a Lina
M; Santiago; do 2505 a Lucilia Claudio da
Silva o de 1505 a Manoel Antonio da Costa,
relativas ,a alugueis de casas e transportes efs
fectuadoiem proveito da Repartição do Aguas
e Obras Publicas n03- mons de setembro O
outubro do corrente anuo.
.* A despeza, na importuna total de 2:7:12$,

deverá ser escripturada na consignação «Ma-
terial» titulo- Conservação e custeio da réde
de' distribuição, etc.», da verba 8, do artigo
429, da vigente lei orçamentaria (aviso nu-
Mero 4.079).

Dignae-vos ordenar que, nd Thesouro Na-
cional, seja paga a Humberto Saboya & Comp.,
cessionarios do contracto de construcção da
estrada de ferro entre Divinopolis e o kilo-
metro 48 da de Goyaz, a quantia do. 22:030$,
de materiaes fornecidos no corrente anuo
Estrada de Ferro Ocste de Minas, c.a:siaram os
inclusos documento:, devendo ser deduzida da
dita quantia a quota de 2 sas ou 411.5 para re-
forço da caução, nos tentos da clausula XIX
do 'respectivo contracto e sendo o pagamento
effectuado em apolices de 5%, ao anno, papel,
ao par, emittidas em virtude do decreto nu-
mero 12.771, de 27 de dezembro da 1917
(o n. 4.080).

Dia 5

.Sr. ministro da Fazenda:
Em additamento ao aviso n. 2.379, de 25

alo junho ultimo, rogo az necossarias provi-
dencias, afim de que seja entregue, pelo The-
aouro Nacional, chio adeantamento, para
occorrer ás respectivas dcspezas, ao engenhei-
ro chefe da cornmissão do Estudos do Porto
de Tambaha Claudio da Costa Ribeiro, a
quantia de 7:2265300, saldo da que estava
distribuida ao Thesouro Nacional, por conta
'do credito aberto pelo decreto n. 42.87/k, de
de 6 de fevereiro do corrente anuo (aviso nu-
mero 4.082).	 -

Havendo sido - registrado pelo Tribunal de
Contas, o credito de 1:3355485, aberto pelo
'decreto n. 13.284, de 13 de novembro ultimo,
rogo-vos providencieis no sentido do ser ess't
importancia distribuida á Thesouraria da Di-
rectoria Geral dos Correios, afim de attender
ao pagamento de vencimentos ao 1 0 alojai
Diogenes José de Almeida Pernambuco, man-
dado reverter ao quadro daquelas, directoria,
em 25 de outubro ,do corrente anuo (aviso nu-
paro 4.083).

Dignae-vos ordenar que no Thesouro Na.
'dona' sejam pagas as seguintes quantias :

, de 35:4465 a Fonseca, Almeida & Comp.; de
. 6:4505 a Borlido Maia. - Comp., e de réis
8:0985400 a Christovão Fernandes & Comp.,
em que importam as inclusas contas de for-

I necimontos -feitos á Estrada de Ferro Central
I do Brasil no corrente anno.

A despeza no total de 49:991$400 deverá
iser escripturada na consignaçã,o «Para ma-
/teria' das seis divisões», da verba 6s, art. 129
fila 	 lei orçamentaria (aviso n. 4.084).

Dignao-vos ordenar , que no Thesouro Na-
cional sejam pagas as seguintes quantias: de

1_
4:8918680 a M. Lopes da Silva & Comp. o de
W :3 0 33'00 a Antoqi_o_*Pereira da . Silva em
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tipo importam as inclinas contas de combus-
tivel, fornecido no corrente armo á Estrada
de Ferro Central do Brasil. -

A despezá no total do 56:2555080, deverá
sor escripturada na ,consignaçãci . «Para com-
bustivel», da verba 6' art. 129 da .vigente lei
Orçamentaria (aviso n. 4.085) 	

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja, paga a Dias Garcia & Comp. a
quantia do troa mil setecentos e cincoenta
dollars e trinta centavos (5.13.750,30) em que
importa a inclusa conta proveniente de for-
necimentos feito á Estrada de Ferro Central
do.Brasil, no corrente anuo. • .

A despesa que, ao cambio de 3$72a por
dollar, imposta em 51:2335617, deverá ser
escripturada na consignação «Para material
dás seis divisões», da verba 6s art. 129 da
vigente lei orçamentaria (aviso n. 4.086):—

, Dia 6
•Digne-vos ordenar que, no Thesonro

•cional, sejam pagas as inclusas contas da
Société Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro,
na importancia de 1875992; Brasilianische
Elektricitats-Gesellschaft, na de 1:923$ ; Time
Rio de Janeiro Tramway, Light . as Power
Company, Limitod, na do 2:155$:220; Com-
panhia Ferro Carril dei Jardim Botadico, na
de 335900; Monia. & Comp., na de 5365500;
Fontes Garcia .& Comp., na de 19:7415350;
Borlido Maia & Compa na de 3795500; Do-
mingos Joaquim da Silva & Comp., na de
1:2035750; Isnard & Comp., na de 595940;
José da Silva & Comp.. macio 4i$580; M.
Costa, na de 4895300; Mayrink Veiga 'o
Comp., na de 185aSoarea, Lavrador & Comp.,
na de 3811;221; Alberto de Almeida & Comp.,

* na de 145400; Casiro d'Altneida & Comp.,
na de 9:0365800'; Francisco Leal A: COmp- s
na t0$ ; F. F. Moreira & Comp., na da
1:5285050 ; Fonseca, Almeida & Comp., nas

.de 9:5875900, Ilimoaa: Comp., na do :279a300;
Janot, Rody & Comps , na de 15$; Bello Sam.:
paio dz Comp., na de 66S; Rocha Via:iria,
& Comp., na de 893; S. Mc. Lauchlaa
& Comp., na de 835 o F. Ferrar & Comp.,
miado 6:8315, proveu:entes de fornecimentos
feitos, durante o corrente anuo, para os ser-
viços a cargo da Repartição de Aguas . e Obras
Publicas.

A desfrua, no total do 56:5385832, deverá
correr por conta da sub•coasigliação

-titulo-Revisao da rade-Novas cana-
lizações. etc.», da verba '7 11 , art. 129 da lei
n. 3.154, do 6 do janeiro do corrente auno
(avisa n. 4.087).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na.
cional, sejam pagaa par exercidos findos,•as
inclusas contas da The Rio de Janeiro Tram-
way Light & Power Company, Limite& na
importancia total do 2:3635070, provenientes
de trabalhos executados durante o anno de
1917, em proveito dos serviços da Repartição
de Aguas c Obras Publicas, conforme se veri-
fica dos documentos juntos.

A despeza, quando corrente o exereicio,
deveria ter sido por conta das consignações
abaixo notadas, da verba 81, art. 71 da lei
n. 3.232, de 5 de janeiro cle4917: •
Conservação e custeio da rède de

distribuição. Trabalhos de cus-
teio, etc. «Pessoal e mate-
nata,. ., 	 	 1:6375700

Revisão da réde as- Novas
lizações, etc., etc., «Pessoal o
material» 	 f.	 7225370
(Aviso n. 4.088).

Requerimento desp-altado
Dia 12 de dezembro de 1918.

Constantino Gulios, procurador de Fran;
cisco de Barros, solicitando pagamento, por
exercidos findos, do trabalhos executados na
Estrada do Ferro Central do Brasil.-0 paga-
mento já foi requisitado em . aviso n. &AV,
do G de março do corrente armo.,

Dezembro de 1918 -
aaa

Segunda secção

EaTediente (102 de dezentwo de .791g

Foram mandadas averbar as declaraç5e4
de familia do engenheiro chefe de districto da
Inspectoria Federal das Estradas, Alberto
Gastou Songés e dos seguintes funccionarios
da Repartição Geral dos Correios: Augusto
Duarte Ribeiro, Francisco Paulo Tinoco f:a-
bral, Oswaldo Francisco da Silva e Carlos,
Pedro da Silva.

ReqUerimkn'tog élesii.deltado:f
õão Baptista do Carvalho, pedindo na qu'a2

lidado de pe invalido do finado graxeiro
addido da Estrada de Forro Ceaitral do Brasil,
Heitor Ezequiel de Carvalho, )pensão de que
trata o art. Si do resptetivo regalatnento.-- : -

'Preliminarmente prove-que seu filho foi
victinsa de accidento em senda° e- qual a
diária que percebia. 	 •

Maria Antonia Nolasco de Carvalho, pedindo
reversio da pensão que, por haver fallecido,

'deixou de perceber sua mãe Clara Leocadia.
Philigret de Carvalho, como viuva de 'João
Jesuino Nolasco de Carvalho, mestra de officina
de 3°' classe' da Estrada de Ferro Central do
Brasil.- Prove, por meio de attestado assi-
gnado,por dons funceionarios federacs, cupis
firniaá deverão ser rocanheaid.as, que secou-
serva no estado de solteira.

Urdido Gemes da Silva Junior, tutor dos
filhoárienores do contribuinte Angusto Thou-
dorico Teixeira, praticante de s2s classe da
Directoria Geral dos Correios, pedin3o re-
versão da pensão que competia á viuva deste,
Euridice da Silva Teixeira, fallecida a 21 de
outubro do corrente armo.- Deferido.

• Directoria Geral de Correios	 r ;
• Telegraphos	 e

. •	 Segunda secção
Em portaria de 12 do corrente, foram con-

cedidos, nos termos do Decreto Legislativo
n 3.567, de 13 de novembro ultimo, a Joa-
quim Fonseca, estafeta distribuidor da Admi-
niatração dos Cortejos de S. Paula, seis me'
zes de licença em prorogação, a contar de
janeiro deste anuo.

f Requeri nnento despachado
Dia 12 do dezembro de 1918

Francisc.o Antonio Louvor, por seu procura-
dor Antanio Francisco da Costa Junior, apro .
sentando certidões instructivas de seu pro-
cesso de aposentadoria. - Compareça nesta
Directoria Geral.

Directoria Gera/ dos Correios
Por portaria de 6 do corrente, foi nomeada
Olivia Pinheiro de Noronha. para servir

interinamente como ajudante da agente do
Coarei() do Cambuquira, no Estado de Minas
Geraes.

Poa outra de 40, tambem do corrente,
foi . norneado o cidadão Antonio de Farias Bas-
tos, para o cargo de ajudante da agencia de
S.`José. dos Campos.	 •

Por mrtarias do Se. director geral, foram
concedidas as seguintes licenças:

Estilar de Sá Noronha, ajudante de Cambu-•
quira,salinas, 60 dias, para tratamento de.
saude .

- Vicente Machado. conductOr de malas da
linha S. João d'El-Hey a Formiga, Minas, GO
dias, para tratamento de saude.

Eugenio Augusto Lopes, estafeta distribui-
dor da Sub-Administração dos' Correios do
Campanha, Minas, 60 dias, para tratamento
de saude.	 '
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João Antonio Lemos, estafeta distribuidor
da Sub-Administraeão dos Correios de Campa-
nha. Minas, 00 dias, para tratamentO do
sande.

Lucas Montelro Machado, estafeta distribui-
dor da Administração dos Correios do Minas
Geras, 60 dias para. tratamento de saude.

Oscar de Araujo Kora: estafeta distribuidor
da Administração dos dorreios do Minas Ge-
raes, 00 dias, para tratamento do saude.

Alipio Alves de Toledo, estafeta da linha de
Guarapuava a Alrigueirinha, Paraná, 1 dias,
Para justificação &faltas.

Maria Wcingiirtner, auxiliar do ageneia;
nesta Capital, GO dias, para tratamento de
saude.

Luiz Dalle Afilai°, agente postal de Itajubile
Minas, 69 dias, para tratamento de sande,

Maria da Conceição Rezando, agente de São
João Baptista das Cachoeiras, Minas, 130 dias,

' para tratar do sons interesses.
' Alayde Pires Lopes, auxiliar. da agencia
• nesta Capital, 60 dias, -para tratamento de
saude.	 .•

José Baptista Gomes, estafeta da linha de
•Santa Cruz a Areia Branca subordinada a

Sub-Directoria do Trafego Postal, 30 dias, para
, tratamento de saude.

a—Por portarias de 11 do corrente foram
, promovidos, liar merecimento, na Directoria
Geral, a amanuense o praticante de ia classe
Carlos Maria Ferreira Leite o a praticante de
4.4 classe o de 20 Luiz de Sá. Carneiro, com 03
yelleilDeritOS que lhes competirem.

—Por portarias da mesma data foram no-
meados: a pratfcante do 2 0 classe o carteiro
de 3° João de Vasconcellos Albriquerque Mello;
a carteiro de 3° classe o servente de 5...° José
Joaquim dos Santos; a servente de 2° classe o
auxiliar de seoventa, Eduardo Camara Alvos, o
foi admittiao como auxiliar de servente o ci-
dadão Ary Faria.	 •

Requerimentds ,despachados

•

Dia 11 de deaembro de 1918
•

• Durval Adalberto Alves, servente de
&classe, pedindo autorização para consignar,
dura nto ia friezas, 1OS a favor de Antonio
Baptista do Souza.—Deferido.

Jayino Stuart Dias, estafeta distribuidor,.
pedindo autorização para consignar 10, du-
rante 1-1, mazes, a A. P. L. Barradas.—Defe-
rido.

João Baptista de Campos -Lomba, pedindo
restituição do documentos. — Sim, mediante
recibo.

Joaquim lldefonso das. Neves, servente de
j 1 classe da administração do Matto Grosso,
pedindo 60 dias do 1:caliça. para tratamento
desaude.—peferido, aos termos da leia

Dia 13

. Alfredo da Silva Santos, 30 °Oleia' desta di-
' ec'oria pedindo 30 dias do licença para"rtratar do sua s.aude. — Concedo, nos ter-

nos da lei.
Theinistoeles Gonçalves Ramos de Andrade;

amanuense do Pernambuco, pedindo seis mezes
de licença, para tratar de sua saude., — Con-
cedo 180 dias COEri ordenado.
r Antonio Baptista de Carvalho, praticante
de a° classe do S. Paulo, solicitando 69 dias
de licença para tratamento do saude.— .Con-

- pado, nos termos do informado.
Eduardo Harvey de- Montmorency, prati-

cante de 21 classe de S. Paulo, pedindo 60 dias
(In licença para tratar do sua saude. — Cora!,
cudo. nos termos da lei.

Trajano Dias Cardona, pratican ia) de 2° classe
de S. Paulo, vadiado CO dias de licença para

, tratar de sua saudea Conc3do, nos termos
da lei.

Manoel Pinto Sayão Pere nra de Sampaio,
AC! Ç7t0 is classe deata directoria, iei_giud

,.DIA.RIO. OFFIGIAL ' - cy".."- , '‘....- ljezemlisird ile 1.9I	 14779
r, 
i

39 dias de licença para tratar de sua saudea Figueiredo e outra.-- Vista ao 12o. procnradot
—Concedo, com ordenado..	 •	 qa Republica,

Joã,o Baptista do Campoa Lomba, pedindo ,at- . 	 Justificantes
restituiçlo .de• documentos.— Sim, mediante. '''b'

	

-.	 Afanoel Falia Nascimento, AleXandrina Rarecibo.
mos e outros, Maria Leonor da Silva CunhaManoel Pedro Corra de Mello, amanuense
Candida do Campos Fraga, Maria Avila PIde Pernambuco, pedindo reconsideração do
mantel, o Julio Antonio Sampaio e outrodespacho peio qual lhe foi negado provimento
Julgo por sentença a presente justificaçaoa um recurso do actó do administrador que
para que proiuza todos os seus devidos e 1o suspendeu por 15 dias do exereieio de suas

funcçaes. — Tendo em vista os IMOS ele- gaes effeitos.—Entroguern-se os autos ás justia
'mentos de defesa e 'o . procedimento poste- fl000tes independento do traslado.

af	 -pior do requerente, defiro por equidade. . ta ,t.	 . , Manutençao de posse
Francisao Paula Gonçalves, agente do Cor

raio da praça Castro Alves, Bahia, pedindo 15O capitã.o Jason C. Alckown, commandantej
-	 ._ 

americana Edithinseripção no concurso da Z" çntrancia.„,da barca	 Nate, supplicanteal
Indeferido.	 ':-,› —Voltara 03 autos a wirtorio para ah i aguar-a..

Felicissimo Gaudencio Rodrigues, servente! darem a intinfaçao á (mira parte da inter.!
i classe de S. Paulo, recorrendo do acto do posiçâo do aggravo é ó decurso, a contar dellti.1a 
administrador que o suspendeu do exercicio do prazo das 48 horas cm que póde juntar•
de suas funcçOes.-- Indeferido. 	 .a-- quaesquer allegações ou ' documontoa coinol
' Fabio Lopes da Silva, praticante de 20 clasav ogooaetaratirta_ o art. 65 da lei 22.1 da J§2/4 .

	

.	 ...,o- . •	 .
de S. Paulo, pedinda 60 dias do licença.	 _

t,r	
nwtas precatortas

_indeferido,	 .1 ,	 ..	 -.
iDeprxante, o Juizo Federal na SecçãO doiJosé França Junior, praticante do 1 3 elasst.

Estado do Paraná; deprecado, o Juizo Federal)pedindo cancellamento do penalidacie — De--'

	

--- - . .:--- -	 ..---,do Districto Federal; supplicante, . Julio de :Ice,:,
.......:-...,,..-	 4)liveira Esteves.—Devolva-se ao juizo doge -,¡

cante.
Estrada de Ferro Central do Brasil	 • Deprecante, O Juiió Federal' na' Secção do,

Requerimentos despachados 	 Estado da Bahia; deprecado. o JUin Federal!
do District° Federal; supplicantes,• Couto (ai:

Dia 13 de dezembro de 1913........aCarnp.—Davolva-se ao juizo Opaeoante .at 	.—a_ ,..	 ,s.
Mestre ,1! Blatgé.— Sellem OS annexosf , aça	 Notificai:é/A .
Maria Bandeira Soares de Limaa—Restitiii-' * •	 ..r

so mediante recibo.	 • a	 . supplicante, Julio Janoe'' aupplleador'31
Antonio Jacintho de Almeida.— Rest

--/	 '

se os• documentos, mediante recibo.
•

..	 -- -;aiW•ties.,- -.L	 •
&J‘k..;Crp....re outros.-aVista ao supplf,Ituamaa '---	 •	 .	 -	 . _.___......... 	 •

Quintino Gonçalves Araujo.—Não ha vaga.' 	 " Especializag'do-de—h-yiiaikeca'l •
Antonio Da-nte, Octavio Martins Raso cBe-

lisario da Costa Novaes.— Deferido. 	 - I 

reta,.

Supplicantes, Pedro Paulo de Albuquercj-U-ol
-Lima e sua mulher.—Na forma da promoçãoArmando Campos Sarmento.—Deferido, de	 • ..,--

accardo com a informação do trafego.	 'e •Jorge Luiz da Silveira .—Deferido, de accór- 	 AccOes ordinariae'
Ao com o pare= do trafego.	 Autora, a Companhia de Navegação S. Joli3!Eleusipo do Siqueira Cacilio. — Compareça da Barra e Ca mpos; 4,60. José racha° do)
no cscriptorio da 2 1 divieb. Aguiar.—Vista á autora.Manoel José Soares, Moacyr Lopea Coelho e , 	 Autora, Ilumina Bastes da Silva; ré°, Ge,.Fernando Lucio da Costa Medeiros.— Comine • lieroso Fran cisco is ionso . _Erioprora.	 . .
roçam na Sub-directoria do Trafego.	 ..;F___ ......—..	 .

Arthin• de Vascoocellos Bittencourt, Adol 	
,	

• Pi'ocesso crime --N •
plio Victor Paulino, Annan' Leal Pacheco,- -Autora, a_Justiça; accusnalos, Mano& AtirrAlvaro N. de Carvalho, Aristides Peclroso -gusto alarida e outros.—Cumpra-se ' 9 vene-Caldas, Balthazar 'reales do Almeida, Bento rando aceórdan. .
Ferreira, Bom:ia/do Carmo o Leonel Mediria--
Cceli llibeira.—Certifiquem-so. - 	 Executivos fiscos .•• ,

N ...Nelson Martins Monteiro da Franca e Nor., • 7-Ëiequente, a Fazenda Nacional; executados,berto Oliveira Junior,- Satisfaça a exigencia Leitão Soixas' & Conip.—Na farina recpaeridadda 3' divisão.	 -	 .	 • .-	 r ua promoção retro. .Mario RoIrigues de Souza. — .Sim, .coolo....a.aat Eaequente, a FazendaSacions.I; - executadoo]gratuito, na fórma estabelecida. 	 !Bartholomeu Abuso Pesada.—Archivease. .Mario do M. Almeida.—Nao convém a pro-ia: Exequente,a a Fazenda Nacional; . executa
posta. - i • da, a CoMpanbiaM. P. Ppésid6nte.—ProsiMano Pinto de Paiva.--.-- Acceito a fiadora." ga-se, do aosórdo com a prorrona,o retra.À.--Clodoaldo dos Santos Rodrigues. —.De-se .---aaa--- —
baixa na fiança de quatro contos.	

.... .	 . .. •

	

O .	 ..Clemente Serra & Comp., Julio Rodrigues ' - :1 	
. ........

Impetrante, Gustavo Satoriiino .da Silvaalde Souza, Manoel de Manos o Aurelio Silyts-'3/4 'pacientes, Aristides Augusto Villar e Oswaldoindeferidos.	 1d. - ,̀ ' Ferreira Mendes.-.-Denego a impetrado. ,orr,
• . dom de habeas-corpus, a vista da informaçaaa

• a' , do Dr. chefe do Policia de se acharem -os pa-

DIARio Dos TRIBuNkEs ;Ncientes presos como medida de segurança, em
s .	 ,	 „. . sirtade do decreto u. ii..1..9a2, ..do .6 de março,

	

. _i	• .. do corrento anila que, de 4aardo com a lei
• a..._	 ,Ji. 3.30a, de ia de nove mbro .de 1917, decla-
• Juizo*Federal da Primeira. Váfá 	 .sr. ou em estado de sitio até $1 de dezembro ,do:

juiz, SR. DR. nana DE ROUSA stAartNs.; zsciavito; .et,f.rrietiii)/t.,90 annancoloensalf, 'Csaifspiteallideet(It'aa: 5pà"ir,atoostida°5

ilabeaseaorpus

DR. ALFREDO P. BARBOSA 	
i . coestitucio naes pelo referido praso. -

	

Itxpedient3 he 2 a 7 de dezembro do 1 .9.18:7.-c-- :- Custas pc13 impe:rantz. 	 "	 aa
, r
í	 .,'.	 Rio ela Janefao, 5 de, dezembro do 101u,i1
,.•.•	 Justificaç5es.	 '	 '.	 ..-_--.J	--ailaici de Ra-a it./Urt;ns. 	 .	 -•-

Maria Avila Pimentel, Julio António Sampaio	 f''' A cgui ordinariaJustiacantes, Manool. relia do Nascimento., .

.e outras, Candida Campos Fraga, Maria Le.'.:, Autor, Jorge Alberto dos Santos Pereiral
onor da Silva Cunha, Alexandrina Ramos e ré, a The Rio dejAnel o Tramwy_ URU ap
outros , o Leocadia do Nascimento Quedes de POVer C°. Ltd._ _;va'	 .3•Ta'aj-----,,, 



Aggraros de

N. ál.7981,- Delator, o
Saraiva Junior.

N. 4.801 — Relator, o
Gernittialio da Franca.
• N.'4:802
Francelino Guimarães.
• N..-4.805 —Relator, o
Geminiano da Franca.

IV, 4.809 — Relator, o -
Saraivá. Junior.

pctigio

Sr., desembargador

Sr. desembargador

Sr.:desembargador

Sr. desenibargador -

Sr.. descria bargador
•• •

44780

Sentença—Jorge Alberto dos Santos Perei-
rã, residente no Estado_ de Minas Geraes. por
si e seus filhos menores, pede que seja alho
Rio de, Janeiro- Tramway Light and Power
(°. Ltd., estabelecida nesta Capital. condem -
roda a lhes in-kmnizar a oitava • parte do
clialet, casinhas e terreno da antiga rua Cam-
pinho n. 68, hoje, Coronel Rangel, de sua
propriedade o de que foram abusivamente
desapossados per ella. Na sua defesa, declara
a ré que em 1907. - devendo ser desapropria-
dos por utilidade publica para a passagem
das suas linhas do transmissão de energia ele-
etrica, pagou amigavelmente o valor dos qui-
ialiões de todos Os condomines dos referidos
immoveis, com excepção dos autores, por no
Se encontrarem nesta 'Capital, mas que está
lambem pronipta a os satisfazer, pelo preço
i)oaximo da oferta que apresentou-lhes.em
fins do 1911. e foi por cites acceita..

Depois de apresentadas as razões fmaes dos. .
autores, pediu para intervir no pleito corno
assistente o Dr. Luiz Antonio Teixeira Leite,
wIlegando real interesse o fazendo suas -as
mesmas razões, sem que, porém, nenhuma
outra prova se encontre nos autos além da
de ser tamisem condomino dos h:amoveis em
questão.

Ainda mesmo quando tivesse sido decre-
tada regularmente a desapropriação e pro-
cedida a avaliação - judicial do3 inenovels,
propria sentença, homologando o laudo, não
podiairanSferir o 'dominio, nem imittir a rir)
na posse da parte 'pertencente aos autores;
dependia este facto da real e efectiva ia-
Remnização que deve preceder a transferencia
de todo -o •deinini4 o - Posse desapropriados,
como expressa • o terminantemente dispõe o"
art. 72 § 17 da Constituição. No caso de re-
cusarem ou não poderem receber, cabia á ré
deposital-a- c requerer ao juiz que mandasse
passar', em seu farei' o mandado do 'posse,
Nem ha como prevalecer . agora, *para In:
demnização da; propriedade dos autores, de
que • por acto proprio. sem seu consentimento
ou audiencia, indevidamente se apossou a ré-,
o accôrdo posterior tentado por 'cila. desde
que não se tornou effectivo • o nem chegou a
ter a autorizaçãO judicial pedida para a sua.	 _
validade.	 .

Nestas condições, julgo procedente 'a acção
proposta quente apenas ao3 autores,' para
condemnar a ré a lhes pagar a indemnização

• reclamada, conformo se liquidar na execução,
bem como nas custas.	 -

fio delaneire," O de dezembro de • 1918.--r,
Reza de sousa .klartins.	 •	 '--•

DZSP.iCUOS DO Sii: DII. RU, FEDEKAL SUBSTITUTO

Pitercliéto prohibitorio

Supplicante, á Empreza Brasileira de
'Corseies..	 ,	 '

Pede a Empraza Brasileira de Diversões,
com sédet, nesta cidade,, á rua Visconde do
Rio Brauco n3. 47, 49 e til, seja expedido em

it favor -um mandado prohibitorio que a
assegure na posse mansa e pacifica da sua
Ousa de diversões, dos seus appa.relbos, dos.
Éous coupons, para que som constrangimento
de força policial, do agentes, de empregados
da Prefeitura, possa eXercitar os sorteios CM-
Stantes da carta-patente n 2, por interme-
dio do jogo sportivo denominado electro ball,
descripto nesta petição, ficando intimados o
Ur. chefe de Policia para que se abstenha de
qualquer acto que importe em perturbar essa
posse e esse funccionamento, bem como o
br. prefeito municipal que trombem se deverá
-abster de embargo, demolição ou qualquer
/outra providencia relativa ás obras efectua-

Mars rios citados predios á rua Visconde do Rio
anco, tudo, sob pena de desobediencia e

apita que estipula eea seis mil contos do réis.
L-:Indeillo o pedido que, embora agora ara-
gado, é em SU3," emula. o mesmo já antes
formulado pela supplicante e que Ou causa a

mn confficto de jurisdicelo que aguarda fina
decisão do Egregio Supremo Tribunal Federal •
conforme • sabe este juizo.	 - •	 • .

Ustricto Federal, 2 de dezembro do 1918.-.-
Henrique Vaz Pinto Coelho.	 .

Interdicto prohibitorio •

Supplicante, a Ea3preza Brasileira de Diver-
sões. .

Mostrado que o corado de jnrisdicelo ao
qual se referiu o despacho 'de fis.- 42, foi jul-
gado a favor da supplicante, declarada a
competeneia deste juiz) e mais que passou
em julgado a veneranda decisão do Supremo
Tribunal, como faz certo a certidão de fis. 45;
attendendo a que o pedido da supplicante
est:i cercado de toda a apparoncia de direito,
por efeito dos documentos que apresenta o,
pois, si et in quantum, não deve ser desam-
parado, eia virtude da regra de que não se
deve vedar o ingresso á Justiça dos pedidos
-que se lhe faz, estando a excepção quando
Inepto o pedido ou Manifestamente im moco-
dente ; attendendo a que semente ree
bargos é qne se poderá discutir se realmente
as casas de diversões estão, ou não em condi-
ções Iegaes de funccionar ; attendendo Anal—
mente a que continua -o receio allegado pela
supplicante de .turbação.. po: parte da Prefei.
turab da Policia ; reformo o despacho do
fis. 42 e mando que se, expeça o mandado
requeridck, eus seus termas. .Intime-se o Dr.
1° procurador da Republica, a quem cabe a
distribuição..

District° Federal, 3 de dezembro de 1918.—
Henrique Voz Pinto Coelho.

••-	 Interclicto prohibitorio

È1t)plicante; -a Em-preza Brasileira do Dl--
Versões. •-•

Vê-se do termo de auclieneia" de (is. 49
que tendo comparecido o advogado' Dr. De-
mocrito Barreto -Dantas, por parte da «Erni.
preza Brasileira de - Diversões», • acusou as
citações feitas no mandado de interçlicto Pro!
hibitorio; mie" oferecia, á União Federal, na
pessoa do Dr. V' procurador da Prefeitura
e á' Prefeitura Municipal, assignando o
prazo da' lei pira embargos. Vê-se ainda
que feito o • pregão, compareceu o • De. José
de Miranda Valverde, segundo procuradordos
Feitos da Fazenda Municipal e disse que,
tendo 'requerido carta' testemUnharel para o
Supremo Tribunal Federal do despacho pelo
qual foi indeferida a sua petição do aggravo
do despacho que concedeu o interdicto pro-
"Ilibitorio, requeria, nos termos do AccUrdão
do Supremo Tribunal volume 1.8, pagina 370,
fosse sIstado o andamento do processo, até
que sobre a carta testernunhavel se pronun-
ciasse o Egregio Supremo Tribunal Federa/.
Vê-se ainda, nem mais nem menos, que pelo
1°. procurador dallepublica foi dito que fazia
seu o requerido pelo . Dr. Procurador dos
Feitos' da Fazenda Municipal. Ve-se ainda
mais a impugnação daparte ex-adversa, coei
fundaniento em que injuricobra 6 pedido,'Por-
que o efeito suspensivo sé se dá nos 'aggri-
vos de. ,petição estabelecidos na lei n. 221,,b
Isso mesmo dos actos posteriores ao aggravo.
De modo contrario, estabelecido tal prece-
dente, teriam &reit() suspensivo, Como . taxati-
vamente não teme, os aggraVos de instru-
mento, na conformidade dos quaes Se preces.-
sarnas cartas testemunhareis; Unto mais
quanto'6• jurisprudencli, do Egregio Supremo
Tribunal Federal não admittir aggra,vo do
--despaehe do 'juiz que concede interdicto pra.
hibitorio. Vê-se por último a determinaçãe
do julz,para . que lho fossem:os _autos conclusos
á decisão.

As cartas testemunháreis preparam-se o
julgam do mesmo -modo ..que o aggravos ,de
instrumento, estando no mesmo caso desses
,aggravos que nunca stispendem o andamento'
dbs. processos, conforino se ded31S das .licçõos
dos praxistas e é de praxe cowt,Inf'e no fOro.

Pezembro de 1018
	 — - 	

Dahi o axioma em direito que as cartas teste-
munhareis não teju elreito suspensivo. Vin-
gasse a extravagancia do pedido. aniquili la
ficava a figura do juizo,. com a subverslo no
processo. Longe do venerando accOrdão in-
vocando o scbisma que se lhe quiz emprestar.
O caso de que ali se trata é inteiiennente
outro e diverso, sem o mai4• ligeiro traço do
união com o actual dos autos. Nos termos
expostos, nego o pedido constante do termo
de aucliencia e prosiga-se.

Districto Federal, 7 de dezembro de 1918;,
Ilmrique Voz Pinto Coelho,

leen•• n••

Mie 1e Appellago

Sessão da Saaunda Camara. em 13 de
dezdnibro de 1918

PRESIDENCIA co SR. DESEMBARGADOR CELSO GGIMA•
nÃes	 SECRETARIO, OSCAR DALTRO

•
Com pareceram os Srs. desemba rga dores

Saraiva Junior, Gendniano da Franca c Fran-
cella° G Ifilliaries.

JULGAMENTOS

Aggravos de peto

N. 4.701 — Relator, o Sr. decembargador
Saraiva Junior; aggrasante,' Antonio de Cas-
tro Moura; agg ravado, Francisco Chrispin o. li-
quidatario da fallencia de Nozi, Faria .S.t Comp.
—Negou-se provimento, unanimemente.

N. 4.701 — Ilelator, o Sr. deseinbargador
Franceliino Guimarães; agravante, José Jorge
Amila; aggravado, Jannario Marques Rarbosa.
— Não se tomou conliecimente porque o ag-
gravo subiu a esta instancia fUra do prazo,
unanimemente.

N. 4.7O& — Relator, o Sr. desembareador
Geminiano da Franca ; aggravante,
Pores; aggravados, Santos, Martins Si Comp.

Den-se provimento part julgar-se provados
os ninbargo's, tinanbnemente:

N. 4.797 — Delator, o Sr. desembargador
Fr: n .eli io Guimarães; aggravante,	 Fer-
'landes Soares, successor de .1. Fernanies
Comp.; aggrarab, Pedro Antonio Fagundes.
—Negou-se provimento contra o voto do Sr.
deiembargador Saraiva	 ,

• -•
SORTIte

Carta testeinunhavel

N; 317 — Ilelãtoit , o Sr. desembargador
Francelino Guimarães.

til MEM

219:-Jravos de petiço	 •

Ns. 4.803, 4.801, -4.80O, 4.807, 4.803
.4.810, 4.811 o 4.815. -

rustteglo	 .

.	 Morares de petio -
Ns. 4.573,4:681, 4.002, 4.745 c 4.753.:

Carta testemunhou!.
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LiQuidaMs

Barbosa & Carnota--Declaro ^dissolvida e em
liquiiaçao a sncielade comina sciat ue gy-
rara nesta praça sob a razão social de:Bar-
bosa & Crunota, estabelecida á rua Coado de
Domam n. 1 a8, com iregocio de fabrico de
pão, biscouto?, etc. Nomeado liquidante o

a soei° sobrevivente Josa Rama Carnota.
Alvaro Trindade Comp.—Declarada dis-

solvida e em liquidaaão a firma, de Alvaro
Trindade & Comp., estabelecida á rua Leo-
'poldo it. 19, cru fabrico do pio, biscou-
tos, etc., nomeado liquidante o socio sobre-
vivente Alvaro Trindade.

Notificação	 •
Autor, 13ernardino Marques; ráoe Augusto

Ferreira dos Santos (padre).— Junte o autor
o recibo do meadc oLtubro.

-
Venda de bens dotaes

Sapplicante. Emitia Pardal Mallet Jacques,"
assisada por seu marido o coronel Francisco
Castello Jacques.— Vista ao Dr. curador de
orpliãos.

Impugnação de credito

Autores, Camacho Coinp.; impugnados,
João Vieira da Cunha (atilando, de M. da
Silva Machado).— Cumpra-se o accardão de
lis. 71

Executivo'

Autor, Josó Borges; rara João Antonio da
Sava.—Julgada por sentença a penhora de fis.

EDITAES

Juizo de Direito da Segunda Vara
de Orphilos e Ausentes

Edital de praça 'para venda c arrematação da
armila Santos Leal m. 653, pertencente ao
espolio de D. Antonfa de .Barros Santos

.Leal, de quem é inventariante Pedro Galdino
Leal

•
O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello,

juiz de direito da 2° Vara de Orphãos do
District° Federal, etc.:

Faz saber a quem _interessar possa que o
peneiro deste juizo, 'João Mendes de Brito,
lio dia 2% do corrente, após a audiencia do
estylo, que tem Maar a 1 hora da tarde, á
rua dos Invalidou n. 132, trará a publico
praga() de venda e arrematação, com abati-
mento de 10 i., a quem maior lanço °frem-
eer acima da respectiva avaliação, a avenida
denominada Santos Leal, situada á rua Anua
Nery n. 658, composta de seis casas asso-
bradadas em dons lances delres cada um,
sendo um com os ns. 1, 111 e V e outro com
os ns. 11, IV õ VI, construidas de pedra, cal
o uma vez do tijolos, cobertas de telhas foan-
Cezas, feitio do platibanda, paredes de meia-
ção, tendo cada casa parta e duas janellas
de peitoril, com portadas de massa, medindo
cada lance 20'1%00 de largura ou 6%66 cada
nina dessas casas, tendo 9%20 do compri-
mento, aio corpo principal, que é dividido era
duas salas, corredor e dons quartos assoalha-
dos o forrados, com um puxado em sekuida,
do igual çonstrucção, Mediado adali0 de com-

,

iJiÀmo MOF1Ç1A

primento por 31%W de largura, quintal mala
radia, para o qual deitam &ias janelass.
uma porta, sendo dividido em despéhsa,
privada e cozinha, tendo no quintal urna
meia agua com tanque e caixa d'agua.
O quintal, a partir do puxado, mede
4%70 de comprimento. Todas essas casas
são de construcção moderna, achandosse
em bom estado de conservação e estio
edificadas em terreno que tem na en-
trada, um porta') o gradil de ferro com a
denominação Villa Santos Leal, medindo G m.
do largura ata á extensão de 2.0 In., alargan-
do-se aba onde abrange os fundos dos terrenos
dos prodios ns. 652 a Caia da referida rua
/UMA Nery, extendendo-so coai' essa largura
até o fim dos lances, seguindo ahi em moro
acima. sendo chacara com arvores fructiferas
cercada de zinco e arame farpado, medindo
approximadamento 120 m. até a rua Vinte e
Seis de Maio, para onde dá frente e modtamais
ou menos 33 m. de largura. Na clamara 'exis-
te um pequeno barracão coberto de zinco,
aberto em um commodo para moradia de em-
pregado. - As casas ns. 650 a 658 da rua
Anna. Ncry taem paca a entrada da avenida
rima atuella de peitoril e um pequeno portão de
madeira, tudo avaliado em 60:000$, que aba-
tidos 10 °/,„ fica reduzido a 57:600$, Por
quanto vae a esta segurai°. praça. O lunnovel

-acima pertence ao espolio de D. Antonia de
Barros Santos Leal e vae á praça a requeri-
mento do viuvo e inventariante Pedro Galdino
Leal, de accardo com o Dr. segundo curador
de orphãos, para „solução do espolio, "sendo o
preço da venda depositado• na Caixa Eco-

. nomica ciii nome do espolio e á disposiaão do
juizo por ser feita a dinheiro de contado,
devendo o arrematante, no acto, offerecer
fiador idoneo, caso nao deposite immediata-
ailente o preço da compra. Para constar,
mandei passar o presente o mais tres de
gual tear, que serão publicados e atrasados na •
farina da lei. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 13 de dezembro de 1018. Eu,
Vital Bacellar, escrevente juramentado, o
escrevi. Eu, Augusto . Bizarra Cavalcanti,
escrivão, o subscrevi. -- Luiz Augusto dc Car-
Salho e Mello. (Estava saltado). Está con-
forme. — Auousto Bizerra Cavalcanti.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Cive)

De citação, com o prazo de 10 dia, a todos os
interessados na liquidação da firma Augusto
Francisco Paiva, para seiencia da relação
de credores que se acha em colori°, na.
fôrma abaixo:

O Dr. Alfredo de 'Almeida Russell, juiz de
:direito da I' Vara eivai desta Capital Federal,
etc.:	 •

Faz saber que por este juizo e cartorio 'do
escrivão que este subscreve se processam os

. autos do liquidação do finado Augusto Fran-
cisco Paiva, nos quaes foi, pelos actriaea ad-
ministradores, Henrique Lima & Comp. o
Carlos Taveira Comp a apresentada a roa
lação dos crçdores da referida firma. Em vir-
tude do que se passou o presente edital com o

- prazo de dez dias, pelo teor do qual citam-se
Os interessados na ligaidação da firma Angusto
Francisco Paiva (faliceido), para sciencia de
que se acha mu carterio a relação dos cre-
dores dessa firma, afim de examinarem e

•apresentarem dentro do dito prazo de dez dias
as contestações que entenderem, sob pena de,
á revelia, se proceder como tar do direito.:
E para constar passaram-se este e outros de -
igual teor, que serão publicados e ,atlixados na
farina da ler. Dado o passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 13 do dezembro de 1938.
,Eirs Bartlett Jalnes, escrivã°. o subscrevi. — .
Alfredo de Almeida Itussell. (Está conforme).
Pelo escriyao, José da Silva Lisboa._ _ _	 _

Dezembro de 1018- 14/8i.

Juizo de Direito da Segunda V44
Civel

Irtalencia de Calheiros &
r---

AVISO AOS CRI:DORES

O major Barros conunnoica aos cre.aores
falloncia Callich .oa ra Camp a que esta foi
adiada para o dia 19 do éorrente ás 14 horas..

Rio de Janeiro, 10 de dezembro do
o escrivão, José Candido dg Barros.

7u19 de Direito da Terceirg Van
Civel

Dc intimação para sciencia do protesto de inJ
terrupçãó de prescripção, com o prazo de
30 dias,

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, jui4
de direito da 3a Vara Civçl neste Districto ró4

'dual, etc.:	 -

Faço saber aos.que este edital de intimação
para sciencia do protesto de interrupção cto

, prescripção, cora o prezo de 30 dias, virem
ou della conhecimento tenham, que, por parto
de Antonio Pinto da Fonseca, me foi dirigida
a petição do teor seguinte: Exmo. Sr. Dr:
juiz de direito da 3 a Vara eivai. Diz Antonio
Pinto da Fonseca, por seu procurador abaixo
assignado, que, sendo portador das cinco no-
tas promissorias juntas, emittidas a seu favor,
por Luiz Ja.guary Dias, vencida a l a de 5:000$
a 31 de dezembro de 1913; a r tambem
5:000$ a 7 de março de 1914 e as tres restan- •
tes de i0:00Ja cada urna, nos dias 7 de junho, • .
7 de setembro e 7 do dezembro de 1914, quer
interromper a prescripção que corre contra
o supplicante. Nestes termos, requer que
desta se digne V. Ex.. mandar tornar Opor
termo o seu protesto e deite faça intimar,
pessoalmente; o devedor, na fórma da lei,
e quet tudo feito lhe seja restituido, inde-
pendente de traslado. Pede deferimento.
Rio de Janeiro, 4 do dezembro de 1918.— •
João de Macedo Franco. (Estava sanada); eia .
cuja petição dei o despacho do tear açguinte:
D. A, Sim. Rio, 4-12-918.—Ovidio Romeiro;
—Termo de protesto—Aos quatro de dezem-
bro de 1918, nesta cidade do Rio de Janeiro,
,em cartorie compareceu Antonió Pinto da
Fonseca, neste acto representado por seu •
procurador, o advogado Dr. João de Mello
Franco, e disse que por esto termo protestava •
e de facto protestado tem, tanto como o Di- 1
reito exige, contra a prescripção das notas
promissorias, emittidas a seu favor por Lula
Jaguary Dias, adeaute juntas, a 1* de 5:000$,
vencida a 31 de dezembro de 1913, a 2,a tatu--
bem de 5:000$, vencida a 7 de março de 1914
e as tres restantes de 10:000$ cada uma, ven-
cidas nos dias 7 de junho, 7 de --setembro c 7
de dezembro de 1914, tudo de conformidade
com a sua petição retro, que fica fazendo )
parte integrante deste termo,que assigna com.
as duas testemunhas abaixo. Eu, Antonio •
Hélio de Paula Araujo, escrevente juramen-
tado, o escreçi no impedimento occasional do n
escrivão.—João de Mello Franco. Testemu- •
nhas: Carlos Salgado Dias, Ismael Duarte.
tendo sido o supplicado procurado nesta' ci-
dade para ser intimado pessoalmente do dito
protesto, o officio.' de justiça -certificou 'não 2')
encontrai-o; pelo que o supplicante, roque-
rendo e dando sua justificação de ausencia,nos
autos proferi a sentença do te& seguinte: •
Vistos, etc. Julgo por sentença para que pra- • •
duza sens devidos o legaes efibites, a justifica-
ção a fl. e Il. e mando que se expeçam editaes
de intimação na fôrma pedida, com o prazo .
.de trinta dias. Custas eo-lege. Publique-se.
Rio; 12 de dezembro de 4916.—.kj Ovidro ••
Marcondes Romeiro. Assim, por está intimo ," •I
dito supplicado Luiz Jaguáry Dias, com o pra.
zo de 30 dias, para scioncia do referido pror.;
testo, na fôrma da lei e do pedido efinstantA
da peticrie nesta transeripta. É para . que

Sobta-do i4:

Juizo de -iDireito da Quarta Vara
' Civel

•
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gim a noticia ao dito supp l icado, ou alguem
que por elle. se Interesse, mandei passar esto
e mais dons de igual tato', que sertlo publica-
dor pela ` improusa e um deites afixado Oto lo•
gar publico do costume. Dado e passado 'resto
cidade cio. Rio de Janeiro. em In de dezembro
de 1018. E eu, Manoel Estanislau Cruz Cal-
i":0, escrivão. o subscrevi,—Jesa
ea2èp3 /torneiro.

••n•n•••n•

f Juiz .° de Direfto "da Terceira Vara
Civel

Edital de .1' praça com o prazo de 20 dias

O Dr.- José Ovidio Marcondes Romeiro, jaz
de direito da 3° Vara Civel neste Districto Fe-
deral, etc.:

_Faço saber aos que este edital do ./" praça
com o prazo de 20 dias virem ou deite co-
nhecimento tenham que, findo o dito prazo no
dia O de janeiro prosimo futuro, Isgo após a
audiencia deste juizo, que sorá -ás 13 horas, o
porteiro (105 anditorios João Nunes dos Reis, á
porta do Forum, á rua Menezes Vieira n.152,
trará a publico pregão de venda e arremata-
ção para ser arrematado por aquelle quo
maior lanço orforecer sobre sua avaliação, o
imroovel abaixo mencionado, penhorado no
osecutivo hypotheeario que o Dr. Alberto do
Rego Rangel move a Romã° Formou:1es Mo-
reira e sua mulher D. Rita Vital Fernandes e
vao a praça para solução do dito executivo
hypotbecario: a saber: predio assobradado si-
to a rua Cunha liarbosa n. GO, freguesia de
Santa Rita. edificado no alinhamento, com tor-
rem) ao lado esquerdo dividido da linha da
roa por zinco ondulado, tendo na ta-
lotado 'um mezza,no, duae janoilas de peito-
ril conjugadas e urna porta, portadas com fri-
703. pl tibanda o coberto com telbris francesas.
As divisúcs consistem no porão, • que é habita-
vol em tres compartimentos forrados e a ssoa-
Modos, cozinha o W. C. ladrilhados e na área
ao lado tanque para lavagens e o pavimento
superior em duas salas, corredor, vestíbulo da
escada- e dons quartos forrados e assoalhados
cozinha e W.C. ladrilhados.° predio medo de
frente 4S"80 por 12,m70 de fundos e puxado
com 4;400 de comprimento por 2, m40 de lar-
gura meoliodo a arca do terreno pertencente
ao predia 10,9)0 de frente por 16, m 70 defini-
dos, confrontando pelos lados e fundos com
quem de direito parte por muros parte com
zinco e parto com a parede lateral direita do
predio: A coostrueção é de pedra, cal, voz de
tijolo e divisoras de estuque com madeiras de
viomern bom estado de conservação. Avaliado
c:dito predio com terreno em 14:0005000.
Assim, convido a todos Os pretendentes a com-
parecerem nos referidos logar, dia o hora, para
se realizar a praça. E para que chegue a no-
ticia a todos mandei passar este e mais doas
de igual teôr, que serão publicados e afixados .
na forma da lei. Dado e passado nesta cidado
do Rio de Janeiro, em 13 de dezembro de
1918. Eu, Manoel Estanislau . Cruz Cairão,
escrivão, o subscrevi.—Jose Ovidio Marcou*:

; AotIleir9‘

- Juizo) 'de Direito da Quarta VarX
Civel

AVISO AOS CREDORES

4 ,	 Fauencict de Alvaro de Oliveira	 •
'O escrivão Silva Pereira eommunica. aos

:áedores da fallencia de Alvaro de Oliveira
nue a assembléa foi adiada para o dia 17 do
torrente mez e terá togar na sala das andien-r3 s do FON" 4 rua dos Invalides n. 152, :ts

- !org.
-Itie de Janeiro, 13 do desembrO de 1018.—
'elo escilvao, Antonio dc Soma Coelho P sere-

juramentak.

IMAflIO OFFICIAL

' Juizo dé Direito. ria .Sexta Vara
. Civel	 •

De ronvf7cação dos credores da Lfirma Antonio,
Dias tf,. Comp., estabelecido a sus Menezes

- 'Vieira n. 61, para se-reunirem 42a sala das
audicncias deste juizo. á rua Alencug Vi

-eira e.1,;.;), no dia 30 do corrente, ás 13
horas, afim de deliberarem sátiro a proposta
'de concordata apresentada por aquella firma
de SI1 'V° dos re.spectieos creditos, sendo
-10 °;„ á vista e os restantes 11 s/o, no prazo
de sessenta dias, offerecendo como garantia
tolos os b?as desci iptos no balanço

O Dr. Cesario da Silva Pereira, juiz de
direito da V Vara Civel do District° Federal,
etc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
em corno, por parte da firma Antonio, Dias
& Comp., lhe foi dirigida a petiçlo do teor 30-
guinte: Petição—Rimo. e Esmo. Sr. Dr. juiz de
direito da V Vara Citei. Antonio,. Dias &
Comp., negociantes desta capital á rua Me-
nezes Vieira o. Gt. estabelecidos com negocio
de seceos e molhados, vendo-se, rio momento,
assoberbados por avultadas obrigações do pas-
sivo; e deante da impossibilidade, • para a so-
lução desses compromissos, de recorrer a
outra providencia sinão á da composição com
os seus credores, Oen' requerer a convocação
dos mesmos para lhes propor uma concordata
prevontiva, nos termos do art. 11.9 da lei
n. 2.021, de-17 de dezembro de 1008, nas
condiçÕes seguintes: Os concordatarios, brido
em seu armazern avultado st,ek de merca-
dorias, adquiridas por preços elevados, porém
correntes então na praça, com a creaoão e
acção do Commissaeiado da Alimentação, vi-
ram-se constrangidos a vendei-o por preço mui-
to inferioa do seu custo, sob pena de, não o
fasendo,vel-o detariorar-se, o que accarretaria
maiores prejoizos; nestas condições, propooria-
se a pagar vime e um por cento dos rospa-
ctivos credites, sendo: dez por cento fi vista e
os restantes onze por cento, no prazo de ses-
senta dias. Instruindo o presente,- juntam os
supplicantes a declaração e os documentos
exigidos p. , 1a, citada lei, art.. 110, § 2 0, n. 1.
2, 3 o 4, c os seus livros commerciaes, como
determina o mesmo artigo. § 3°. Deolaram
ainda que o seu estabeleciinento commercial,
como já ficou dito, é á rua Menezes Vieira
n. 61. nesta Capital, c, benv. assim. que os
suoplicantea toem eXereicio de commercio,
com a actual firma, a menos do does animes.
011'erenem corno garantia todos os bens descri-
ptus no balanço. Dão á prosante o valor de
dez contos para os effeilos da taxa. Nestes
termos, os conheelmetites dos impostos ainda
estão em nome de Soares & Comp., anteces-
sores, por não terem sido transferidos' para o
nome dos supplicantes. P.P. o E.E. deferi-
mento. Rio de Janeiro, -45 de novembro de
1.918. Antonio, Dias Comp. Distribuição:
Insiribuida, em 16, de novembro de 1918, ao
Sr. escrivão da V Vara Civel. O distribuidor

• interino, F. A. Martins. Despacho: A. Encerre
o-escrivão os livros o os restitua aos suppli-
cantes e de vista dos rostos ao representante
do M. Publico por -4E; horas. Rio, 10 do no-
vembro de 1018—Cesario Pereira. E tendo
fatiado o Dr. curador das Massas, subiram os
autos á conclusão, baixando com o despacho
seguinte: Despacho—Publique-se por editaes
pela imprensa o pedido dos devedores para
que os credores c interessados possam recla-
mar a bem de seus direitos e interesses. Desi-
gno o dia trinta de -dezembro corrente, ás 13
heras, para, na sala das audiencias do Foram,
á -rua Menezes Vieira n. 152, ter legar a asSem-
liléa, e nomeio commisSarios os- credores Cal-
das Bastos &Comp., Azevedo 'forres & Comp.
e -Coelho Martins& Comp., que serão notifica-
dos.":Hro,' 10 de noz:ombro de. 1918.—Cesario
da Silva Pereira; Em virtude do ouo são con-
vocados os orcdorrs da r-ros Antonio, Nati if•
Comp. parase reunirem no dia, hora e togar

Dezembro de 1918
—	

,designadosrafiunde deliberarem sobre a refe-
Tida proposta do concordata. E, para constar,
.se passaram este e mais deus de' igual teor,
que serão _publicados e afixados iia.fórnia
lei. Dado e pã-s-sado nesta cidade do .Rio.de
janolro, aos 11 de dezembro de 1018.. • E ou,
João de Souza Pinto Junior, -escrivão, o sub-
screvi. — Ccsario da Silva Pereira. Rio de
Janeiro, 11 do dezembro de 1718. —João de
Souza Pinto Junioc.

Juizo da Primeira Pretoria Civel
De citação com o prazo de GO dias, pua ci-

tação dos ausentes 31. Buorque & Comp.,
na fdrma abala°

O De. Flamini° Barbosa do %sonde, juiz
da i a Pretoria Civel do Districtorederal, etc::

Faz saber a todos que o presente edital de
citação com o prazo de 60 dias vim em, ou
dello conhecimento tiverem; que a este juizo .
e cartorio do escrivão oue este subscreve, e,
por parto do flanco Allomão Trausatlantica,
Roa foi dirigida a petição do teor s oou : fito: •
Ithno. Esmo. Sr. Dr. juiz da i a Pretoaia -
Civel. O Ronca Allem:10 Transatlautleo, pos-
suidor de unia-letra de cambio de NI. 2021.9a
vencida cru quatro de dezembro de mil nove-
centos e trese, saccada pelo Se. Cari Dosai.
liai da em Bohemia, contra M. Pmarque
Comp., e por estes acceita, n)o tendo essa -
letra sido paga até hoje, requer a V. Ex.. .
para que João caia em pres‘n .imão, contra a
qual protesta, se digne mandar intimar Os
seus acceitann 5, actualmente cm lozar
certr e não sabido, por editae.s com o prazo
legal, justificando a sua ausencia, para seien-
cia do que fica. a .mesma preseripção inter-
rompida e de que •continúa aquelle titulo em
iii teit•o vigor em to.la a sua plenitude, com os
resocetis os direitos,• vantagens e privilesios. ,
Pode, pois, que.' tomado por temo a seu
protesto . e . feita - a'intimação. se haja a pre-
seripção por interrompida para todos ff Idos e .

• se 1h 'O entregue, inilepondentu de traslado,
para reedva conservação do seita direitos.
1'. deforimento. Rio de Janeiro, viril-o e sais do
novembro de mil novecentos C dezoito. (As,ig-
nadiP. — . II. Wiedemann. Despacho : D. A.
Como requer, designando • o escrivão dia citara -
para ser foita a proseripoão requerida. Rio,
20-11-018.--Flaminio de ilezende. • Termo
de i n rotesto. Aos vinte e seis do novombro (13.
ma novecentos e dez •lito. nesta cidade do Ria -
de Janeiro e' em meu cartorto, Coasparecen o

Tranutlantico por seu repre-
sentante legal abaixo assignado e dis>e que
por e,ite e na melli ir f.'irina de direito e nos
termos da petiço de folhas duas e respectivo
despacho, que ficam fazendo parte iutegrante
deste, protestava como de facto protestado
tem pela interrupção da : prescripção da letra
cambial de [olhas ti-es. Assim o disse c assi,goa

, comungo esto termo depois de liio e ao mio
conforme. Eu, Fernando de .Athayile, escrivão

, interino, a subscrevi.— Henrique SViedmann.
Depoi3 do que foi produzida a justificaçto e-
gsuda a qual foi julgada por sentença, que 6
.do teor seguinte: Tendo era vista as declra-
ções prestadas pelas testemunhas inquiridas
nestes 'antes, julgo provada a ausencia dos
supplicados M. Ru:seque & Comp.; em Iogas
incerto e não sabido, doterminando que se ex-

. peçam eilitaos para sua -citação com o prazo
de sessenta (lias. Custas na forma. da lei. Rio,
12 de dezembro de 1018.-s- Flarninio' Barbosa
de Rezende. E' o que' se 'contem o declara em
a petição. termo do protesto c sentença 50-
pras mencionadas, bem . e fielmente tran-

- seripta, ein virtude dos qUaos mandou o dou-
tor juiz expelir o presente edital de citação
conto prazo, do sessenta dias o pelo teor de

. qual -ficatir..intimados os ausôntes SI. Buar
qoe & Comp., para inte'ra sciencia -do pro-
trssto.000stante_doste. E para os devidos fins 1•

vos aram-se c) prosaute • máis deus d3 igoa 1

s
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to .• (ate sarão.pu a lic )(loa e. affixarlos na fórina afiixados na fóram - da . lei. Dado ,e Rassado
t 3 lei. En. Ant: nio Placada Pejo. ostra% entra nesta - cidade do Rio • de Janeiro, Capital Fe-
•juramentado. o subser.:vi. no iMpeeli nono da de! a l .da llepublica. dos Estados Unidos do era..
C.C:tvad. —ria miaio Itarbosa de itezeralc.	 cli, aos 13 de dezembro de 1)18. E eia Antonio

• -'

rria Barbosa de Rezende. Está conforme ao
original. Rio, 13 de. dezembro de 1918.— No
impedimento do . escieve o, ántonio Il(acido Beja,'
escrevente jtirimenta0.

	

.	 . - oitenta centimetros, mais ou menos, é divi=1
. O Dr. Flamini° Bar' o a de Rezende, juii. 1. - ,ZUiZQ da -Sexta Pretciriã Civel •1 . dido - segundo indicaçãos do' exequente, em
da I' Pretoria Civel do District° Federal ') '.	 - dous lotes, sendo um com onze melros da tes-
etc. 	 De casamento	 . tada; o mesmo comprimento de 38%30, mais

,

Faz sabor a todos qm o presente edital dà	 O -escrivão da sexta Pretoria Civel 3 OffiCial ou menos, e terminando na linha dos fundos .'
citação rara Rimem. de protesto de inter- e) Registro Civil de São Christovão. 	 com a largura de 5 m ,40 mais ou menoo, cor-,
eepeão de p: e ‘cripção virem, ou dello culla. 	 ; Faz saber que pelo seu cartorio estão se, reapande ao peedio o otitrá lote que fica.
Cimento) tiverem, que a este juizo e certorio habilitando para casar : situado ao lado esquerdo do predib, tem aS
do escrivão que este subscrevo e par P arte • Mance! Martins Ferreira de Mattos Sobrinho mesmas • dimensões, estando todo o terreno 1
do Dane° Al'e não Transatiantico, por ' sen. com  Anua Marques dos Santos ; Alberto Ta- fechado'corn cercas. Assim, pois, 113CM03 a::
representante leaal, lhe foi- dirigida a petição vares Laranjeira com Djanira Ba ptista : Na-- avaliação da forma seguinte: O predio o o lota''
do teor seguinte : Illrao. Exrno. Sr. Dr. juiz. :toei Lattrindo de Souza com Maria Fernandes; de terreno a elle. corresporalento c ajá descri-.
da i a Pretoria Ciro!: O Banco Alemão Trans- Joaquim Ferreira da Silva com Thereza do ptos na quantia de 3:e00$ (tres Contos e qui.-:
atiarit'eo.possuidor de duas letras do cambio, Mello Lins; João Rocha com Judith da Comi. - nLentos mil reis) e o lote de terreno situado
uma de M. 119.283 vencida em 15 de outit- ceicão Costa:. Jose Vaz Ferreira com Latira. ao lado esquerdo do procrio e tambem já das- .
leo do 19.3, saccada pala News • Elektriz; tacts- da "Grua; José Diniz Menezes Filho Coer Isabel abato, na quantia de 1:000S (um conto de
Qessellschaft muit b tauhraeukte ilaftung do Campos ': Dr. • Matheus de Lemos com Aurea, r(is). Importa, pois, a presente avaliação na.
Hamburgo,' e outra de M. 4:.671., Saldo 4456.70, llocha Seial; Amorico Alvos dos Saittos,corn . quantia de 4:500e (quatro contos e quinhentos
calicida em 2a de outubro de 19:3, saccada Almerinda Pereira Ramos; Ascendia() Moura • mil reis). Rio de Janeiro, 3 de dezembro de
pela - • Varciingto " Getmettiwaareu-Fabriketr com Judith Bracet; Francisco Jose da Silva 1918.--João Ferreira Cavalcante.—Dolio Gua-
liambnrga—Wieu, ambas contra M. Boarque Junior com Conceição da Silva ; Manoel Fer- . naná de Barros. E queei os referidos bens
&Comp., e por estes acceitas não tendo es- reira Gomes com Afina Nisa da Silva Cunha a ; pretender arrematar deverá comparecer este
eas letras sido pagas até hoje, requer a V. Ex.. Putcheria de Campos com Aurora • Francisca juizo no dia, hora e togar acima designadosÁ,
para que não caiam em preacripção, citara Fraga. Quem souber de algum impedimento atim de effectuar-se. a praça o serem o.w,
a qual protesta, se dictie mandar intimar os accuse-o. Rio, 12 de dezembro de i918. — mesmos bens arrematados a quem mais dér o

. _1N 0 3	 C o os ce 'reatas,	 maior lanço offerecer acima da avaliação. E
Branco n. 46, para s:iencia do que fica a • • 	 para constar mandei passar o • prosenia que
mesma prescrieçao interrompida e de que 	 *	 J....~

	

t	 ser(s afilxado no togar do costume e mala
cantinuani . aquelles titulos em inteiro vigor •	e—d' 1/1Z-6 ãã Sexta Pretonã" Civel 'S	 dons de igual teor para ser junto aos autos e *\
em toda sna plenitude, com os respectivos dt- . 	 publicado pela imprensa. Rio do Janeiro; 12'
reitos, vantagens o privilegios. Pede, paia que, In: praça.. com O prazo de'20 dias, para venda de dezembro de agia . E eu, Francisco Pinto,
tomado por termo seu protesto e feita a ind .-	 e arrematação dos bens penhorados a Luiz de Mendonça, escrivão, o subscreviaamEdaaadoi
itianão seliaja a prescaipção por interrorna 	 Felippe Sodré e sua mulher Enailia de Lima, 'Limoeiro.	 .,,\	 1	 .
p• ott. nara tonos os garitos e se lli'cl entveguo	 no executivo hypothecaria que por este juizo • 	 -:	 .
mdeve :ciente de traslada, para resalva e cai- 	 lhes move o Dr. Jacintho Teixeira Pinto, ni: -.

Como requer. Bi°. 11-10-48.—Plaminio de

	

O Dr. Edgarda Limoeiro, juiz em exereicio' 	 dtc).nit) 11"14/°' incnrs° no ait ' 296 -42Bezen 'o. Termo de prt Lesto. Aos quatorze • 	 cgo Pe2221.	 ePa Sexta. Pretoria eivai do District° Federal,dias do mez de outubro do armo de mil novo- .ete, 	 • O, Dr. Martinho Cama* Caldas Barretõ;centos e dezoito, no Rio de- Janeiro e em meu	 •Faço saber aos que o presente edital de juiz da fea Ptetoria Criminal do District° Fe•J'Cartorio, compareceu o Banca Alemão Trans- praça, com o prazo de 20 dias virem, que, no deral, etc.:atlantleo, por seu repre3Oritanto legal abaixo (fia 2 de janeiro de 1919; logo após a audien e ,	 Faz saber go réo Antonio Augusto que3Selj;,aasignad cao, disse que, por esta e na melhor eiorna do direito e nos termos do votiçío e . a do estyto, que terá togar as 12. horas, no presente edital, fica citado' para:Comparecer, •
predio á rua Archias Cordeiro n.210, o 'geleia( neste juizo • á rua Pedro Amorico numero -mimdespacho de folhas duas que fica fazendo de justiça que servo de porteiro, trará a pu- sobrado, na primeira audiencia; ás dozolice •parte integrante deste, protestava como defacto protestado tem pala interrupção da blico praga° de venda e arrematação, a quem ras, depois de findo o prazo 4e dez dias, cotia
dais dée e maior lanço oferecer acima da tados da publicação deste, para se ver proa; •

prescrição •das letras eambiaes do folhas avaliação, os bens penhorados a Luiz Felippe Cessar pela justiça publica, no artigo taqi •trem e quatro. Assim o disse e assigna. Sodre e sua mulher Emilla de Lima, no exacta- untos e seis do Codigo Penal, o julgar, sph •comniigo este termo lavra.do.para constar de- tiro hypothecario que por este juin lhes move pena de revelia, ficando ontros:m, citado para •'pois do lido e achado conforme. EuXernancto. o Dr. Jacintho Teixeira. Pinto, na qualidade todos os termos do processo ate final sentefiça"., -
do Athayde, escrivão interino, o subscrevi. cessionario dos direitos creditorios de João e na execução. E para que chegue ao co- 'Pelo Banco Alterna.° Tratisatiantico, Il. Wio- ia Costa e sua mulher Anicha Vieira da Costa;. nhecimento do citado e demais, a quem passa`&mann. Depois do que foi requerida- a prova
da ansencia dos supplicadas, a qual foi produ- cujos bens foram deseriptos e avaliados peia interessar, manda passar o presente, que será •

fôrma seguinte: Laudo de avaliação: Nós publicado pela imprensa e outro de igu4aida em dia e hora- designada e julgada por abaixo assignados avaliadores privativos das teor, ' que será affixado no togar do costume? ' a
eentença, que é do teor seguinte: Vistos, etc.: - Pretorias do Dritricto Federal, declaramos Quarta Pretoria Criminal do Districto Fedeagl;
Attendendo ás deelaraçõek prestadas pelas que-em cumprimento do mandado do Euro. em treze de dezembro de mil novecentas o',testemunhas inquiridas nestes autos. julgo go- Sr. Dr. Edgardo Limoeiro, juiz, primairb stip —, - dezoito. Cu, Alvaro de Albuquerque, oaara:irada a ausencia doasurpl cantes M. Buarque
& Comp. em togar incerto o não sabido e deter- [dente em exercicio, da Seita Preteria Girai, vente juramentado, escrevi e subscrevo n-a

e a reVentnentí.: de João da Costa., procede- - impedimento occasional do escrivão.-4farti-
COM o prazoale 60 dlae.Costas na forma da lei'mino que se expeçam edita-as para a sua mt veio . moaavallaeão dos bana penhorados a Liliz nho Garoe; Caldas Barreto. • 	• ". '--•. Felippo Sodre e sua mulher Emilia de Lima,Rio, Case de dezarnbre de mil novecentos e*	 - )

	

no executiva hypatheearin que lho movo o re-	 •dezoito.— Flamini° Barhosa-de Rezende. E' o •

	

	 •	 • - -
guizo da Setima Pretoria Criminai

henla dias e peio. Leor de (ima/ ficam io tima..• afas-!;atio do atinhamento da rua, feitio do
i:ada	 '	 'ttaa oa.ausentos M. Buarque & Comp. para in- lbain, 'com duas jaitellas na facha-

teira SCiPilefa do .proteato _de interrupaaa dei ata, duas portas e tres janallas do lado es-.
_	 ,.	 de'preacripçlto conslante desta. E para os devia: - guardo,. sendo a • parede da fachada

i attis.*:effeitoaapassaraiii-ke ta' presente e inais, uma. vez dá tijolloa e as latoraes de' frontal,:

• Jãizo 1t Zriracira Pre!,orig Civel

De r1ro cmn o prazo de dias que faz o
, Ba co AI:emito Trtmallantico aos ausentes •

llf. Buarque	 Conp,

Flacido Boja, escrevente juramentado, o sub--
e'rrevi no impedimento do escrivão.— Manai-._

• dos fundos com a largura de dez metros o• •	 a.

no corpo principal, tres metros e oitenta é
cinco centimetros de largura por onze me-
tiaas de comprimento, e compondo-se. de duas
salas, doas quartos e corredor assoalhados o.
forrados, seguindo-se ainda um puxado com
a cozinha, banheiro, latrina e, tanque para
lavagem. O respectivo terreno, que tem vinta
e. dons metros de largura na frente por trinta."
C oito metros e trinta centimetros, mais ott
menos, de comprimento e termina na linha.

seus acemtatites, estabislecidoe á Avenida Rio o escr . 1,	 ci e jdir.•

servaçao dos seus direitos. P. deferimento.	 qualidade de cessionario dos direitos cedi-"	 QgartãRio de de outubro de 1a18. —II .Wiedemanti.	 torios de João sla Costa e sua mulher, na
(Estava legalmente soltada.) Despacho: D. A: firma abaixo: De citação com o prazo da dez dias ao ré0

jp_ts: (19 • iikaai .teor;	 ffloelointbtiogdos	 ,,coberte .,.1E.I.e . i.414as • franzas Q gatliggl

4111 virtude-d	
l Ca

as quaas mandou o Dr. juiz ex- cujo.6"rnaimmoye, examinámos e descrevemos
Sed:3inte : Predio assobradado,..padir o presente ealita	 .6 prazg de sos--	 1 

que se contem e declara ein as peças supraS quarenta. 0.s referidos bens constam de une
snencionadaa bom e fielmente transcriptas, predio e terreno á , rua. Dr.- Padilha ii. 122, .

0 :Dr. Chcaesaleto de Cl-lati/ao. juiz da Prie j
teria Cr/minai * do Distri;to Federal, e:e: _	 •

cfa -mabar. a tocias que o' proaraite,ertital ooní
o ‘.pr_.g!".n _do10 diás virem, -45u della notiela.tle{
verem, que o Da. promotor publico, adjaa(p
ddnunciou Fernando Ribas Milleni tornoiii,,•
curso nas penas do art.-303 .a/cr CediiPen,l 4' •

como iiao culla g.tloiios-lál.Loa,..skits$014; '	 À
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almente, pelo presente o cita e chama a com-
parecer neste juizo no dia 3 de janeiro ás
12 horas da manhã, afim de assistir ao sum-
macio do processo e acompanhal-o em todos
os seus termos ate final sentença e sua exe-
cução, sob pena de revelia. E para que che-
gue ao conhecimento do todos e do dito ac-
ousado, mandou passar o presente edital, que.
será afixado no legar do .costume e publicado
no Diario Qfficial..Outrosiro, faz mais saber
que as audienems do juizo são diarias e teem
Jogar á rua Dr. Manoel Vietorino n. 157.
Dado e passado . nesta Capital Federal, ao3
13 do dezembro- de 1018. Eu, Antonio'
Corrêa de Mello Oliveira, escrevente jura-
mentado, o ercrevi. E eu, Augusto 3loss de
Castro, escrivão, O subscrevi. -ei• Churda()
de Gusmão.

pasiano cio Albuquerque, generaes de dl-
visão graduados Drs. Acyndino do Maga-
lhães, Arrochellas Gaivão e Vicente . Noiva, o
Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e 'sem debate approvada a acta da
sessão anterior, despachado o expediente,
seguiram-se os julgamentos.

Appellagcs crimina
Relator, o Sr. ministro Dr. AcyndinO do

Magalhães:
Estado de Santa Catharina - Appellação

n. 853:-Appellante, o conselho de guerra; ap-
pellado, Manoel Rttoiro da Silva, soldado do 5°
regimento de infantaria, acusado de tentotiva
de hoinicidio. Condemnado pelo conselho dó
guerra a quatro annos do prisão com traba-
lho.- O tribunal accordou. prelinsinarmente.
annullar o processo do plenario, a começar
do final cio depoimento da ultima testemunha,
visto tèr havido preterição da formalidade
essencial p'revista no art. 160, letra d do re-
gulamento processual criminal militar e ou-
tras o ordenou a devolução dos' autos á auto-
ridadõ competente, para os fins ulteriores de
direito.

Estado do Minas Geraes-Appellação n. 731
-Appellante, o conselho do guerra; appel-
lado, Antonio Ferreira Netto, soldado do 10°
regimento de artilharia montada, accusado de
deserção. Absolvido.- O tribunal negou pro-
vimento.

Estado do Minas Germe Appellacões
ns. 731, 732 e '73e - Appellantcss os conselhos
de guerra; appellailos, respectivamente, Jos&
Gabriel de Paula, -Domingos Francisco o Ma--
nool Jo.sé de Souza, .• soldodos do 14° regi-
mento de eavallaria, acusado de deserção.
Condemnados pelos conselhos de guerra a
seis mezes do prisão simples.- () tribunal
negou provimento ás appellaçoes, confirmando
porém, tão sémen/A, quanto a penalidade, as
decNóes recorridas. 	 -

Capital Federal-A p.pellaçã o -n. 7:2—A p-
pollante, o conselho- do guerra, appellado,
Martiniano Alves do Oliveira, soldado do
60 regimento de artilharia montada, aceusado
de deserção. Condenmado, pelo -conselho de •
guerra, a seis mezeá do prisão com trabalho.
como incurso no grão -minium -do art. ET
do Codigo Penal Militar.- Negou-se peovi-
náento.	 -	 • •

Capital Federal-Appelleçà'o it. 727-Appel-i
lauto, o conselho de guerra; appellado, Mario-
de Miranda, soldado do 20° grupo de artilha-'
ria montada, accusado de deserção.- Con-
detonado pelo conselho de • • guerra a tres
annos e tres mezes de prisão com trabalho.

. Converteu-se o julgamento em diligencia. .
Estado de S. Paulo-Appeilação n. 737-'

Appellante, o conselho de guerra; a.ppellado,
Antonio Alves de Oliveira, soldado da Força
Publica do mesmo Estado.-Condernnado pelo
conselho do . guerra a seis mêzes do prisão
com trabalho. O tribunal aceordou, prelimi-
narmente, julgar-se incompetente, para co-
nhecer do recurso, na forma b' pelos motivo1.
constantes da decisão na appellação • n. 522,
de 4 'de outubro dó corrente anuo. •

• Relator, o Sr. ministro Dr..' ArrochéllaS:
Cairão:	 — . •

Estado de S. Paulo- Appellaçíjes ris. 7d1 e
appellantes, 'os 'conselhos , de guerra;

appalladoe. respectivaineutee Bernardino Fere
reina' 'os Santos • o Eevdio Lourenço, ambos
soldados da Força Publica do mditio Estado,
aecusados, o primeiro, de deserção o condem-
nado a seis mezes'do prisão com trabalho; 'e o
segundo, de insubordinação,' condermiado à
sete e meio mines de, raso.° simples.- O Tri-
bunal, a.ccorclou, . preliminarmente, neo to-
mar conhecimento, por julgar-se incompe-
tente, na forma .• dá decisão' proierida
appellação ii. '522; de 4 de' outubro proximo'
findo. OSr. ministro 'pombal Teixdoa
olOreeadditou-.Observação, littanto'a R.101111(:20)
31	 - •	 •	 •

Estado do Rio de Janeiro- A ppellação nu.'
toro 612; appellante, o conselho de guerra:-
appellado, Alovsio Fernandes do Oliveira;'
soldado do 58' batalhão de caçadoras, acensa-
do dó deserção.- Condemnado, pelo conselho
de guerra, a 22 e meio meses de prisão com,
trabalho.-0 tribunal deu provimento a ap-
Deflação para, reformando a decisão appef-
lado, condemnor o' réo a seis mezes de- igual
prisão, - como incurso no grilo minimo do
art. 117, do Coligo Penal Militar.

.Estado do Pernambuco- Appellação n. 645
-Appellante. o conselho do guerra; appella.-
do, Antonio Francisco Ricardo, soldado da Se
companhia de metralhadoras, accusado de
deserção.- Condemnaelo, pelo conselho de '
guerra, a seis mezes do prisão . com trabalho,
-como incurso no grão mínimo do art. 117, do
Codigo Penal Militar. - O tribunal deu provi-
mento á appollação, para absolver o rão da -
accusa.ção intentada.
• Estado do Paraná --e Appellação n. 708 -1
Appollante, o conselho de guerra; • appellado;
João liochinski, soldado do 4° regimento de
infantaria, acusado de insubmissão. Con-

. dernnado pelo conselho de guerra a um anilo
de prsão com traballio. %-0 tribunal deu pro-
vimento á appellação, para absolver o réo da
accusacolo intentada.

Capital Federal - Appellação n. '709 -
'Appellante, o conselho dc guerra; appellado,
Arthur Soares Feanco, marinheiro nacional
do 2' classe, accusado de deserção. O tribunal
negou provimento á appellacão necessaria„
interposta da decisão do conselho - do gorra,
que condemnou o réo a seis meses de prisão,
com trabalho, como incurso no-grão minimo
do art. 117 do Codigo Penal Militar.

- Relator: o Sr. 'eministro Dr. 'Vicente
Noiva: -

Capital Federal e Estados do Paraná e do:
Rio. Grande do Sul-Appellações ns. 466, 50,

-e 520-Appellantes, os conselhoe do giusrra:
respectivamente appella.do3, Dyonisio José doi
Santos, 'Joaquim AdieN Filho e Cesar Sartorie
todos soldados, estes, respectivamente do 4°, ce
8° regimentoido infantaria. e aquelle, do 130
de cavallaria, accusados de deserção. Çone
demnados a seis mons de prisão com troe-.
balho como incursos no grá.o minium do ar-
tigo 117 do Cooigo Penal Milltar.-0 tribunal
deu provimento ás appellações, paro; absolvor
os réas da accusaoão intentada:

Estado do Espirito Santo-Appellação nu».
mero 507-:-Appellante, o conselho de guerra.
appellado, José Loureliço Peixoto, soldado do.
50° batalhão de caçadores, accusado de deser-
ção. Gondempado pelo conselho de guerra a'
seis meses de prisão com traballso.-Conver-
teu-se o julgamento em diligencia. -

Estado do Paraná-Appollação n. 500--e
Appellante; o eonselbo de guerra; -appellado,f
Luiz Chatagnier, soldado do 2° batalhão de
engenharia, ami gado de insubmissão. A bsol..
vido pelo conselho de guerra.-0 tribunal
negou provimento.

.Estado de Minas Geraes-Appellação n. 463 ._
-Appollante. o conselho do guerra; appella-
do, José Ferreira de eouza. soldado do 100 re•-•
girnento de artilharia Montada. aécusado de
deserção. Absolvido em conselho de guerra
pela derimente do art. 18 do Codigo Penal Mi-
litar .-0 tribunal negros provimento.

.Estados do Espirito Santo e de Alageas.-
, Appellaeões ns. 596 o 590-Appellantes,
conselhos de guerra ; appellados, Remoo Josée
dos Santos e Antonio das NeVe3 Assumpção
soldre los, respectivamente, do 509 e 4 0 be-

• talhões do caçadores, accüsados de deserção.
-Condemnados, pelos conselhos do guerra

seis meses de prisãoegM ,trabalho, como
. In/lesos no g ;tio • motirOO'ido art. 117 do CO
digo Penal Militar,

O Tribunal negou iírbtlitionto.
EstododpieCkeará	 f•Yes•.;	 eellaçeo n.

A pÉielladto, o conserliV. do guerea;
Thome Lotirentino do . Naecimontoe. soldadg

•
.dâ Betimã Pretoria Criminal

O Dr. Chrysolita do Gusmão, juiz dai' Pre-
teria Criminal cio Districto-Fecieral, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital com
o prazo do 10 dias virem, ou dello noticia tive--;
rem, que o Dr. promotor publico adjunto de- •
nunciou Maria Joanne corno incursa nas
penas do art. 303 do.Codigo Penal. E como
não tenha sido possivel intimal-a pessoalmente,' .
pelo presente a cila e chama- a comparecer
neste juizo no dia 3 de janeiro, ás 12 horas •
da manhã, afim de assistir ao stimmai •io do
processo e acomPanhal-o em todos os Seus ter-
-mos ate final sentençe e sua execução, sol) -
pena de revelia. E para que 'chegue ao co-
nhecimento de todo:so da dita -a.ccusada, mane
dou passar o presente edital, que, .será afixa- -
dá no togar do OoSinine e publicado go
Official. Outrósim, faz mais saber que as ali- •
diencias do Juizo sáo diariaS e-teem logar

• ria Dr. Manoel VictOrino ii. 157. Dado e pas-
sado neste Capital' Federal, aos 13 do dezeiu-'

. bro de 1918. Et ; 'Anton'o Corrêa do -Mello`
Oliveira, escrevente juramentado, o, escrevi..
Eu, Augusto MOS4 do Çastro, escrivão o subi• ,

•escrevi.—Chrjsolito de:Gusmão,
.	 •	 1

Iulzo na.Setima Preto-ria Civer
. o Dr. Chrysolite de Guamão; juiz da 7° Pre4,

teria Criminal .do'Disericto'Federal, etc.:
, Faz saber a todoe Mie o presente edital com
• o prazo de 10 dias virem, ou dello noticia

tiverem, que o Dr. promotor publico -adjunto
denunciou José Lagos - Correia ou José Lagos,
como incurso nas penas do art. 303 do
,Codigo• Penal. E'conio não tenha sido pos-
sível intimal-o pessoalmente, pelo presente
o. cita- chama a' comparecer neste juizo
no dia 3 de janeiro ás 12 horas da ma-

, nhã, afim de assistir ao' summario do pro-
cessar e acempanhal-o em todos 03 seus ter-
MOS até final sentença e sua execução, sob
pena de revelia: E para que chegue ao co-
nhecimento do todos e do dito acusado, man-
dou passar o presente edital, que será afixado
no logar do costume e publicado no Diario

Outrosim, faz mais saber que aiau:
diencias do juizo são cliarias cs toem Jogar á
rua Dr. Manoel Victorino .11. 157. Dado o
passado nesta 'Capital, Federal,' aos 13 do de-
zembro de 1918. - Eu. Antonio Corra. de
Mello Oliveira, escrevente juramentado, o es-
crevi. Eu, Augusto vlose do .- Castro, escrivão,
u subscrevi.-Chrysolito de Gusmão.

• nlirerna Tribunal-Militar'
pa3. ''io.ssNa .• judiciaria.- em 29 de novembro._	 ._• . d 1918	 _ ...„„:. •
l'RESIDENCJA II,07, $1. MINISTRO MARECISAL ARGOLLO

lierf .presentes. ' os Srs. ministros
ite4toc1arTeee. sra,..Junior . almirentO Julio de:

„Nerenlia, .mareebaes Luii ' de Medeiros e Ves.."- -	 •-
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gistro de Lavradores, Criadores e Protissantaes
de Industrias Coonexas, do Ministerio da
Agricultura, aos quaes de accôrdo com o3 ee
cursos orçamentasses, serão concedidos: —
Auxilios para a construcção de banheiros car-
ra.paticida.s ; plantas e sarnentos selecciona-
das ; seros e vaceinas usados na therapeutica
e o .op:iylaxia das molestias que affeetain e

. gado : matiograpbias agricolas o instrucções
praticas sobre hy-giene, alimentação , e repro-
dileção de ardemos domesticos e sobre paras
sitas e insectos nocivos ás plantas e animaes ;
auxilios para a importação de reprodutores
de raças ; transportes nas estradas de ferro
federaes o nos navios do Lloyd Brasileiro, do
animaes de raça, material agricoht, plantas o
sementes destinadas aos agricultores ; enca-
minhamento ao Ministerio da Fazenda dos •
pedidos de isenção de direitos aduaneiras,
para instrumentos de lavoura e reproducto-
res ; assistencia veterinaria em caso de orlo-
são, nas fazendas, do epizootiaa.com caracter
alarmante, etc.

Os interressados,por carta ou pessoalmente,
obterão, gratuitamente, nas delegacias regio-
naes, nos Estados, ou na directoria (praia
Vermelha) os esclarecimentos de que preci-
saram.

Já se acham funccionando as seguintes dele.-
gacias reglonaes: S. Luiz, 'Estado do Mara-
nhao; Bahia. Estado da Bahia; Victoria, Es-
tado do Espirito Santo; Ballo Horizonte. Es-
tado de Minas Gemes; S.. Paulo, Estado de
S. Paulo; Curityba, Estado do Paraná; Flo-
rianopolis, Estado de Santa Catharina e Porto
Alegre, Estado do Rio Grande do Sul.

	ar
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do 46° batalhão de caçadores, accusado
furto.—Condemna,do pelo conselho de guerra
a uni anuo, sete onzes e 15 dias, de prisão
com trabalho.

O Tribunal deu provimento á appellação,
para absolver o réo da acusação . intentada.

Encerrou-se a sessão, ás 10 horas.—(.
cretario, tenente-coronel Abeylard de Queiroz.

ir=

recorrida, a Junta do Revisão e Sorteio do
mesmo Estado.

Ao Sr. ministro Dr. Vicente Noiva:
Appellaçao n 009 — Capital Federal — Ap-

paliados, José Pacifico flutuo da Silva, capi-
tão do 3° regimento de infantaria e outro.
• -Appellação ii. 910 — Capital Federal -- Ap-
peitado, Felinto José de Souza, soldado do
1° regimento de artilharia montada.

Appellação il. 911 — Capital Federal — A p-
peitado Bonedieto Silva, soldado do 1° regi-
mento de artilharia monda.

Appellação n. 012—Estado do Ceará — Ap-
peitado — Buque Perenzi Lima, soldado do
9° regimento de artilharia montada.

Appellação n. 913 -- Estado de Alagoas —
Appellados Antonio Nunes dias Chagas, soldado
do 42° batalhão de caçadores.

Appellação n. 914 Estado de Alagbas —
Appellado, Antenor Soares de Mello. soldado
da ia bateria do 4° districto da artilharia de
costa.

Appellação ri. 915 — Capital Federal —
Appellado, Manoel Falis de Souza, soldado do
20° grupo de artilharia de montanha.

Recurso de alistamento militar n. 119—
Estado de S. Paulo—Recorrente, Adalmiro de
Toledo ; recorria, a Junta de revisão o sor-
teio do usetfino Datado.

Recurso de alistamento militar n. 120 —
Estado de S. Paulo — Recorrente, Marcello
Prado de Mendonça ; recorrida, a Junta de
revisão e sorteio do mesmo Estado.

Recurso it. 121 — Estado de S. Paulo —
Recorrente, Carlos Leucastre ; recorrida, a
Junta do revisão e sorteio do mesmo Estado.

Recurso de alistamento militar n. 122 —
Estado de S. Paulo — Recorrente, Cyro de
Athayde Carneiro; recorrida. a Junta de re-
visão o sorteio do mesmo Estado.

- NOTICIÁRIO •
411.•

No Palacio do daitete foram hontern moa:
bidos, pelo Sr. vice-presidente da Republica
em exercieio, os Srs. Senadores Francisco
SaUes, Paulo de Frontin; Deputados Francisco
Valladaros, Heitor de Souza, Chermont de Mi-
randa, João Cabral; Dr. Aurelino Leal, chefe
de Policia da Capital; Dr. Antonio Nogueira
Penido, director geral dos Tclegraphos; Dr.
Antonio Carlos, Dr. José Rodrigues Alvos,
conogo Dr. Alberto Nogueira e Dr. Nogueira
Itagiba.

—O Sr. Dr. De/phim Moreira, vice-presi-
dente da Republica em exercicio, fez-se re-
presentar no embarque do Dr. Oscar Itodri-
kues Alves, secretario do Interior do Estado
de S. Paulã, que liontem regressou para alli,
pelo official de gabinete da Presidencia da
Republica, Dr. Sylvio Rangel. de Castro.

•

0•Dr. persirS Unia, ininiátrõ Akricul.
tura, antoriÉesl a Directoria do Serviço de
Povoamento a organizar differentes diatriotos
realiOZIASS, onde, com melhor proveito para o
Serviço publico, passaram a ter ~cicio de
funncionarios technicos das inspectorias é
outros fannaiorutrios addidos da repartição.

Agindo de accôrdo com as autoridades es-
taduaes e municipaes, os delegados do Povoa-
mento • estão incumbidos do centralizar as
offertas e procuras do trabalhadores ruraes e
urbanos; organizar a estatistica migratoria
nos portos da. Republica; 'estudar as condições
do trabalho local ; superintender a coloniza-
ção nacional e estrangeirai inspeccionar os
patronatos agricolas suborditados áquella di-
rectoria facilitar aos crladoi .es o registro das
marcas de animaes no ministerio, ou a adop-
ção da marca °fileira .Ordom e Progresso»;
propover [mon)* do la,yradotes no 11.(r!_	 • • _	 _

-

O Dr. Pereira Lima erHereçon a seguinte
carta ao Dr. Dulphe Pinheiro Machado, di-
rector do Serviço de Povoamento :

. Cordiaes cumprimentos— No momento de
despedir-me dc quantos nesta Secretaria do
Estado auxiliaram com ersfomo e pntriotisrno
es curtos dias do minha gestão, não podia es-
quecer-me de Vos manifestar o meu reconhe-
cimento pelo oxpontaneo o dedicado auxilio
que á mesma trouxestes, especialmente ao
bom oxito da fundação dos Patronatos Agri-
Colas.

Certo de que continuareis a esforçar-vos no
desempenho do apostolado a que de bom grado
vos devotastes, tereis no fim dos vossos tra-
balhos bom merecido da ~ria.»

A 25 do corrente met, dia do Natal, reali-
zar-se-hão nos Patronatos Agricolas Monção.
Visconde de Mauá, João -Pinheiro o Annita-
polls, mantidos pela Directoria do Serviço de
Povoamento, respectivamonto, nos Estados de
S. Paulo, Rio do Janeiro, Minas Geraes o
Santa Catharina, diversos concursos, para a
concessão dos premias estabelecidos pelas In-
strucções baixadas pelo Sr. Dr. Pereira Lima,
ministro da Agricultura. Em cada patronato, -
haverá cinco séries de provas, com distri-
buição aos educandos, que mais se distingui-
rem, de varios prernios em dinheiro, de 104

O$ que serão recolhidos á Caixa Economica.
além de outros.

Denominam-se os concursos: «Presidente da
Republica» (instrucçao primaria); «Minisiro
da Agricultura» (trabalhos ruraes); «Patro-
nato Agricola» (trabalhos profissionaes); «De-
fesa Nacional» (gymnastica e exercicios mili-
tares) e «Ordem e Progresso» (educação moval
e civica).

Os menores classificados em 1°, 2° e 3° logii
res, além do receberem o competonte diploma,
terão seus nomes inscriptos no «Quadro de
Honra» do estabelecimento, o usarão, nos diaz
do festa nacional e em excursões, distinctivos
correspondentes aos premios obtidos.

Das commissées julgadoras, presididas poloá
delegados do Povoamento, naquelles Estados,
farão parte pessoas gradas dbs municiplos:

se acham situados os alludidos iretit_utoh*,

4U5AS DISTRIBUIDAS F' A JULGAR NAS SESSÕES
SUR-EQUENTES E ENI QUE SÃO APPELLANTES os
CONSELUOS DE GUERRA

, Ao Sr. ministro Dr. Acyndino de Magalhães:
Appellação n. 893 -- Estado do Rio do Ja-

neiro — Appellado, Santo Alarmo, soldado do
51° batalhão de caçadores.

Appellação n. 89S -- Estado de Minas Ge-
raes — Appella.do, Antenor Ferreira da Silva,
soldado do 51° batalha) de Caçadores.

Appellação n. 803 — Estado da Parahyba
do Norte — Appelladss, Balcittino Luiz de
Moura e outro, soldados. do 49° batalhão de
caçadores.

Appollação n. 893—Estado do Matto Grosso
— AN-st:Halo, Bernardo Gaúna, soldado do 3°
regimento de eavallaria.

Appellação n. 897—Estado de Pernambuco
—Appellado, Luiz Francisco Gomos da Silva,
soldado do 12° regimento de infantaria.

Appellação n. 80k—Estado de Santa Cana-
rina—Appellado, Julio Vanin Filho, soldado
do 5° r,igimento de infantaria.

Appeltação ii. 899—Estado do Rio Grande
do Sul—Appollado, Pedro Moinha, saldado do
,7° regimento do infantaria.

Appellaçâo n. 900—Estado de Pernambuco
*—Appellado, Octaviano Barboza da Silva, sol-
dado do 12° regimento de infantaria.

Recurso de alistamento militar n. 113 —
Estado do S. Paulo—Resorrente, Iloracio Ma-
lauconi ; recorrida, a Junta do Reviso de
Sorteio do mesmo Estado.

, Recurs3 de alistfarriento militar n. 11a —
iEstado do S. Paulo— neeorretste, Pedro For-
1 ieira de Moraes; recorrida, a Junta de Revi-
1 Mo o Sorteio do mesmo Estado.
; Recurso do alistamento militar n. 115
Estado do S. Paulo—Recorrente, Julio Cezar
sios Santos Vizen ; recorrida, a Junta de Re=
yislo o Sorteio do mesmo Estado.

Ao Sr. ministro Dr. Arrochellas Gaivão:
I Appellação n. 001 — Estado do Espirito
'Santo — Appellado, Cosmo Nunes de Barros,
•soldado do 50° batalhão de caçadores.

Appellação n. 902 — Estado do Espirito
Santo — Appellado, Antonio Pereira do Nas-
cimento, soldado do '50° batalhão de caça-
dores.

Appellaçao ri. 903 — Estado do Espirito
Santo — Appollado, Pedro Stein, soldado do
1S0° batalhão de caçadores.

Appellação ri. 904 — Estado do Espirito
Santo	 Appallado, Edmundo Brinda°, solda-

i slo do 50° batalhão do caçadores.
Appellação n. 903	 Estado do Espirito

Santo	 /1 1) ?nado, Jotto José Leite, soldado
, do 50° batat ao de caçadores.

Appollação n. 000—Capital Federal—, AO=
peitado, João Baptista Pereira, soldado do

! batalhão naval.
Appollaçao do 907 -- Capital Federal— 'Ao-

- 'peitado, Cicero José Cavalcanti, soldado do
20° grupo de artilharia do montanha.

Appellação n. 908—Estalo do Espirito Santo
----Appellado, José do Miranda Pinto, soldado
do 50° batalhão do caçadtres.

Recurso de alistamento n.ilitar n. 118—Ev
tado de S. Paulo—Recorrente, Oscar de Paula

• t ornardes; recorrida, a Junta de Revisão e
Sorteio do mesmo Estado.

Recurso de alistamento militar n. 117—:
Estado de S. Paulo— Recorrente, José Bar-
bo3a Corra; recorrida, a Junta de Revisão o
Sorteio do mesmo Estado.

. Recurso de alistamento militar n. 118—Es-
: tolo de S. Paulo—Recorrente Attila Fort.eca•



11
posto

4rwra,	 ',:¥e:`:$-**,

0.0Pedregulho...:	
Engeoilo do Dentro 	 0.0
1Penha 	 0.0

ãagea Rodrigo de Freitas 	--.„
0.0

•

P,

Itapirá	 	 1;	 IP

São Januario 	   0.0 •, 33. G 22.0
Cascadura (11. N. S. das Dores) 	 0.0 30.0 21.0
Nitheroy 	 0.0 30.0 21.2

21.8
20.5
22.2
21.

33.4
34.0
33.7
31.0

	

Chuva em	 extremas

	

' 21 horas 	
POSCO9

Máxima

Temperaturas Chuva em
21 horas

mim

Temperaturas
extremas

Maxima 1 Náilon

. 14/g4 Sa1jb06 141
	

,(1DrARIC) OFFICIAD	 Dezembro 'de 1918

llieeetoria de Meteorologia o Astronomia -Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Bo/etim do tempo -e.. Synopse do tempo em
todo o Brasil ao 1/2 dia de Grenwich (9 lis, no Rio de Janeiro) no dia 13 de dezembro de 1918.

Zona Norte - Deixa de ser feita a synopse do tempo desta regiá,o, por deficiencia do serviço telegraphieo. Zona Centro - Dom tempo
esta manhã nas estações de Minas e Rio. Choveu hontem, ftmcamente, em um outro ponto destes Estados. A temperatura elevou-se. De-

- 14atto Grosso e Giyaz não recebemos os nos,os despachos .. Zona Sul - Reina bom tempo em S. Paulo e incerto ent o Rio Grande. Choveu e
trovejou bontem em varias pontos da região. A temperatura baixou no fio Grande e subiu em S. Paulo. Não recebemos os nossos despachos
1neteorologicos do 'Santa Catharina e Paraná. A maior temperatura de bordem, 36.8, em Porto Alegre; a menor, 12.0, em Nova Friburgo..

Obsorvacliee meteorologieas eirectuadas simultaneamente ao 1/2 dia do Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 13 de dezembro
de 1918. (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).

S. L.do Maranhão (X).
Barra do Corda (X)..
Fortaleza (X) 	
Quixeramobim (X) 	 	 •
Natal(X). 	
Parahyba (X)G•• n•••••
Recife (X)
N.o do Assucar (X) 	
Aracaju.
Bahia(X)
Caetité (X)
Januaria (X)...
Bello Horizonte
Theophilo Ottoni
Uberaba
Caxambé.... 	
Coyaz (X) 	
Santa Luzia (X)
Cuyabá (X)
Corumbá (X).. 111111••

Victoria 	 110

Capital Federal 	 -
Campos
Friburgo. 	
Petropolis
Rezende
Cabo Frio
Therezopolis
S. Paulo
Santos
Paranaguá (X) 	
Curityba 	
Florianopolis (X)
Lages (X) 	
Porto Alegre ......
Uruguayana 	 ••.
Montevideo
Buenos Aires (X)
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Observações do dia
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I. (i. manha).	 33.6 19.0
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31.0 23.0
30.2 22.4
30.0 21.0
27.0 12.0
20.5 19.0
30.0 20.0
30.0 23.0
26.0 18.0

	

27.5 17.01	 0.2 11. pm.

	

30.0 23.0	 1.3 I. am. e. pon,'

Observações da vespera

0.4 Ch.
- V. am. phi4

Estado do cão: em decimos de céo encoberto -0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do Tempo: b, bom: i, incerto;
3n, mão; Phonomenos diversos : e, chuva; ne, neve; lis, nevoa secca; nevoeiro denso; nt, nevoeiro tonue: sa,, saraiva; ge, geada:
ti- , trovoada com relampago; t, trovões; 1', relampagos; o, orvalho; v, ventania. Os numeros indicativos da força do vento, referem-se á,
Escala Beaufort, de O calma a 12 tufã.o. A pressão barometrica acha-se reduzida a 0°C., ao uivei do mar o á. gravidade normal.

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota: A chuva foi medida no dia 13, ás 7 horas, e as
temperaturas foram observadas no dia 12 ás 21 horas.
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Sobre Londres 	  13 47/G4
Sobre Pa'-is 	 	 ASO
Sobre lia ulburgo . 	 	 --
Sobre Baba 	 	 --
Sobre Pe ,atigal 	
Sobro Nova York 	
Lib. esterlina em moeda
Sobre Buenos Aires (peso papel)...
Sobre Buenos AireQ (peso oure)...
Sobre àlnuevidéo (peso ouro).....
Sohre Uespa , ha (pesetas) 	
Sobre Holianda (florim) 	
Sobre Sulasa (franco) 	

A' vista

13 39/64
56S1
--
SSO0

25476
38743

21$050
1506
35S'10
45316
5766
--
5768
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Na 1' Pagadoria do Thesonr0 Nacional o.-
gam-so hoje 13° dia u-,À1 as segnintes folhas: -

Montepio militar da Marinha e montepio
militar da Guerra.

Os alumnos do 6" anno do Collegio Militar
do Rio de Janeiro sã.o chamados a comparecer
no collegio na proxi na segunda-feira, ás 11
horas.

• (...pal4

No concurso ao carga de juiz de direito da
O' Vara Criminal, aberto na. Secretaria da
Veste de Appellação. par e-Mtai de 22, pu-
Virado nA , io Orfici2l de 23 (te noveinbrO
findo e colo praza terminou limitem, iiiscre-
veram-sa os seguinte: candidatos: Drs. Abe-
laricaueno do Carvalho, juiz da 5" Protoria
Civel ; Alvaro Bittencourt Berford„ juiz da
3' Pretoria eivo); Eurico Torros Cruz, juiz da
'Jr' Pretoria Civel; João Baptista de Ca.mnos
Tnurinho, juiz da 2' Protoria Girei ; Josa Li-
nha -es, juiz da 7" Preioria . Civil e, Leopoolo
Augusto de Lima, juiz da 6" Pretoria eivai.

Acham-se abertas, na secretaria da Escola
Nacional de Relias Artes, até 25 do correate,
as inscriprGes de marnos para os alurnnos que
desejam prestal-o na prinvira época cocada
polo decre:o n. 3.603,do ti do corrente, por
desistir das vantagens de promoção cance,lidaS
pelo mesmo decreto.

São charnalos a comparecer na mesma
secretaria. até o dia 31, atiro de cffartuar o
pagamento das taxas do oxainos e concursos,
os aluamos que desejam g isar .das vauta2eos
do decreto acima, na conformidade do art. O'.

A Repartição Geral doa Correios eapelirá
maiàs pelos seguintos paquetes:

Hoje:

Pelo Itassueé, para Viciaria, Pahia., Maeoid.
Men, Natal e àlossoria.reacbaudo inio.-essos
até ás G horas, cartas para o inta loao :da. as
O 1/2 e ditas com porte duplo até ás a.

Pele, Ignossti, , para" Mc litdvitién e imanos
Aires, recebeitio im presso, aie. á3 6 horas,
ca-tas para o exterior a-é ás 7 e objectes
para registrar até ás 19 de bolo.

Amanhã:

Pelo Itagiba, para Santos, Paraná, S. Fran-
cisco e Rio Grau le do Sul, recebendo im-
pressas até és 6 horas, cartas para o in-
terior até ás 6 1/2, ditas caiu porte duplo
até as 7 e objectos- para rogistrar até ás 19
de bole.

PARTE COIGERCIAL -
,,,,n.•nnn••••

Camara Syndi cal

CURSO OFFICIAL DO. CAMBIO E MOEDA META MC:A

Apoliees do Etoprestinio Municipal
de 1996. port. 	

Apoliees do emprestimo municipal
de 19)6, nom 	

Apoliees do Emprestimo Manicipal
CIA 1914. port 	

Apoliees Emprestimo Municipal de
1917, part.

Apolcas mnnicipaes- de Nitheroy
de 103:5. 6"/«, Port 	

Apoiicea do Estado do Rio de Js-
.. rieiro, do t005, 4 '. , port. 	
Banco do
Com panhia Terras e Colonização 	
CoMpatihia E. de F. F. Brasileiras

(Bade Sul Mineira) 	 	 6432.A
Companhia E. de F. o Minas de

S. Jeronymo 	 	 915750
Companhia Ces-aonaria rias Docas

do Porto da Bahia . c/50 % 	 	 1125500
Dchentnres	 Conioanhia Ntercado

Municipal do Rio- de Janeiro 	 	 2055000
&Untares da Companhia Docas

de Santos 	  _2155030
Vendas a prazo

100 Companhia Estradas do Ferro
Foleraes Brasilz-iiras (fiado Sal
Mineira) v/c 30 (lias 	 	 6'35000

201 Companha' Estrala de P. e
Minas do S. Jeronymo, v/c, até
e fim do mez 	 "	 935500

200 Companhia E. de F. e Minas
de S. Jeronymo, vic 30 dias 	 	 95$'000

2.0,10 dompanhia E. de F. e.
Minas de S. Jeronymo, v/e,

dias 	 	 9750J0
500 Companhia Cessionaria das

Dora!: do Porto da Balar., c/30 S4,
vic 3 dias  •	 . ..	 .	 114;000

20-( e 500 Companhia Cessiona-
ria das Docas do Porto da Bahia

'ci5o	 v/c, 30 dias 	 	 1155000
300 Companhia Cessionaria das

Docas do porto da Bahia c/30 "/«,
v/c 30 dias 	 	 1135500

Venda por.alv'tra do juizo

G apolicos Emprastinio Municipal
de 1936, com 	  2005000
Sec r etaria da Camara Syndical do Rio do

Janeiro, 13 de dezombro de 1918. — A. Si-
monsen, syndico.

JUNTA COMMERCIAL
',Sessão realizlda em 2 de dezembro de

1918

'PRESIDENTE, TORRES -- DIRECTOR, DO. ISIDORO
CAMPOS

Presentes o presidente Torres, 03 deputados
Conto, Conceiçao; Diniz, Almeida, Magalhães,
O supplente em cxet'cicio &vão e o director
da secretaria Dr. Isidoro Campos, foi aberta
a sessão, sondo lida ta appre liada a acta da
anterior.

Exjier f e
Com mon:cação do earlorio do Juizo da

G' Vara Civel desta Capital; sobre a. decreta-
ção polo - 4 1t0 jui7o da faileocia do negociante
&e& Estoves Vizeu, estabelecido á rua. da.
'Harmonia, n. Mancou-se aclimatar e ar-
chivar.

Communicações dos Srs. Domingos 'de Al-
meida, Joaquim José. do Oliveira Guimarães,
Manoel Airosa de Olieeila, Braulio Martins e

De Candi& de Oliveira Gatiudo Junior, palik
ser nomeado proposto (te agente de leil0eat
dota praça Atitonto Pimenta Coimarács.--a,
Deferido:	 .

lhahe L. S. Starrett C', Estados /Inidos,
para o registro de u.e.,: marcas. sonda dual.
consistentes na palavra .Starrett,i c e outra?'
no desenho de um ui cronietru, de nal esmiat1i
dro e da uni com passo de cahbar entrelaçaa;
dos, que distinguem sinas. compassos de caj,
libar, alicates cortantes, medidores, etc., de
sete fabrico.-- DefmOdo;

De United States lhibbor Export Co;apatr;
Limitou, Estados Unidos, para o registro da
unrca consistente na palavra .1.Inista,,, eu.
torrada em uma ellipse, que distiugue mato-,
ria' da vedação -para machhams, de seu fa.ri
brico.-- Deferido;

De United Drng Company. Estado,: Unidos, 1
para o revst .oi, da marra consistente na pala-
sirJ ..louteel ” , que distnigue cof1-crearn. prn.-1
fumes, pós de arroz coloridos, pasta dentifro-

- eia, etc., do seu fabri .o.-- Deferi lo;
De J. t _Fell sz 'Comp., Limited. • Inglatoorti;!

para o registro da marca consistente ira co.
p pesentação de um escudo de fantasia, enci-
mado por uni braço armado mnpunliando unta
lança, que distingue sal bsLa riej as uh miras usa-
das na industria, na photographia, etc., de
seu fabrico.-- Deferido;

De Berhardo Caldas, para o registro O.
marca consistente enn um rotulo reennientar
com uma veneta mio duas lailas. tio ceurro do
qual wt lt.t.: v P Mut purgativas de Pafa.ens)n-
Daily (Paulo Famoso ou 1'afaeo)-, que distin-
gue um preparado pharmaceudeo, de seu fa-
brico e commercio.-- Deferdo,

Do mesmo, para o' registro da marca . g.s- •
rope 930 (depurativo doa-alugam)»

'
 oni 1:otuO>

rectangular forinado de uma %i'.) linb*, . com,.
tendo diversos dizeres, que diatineue mu pra-
parado pharmaceuto, de seu fabrico e Cofia-
raCrei0.-- Deferido;	 -

De Alfredo de Si Corrèa do Araujo, para kr
registro do duas marcas consistentes nos no,
mes earacteristicos «Broroofurneo,» sobre uma;
linha recta horizontal seguido dos dizores oit
xarope peitoral de «Bi omoformio composto»a
e marthritob, tarnbent sobre uma linha recta
borizmital, ' que distinguem uns preparada
Oarnial-tnticos, de seu fabrico e commercion
—; Deferido: •

De Macedo, Cerquoira &( Guerrero, para a
registro da marca consistente no nome cara,
cteristmo «Alexandre», sobre um filete, (pia
distingue charutos e cigarrdbos, de seri fa,
-brico e conamercio.-- Deferido;

De Sofrem C. of Brasil. para o registro da
marca cousistente na representação de dous

. quadrdateros, dispostos uca dentro do outro,
vendo-se no espaço formado polo segundo UM

• desenho, rpm teia na parte superior as pala
' vras: uEss-Cce Branda Dyesu o na bilmaorz:
uSuflern Co. Inc. Nesv Toá % que distiugue "
andinas, matf. rias corantes e drogas, de seh,
fabrico e commercio.-- Deferido;

De Antonio Alves Barroto, para O registro
- da marca eCuragrype.i, em rotulo rectangtv'
lar contendo diversos dizeres, que distingue.

•. um nraparadu pharniaceuticu em gottas, def
. scu brico.-- Deferido

De Alberto ã:anot Soares, para o registrá
da marca consistonto no nome caratteelnico
ç, FOI' tifiCall n , _ etar e aspas, que distineue uma
preparado pharniacentico, de 1:co - fabrico et'
CO cii naerei o . -- Deferido;

De llyphrro iSi Comp., para o registro dá
- marca con5i3'ente no desenho de um 3sea3

	

" Apokes EmprestimO delen-, port 	
A polices Compromissos do Thosoaro

de 1:0005, 5 %, port 	
Apolires Erniarostimo Municipal de

.1904. port

19N5000

/885003

9/5000

'91574+
233.750 -

125750

045000 Francellino José da Silva, á juulta, ,te qud
desistem de atontar em 3egundo escrutínio eN

9155000 eleiçao de supplentes de deputados_ á numnad
junta cuja eletc„ao °ocorreu em 21 do moà‘

3285000 passRdo e na qual OUC9, apesar de não acrom-
crindidmos, obtirerani uru 1.0 t ,) cadd

1065000 -- Alanduu-se archivar.

2005000	 ileauerimeotos



RENDAS PUBLICAS,,
' Recebedoria do Districto Federal 4

Renda arrecadada de 2 a 12
de dezembro de 1918 .	 	 1.569:2155502

Renda arrecadada no dia 13
do corrente 	 	 167:6235915

Em igual penedo de 1.917..:

Diferença para menos em
1918 	

•

1.736:8395117,

2.046:590538G
--------------

309:7315969
—	

Alfandega do Rio de Janeiro:Á'

MEZ DE DEZEMBRO

Renda arrecadada em 13:
Em ouro 	

	
125:8755697

Em papel 	
	

153:78158271

Total 	 	 279:G575524

Renda arrecadada de i a 13 3.481:2595990

Em igual periodo de 1917..a 1.597:102503'7,

Diferença a maior em 1918 1.887:1575953

MARCAS REGISTRADAS,
N. 5.591

• Huntley & Palmers, - Limited, estabelecidos
em Reading e. em Londres, Inglaterra, apre-
sentam a niarca supra, que consista em urna
etiqueta rectangular, impressa em duas ebrea
o guarnecida por arabesçaS; no ceptro vê-se
,uma faixa ,circular com , m:palavras 11Superior
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Do Dr. Anysio de Sá, para o registro da
marca «Fimateina. Ehrlic», em rotulo rectan-
gular contendo no centro aquela denomina-
ção, que distingue um producto bio-chimico,
de seu fabrico.—Deferido, contra o voto do
deputado Diniz;

De Antonio Pereira Arruda, para o registro
da marca «A Civilidade», em rotulo de fdrma
circular, contendo a figurmem busto, de uma.
mulher (menina) segurando em uma das mãos
uma esponja que passa no rosto e na outra,
um espelho com o qual se mira, que distingue
pó de arroz, do seu pequeno fabrico.—Inde-
ferido, de accórdo com o parecer;

De Angelo Ricco, para o registro da marca
«Informações Maritimas Sul Americana», em
rotulo rectangular com o desenho de duas
circumferencias concentricas, vendo-se no
centro da segunda a figura de uma ancora,.
que distingue trabalhos do informações mari-
Umas e dactilographicas, de sua exploração.-
Indeferido, por não ser caso de marca.

De-Joaquim dos Santos Guimarães. meio
salidario da firma J. dos Santos Guirna-
Ates & Comp., para ser transferida para

jessa firma, a marca registrada nesta unta
sab n. 4.973, pelo requerente.—Deferido.

Da Companhia Lidgerwood do Brasil, para o
•deposito da marca «Sete Quedas», registrada
na Junta Commercial de S. Paulo sob nume-
ro 3.643, para distinguir machinas para ma-
tar formigas, de sua fabricação. — Defe-
rido.

Da mesma, para o deposito da marca con-
sistênte na representação de um losango den-
tro de outro maior contendo no centro a pa-
lavra «Lidgerwood» e por baixo «Marca Re-
gistrada»

'
 que distingue machinas de lavoura

e outras, de seu fabrico o commercio, regis-
trada na Junta Commercial xle S. Paulo sob
n. 3.644 . —Deferid o .

De Antonio Lopes da Costa, para o deposito
da marca «Licor de Batatão», em rotulo con-
tendo diversos dizeres c a figura de um indio

$ com Unia flecha na mão direita, regis-

mero 50, para distinguir um preparado anta.
rheuinatico, de sua invenção. — Indeferido,
por estar fóra do prazo legal para o de--
posito;	 -

De J. o W. Hardio, pedindo mais 66 dias
de prazo para apresentar o certificado de re-
gistro da marca «The Antiquarjar no paia do
origem. —DO ,7or

Da Companhia Nacional de Anuazens Ge-
raes, para o archivamento dos balancetes das
mercadorias entradas e sahidas durante o tri-
mestre findo em 15 do julho ultinn.—Mandou-
se archivar;

De Ramos & Sá, Rocha & Neves, Ricardo dr,
Comp., Solianf Lermi & Comp. e João Mar-
tins & Comp., para o archivamento do seus
contractos.—Deferidos.

De J. Teixeira & Portella, paia o archiva-
mento de seu contracto.—Estando cumprido
o despache anterior, deferido;

De David dd Comp. para o archivamento do
seu contracto.—Indeferido, de accardo com o
parecer;

De Paiva Rezende & Comp., para o arehi-
vamento da alteração de seu contracto.—De-
ferido.

De Bonito Castilha Costa & Manoel Martinez
flanco, hoje Castilha & Martins, para o archi-
vaniento da alteração de seu contracto.—Can-
cellando-so o registro da firma, deferido.

De Faria, Guedes & Comp., para o archiva-
mento da alteração de seu contracto.—Reque-
rida a necossaria annotação, deferido;

De Carvalho & Berzachiello, Sezind Menezes
& Comp., Sezino & Comp. e M. Rodrigues &
Comp., para o archivamento 'do seus distra-
ctos.—Deferidos;

De Vasconcellos & Rheinga,ntz, Randolpho
& Carvalho, Pardellas & Comp., Irmãos Pa-'
trone & Comp., Osivaldo Falcão, J. Moutinho
& Comp., Mendes de Moraes & Cardoso.Fran-.
cisco d'Oliveira e Souza, para o registro de
suas firmas. —Deferidos;

Ramos & Guimarães, para o cancelamento
do registro da firma identica á sua, em vista
das certidões negativas da Prefeitura e Reco-
bedoria.—Deferido.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, li de dezembro de 1918.—Mario
Soares Pinto, 2° oficial.

Relação dos contractos, das alterações e dos
distractos das sociedades comnzerciaes esta-
belecidas nesta praça arehivados em sessão
de 2 de dezembro de 1918

De J. Teixeira & Portella, firma composta
'dos sonos solidarios José Taixoira o Francisco
Portella, para o commercio de carpintaria a
marcenaria, á rua Nossa Senhora de Copaca•
bana n. 538; com o capital de 2:000$000.

De João Martins & Comp., firma composta
dos socios solidarios Eduardo Fernandes de
Oliveira e Joao Martins, para o comniercio de
açougue, á rua Leopoldo ri. 28, com o capital
do 6:0005000.

De Ramos & Comp.,: firma composta dos
meios solidarios Manoel Ramos e Francisco
Ferreira do Sá, para o cornmercio de liquidos
o comestiveis á rua Senador Ponapeu ri. 146,
com o capital 	 15:0005000.

De Rocha & Neves, firma composta dos
socios solidarios Domingos Gonçalves da Rocha
e Serafim Moreira Neves, para o conarnercio
de liquidos e comestiveis, á rua Marque de
Abrantes n. 2, com o capital de 10:0005000.

De Ricardo & Comp., firma composta dos
socios solidario3 João Ricardo da Silva Moura.
Arthur Lopes da Silva, José Rodrigues e da
commanditaria Una da Silva Moura, para o
commercio de carros de transportes, a rua
Maris e Barros ir. 151, com o capital de
60:0005 sendo o capitar da commanditaria de
24: 000$000 .

Do Solara Ferino & Comp., firma composta
do socio solidará. Solialti Ferino o do co ..	 ra.

-
manditario Dr. Justin Norbert, para o com-
mareio de vidros e molduras, a rua da Qui-
tanda 25, com o capital de 130:0005, sefido
50:5000 do commanditario.	 •

Alterações
De Faria, Guies & Como, .pola retirada

do soei° Alfredo Trindade Farra nada 'rece-
bendo; o capital continua sendo de 100:0005
e mais algumas alterações.

I'aiva Rezende & Comp., elevando o capital
social de 6:0005, para 30:000$, e mais al-
gumas modificações eni seu contracto social.'

De Castillia & Martins, alterando a datil
sula 3a do sou contracto social.

Distractos :
De M. Rodrigues & Comp.

'
 que se dissolve

pela sabida de-Inah Amaral nada recebendo
e fica corn o activo e passivo o socio
Moysés Amadeu Rodrigues na importancia de
3:5005000.

De Sizino de Menezes & Comp., que se dis-
-solve pela sabida do meio Sizino Telleà do
Menezes recebendo 6:0005, 'fica com o activo
e passivo o socio Joaquim Monteiro.

De Sizino & Comp., que se dissolve - pela
sahida do socio Antonio Fernandes Garcia re-
cebendo 10:0005 • fica com o activo e passivo
o meio Sizino Telles de aleneze,s . no valor de
30 : 0005000.

De Carvalho Sz Berzachiello, que se dissolve
sahindo o socio Manoel José de Carvalho com a.
quantia de 1:5005, e Francisco Borzachiello
recebe a quantia do '7505000.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 11 de dezembro de 1918.-0 3° oficial,
G. Barbedo.

representando uma faiãca electrica e de um trada na Junta Commercial do Pará sob nu-
circulo, no centro do qual vê-se a palavra
«Radio», que distingue pilhas electricas, do
seu fabrico.— Deferido;

De Sylvio Lima, para o registro da marca
consistente no nome caracteristico «Verdun»,
entre aspas, que distingue bebidas com alcool
o sem alcool, de seu fabrico o commercio.
— Deferido;

Do P. Elefteriades & Comp., para o regis-
tro da marca «Pescador de Sereias», em ro-
'tulo rectangular com o desenho do um pedaço
de mar vendo-se duas embarcações; do lado
esquerdo uns peixes e em baixo, sobre um
monte, um pescador tendo presa a uru anzol
uma sereia, que distingue conservas de peixe,
de seu fabrico,--Deferido;

De N. Garcia & Comp., para o reglstro
marca consistente' no nome caracteristico
«pensam Café e Restaurant Floriano Peixoto»
aobro um filete, que distingue café, comidas
de qualquer especle, vinhos, etc., de seu fa-
brico e commercio.—Deferido;

Da Sociedade Anonyma, Fabrica de Fumos
Brasil, para o registro da marca-rotymoré»,
em rotulo contendo a figura, em busto, de
urna mulher vestida de guerreira,tendo na ca-
beça uni capacete enfeitado de pennas,em uma
das mãos uma lança e na outra um escudo,
que distingue charutos, cigarrilhos e cigarros,
de seu fabrico.—Deferido;

De Muller dr Comp., para o registro da mar
ca consistente no nome característica «Merca-
des»

'
 em rotulo rectangular guarhecido de

uni largo filete, que distingue os tecidos de
seu commercio.—Deferido;

Der Kastrup dr' Comp., para • o registro da
marca «Cruzeiro» consistente era um pequeno
rotulo curvelino e em um outro circular con
tendo 'a constelação do Cruzeiro do Sul, que
distingue sabao, de seu commerci4.—Defe-
rido.

-
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1)ezernbro ic asadas	 -

1/caiba biscultse e no centro desta acha-se
um painel circumdado pelas. palavras «Hun-
tias atz Pahners-Bisessits». esta ma-ca,
pésle variar em typas, coares e diesensaea,
sarve para distingir 03 biscoutos e bolos da
fabricação dos depositantes. A dita marsa é

prescataia em renovação do registro °Te-
etuado nesta junta. em 10 de dezembro de
4903, sob o n.1.253. Rio de Janeiro, 30 de on-
tulsro-de 1918.-I'or procuração, Lecierc
(sobfe unia estampilha de 600 róis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas O
10 minutos do dia 31 de outubro de 1918.

Registrada sob o n. 5.591, por despacho da
Junta Commercial, em sessao de hoje. Pagou
rio primeiro exemplar 20$000 do sollo por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 29 de novembro de
1918. -,-- Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commarcutl.1

--
N.

tundas' & Palmers,- Limited, estabelecido;
em Reading e em Lonares, Inglaterra, apre-
sentam a marca supra, que consiste em tuna
etiqueta redonda, impressa em duas abres,
tendo em volta urna -faixa circular, na qual
se vêem as palavras.elluntley& Palmers Rea-
ding Cismas» e no centro a palavra «Combi-
nationa, sendo que esta palavra pbde ser
substituida por outra. Esta marca, que pble
variar em typos, cbreS o dimensões, servo
para distinguir os biscoutos da fabricação dos
depositantes. A dita marca é apresentada em
renovaaão do registro ettectuado nesta junta
em 10 dezembro de 19,13 sob o n. 1.252. Rio
de Janeiro, 30 de outubro de 1918.- Por
)rocuração, Leclerc fS. C.° (sobre uma estare-

pilha de 600 réis .
.Apresentada . na secretaria cla • Junta Coei

marcial da Capital Federal ás 12 titaras o
10 minutos do dia -31 de outubro de 1918.

Real-arada sob o n_ 5.592, por despacho
da Anta Commercial, em sessao de hoje.
Pagou uo primeiro c.emplar 20,5 de sello
por estampilha. Rio de Janeiro, 23 de-ne-
vembro do 1918.- Isidoro Campos, director.
(Ao lado -estava o carimbo da Junta Cominar-
ciai.)

.	 ,NZ

N. N.:J:03
3. L. reli & Comp., Limita, estabelecidos

C111 Londres, Inglaterra, apresentam a marca
galera, que consiste na iepresentação de um
escudo de fantasta, encanado por um braço
armado empunhando uma lança. O braço
descança sobre uma bar:a heraldica. Abaixo
do escudo vê-se uma faixa que contorna o
mesmo. Esta marca, que pode variar em
cbres e dimensões, serve para distinguir sub-
stancias chitnieas usadas na industria, na
photographia o em pequizas scientificas o
anticorrosivos da fabricaaato das depositantes.
Rio de Janeiro, O de-outubro de 1918.- ror
procuraçaa, Leclerc 4 C°. (sobro urna estam-
pilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital !Federal ás 12 horas e 50
minutos do dia Ode outabro de 1918.

'Registrada sob o st. 5.5)3, por despaaho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 2(ria0s0 de sallo por es-
tampilhas. Rio da Janeiro, 2 de dezembro
de 1918. CamP'JS, diratetor. (Ao
lado estava o carimbo da 'Junta Cominar-
cial.)'

de vedação para machinas. da fabricação da
depasitantea Rio de Janei ro, is cie manobro de
1918.- Por procuração, Leclere é, C.° (sobre
uma estampilha de (300 réis.)

Apreek:ntada na, sacretaxia da Junta Com-
marcial da Capital Feae- ai ás 12 horas e 50
minutos do dia O de outubro .de 1918.

Registraria sob o n.. 5.594, por despacbo
da Junta Cor-marcial, em sessão de boje.
Pagou no vimeiro exemplar 20; de solto
pos estampilhas. Rio de Janairo, 2 de de-
zambro da 19 i8:-Isidoro Campos, director.
(Ao baio estava 0 carimbo da Junta COM4 -
marcial.)

N. rii.r.;o3
United Drag •Company, estabelecido, em Bos-

ton, Estado de Massachusetts, Estados Unidos
da America, apresenta a marca supra ,que
consiste na palavra (chateei». Esta . marca,
que pôde variar em typos, cores e dimensões,
serve para distinguir cold-creatn, perfumes,
pés de arroz, coloridos, pasta dentifricia e
agua para o toucador, da Fabricação da de-
ras :atonte. Rio da Janeiro, 9 de outubro de
1918.- Por Procuraçao, Leclerc C°. (sobre
uma estampilha de 600 réis.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 50
minutos do dia 9 de outubro de 1918.

Registrada- sob o n. 5.595 por despacho da
Junta • Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 2 de dezembro
de 1918.-Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava O carimbo da Junta Commercial.)

1.r.3.1';93
L. S. Starrett -C.°, estabelecida etri

Atilo', Estado de Massanhusetts, Estados Uni-
dos da America, apresenta a marca supra que
consiste na palavra «Starrett». Esta marca,
que Mc variar em typas, mires e dimensões,
serve para distinguir sutas, compasses de cali-
brar. compassos de dividir, puncções centra-
dores, merlidores, inclinornetros, anicrometros,
estantes para rnicrometros, rugas parando-
graphas, transferidores, ressoas de aço, gra-
/ninhos, velocimetros, esquadros, provetes in-
dicadores, transitos, fitas para medir, combi-
nação de esquadro e suta, da fabricaçâo da
depositante.-Ilio do Janeiro, 9 de outubro da
1018.-Por procuração,' Lecterc C. -(sobrO
uni estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Coni:
marcial da Capital Federal -ás 12 ãioraS
60 minutos do dia 9 de.-outubro ale (918.

Registrada sob o n. 5.596 por despacho da
Junta Commercial ene sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20S .de safio por
estampilhas. Rio de Janeiro, 2 de dezem-
bro de 1918. - Isidoro :Campos, director,
(Ao lado estava o carimbo da Junta 'Cot:amara
ciai.)

N . r_4, . 05
Tii t S. Starrett •C°.; estabelecida't-tá

Adiei, Estado do Ma.ssachusetts, Estados Uni-
das da America, aaresenta a marca supra
que cansistes na palavra eStarretto :Esta mar-
ca, que paae variar cm typos. C4PC3 e dirnen-
s5es, serve para distinguir pontes redondas,
jogo de postas, botões Vara fabricantes do
ferrãtetnnas, vancç5...,.3 centradores ri•mide•

escareadores, alicates cortantes, ma-
chinas de furar, serras para metal e armas
aio, puncVics para cravação, terninhas -de
nanas, accessorios para• chaves de pranaer
canoi, chumbadas da 'prumo, pinças, sm•ras,
rasinej:eÀts, ...c.1%.s.ves do pra funS, pnnerif.,,s
de unrraeo, :regais du aço, chave
do tarracaa., trompas:aos elisptieos ter-nos

e chaves iingkras, da 'Iabriaaaão
da depositante, Rio de Janaird, 9 -de Mau-

bro de 1918. Por procuração. Lechrc f5. Co.
(Sobre, urna :estampian de 600 réis).

- sspresantada na secretaria da Junta Com-
marcial da Caratal Federai ás 12 horas o
U0 minutos do dia 9 de outabro de 1018.

Registrada sob n. 5.597 por despariso da
Junta Commercial em SCS;i-t0 de hoje. Pacou
no primeiro exemplar 2C$ de selo por es.
tamnilhas. Rio do Jane ;ro, 2 ale dezembro
de 1918.-Isidoro Campos, diractar. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

.•••n••••nt	 .

N. 5.z.404
United States Ilubber Export Company,

Limited, estabelitt .ern Is:oasaYerk, EstaJo
de Noa 'Estadas Unidos d g. A marica,
apresenta a sasraaagapra, que consiste ra pa-
lavra auaistao, 000r-Whi0 em tisna ellipse..-

',Esta :Marca, u e pôde ursas- em • Sapas, abres
dimensaes, serve' 'Para distinguir material•

•

The L. S. Starrett C.°, estabelecida em
Athol, Estado de Massachusetts, Estados Uni-
dos da America, apresenta a marca supra
supra, que consiste no desenho' de um micro- -
metro, de . uru esquadro e •de uni compasso do .
calibrar entrelaçados. Estes sto geralmente
mente dispostos coma se va no desenho acima,
cm que o esquadro e o compasso formam uma
moldura, dentro da qual fica, a maior parto
do micrometro. Em algum dos casos a (sita
marca fica encerrala par um losango com
bordados marginaes ou sio figurados com a'
dita marca outras ferramentas e palavras	 .
aguadas. Estes varios accossorias valerão
ser alterados á vontade ou omittidtr; sem que
fique' alterado o earacteristico essancial
dita marca, que consiste no desenho de um
micrometro, de uru esquadro e de um com-
passo entrelaçados. Esta marca, que •póln
variar em cõres e dimensaas, serve para di-
stinguir sutas, compasso;, de calibrar e divi-
sores, alicates cortantes, medalores, serra
para. cortar metal e arniaçaras. inclinometros,
niveis, microfuetros, transferidores, escalas,
cha yes .de papafuso. graminhos, velocimatros,
esquadros, compassos ,para traça lliy,c3 e
transitos, da fabricação da depositante. Rio
de Janeiro, 9-de outubro de 1918: - Por pro-
euraçao, Loclerc 8.! C. (sobre uma estampilha
de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
morcial da Capital Federal .:"4 12 haras e 53 •
minutos do dia 9 de "outubro de 19 is.

Registrada sob o n. 5.!93 par despacho .
da Junta, Commercial em sassão de hoje. Pa-
gou no poimeira exemplar 2aad salb por
-estampilhas. Rio -de Janeiro. 2 de dezembro
de 1918.- Isidoro Campos, director. (Ao lad0 .
estava o carimbo da Junta Csoamereials)

-

-
fo-gota inata-ateie mimiche • Ittiolo, esstabe

latida em Napolis, Italia, apresenta a marca
supra -que consiste na palavra «Ittiolo». _Eata
marca, que pôde variar em lyama, eôres c
dimensões, -serve para distinguir productoa
chimicos e pharmacouticos em gca'al , da a-
brienlo da depositante. Rio de Janeiro, O de
outubro-de SOIS - Por pratsu raça°. Lec1erc
e C.° (sobre um eatampllha de 000 tais).
-Apresentada na secretaria da 'Junta Com-

'1ml:saciai da Capital Federal ás 12 horas e ;59
minutos do dia 9 de outubro de 1918.

Ilegiatrada 'sob 0. - 5.%99 por despapclio da
Janta Cornmercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ -de salloopor C4-
tampi11,vr:. Ria -de Janeiro..1i do dezembro de
1918.-isidoro Campos, threator. (Ao lado.
estava n tarimbo da Junta Commercial.) •

•

r.,;.000.	 • •
Tlobnat Ilcds dz Comp., • estabelecido,

'Nova York, Estado de Nora York s Estados 141'14
cios da A inerica, apreaanta a Matosa supra q1.18 •
coaste na palavra «Ris ' diToosta, n'onj 10.

zango sabrepasto em 'um deacreaa do lbrtil2 de
um parallelegranuno. Esta rca:ea., qt.o
varisr cci typiaa, cbras trdimana:ata, •WerVte
para distinsasir kt.3,vàariost aaalgoa

•inces; mulheres:t 	 •de
baixo, come sejam cambas, cçtquial poi121.3
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'nações feitas de tecidos de malha, de meia; -
trançados ou de tela, meias, roupa de banho,
suadores, jaquetas Cardigan; paletots para
sport, emackinawsa, luvas, collarinhos, caini-
SaS de dia, longos, cintos para uso pessoal,
ligas e gravatas e suspensorios da fabricação
o cominarei° dos depositantes. Rio do Janeiro,
,9 de outubro de 1918.—Por procuração,Lecierc

C°.(sobre uma estampilha do 600 réis).
Apresentada na secretaria da Junta Com-

Cardal da ' Capital Federal ás 12 horas e
po minutos do dia 9 de outubro de 1918. - -

Registrada sob o n. 5.600 por despacho da
Junta ,Commercial em segaão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 5 de dezembro
do 1918.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava ti carimbo da Junta Commercial.)

N. 13.1721-

8(1RM C°. of Brasil, autorizada d. funa
Ecionar no Brasil, com escriptorio á rua
Visconde do Inhaúma, n. 81, nesta cidade,
'apresenta marca supra que consiste em•
dous guadrilateros dispostos um dentro do
outro. No espaço quadrado, formado pelo re-
gundo, vê-se um desenho representando o
anappa geographico dos Estados Unidos da
'America, cortado por uma faixa tricolor.
Na parte central da faixa veem-se as lettras
J. S. A. Na parte superior do desenho

acham-se as palavras ESS-CEE-BRAND-DYES
o na parte inferior Suffern Co. Inc. New York.,
Esta marca, que pode variar em typos, ciares
o dimensões, serve para distinguir a.nilinas,
anatarias corantes e drogas, da fabricação e
iconunercio da depositante. Rio de Janeiro,
.S5 de outubro de 1918.—Suffern C°. of Brasil,
It. D. Strong ( sobre nina estampilha de 900
iáis).

Apresentada na. Secretaria da Junta Corna
marcial da Capital Federal ás 13 horas O
'd5 minutos do dia 7 de outubro de I.918._--;
Isidoro Campos, director.

,Registrada sob o u. 13.721,por despacho da;
Junta Commercial, em sessão do hoje. Pagou'
aio primeiro exemplar 205000 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 2 de dezembro de
19l8.— Isidoro Campos, director. (Ao lado es1

gd,r'Ipbo da Junta Conlnaucig)

N. 1'g5
?f Fabrica: de Fumos Brasil S. N.;

lecida á rua Dr. Manoel Victorino ris. 143 a
145, Engenho de Dentro, pede o registro da
ssiarca supra denominada «Aymorén, consis-
tindo em uma figura de mulher vestida de guer-
reira, tendo na cabeça um capacete enfeitado
de pennas de animaes, na mão direita uma
Iança e na esquerda um escudo. O corpo da
%mulher está cingido por uma faixa de caras,
preso por um cinto, brincos nas orelhas e so-
tire o colo um peitilho bordado com renda e
borla. - Ao fundo, vê-se um lago onde sesslia
visa uma ilha com vegetações. Na parto -Sua
palor da figura está a palavra aAymoréa e
na inferior «Fabrica de Fumos Brasil—Rio do
Xaheiron. Esta marca, que servirá para dis-
tinguir os charutos cigarros e cigarrilhos de
nua fabricação, poderá variar em typos, côres
e .dimensões, podendo tambem ter ou não
icercaditra ou medalhas. Rio de Janeiro, R de
outubro de 1918...m- Antonio Guilherme Bor.i
Ges; presidente:	 -	 -

Apresentada na secretaria da Junta COM.1
101-ercial da Capital Federal ás 14 horas e 3g
Xainutoido'dia 8 de outubro de 1.918.

-:Registrada. sob o n. -13.725, por despacho
49. Junta Cotumercial, em sessa.o de hoje.
Wagon no primeiro exemplar 20$ de sello por
aastampilhas. Rio de Janeiro, 2 do dezembro

1018,— Isidoro Campos, director. (Ao
do: tatatê 9 - reaximbO rçlâíJtinta. Onlant-4

ralà.	-	 •

N. 13.738

A Fahriaa de Fumos Brasil, sociedade anoi
tyma, estabelotida á rua Dr. Manoel Vicio-
rino lis. 443/145, Engenho de Dentro, pede o
registro da marca. rbtro danou:inada «Foch.
Glorioso Marechal do França», consistindo em
um retrato do ma,realial Fooli em um rectan.;
galo, circumdado o retrato por folhas c ga-
lhos de fumo. Na parte Superior lê-se «Fa-
brica de Fumos Brasil» e na inferior «Foch,
Glorioso Marechal de França. Esta marca,
Que poderá variar de aras o dimensões, po-
dendo ser rectangular oti oval, servirá para,
distinguir os productos de seu fabrico de fumo
em folha, ern corda, em rói°, picado, acondi-
cionado em latas, paeotes au quaesquer re-
cipientes adequados para cigarros, cigarrillios
charutos, residuos de fumos e rapé.—Rio (1O
Janeiro, 14 de outubro de 1918.— Antonio
Cuillterme Borges, presidente, pela Fabrica de
Fumos Brasil. (Estava selada com 000 réis de
estampilhas federaes.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
Marcia.' da Capital Federal ás 14 horas e 33.
minutos do dia 44 de outubro dó 1918.

Registrada sob o n. 13.738,.por despano
Junta Commercial, em cessa° de hoje. Pagou
TIO primeiro exemplar 20$ de sello por estam-
pilhas. ,Rio de Janeiro 5 de dezembro de
1918.- Isidoro Campos, director. (Estava ao
lado o sello da Junta Commercial.)

Concílio Pedro

tONCOAKENCIA PUBLICÃ

!lã õrdeni do Sr. Dr. director, faço publia-0;
para conhecimento doa interessados. que,
desta data até ás 13 horas do proximo dia
20 d% corrente, serão recebidas, na, the-
souraria deste collegio, edificio do externato,
rua Marechal Floriano Peixoto, propostas
para o fornecimento dos artigos abaixo men-
cionados, durante o anno de 1919:

Grupo 1, generos alimentielosa
Grupo 2, legumes e frtlOtaSt.
Grupe 3, carnes.
Grupo
Grupo 5, aves e 05,04
Grupo 6, , assuearsa	 a
Grupo 7, café.
Grupo 8, leite:
Grupo 9, peixe.,
Grupo 10, carv5O;! . 	-
Grupo II, louças	 Utétislio-e5*i

:Éozinha.
Grupo 12, ferragens e mais artigos
Grupo 13, artigos para illuminação.:
Grupo 14, calçado para os aluamos;
Grupo 15, vestuario para os alumnoa..
Grupo 16, lavagem e engomrnado de riMpa4

'Grupo 17, objectos de expediente.
Grupo 18, drogas e productos chimicon
Grupo 49, colchões e travesseiros.
Grupo 20, lenha.
Na thesouraria, to almoxarifado e

paria, todos os dias ut,eis, das 10 ás 14 horas,
serão prestadas quaesquer informações sobre
os modelos e a qualidade dos artigos adopta-
dos pelo collegio, e fornecidas as tabelas dis-
CriMinativas da'concurrencià.

As propostas deveraq ser apresentadas; em
duplicata, com os respectivos preços exarados
por extenso e por algarismos, sem emendas,
.1a.s tabelas fornecidas pelo collegio4

Deze tio de 1918

Condições -
.1.0 Serão entregues ao thasoareiro, dentrã

do prazo acima declarado, em sobre-cartas
fechadas, as propostas dovidamente datadas
e assignada,s, o eatampliSiada com 600 réis a.
primeira via.
s 2. a A's 14 horas do referido dia, em pre-

sença do director, do prafessar mais ant;go,
do searctario, do thesoureito, do medico e de
todos os proponentes, serão abertas e, depois
de lidas, convenientemente rubricadas pelos
interessados, as peepostas correspondentes a
cada uni das artigos eia concarrencia.

'3. a Os pretendentes deverão exhibir, no
momento da abertura dag propostas, os se-
guintes documentos:	 •

.a) recibo do quitação do imposto de in.;.
dpstria e profissões;

b) idem do imposto de licença da Prefeitura
Municipal

e) recibo da caução feita* na thesourarla do
eollegio.	 •

4. a Para garantia da assignatura dos COri-
trá.ctos, Os pretendedte,i terão do fazer os
seguintes deposites: 300$, para os . grupos 1,
2, 3, 4, 15 16 ; 17:200$, para os grupos 9,
10, 41 e 14:. e de 100$, para os demais. 	 -
. As cauções poderão ser levantadas após a
assignatura dos contractos.
•5. a Reverterá para o patrinionio do collegio

a importancia da caução cujo pretendente
deixe de as-;gnar, dentro do prazo de tres,

- o respectivo contracto.
6. a Por occasião da assignatura dos con-

tractas, serão determinadas as condições sobro
acquisiçã.o e qualidade dos artigos, • prazo
para entrega dos que forem pedidos, multas, e
quaes os valores dos depositos para garantia'
de execução dos mesmos contractos. • 	 •

Secretaria do Collegio Pedro II, 10 de de-
zembro de n18,— O secretario, Oceacilio Aa

r

Colleario Pedro II
alatscioaçÃo DOS amamos PARA HABILITAÇÃO rd

PREPARATORIOS	
-

Do ordem do Sr.' Director deste collegio,
eommunico aos interessados que, na fórma
do disposto na lei n. 3.603, de 11 de dezem-
bro de 1918, desta data até 13 de janeiro pro-
ximo futuro, ás '16 horas, nesta 'secretaria,
ficarn abertas as inscripções para os"exames
finaes dos aluamos do mesmo collegio e dos
demais candidatos que pretenderem prestar
bs referidos exames, ou gosar das promoções
ou approvaçõas previstas na citada lei 'e bem
assim do beneficio por alia concedido em seu
paragrapho unico do art. 6°. 	 '

De accórdo com o art. 173 do Regimento
Interno do Collegio Pedro II, •os candidatos,
farão de proprio punho as suas petições (uma.
para cada mataria), segundo os modelos abai-
xo indicados, acompanhadas de attestadoa de
identidade passado pelos paes ou tutores, ou
por pessoa conhecida que confirmo as alloga-
ções pessoaes do requerente. Poderá tambem
passar o attestado de identidade o director do
estabelecimento onde os candidatos houverem
estEu, pdardooh.

ibida, sob pena de nullida‘ de dos exa-
num, a inscripção, na mesma epoca, em mais
de um Estado ou cidade, (art. 172 do Regi-
mento Interno).

Encerradas as inscripções dos exames, sob
nenhum pretexto a ella será admitido quem
quer.que seja (art. 171 do Reg

A ta

	 Regimento la-

ternõ).xa dos exames será de 40S por mataria.
(art. 85 do decreto u. ti .530, de 18 de mar-
ço de 1915 e art. 6° dá , lei 3.603, de lido
dezembro de 1918).

' Será do quatro (4)materias o maximo das
• sCripçOeS que cada candidato ` pódo effectuar,

polendo frit éni inscrever-se até cm "seis ma-
' terlaS, dYlliscõrdo coui:art; 3° da' lei 3.003,



• • Policia do Districto Federal	 -
CASINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICN

De ordem do Sr. chefe de- Policia do BIS:
ricto Federal, faço publico para conhecimento

dos interessados, que foi concedida segunda
- via de carteira eleitoral ao cidadão Ivo Ale-
xandre do Carmo, sob n. 5.153 do protocollo
e 45.818 do Registro Civil. . 	 .

Rio de Janeiro, 9 do dezembro de 1018.-9
director £tioard 8.4Vorrcia%

•'

, *folieiá do Distrido rodd-rW.
• tIADINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTIC8,

De-ordem do Sr. chefe de Policia do
tricto Federal, ficam sem efeito.de folha cor.
seda as carteiras de identidade de mis. 17.312,
28.129, 26.262 c 31.212, concedidaa por esto'
gabinete; do accórdo com d regulamento cru
a-isola aos chfacilos Manoel da Silva, João
Falia do Nascimento, Joaquim Rodrigues e
Adelino Gonçalves, os quaes estão sendo pro-
cessados como incursos: o primeiro no artigo
30a. do Codigo Penal; o segundo no artigo 330,
§ sia, e oa dons unimos no artigo 306. •

Rio de Janeira, 9 de dezembro de 1018.-
O director, Edgard S. Correias.

•
brigada Policial do District° Federa!,

• 03 preparatorianos que não se quizerem uti-
. lizar .da,medida relativa á proaanção eatatuida.

- . pela mesma lei.	 .
Para o computo das matarias de que cada

'Candidato pôde pres!ar exame, a Historia Uni-
versal o do.Drasil serão consideradas, nesta
.cpoca como urna só Mataria, ainda que. 03 exa-
mes de taes discipliaas datam ser requeridos

• -- separadamente e Ivestados perante mesas disa
tinetas.

Os estudantes não matriculados no Collegio
Pedro II sanai examinados,
com os aluamos do colega), e estarão sujeitos
'a seriação de matarias que foi ostatnida pelo
Conselho Superior do Ensino, da seguinte fôr-
ma: o exame dc por!aiguez deverá preceder
ao.de qualquer outra o de ariahme-
tica aos das outras . partes da niathernatica,
bem como o de physiaa e , chinlica; o. de geo-
graphia ao de historia universal e do Brasil; e
ti do physice o chimica aõ de historia nas

• A chamada. para oa exames será, ,felta pela,
ordemsals)habetiça. , 	 • . •	 aa.	 .
. O resultado 'dos exames de cada dia será

publicado no Diario Melai e em jOrnaes de
:maior circulação desta Capital.

O candidato que faltar á chamada Sé poderá
• SOL' admittido a exame se. provar (is,u.? (alota

or •motivo justificado.
Sera° exeluidos e não poderão • prestar esaa"

mes na mesma época, os candidatos que não
• portarem'com o dsvido . respeito com a di-
rectoria, os .oaaminalores o OS funccionarios

.do collegio, quer no acto da inseripção, quer,
no serviço de exames.

Os. alumno3 do colleglo sa.o obrigados. a 53
apresenta r devidamente' ualforinisados; • a
. O certificado de aprovação só será, entre-
gue depois de encerrada a inseripçâo e coa-

; cluidos Os-exames.	 ,,• •

Observar-se-hão no sarviço da inscripção os
seguintes modelos para a 'mação dos candi-
(Jatos: . (1° c 20 moaelos para os alumnoa do.
collegio):

F.— natural do.... com ...; de idade,
alumio (gratuito ou contribuinte) do....anno
do Externato (ou Internato) requer inscripçao
para prestar exame do.... de accordo com O
art. 2°, da lei n. 3.003.

` F. s.. hatural dá..., com.... de idade,
alumno (gratuito 'ou contribuinte) da....anno

'alo Externato (ou Internato) requer inscripçaio
para sor considerado approvad.o no exame
do.... da accardo • com a lei n. 3.603.

• al'ara;.os.ciandidatas estranhos primeiro e sei.	 •
gundo modelos. •'

F.... natural cio—. cons..... amiba do
idade; requer inscripçao para prestar exame

' de	 de accórdo com o art. 3°, cia' lei lati-
Clero 3:G03. .

• F..s. natural do.... com.... 'de idade, re-
uer inscripção sara ser considerado amará-

a-ado no exame do acceirdo com o pa-
ragrapho unico do art. 5°, da lei n..3.603.:,

As petiçiies serão endereçadas ao director .

'	 INIENDENCIA

De ordem do Sr. general commandanfe`;
laço publico que no"dia 1.8 do mez de dezem-
bro vindouro, --és 13 horas, serão ree,ebidas
nesta brigada propostas para fornecimento,
durante o primeiro semestre de 1919, de alia
Mutação preparada ao pessoal arranchado
cios corpos da brigada.

As propostas serão feitas em duas vias,
sendo a primeira sellada, escriptas a tinta

•preta, sem emendas, rasuras, acereseimos
remiras e deverão mencionar o preço de uma

-ração individual completa, tendo-se em vista
a respectiva tabela.

Só polerá concorrer quem se habilitar préa
viamente exhibindo, até ás 15 horas do dia 17,
requerimento dirigido ao' commandante da
Brigada acompanhado dos documentos que
provem a sua idoneidade o de haver deposi-
tado na Contadoria, até eaaa data, a quantia

•de 5005000.
Nenhum concorrente p—oieril apresentar

proposta para- mais de um corpo, reunidas.
O fornecimento para o 4° batalhão será feito.

pelo fornecedor que fór acceito para o regi-
mento de cavallaria.

Na Intendencia da Brigada, á rua Evaristc;
da Veiga, serão prestados aos interessados 03
dados e esclarecimentos de que necessitarem,
e exhilSidas a tabella e as condições a que.
deve obedecei o fornecimento.

Quartel General. á rua Evaristo da Veigaa
29 de novembro de 1918.— Tenente-coronel
Leopoldo Betem Alods Selterert •

Brigada.	 doDistricto Ireaer4
• •	 -

do Collogio Pedro 1.1 assignadas sobra umas
•ostainpilha de 600 réis. . 	 •

Secretaria • do Collegio Pedro 11,43 de doa'
zembro de 1018.-0 secretario, Ocfacitio A
Pereira,	

_
• '

órk~

Mirifttoriá Geral 'de Saudã PubliCA

INTENDENCIA

De ordem do E. Sr.. general- comniiti.
dant°, faço publico' que no dia 2a do inez da
dezembro correaste,"ás 13 horas, .seraa rece-
bidas nesta briaada propostas para o forneci-
mento durante wanno de . 1919, dos artigos
constantes dos seguintes oràpos:

Grupo 1—Arreiainento o outras artigos, •
preço dr.: unidade ;

	

Grupa .2 —Calçado, preço de par :	 • .
Grapo 3—Materia prima para 'fardamento,

-preeo de unidade. • . 	 •
••

• • Con.diçcrts	 • •• n 	 • 	 • •	 • 	 •

a sa-Todos os artigos, serão de,Oimeira tina-:
lidade e só se acceitam ..propóstaalenaa.aaaaia.
eialmente para cada' grupo nas li44s

•
•

Do ordem do Sr. Dr. director geral, coes
vido a todos os negociantes por contracto ou

' cão, dos artigos do que nsceasiton esta Divis-
a•	 ctoria Geral, durante a epidemia da grippe,

` can outubro e novembro do corrente atino, a
•apresentaram soas' contas nesta repartiaão,'á
• roa do Rezando it. 124, na prazo de -quatro
'... dias contados da data' d p. nblicação deste
•edital, atina • das - aar requisitadoo resoe.ctito.	 •

pagamento. a. • • 	 .
▪ Se.cretaria da Directoria Geral	 Saude

•
, fu afica Sução do Coai-ah:lidada, 43 de derem/
: abro de 4.91.8:-;.:0 .secretario; . tr.• ti. 21mithw:

_..-,51JezeralittS trc 1915 —:-1•499f:791
1

,sas fornecidas peia Intendeacia da Brigada: !
Aos . concorrentes, os quaes entregara()	 '
'mesmas, com Os respectivos preços, ao con-
solho administrativo, no dia acima indicado.'
om.envellopea fechados c com a indicação do
grupo.	 •

2,—As proposta serãO feitas em quatro
.yias, cm tinta preta, • sendo sómente a pri-
meira via estampilhada o todas datadas i) , •
assignadas, sendo nellas especificados sertt
accrescimos, emendas; rasuras ou resalvas;
em algarismos e por extenso os petos de cada'
gm dos artigos.

3 1—A idoneidade dos concorrentes será iii141
'Rada previamente pelo conunandante da bri -:
cada, á vista de documentos em original oh
publica-fórma que os mesmos produzirão e.
apresentarão com o requerimento do inseri-1
pção, declarando o capital do sua firma social
realizado até a data do presente edital couve-,

iontemente registrados. 	 "1
•• • 4a—Sa poderá concorre.' quem se habilitar
previamento, exhibindo, com o requerimento
dirigido ao commanJacte da brigada até ás 1.5
horas do dia 23,- documento com que prove
ter raso corno negociante estabelecido, para i
fornecimento dos artigos que pretendam fed.-
nceer, 03 impostos de sua casa connuorcial
relati ssios ao ultimo semestre vencido, carta do !
negociante matriculado, o recM da COntado-
ria da Brigada de haver dopaitado no rafo.
rido dia, ou antes, a quantia de 15005090.

Sa—Para os artigos acceitos de cada grupa
lavrar-se-á opportunamente na secretaria uni
contracto, obrigando-se então 03 eontractana .
tas ao deposito que for fixado.
' 6"—Os proponentes preferidos para o forã•'
cimento de qualquer grupo que se recusar a"' .
assigrkar o contracto dentro do prazo do cinco
dia3, a contar da data do edital de chamada,:
'perderá- o direito á caução do que trata a'
clausula 4', perdendo 20 ss da mesma cauçâo'
os que deixarem de apresentar propostas.

7 .—Fica Livre á Brigada o dlrelto de eco•'
Iher de cada proposta os artigos que onizer::)

8"—Os proponentes sujeitar-se-lo a todas as:
exigencias do regulamento da brigada na.
parte relativa a contractos e fillaactoroantosa
• 9"—As. - quantidades maximas a cororactar
serão "calculadas- pelo consumo do atino de
1918.

'10"—Os preços maximos serão os dos ocui-a
tractos do ando de 1918, e para os artigos
não contractados nesse anuo os iniultaws en-
contrados no mercado na primeira quinzena.
deste rim.

• Quartel General, á rua .. Evaristo da Veiga:.
em 13 de dezeinhro de 19111. —"remate-coro.:
pel, Leopoldo Betem Atos Sercr.„,

As propostas deveni ser feitas ou duas vi
com tinta ¡freta, sendo una estampilhada a
ambas datadas-o- assignadaa, nanas especifi-'
cando-se, sem accrescinm, entrelinhas, e,ineo...,
das, razuraS ou resalvas, em algarismos o pot::

•extenso, o preço do kilogramma do artigo.
.. Cada proponente caucionará na Secretaria.,

Colonia, ataá yespera do dia do recebi-
_ talento e abertura das propostas, a quaritio:1
. de trezentos mil réis ( 300$ ), em moeda cor,-
-' rente, perdendo o direito a ella em favor da /
cofres da Coloria aquelle que, sabendo-se
1-it.:aferido, não comparecer na data fixad)

•. 'para c.a/abração do contracto.
Condiçaes • 

• . Paimei aaab _Coo traç ta te )5 . obrig a MI
posai' no cofre da: -Colonia, para garantiko

aevisi Ir,a,elio 	 ileuciacw,ntrlit	 11-1.6..m• ,r!

SttlÁgtli	 f:DdRiÓ OFFICIATi .

aa-

Cobaia Correacional dos Dois Rimi
De ordem do Sr. director, faço publico qu-e.

no dia 31 do corrente mas: de dezembro,
11 horas, serão recebidas e abertas neste es-
tabelecimento propostas para o fornecimento
de carne verde de vacca á esta Colonia due.,
rante o anuo de 1919.

• -	 •



•
Tribunal dá Contas

Pe2o presente edital é intimado o 2° tencii(0
pharmacoutico cnntractado, José Brasil da
Silva Continha rara, no prazo de 30 dias,
contados .da . primeira publicação date, reco-
lher aos corres publicos a. importancia
1195'862 e mais os juros de 9 °A„ pela indra,
alcance apurado no processo de tomada da
suas contas, .rerorentes ao periodo de 16 de

-dezembro do 1912 a 31 de igual mez de P9 ,3,
e a cujo pagamento o. condemuou este tribu-
nal, por accórdão de 28 de abril de 1916.

Terceira Directoria dci Tribunal de Cantas'
13 de dezembro de 1918.— O direCtg.Frait. n ,
cisco José Pereira de Oliveira., 	 '

•comunso PARA PROVIMENTO DiSg 1.0GARE5
GUARDA-MU E SEUS AJUDANTES *

De ordem do Sr. presidente,' faço publiedo
para o conhecimento do interessado pie se
realiza hoje, no legar e horas do costume. a
prova oral de inglez do concurso acima, sen-
do chamado o candidato Agobar da Cansara
Oliveira Reis;	 .

Sala do concurso, 14 de dczerobro do 1918...
,Too Tavares Dias' Pesada, stcrctarioa

Directoria do Patrimonlo ifãciona/-
tERREYOS DE ACRESCIDOS DE MARINHAS NO PORTÕ

DAS NEVES, EM S. GONÇALO-
Dor esta, directoria se az publico qife o Sr;

Antonio ROdrigues da Costa Junior reqperetk,
o aforamento dos accrescidos dos terrenos•de
marinhas sob it. 172 A, no Porto .da- Ncre-s,1
cm S. ,Gonçalo, no Estado do Rio.

São convidados, portanto, todos aquelleS
que Se julgarem. prejudicados com a con-
cessão, a .apresentar as suas reclamações,
devidamente documentadas, no. prazo de 30
dias,. nesta reparticão, findo o qual não mais
serão attendidos.-.

Directoria' doPatrimonto. Nacional••,	 •
nnlYENO3 DE ACCREsCIDOS .DE MARINHAS, SITUADOS,.

rio ANTIGO 01,011TO DASrinve.$)), ACTUAL <,FLO..

RIANO PEIXOTO», Est 5. GONÇALO, DILINICIPIO D3
NICTHEROY

De ordem do Sr • director sè declara, peto
presente edital de 30 -dias, a contar da'data
infra; que tendo João Figueiredo do Lacerda
requerido por aforamento mais sa metros- de
accreseidos de fronte e fundos, por 40' metros
de frente para o mar, em seguimento ao 'ter-
reno do acerescidos n. 658, e fronteiro ao de
Marinha ie`172 A, que j,i, possue, da fkia Flo- -
riano Peixifto,' freguezia de •S. Gonçalo, na.
Neste denóininádo «Pol-to das Neves);, em Ni-
ellieray,' Estado do Rio de;lanoiro, Matrona

t1131,stAr

-
Primeira sub-direetoria. da- Directoria

P.atrimordo Nacional, 22 de janeiro de 1918.
—O sub-director, João Marciano Oliveira, dit -
Silva.

44792 .Sãbhddo	 n1•11.11n1•1. 
MARIO On'ICIA	 nezenffiro cae lu•pg

prosentada por apolico. da Clic ila poblica fe-
deral. acompanhada da certidão da Caixa da
Arnortisa	 ,rão sendo a caução oestituiria, de-, 
pois de findo o prazo do, contracto.

Seginida-0 contractanto pagará o . sello
proporcional, segoivio a lei em vigor, o qual
será cobrado lia,3 chutas' apy-:su radas á repar-
tição no mez seguinte ao da entrega do ar,a
tigo.

Tercoira—A carne devo ser de primeira
4-outlidale e.posta no alrooxariado da Colooia
á custo do fornecedor,. geado regcltacla • no
acto do roceblinonto a q:de 'não ef.tiaer

• condiçã.o oxig,la. de accérdo com o parecer
do medico da Colora..

Qoa r• ta—Os podidos para o fornechnonto
serão feitos pelo almoxarife da Co5-onin, ru-
bricados pelo director o .visados pelo escrip-
aura rio.

Quinta-'-ns que dover:io ser NOS
ires vete,s pr.,- semana, aos domingos, torois

onintaaafniras, serão enviados ao contra;
etan te rolo dons op trcis dia c. de aoteçedencia,
sabe o caso do pedido -urgente. que r, forne-
redoi• será obrigado a satiJawr dentro de .24
boras.

t.:Anta-0 -C;.ai 1 raclanto incorrerá ws se-
guinte; multas sobre o valor dos pedidos:

quando deixo de remetter e genero den-
tro do prazo cr .,tabelecido; • 10	 quando
demora na entrega d yartigo exceder de 48
horns•; z0 d.. mi caso do reincidencia.

Seditoa —No caso de não ser absolutamente
fornecido ou re;eitado por soa má qualidade
.scrá, o artigo comprado a outra pessoa á costa,
do contractonte, por cuja. conta correrá tom--
bem a (EB:crença que houver entre o prez.°
do contracto e o vigento • no mercado pelo
qual foi o artigo adquirido, em mão particular,
incorrendo ainda o ooiltractante na multa de
.20 %Sobre importanda do pedido. 	 .

-Oitava—As multas impostas ao contractante.
pela directoria da Colonia, com recurso par'a
o Eximo. De. chefe de Policia do District°
FoIcral, serão deduzidas das contas mensàÔs
na odoo de ser ordenado o respectivo pag4,-
mento, que correrá pela sub-comignaoão --
.Alimentação inclusive do pessoal -o.
do «Material da Colonia». 	 _

Nona—Quando expirar o pra 2o do ntracto
c até que seja contraztado o fornecimento de
ontro anuo, o contra.ctante fica • obrigado, -a
4 •ontinuar.o fornecimento pelo preço do • cola.
trac• to, conservar o deposito de um conto de
Feia (':0003) de que trata a clausula primeira
O suiaito-a tortas as .coadições previstas nas
demais clausulas.

Decima-0 contraeto será rescindido yuan':
do se derem repetidas faltas,' communiCadaa
no Bxmo. Sr. Dr. chefe de Policia do Districto
Federal, punidas com as-multas estabelecidos
na ela lisula soata, perdendo o contraetante a
importa nela da caução, sem direito algum a
inalquer indc.mnizaçãO por prejuizo, seja qual
for a sua procedendo.

Secretaria da Colonia Correeclonal 'dos nous
-Aios, 7 do dezeMbrO de 101.8.-0 escripturirio
glfarloci rèreira lt	 • -

.

	

-	 -1

Tribunal de .Conta. •"
Totó" presente edital é intimado o capto

o fraga.:a commis.sario, reformado, Wandor-
• Doo Zozimo Ferreira da Silva para, no prazo
• do trinta dias, conta,los da primeira publica.-

çao deste, recolhor aos cofres -publcos a quan-
-tia de 38$785 e mais os juros deVidos de-0

pela, mora, alcance aparado no processo - do
• tomadas de contas, quando em serviço a bordo

do navio escola Toma-dou% no periode de
; I de julho a 31, de agesto de 1914, arei8-1

'1
 do decreto n.-43.2-i7, de . 23 . do outubro' do
4018.	 o

Terceira Directoria do Tribunal . -1q.COnta3,
,12 de dezembro .46'1918 — .Frarictsco Jotd
Percirtt .s.„VOlist•eira 	

•

•

	

Tribunal de Contas 	 .
Pelo presento edital é intimado o 20 tenento

-ceturnissario Eduardo Duarte de Albuqueruu3
Figueirodo. para, no proso de 30 dias, co ta.
dos da primeira publicação deste,-recolher
aos cofres publicos a importando. de 1:I3115,
e mais os juros devidos, alcance apurado' no• -
processo -de tomada de suas contas, n. 8.620,
referente ao periodo de 26 de junho de --.010
a 31 de março de 1911, quando em serviço no
contra-torpedeiro PiaWty, a cujo pagamento
o oonierodoo este tribuna./ por accórdão do
21 d01-aneiro da 1916.	 .

Terceira Directoria do Tribunal de Contas.;
la de dczombro. do 1918.— Francisco lug

'Pereira dc 0:iveira, director.

_—

Mirectoria do Patrimonio Nacionkl
numa NACIONAL DE SANTA CRUZ

De ordem do Sr. director, faço publico polo.
presente edital de 33 dias, a contar desta
data, que foi requerido por Antonio Cordno do
Souza o aforamento do terreno lote n. 29 da
avenida Isabel, em Santa Cruz, confrontando
ao norte cana a avenida Isabel; -ao sul, com o
lotem. 58 da rua Matriz, de' Christiana Santa
Ânua; a õste, com o lote n. b7 da mesma rua
Matriz, de . Manoel Malhas da . Conceição, e ao
oeste,:com o loto n 28 da avenida Isabel, dia
Maria: Angelica Freire.

Existindo no mesmo terreno betufeitorias;
são convidados todos aquelles que tiverem re-

. clamações a fazer contra o aforamento reque-
rido ou em relação ás hemfeitorias nelle exis-
tentes a apresentai-as no prazo do presente
edital, competentemente doem tadas, findo
o anal nenhuma será attendida.

Primeira Sob-directoria do Patrimonio Na.
cional. 11 do maio de 1018.-0 sub-director;
João Marciano Olirefra da Silva..

Directoria do Patrizoonio Nacional./
FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRia

De ordem do Sr. director faço publico (itã-
D. Maria da Conceição requereu o aforamento
do lote de toarem) n. 33 da Avenida Carmen,
na 4° secção da dita fazenda, com 20 do
frente, igual larguaa mos fundos e 110°, do
frente e fundos, por ambos os lados, confron-
tando ao Norte com a dita avenida, ao Sul
com a rua Duque de Caxias; a Leste com o
lote 33 de José Magalhães de Souza o a Oeste
com o lote 33. tombem da mesma avenida, de
Manoel Severiano Moreira. 	 •

São convidados todos que tenham reclama-
ção a fazer em relação ao dito aforamento 0,4
bemfeitorias nelle exis`entes, a apresentai-a, .
devidamente dectrmentada,no 'prazo de 30 dias
contado da ia publienão deste, sob pena- do
não sovem mais attenddidos. 	 -	 •	 .

Primeira Sub-Directoria da Ellrectoria do
Pau; m onio. Nacional, "1 de dezembro de40184,

0- garsimo Eit~,sitvo, suwirecto:
•

Ministerio da razendir

- e com o requerente, são convidados tolos' 03
que tiverem reclamações a fazer sobre o alio- .
dido aforamento a apresentai-à. nes•a re-
partição, devidamente documenta da•o no re-

• ferido prazo, fiado o qual nenhuma será'
attond ida .

le Sob-Directoria do Património Naeional,
• 18 fio f:Inha de 19 1 8. — O sob-director, João

likgciano Oliveira da Situa. .-

•

. .• _
, bircctori	 o Patrimonio Nacional

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

De ordem. do Sr. director, faço publico, pelci, "
presente edital do 30 dias, a contar desta
data, que foi requerido por Romulo Flack do -
Sampaio o aforamento do terreno lote n.
da rua Fernanda, em. Santa, Cruz, confron-
tando ao -norte com o lote n. 17 da mesma
rua., :pertencente a Antonio dos Santos; ao —'---
sul com o lote n. 18 A, de Francisco Floria
Ophilo, e a este com o lote n. 123 da Estrada
Goral.de Santa Cruz, pertencente a Condido
Telles de Menezes.

Existindo no mesmo terreno benafeitoria.k;
são convidados todos aquelles que tiverem re-
clamações a fazer contra o aforamento re-
querido ou em "dação ás bemfeitorias nellci
existentesa apresentai-as, no prazo dó pre-
sente editad, competentemente documentadas,
findo o qual nenhuma reelaxaçã,o soa-
attenclida.

Primeira Sob-directoria do Patrinfonio
donal. 6 do julho do 1018.-0 sub-director •
João Marciano Oliveira da Silva.' 	 LÁ
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Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 27

De ordem do Sr. director desta repartição,.
fica intimada a firma Foliem Antonio e •
Anna Abdon &Comp., á rua Domingos Lopes
n. 258 nesta cidade do [lio do Janeiro, mas ahi
não encontrada, do despacho do mesmo Sr.
director, proferido no auto n. 134,..cle IS da
maio de 1918, pelo qual foi a referida firma
limitada na importancia de 1:200S por ina
fracção 'do, regulamento annexo ao decreta
n. 11.931, de 10 dc f3vereiro de 1916.

Recebedoria, 43 de dezembro do 1918..
d•-• O superintettidente, Manoel Alves da Cruz
Rios.

,	 •

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE maimaçan N. 46

De ordem do Sr. diractor desta repartiçad,
fica intimada a firma J. .1. Martins, á rua
Clarimuncio de Mello ri. 3, desta cidade do
Rio do Janeiro, mas Md não encontrada, do
despacho do mesmo Sr. director proferido no
auto ri. 228, de 12 de dezembro de 1917. pelo
qual foi a referida firma multada na impor-,
tancia de 2:503$, por infracção do regula-
mento annexo ao decreto n. 11.951, de 10
de fevereiro de 19:6.

Recebeloria, • 13 de dezembro do 1918.-
O superintendente, , Manocl Alves da Cruz
Rios.

Recebedoria do Listricto Fedet4
EDITAL DE INTEIAÇÃO N. , 47

De ordem do Sr. diretor desta repartição,
ficam intimadas as firmas Francisco Carvalho
o M. D. do Souza, ás ruas Catnerino n. 162
11 General Camara ti. 101, respectivamente,
desta cidade do Rio do Janeiro, mas alli não
'encontradas, do despacho do mesmo Sr. di-
rector, proferido no auto n. 133, de 16 de
'maio de 1918 pelo qual foram as referidas
firmas multadas nas importar-idas de 300$,
cada uma, por infracção do regulamento
annexo ao decreto n. 11.951, do 16 de feve-
reiro do 1010.

Recebedoria. 13 de deienabro do 1918. -
O superintendcnte, Manoel Alves da Cruz
Rios;	 o

LRecebedoriti do Districto Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 48.	 •

De ordom do Sr. directer desta repartição,
fica intimado Alberto Siares. á rua Costa
Mendes ti. 76, desta Cidade do Rio de Janeiro,
Mas ahi não encontrado, para, no prazo de
oito dias, allegar o que julgar a bom de sua
defesa, o dos interesses da Fazenda Nacional,
no processo que teve par base a denuncia
ri. 282, de 14 de outubro. do 1918 que apre-
sentou nesta roparti9ao contra Joaquim Pinto
Ribeiro que passara diversos recibos de quan-
tias superiores a' 25$ som 03 competentes
sellos.

Recebedoria, '13 de dezembro de 1918.-0
superintendente, Manoel' Alves da Cruz Rios.

; Recebedoria do District° Federal
1	 EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 49

N orlem do Sr. director desta repartição.
fica intimada a firma Diaz tcz Aguilaa á rua
Barão do Mesquita n. 838, desta cidade do
Ria de 'Janeiro, mas alii não encontrada, do
despacho do mesmo director, proferido na re-
prosentaçao n. 626, de 4 d3 outubro de 1918,
pela qual foi a referida flama obrigada a pa-
gar o emolumento de 60$ correspandente ao
registro de seu estabelecimento no auno
1918, o multada em 005 por infracção

_	 •

DIARIO OFFICIAI;

arttgos O e ,13; a,' do regulamento atine o
ao decreto na. 11.951, de 16 de fevereiro ue
1916.

Fica avisada de que não será acceita qual-
quer reclamaçao que exceda o prazo de oito
dias . sem, o deposito prévio das mencionadas
importa.ncias.

Recebedoria. 13 de dezembrode 1918.-0
superintendente, Manoel Alves da Cruz Bios.

• Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 50

De ordem do Sr. director desta repartição,
fica intimada a firma J. Moldar, á rua da
Alfanclega ri. 309, desta cidade do Elio de Ja-
heir°, mas ahi não encontrada, para, no
prazo de oito dias, allegar o que julgar a bem
de sua defesa, sob pena de revelia, no pro-
cesso que teve por base o auto ri. 57, de IS
de julho de 1918, instaurado na Alfandega
do Pará.

Recebedoria. 43-de dezembro de 1918.-
O superintendente, Manoel Alves da Cruz

•

_ Recebedoria do District° Feder-al
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. Si

De ordem do Sr. director desta repartiçãe;
fica intimada a firma Frederico Merot &Comp.
Si rua Theophilo Ottoni n. 20 desta cidade rio
Rio de Janeiro, mas abi não encontrada, para.
no prazo do oito dias, allegar o que julgar a
bem de sua defesa, sob popa de revelia, no
processo que teve por base o auto n. 3 de 6
do março de 1918 instaurado na Alfandega do
S. Francisco.

Recebedoria, 13 de dezembro de 1918. - O
sUperintendente, Manoel Alves da Cruz Rios.,

•

Mandada do Rio de Janeiro
LEILÃO DE CONSUMO DE MERCADORIAS DO VAPOR

EX-ALLEMÃO «EUNDRUND, IIOJE NACIONAL «BAR-,

BACENA»

Edital de prévio aviso, cosi o prazo de 30
dias .

Pela inspectoria desta Alfândega se faz pti-2
blico que, achando-soas mercadorias contidas
nos volumes abaixo mencionados no caso de se-
rem arrematadas para consumo, os seus donos
ou' cónsignatarios devera() despacbal-as e reti-
ral-as no prazo de 30 dias, a contar desta data.
sob pena de, findo este, serem vendidas por-
sua conta, nos ttirmoa do titulo 6°, capitulo 5°,
da Nova Lonsolidação das Lais das Alfandegas
e Ordens da Directoria do Gabinete do Minis-
terio da Fazenda lis. 1.180 e 1.181, de 18 de
dezembro de 1917, sem que lhes fique o &-
reite de allegar contra os effeitos dessa venda.

CÃES DO PORTO	 .
sa' ARmAZEM

Marcas : SI10-2.113: Uma caixa n. 2;
SFB- Brazaville: Três caixas ns. 296.109,
296.110 e 60; STD-AI: Tres caixas sem nu-
mero ; Quadrilongo SCFA : Quinze caixas sem
numera; S110: Uma caixa ti. 1.337 ; Circulo
124- SGFB: Duas caixas tis. 016 o 600; SF-
FRG : Duas caixas ris. 991 o 732; SUEI-Ma-
tadi : Seis caixas sem numero ; SGFD- Léo:
Uma caixa ti. 987; Sem marca: Calco caixas
ris. 201.117, 46.027, 228, 91.160 e 94.164
Som marca e sem numero: Cento e oito (108)
caixas; pin amarrado, um tambor, seis en-
gradados, 'uma garrafa., duas barricas, 45 gar-
rafões, nove saccos, seis rodas, 16 babeis, 15
machinas, 17 volumes, cem (100) kilos do ferro
velho, 143 kilos de correntes, sessenta e quatro
(64) volumes e unia cesta; Losango TBF: 79
cestas sem numero; Losango TBF-11: Duas
cestas ris. 101 o 102; Losango TB: Um fardo
ir, 18; TSS4-245-Banana: Quatro caixas
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mero -1 a 4; TBP- Banana: Duas caixas nu- •,
meros 1. e 37; Quadrilongo Duas;
caixas ns. 96 e 9e; TFC-423- Doma: 27cai-

as ris, 4 a G, 10, 11, 54, 58, 69, '73, 80,91, 93,
27, 28, 76 a 78, 1, 41, 48, 81, e seis dita.s sem
numero; TFC-4.284-11orna: Tres caixas seta
numero; TFC-Bofha: Seis caixas na. 32, 40,
43, 41, 83 o 88; TFC-1.281: Cinco caixas nu-
meros 1, 2, 7, 8 e 10; TI-2 Ce Duas caixas riu-
meros 25 e 52; VFC-Matadi: Cinco caju s; nu-
meras 382, 1.555.1.374, 1.377 o 1.,380; NT-
Rinsbassa: Uma caixa ri. 17; VFC: 43 caixas
ris. 4-.561, 4.571 a 4.573, 4.581, 4.583,4.601,
a 4.004, 4.606-, 4.697, 4.611, 4.014, 4.021,
4.624, 4.627, 4.031, 4.632, 4.040, 4.614,
4.017, 4.655, 4.0e1, 4.099, 4.629, 4.;612,
4.639, 4.628,4.658, 4.660. 1.319. 220, 3.416, •
1,401, 1.415, 1.461, 1.402, 1.039, 1.43,
1.441, 4.446 e sem 'numero; VAN's-DOECid
liout-alatadi: Uma caixa n. 105; Quadri!ongo
V13-Bom': Sete caixas ris. 56 a 69, Ol e 61:
VE: 18 fardos os. 37 a 46, 48, 50 a 56 e duas .f
caixas ris. I e 2; VTD-PIIII: Tres caixas nu-
meros 509. 602e 693; VS : Uma caixa mu
numero ; VC : Uma caixa n. 9.078 ; VC-
28.780 : Duas caixas ris. 52 e 51; ase Qua-
tro engradados sem numeres ; VW0 : Unia
caixa n. 1.911 ; Walhurg : Unia caixa sem
numero ; \\T E : Urna caixa som numero. Estes
volumes foram descarragados no armazorn '
n. 10, do Caos do Porto, do %apor ex-allemão
Gundrunt, em 27 do abril de 10:8.

•
Alfandega do Rio do ?fanadas,. 13 de de = •

zembro de 1918. - O ajudente do inspector, 1
Carlos Proença Gomos.

•• /0 Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega, se faz pu- 1.
blieo. para conhecimento doa interessados,
que foram descarregados para esta reparti- 1,
ção os volumes abaixo menearas:silos comi
signaes do avarias e de falta, devendo seus i
donos ou consignatarios se apresentarem no
prazo do 45 dias para providenciarem a res-
peito.

Vapor sueco Pedro Christophersen, entrado
em novembro de 1918: 	 •

Armam n. 2-aAGA: 1 caixa n. 23.829, •
repregada.

Idem-cabloco: 1 dita n. 23.815, idem.
Pernambuco: 2 ditas ns. 1.i21 o 4 .41I;.

idem.
raita n .-1.117, idem.

Fontes-2060: 2 ditas, ideai.
Idem-2070: 2 ditas, ideru.
'fias: 1. dita, idem.
CFC-5360. 1 dita n: 106, idem.
JCC-5358: 1 dita n. 381, idear.
Vapor francez Garonna, entrado em noa •

vembro do 1918:	 •

Aramem ir. 3-BR: i cai*. ri. 615, re-,
pregada.

Ali: 4 dita ri. 410, idem.
CFC: 1 dita n. 2, idem.
CPC: 2 ditas ns. $23 o 524, idem.
Casa Sucena: 2 ditas ris. 0.8-10 e 0.811;

idem .
41GC: 1 dita h. 1.4-20, ident.
CSP: 1 dita n. 2, idem.	 •
ED: 2 ditas ris. 4.820 e 4.823, idem
ECLC: 1 dita n. 518, idem.
ETalal dita.n. 6.361, idem.
Fontes: 2 ditaslus. 390 e 2, idem.
GSC: 2 dita; ns. 8.G05 e 62a, idem. .
idem: 3 dita n. 626, idem.
C: 1 dita n. 3.ea6, idem. .
GC: 2 ditas os.. 1 e 18.adein.
idem; 1 dita n. 20; idem.

• Granado: 4. dita ti. 1.017, id
GSC: 1 dita mm. 410, idem,
alACL: 2 ditas ris. 3 o 4, ident. •

MFB: 2 ditas ns. 1.418 o(.419, idos*.
AIWC: 1 dita n. 1, idem.
MAG:1. dita n. 274, idem..
Ma: 1 dita h. 07 r ii:101a *,--
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PI/R: 3 ditas ns: 93, 106 e 109, idem,
SGC: 1 dita n, 1.019, idem.
4-T-C-C: 3 ditas os. 173, 169 o' 1.73a

Idem.
Idem: 4 ditas na.167, 171 e 179, idem:,
Idem: 1 dita n. 166, Morna
Idem: 3 ditas as. 172, 168 e 174, idciria
file: 1 dite n. 1 1 8, idem.
V-E: 2 ditas os. 1.416, e 1,417, iderati
EB: 2 ditas na. 4.820e 4.823, idam, •
FBC: 2 quintos, vasanclo.
CDC: 2 ditos. idem,
17C: dito. idem.
0'.SC: 12 ditos, iderii:

•iirão&C: 5 ditos, idem:
Iam 3 ditos, idem.
eirbrega Santos: 6 ditos,. idefni
Si', C! 19 ditos, idem.
pe. Eduardo França: 3 ditos,
Nalta: 13 ditos, idem. --
Y1: 9 ditos; idem.
}'MC: 1 dito. idem. 	 -
Cfl ancora C: 1 dito, 1-100i:a
'AAC: 2 ditos, idem.
Aerroc: 1 dito, idem.
tebiano: 3 ditos. ideala
AIPC: 6 ditos. idem.
PL: 3 ditos. idem.
lIenrique Santos: 3 ditos, Itlaij
VAD: 1 dito, idem.
IlaAA: 1 dito, idem.'
Vale: 51 caixas, repreg%clas e .á:*ffiaila-,§;
C: 2 ditas, idem.
C--11-ancera-&-C: 5 ditas, h:ema
LCC: It ditas, idem.
:VBC: 6 ditas idem, idcm.
Casa Carvalho: 1 dita', idenq
FC: 1 ditas, idem.
Marinho: 12 ditas, i1er4
CNC: 7 ditas, idem.
FJO: 3 ditas, idem.
langelino: 3 ditas, idern,
ANC: 1 dita, idem.
Celestino: 5 decinios, vasaad0:.
13ibianne: 2 ditos, idem.,
C: 1 dito, idem.
'MC: 1 dito. idem;
CTC: 2 quintos, vasio"S:'
'.551C: 5 ditos, idem.
troa° Vidal: 14 Coa Wein.
ICTC: 8 ditos, idem.
IJAC: 8 ditos, idema
ICDC: 1 dito, vasioa
tgLSC: 8 ditos, ideroJ
f3A: 2 ditos, idem.
4Nobrega Santo: 2 ditos, idem
4.3AC: 4 ditos, idem.
Vale: 5 ditos, idem,
'AC: 1 dito, idem.;
A1PC: 1 dito, idem
PL: 1 dito, idain.
João Vidal: 1 dito, ide0.7j
CTC: 1 ditos,•,idem.
Celestinos: 2 dccimos,
Bibianno: 1 dito, idem
SC: .1 dito, idem.'
'AAC: 4dito,ldoru,
CTC: 1 dito, idem;
MRPSV: 1 dito, idera
Vapor nacional Ilberabd; • illtiadd

!Cambra de 1018:
Armazemai.,3-Ja1P: 1 amarrado do ealsaa.

,2). +.118, repregado e avariado.
JAW: 1 caixa n. 4.911, idem.	 .
alF: 1 caixa sem numero, idem4
054: 1 dita 11. 717, idem.
43-59-C: 1 dita n. 177.203, idetii."
t000: 1 dita n. 376, idem.
OH: 1 dita n. 16.589,	 ,
PC-RFC: I dita sem numero, Ide-"i
US mc 06505-1, 1 dita idem, idem. 	 .
SS: 1 caixa - n. 1.301, repregada e afi,2

klada.
S-O-C": 3 barris ns, 7, 357 O 35,3, va4

ãando.	 .	 • .
T: 1 caixa n, 14.003, repretz4 4 ava.:i
da

USNIC-00.830-3: - 4 dita sem numero„,

iael:lrie-m-OG.034: 1 ditai n. 1, idem.
•

usmc 06.702-1: 1. dita sem numero, idem;
iNIIC: 2 ditas os. '6 e 1, idem.
B-2.812: 1 dita. n. 68,
11-A---B: 3 ditas ris: 137, 138 0 133, itlet..ia:
Idem: 4 dita ri. 13-4, idem..
-ANO: 2 ditas ns. 328 e 8.000. idem:
BMC: 1 barril n. 255, Vazando.
CN: 1 caixa ri. E 4.09, repregada e avfi:

a1cl.	
•

: 2 1):11•riS na. 1.026 e 3.012, repregz.4i: 
.4]o,3 ti avaria Os.

Idem: 2 ditos na. (.628 e 1.025, itlotn.i -
CTLS: 3 ditos na. 258, 256 e 257 ¡dein.	 -
D 'a.: 1 caixa n. , 180.935, repregada e ava4

't-idAd-a-Estatistica. -Commereial-afinisterlo
•

razenda: 1 dita. sam numero, idem.,
1 dita ri. 5,. idem.

11-W-S: 1 dita n. 510, idem .; •
1MC-46: 1 dita ri. 11.951, avariada
311-CC:. 1 dita n. 102, repregada e , a-Va-.3

'-.).1(a.11-.4--B: 2 ditas as. 126 e In. iJenli
Idem: 2 ditas ris. 102 e 127, 51cm.,
ESC: 2 ditas na. 203'e-102, idem.	 -
jdem: 2. ditas na. 1.070 o 1.073, idelti_21
•ELC: 1 dita n. 8k, idem.

...GPYCia.: 1 dita ti. 32, idem:
TM': I. dita 11. 76.05. idem.

Marinha: 1 dita n. 3.862; Morá":
VlliaZeln n.	 VF1B-- 2.812: 3 caixaj

Ãrs. 74. 58-e 70, reprega.das e avariadas. .
aia-B: 1 dita ti. 101, idem, idem.
T: 2 ditas na. 44.016 e, 14.017, idem, iden4,
Idem: 1 dita li. 13.923; idem, idem.
voe: 1 dita n. 4, idem, idem.
aiBC: 2 ditas ris. 3 e- O. idem, Ultima
AG-Itio: 1 dita n. 402, ideia,
• aierra	 Realengo: 1 dita, n. 27, ata.R.

.k.raVt pdIri.or portalzmis- MbrinimEo, entrada cri
borembro de 1.018: •

Armazem ri. 3 - AR: 1 caixa n. 4, repre.
gala.

Biie: 3 engradados os. 10, 37 0.12, avt0
Xaa•los.

Brasil: 4 barricas sem nnmeros, idem. 	 -
CL: O caixas usa 16 e.. 101, repregadas

Oaariadas.	 •
Idem: 1, dita n. 09, idem, avariada..

ditas na.. 104 e 103, repregadas:
. DO: 1 dita n. 8. idem.

Mona: • dita n. 47, repregada • e avariadaa
Idem: 1 ditas ais. 18, 11,19 o .39, reprga

aid
a
e
s
m
.
 : 2 ditas os. 28 e 34, ideraa

VC: 2 ditas na. 2 e 2, idem.	 •
,IMPCt 5 ditas na. 3;1, 11, 5 e O, idelV,
Idem: 2 dicas tis. • 7 e 19, idem.

1 dita n. 19, idem.
• leiam: 1 dita n. 12, repregada

*$.1aria.
Idem: 3 ditas ns. 5, 22 e 7, idem, idenia

• 141S: 1 dita n. 1, repregada.
-VII: 1 engradado n. 8. aYariadoA
,1313C: -12 ditos, idem.
VC: 10 ditos, idem.
AC: 2 quintos, vasan46,
Armazem n. 4-Almeida Chaves; 2 quintR;

Vaaan o.
• Almeida Tavares: 1 dito, idem.

• A. Teixeira, Bastos: 1 dito, idem3
A. Cam pista: 1 dito, idem.	 •
Costa Martins -St Comp.: O ditos,
C-M-C: 1 dito: idem.
Idem: 1 decimo, idem.

• ampanhia, NavegaeId Costeira . 5 pipaS

Dias Almeida: 15 quintos, idem.
Figueiredo Caminha: 8 ditos, ideM.;
Ferreira Cabral: 2 ditos, 112114 .
FMC: 1. dito, idem.
GSC: 8 Altos, iderna

çlitos, ide%

GPCa j dito. 1./em:
Gonçalves Unha: 3 ditos, idema
Idem: 5 .deciinas,, alem.. 	 • •
4.1SC: 3 ditos, idem.
Munem. Santos.: 11 quintos, idenia
3CC: 20 ditos.. idem. 	 -
Legação da Dolivia: 1 pipa, idem.
AC.:- 1 quinto. vazios.
Companhia negaça.° Costeira: 2

idem.
C-C: 4 quintos. idem.
Costa Manaus: 2 di.es,
Dias Almeida,: 3 ditos,,itioiat
JCC: 3 ditos, idem.
GSC: 1 dito, idem.
Ileuriquo Santos: 1, • dién. alaaa'a
Mourão Sr Comp.: 4 (IL..), i -em .
Atanazem il. 8 -NIIINI; 2 quintos vazioi4.-
MFI: 1 dito idem.	 '

• Idem: 5 ditos idem.	 •
1Mourao az Comp.: ditos vazando
Marques Fonseca: 2 ditos ideai. *
Marques Silva: 2 ditos. 1-1,itn.
iNobrega Pereira: 10 ditoS
Vem: 2 ditos vazios.
9ZC: 8 ditos vazando.
Idem: 6 decimos,
OLSC: 1 quinto idem.

• BaC: 1 dito idem.
• • Iliba Cruz: 22 ditos ideri:I

Mein: 2 ditos ideia.
Bil: 1 dito vazando.
Pereira Lima:: 13 ditos idem!,
TBC: 1 dito idem.
Pereira, Lima: 1 dito vazio.
Vo.nor nacional Minas Gerara, entrado eria

*novembro de 1018:
'Amuem n. 5--AS: 1 sacro foío £1. avam

nado.
	 .: 3 ditos.AC	 idem idem.

DOC: 2 ditos idem ideai.
ACC: 3 ditos idem idem.
EGG:. 5- fardos ris. 22, 23, O, 150 17, rolaS

ravariados.
Idem; a ditos na. 12,, 13, -10 o 11, ideal

idem.
G-748-BC: 8 caixas, represadas o aVa..;-

nadas.
L: 5 fardos as. 23, 13, 25, 31 e 20,„rotos-g

avariados.
Ideia: dito n. 35, idem idem.
JW . : 2 ditos na. 3 e 6, idem ideala
PL: O saccos, idem idem.
BIT.: 4 caixas na. 40, 42, 41 o 30, rezirega4

4.1as e avariadas.	 .-
Idem: 2 ditas na. 43 e 45, Idem idem. • ,
Patacho nacional Onze, ertrado- em . noa

Tembro de 1018: .
Amuem n. 5-BMC:. 53 barris, vazando

Ivariados.
Idem: 5 caixas, idem idem.
FG: 5 ditas na. 1, 4, 13, 11 o 2, repregado

jy avariadas.
FL: 4. barris vazando e avariadou
FAC: 3 caixas idem idem.

" 3TC: 4 barris idem idem. •
Idem: 3 ditos idem idema
AIVC: 1 dito idem idem.
MB: 15 ditos idem ideina
PAC: 11 ditos idem iaem
PG: 278 caixas idem ideia.,
ECC: 8 barris idem idem.
VSC: 1 dito idem idein.
Vaporlrancez Belle Iate, entradci i3-111

ernbro de 1918 :
Armazena n. 6-AFI: 1 caixa n.

AVariada.
Idem: 1 dita n. 141, repregada e avariad44
APG: 2 ditas na. 537 e 340, idem idem%
APC: 1 dita n. 5.632, idem Men]:
AAãl: 1 dita n. 422/4. idem idem.
APG: 1 dita n. 553, idem idem..
EB: 1 dita n. 3.383, idem idem.
Bragança: 1 dita n. 17, idem a1en4
Bastos: 1 dita n. 1.921, idem iderua
Barcellos: 1 dita n. 645, ideia iderad
VBFf; 4, 4ita n. 26, idem
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CU: 1 dita n. 90, idem idem.
Casa Sumia: I dita n. vii,, ide.siaidem.
Atanazem n. 6 - CC: a caixa n. 712, re-

pregada o avariada.
GB: 1 dita e. 14.0a7, i •iem idem.
CPC: 1 dita, n. 531, avariada.
C: 2 ditas tis. a.Gaa 0 .7.633, idem.
Casa SUCCIla: 1 dita it. 9.587, repregadae

avariada.
Drogaria Herdai: 1 'dita ri. 9.2,30, idem

idern.
• MM-C: I dita e. 28, avariada.

111GP: 1 dita e. 570. aepregada e avariada.
blea 2 ditas ris. 7.500 e 7.581, avariadas.
111FG: 1 dita 7.23,

.MBC: ladita e. 3.918, rapregada e ava-
riada.

Moreno: 1 dita ti. 0.8, item idem.
Museu Infantil: 1 dita ti. 308, avariada.
Itiern • 1 dita . u. 307, idem.
S-S-109-C-FF: 1 dita ri. 47, repregada

e avariada.	 .
SS-100--C: I dita n. 487 avariada.'	 .
C-B -90-C: 1 dita n.	 repregacia o

avariada.
T-C-I84: 1 dita n. 166, idem idem.
C-B-90-e: 1 dita n. 2.209. avariada.
Idem: 1 dita ta. 2.270, repregada o ava-

ria la.
32: 1 dita ti. 2.791, , avariada.
8.027 -VIIC: I dita 11. 2.701, rcpregada

avariala.
0P13: 1 dita ri, 301, idem ideia.
ONI: 1 dita ti. 7.0a6, bioni
PSC: 1 dita O. 4.3a, ideia ident.
PG: Iii. 287, idem idem.

•GPG: 1 dita ti. 288, avariada.
Giffoni: 1 dita .n. 7.303, repregada e ara;

fiada: -
IINC: 2 ditas 11.s. 4.917 e 828, idem idem.
Idem: 1 dita tt. 776. idem idem.
IINC: 1 dita ii, 781.I. avariada..	 •
JSC: 1 dita ti. 55, raprecada e avariada.
JEV: 1 dita ri. 2.0.1, Atui ident.
Ja1P: 1 dita ti. 8.638, iletn ideie. • .
'Me:. 4 dita ii. 270. avariada.
Ja1R-2.045: 1 dita u. 110, repregáda

avariada.
L de II: 1 dita ti. 70. avariada.
L1C: 2 ditas ris. 3.120 o 3.002, idem.
L111: 2 ditas as. 1.410 e 4.388. idem.
Idem: 2 ditas es. 1.302 e 1.523, reprega-

das e avariadas.
Mem: 2 ditas - ns. 1.301 e 1.387, avaaiadas.
DM: 1 dita n. 95, repregada e avariada.
Drogaria Berrada 1 dita n. 9331, icica'

Idem. •
Drogaria 'Central: 1 dita e. 8.703, idem

idem.
DL: 1 dita ti. 114, avariada.

•DVC: 1 dita o. 1.61 11, ideia.
Delanche: 1 dita n. 550, repregada e 'ava-

riada.
DI):1 dita n. 32, idem.
Etnia: 2 •ditaa os. 580 e 495 ideia idem.
FAD: I dita ri. 4.591, avariada.
F-Garcia: I. dita 1:145, repregada e ava-

riada.
Gittoni: 2 ditas es. 2.013 e1.0a9, idem

idem..
Idem: 4 dita ri. 2.014, alem idem.
GF: 2 ditas as. 801 e e.389, idem idem.

•Granado: 2 ditas ris. 4.057 e 10.121,.idem
idem.

Idem: 2 ditas ais. 2.326 o.39, idem-idem.
Idem: a dita n. 4.5, idem alam.
Geraldo Cia: 1 dica C. 4), avariada. •
PG: 2 ditas ns. 29t eka2, idam.

dita n. 51, repregada e avariadaa
Armazena ti. 6-Silva: 1 caixa ri. 3.183,

reprogada e avariadar
Stfi: 1 dita n. 2.050, idem idam.
SCOR: 1 Ma is. 3a.527, idena idem.
SAC: 1 dita ri.'2:6C3, latira Haat.
'Silva: 1 dita n. 3.181, idem atem..
SS-3.115': 4 dita ti. 2.727, ideio idem. .
Idern3.047: 1 dita n. 8.001, idem itiOnla-
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Silva: I dita n. 3. i leia idem.
SGC: I dita e. 7.492, ideie Hom.
lilein-GPe: 1 dita e. 1.694. idem ideia. -
Ideai: adita n. 1.692. Liem idem.
Silva: 1 dita ri. 26, idem ' idem.
VBC: 1 di ta n. 4.05a, idem .dem.
VNC • 2 int is lis. 8.028 e,3.:11. idem ideie.
V ator: 1 dita ti. 8.705. Liem ideia.
IISN: 1 dita ri. 8.797, avariada.
Idem: 1 barrica it. 3.511, ideai.

2 caixas ris. 4.524 c 2.048, idem.
Idem: 2 ditas ns. 7.318 e 8.407, repregadas

e avaria.las.
Idem: 1 dita n. 48a, idem idetn.
Idem: i dita n. 190, ci.-afiada.
Idem: i dita n. 851. repriteatia e avariada.
Idem: 1 dita ri. 852, avariada.
Idem: 1 dita u. 4.523, repregada e ava-

riada.
liairigues: I dita n. 112, idem idem,
Re: 2 ditas ns. 23 e 24, alem idem.
RSC: 1 dita n. 26, idem Hem,
Re: 1 dita ti. 112,1cleal
[dom: 1 dita 185, alem idem.
LIA: 1 dita ri. 1.00a. idem idem:
RSN: 1 barrica ri. 3.510, avariada.	 .
Vaimr japonez Panamá Nara, .entrado cai

novembro de 1918:
Armazem n. 7-CC: 24 saccos sem numero,

rotos e avariados.
Ceres-Caros: 11 ditos, idem idem.
Galllo: 1.1 ditos idem, idem.
Lutada: 3 ditos alem, idem.
ND: 4 ditos idem, alem.
Omega: 4alitos Liorn, idem:
Sultana: 3 ditos ileiii, idear.
Sem marca: 7 ditos idem. idem.
CC: 4.100 ditosidem. molhados.
Vapor iitglez Navasota, entrado etti novem-

bro de 1918:
Armazein n.-16--41E0: 2 . caixas os. 6.371

e C.30 .1, repregada.s e avariadas.
ESC: 1 fardo ti. 70.011, roto.
BEO:, 1 dite.u. 6.372, idem.
Idem: 1 caixa e. 6.396, ropregada .e ava-

riada.
FRO: 1 dita n. 415, idem idem.
REO: 2 ditas na 8.396. avaraulas.
Idem: 4 fardo n. 6.393. avariado.
EAO: 2 ditos os. 0.178 - e 6.175, repre-

gados.e	 •
EAC: 4 caixa e. 1.509, •reprega,da e ava-

riada.
FMF: 1 dita o. 87, avariada.
FPC: 4. fardo.n. '727, ,avariado e repre-

gado.
GWC: 1,caixa n. 4.386, repregada e ava-

ria.
: 2 fardos ns. 502 e 1.135, avariados.

Idem; '2 ditos ris. 315 e'359, idem.
JNIS: 1 dito n. 4,•idem.
AO: 2 ditos ris. 7.589 e 7.595, idem.
10: 4 caixa o. 14.218, repregada e asa.

-fiada.
101: I dita n. 52, idem idem.
313: 1 fardo n. 4.402, roto e avariado.
5.003: 1 caixa n. 18. avariada.
M-603: I dita n. 841, repregada e ava-

riada.4.383: um fardo n, 490, avariado.
401: 2 caixas ris. 66 e 43, •repregadas

avariadas.
43.000: .2 ditas os. 101 e 101, idem ideia.
014:1 dita n. 50, avariada.
98:1 fa:do n. 279, idem.	 •
101: 1 cama n. 63, repregada e avariada.
10: 1 dita n. 4.277. idem idem.,
COC: 2 fardos tis. 66 e 87, avariados.
'PC: 2 ditos ris. 1.099 e 1.01t, Idem.
idem: 1 dito u. 1.097, alara.
PCC.: 2 caixas ris. 636 e 039, repregadas e

variada.
PLC: 2 ditaaaii..498 e 829, ideai idem.

idem: .2 ditasans. 501 .e 814, idem idem.
PI: 1 (1:ta n; 527.
RS: 2 i'dtl.s tis. 6.41, o 0.399, ideai idem.
Idem; 2 ditas os. ii,3U106,73 5 ideia iderdr.
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Idem: . 2 ditas ris. 6.660 e 6.473. ideneidem.-
saem: 2•ditas ris. 6..459 e 6.378, itioln idem. •
Idem; 2 ditas os. 6.397 o 6.483, idem ideai.
Idem: 2 ditas ris. 6.333 e 6.476, idem ideai.
Smandeo: 1 dita o. 919, idem idem.
SSD': 1 dita ti. 135, avariada.
Idem: 1 dita o. 130, repregada e avariada:
Smandeeo: 1. dita ai. 993, avariada.
Idem: 1 fardo II. 1.017, idem.
Idem: 1 caixa ti. 922, repi •egada e avariada*,
VII: 1 dita ti. 4.448, idem idem.
V: 1. dita n. 147, idem idem.
1TA: 6 amarrados ns. 136/41, avariados
Idem: 7 caixas ris. 430/3 e 142, ideia.
VC-GG: I dita n. 207. idem.
Ideai: 12 volumes de ferro, idem.
Idem: 4 amarrados de chapas,
AVC: I gigo it. 244, ident.
AOC: 1 . caixa ri. 101. repregada e avariada,.
Idem: 1. dita, idem ideia.
Albino: I dita n. '114. idem idem.
ABC: 1 dita ti. 1.33:, idom idem.
ALC: 2 ditas ris. .127 e 97, ideia idoma
Idem: 2 ditas os. 123 e 09, ideie idem.'
Idem: 2 ditas tis. 113 e 103, idem atonta
AD: t encapado n. 10, roto e avariado.
ABC: 2 caixas ris. 3.808 e 107, repregadasi

C avariadas.
ah' : 1. gigo n. 2.280, avariado. •-
TAR-110: 1 caixa ii..1.977, repregada g

avariada.
CBC: . 1. ditam. 118, idem idem.
(PC: 2 ditas ris. 3 e 4, ideio ideia,,
CYP: 4. dita ti. 2.827, idem ideia.

Cata Suma : I fardo n. 31, avariado..
I) idem: 1 caixa 11. 30, ideia.
CLIC: 3 ditas os. 116, 121 e119. ideai idem:
CDC: 1 dita n. 4.373, idem ident.
FAG: 2 fardos es. 5.197 e 6.184, rotos e

avariados. •
101 : I caixa ri. 107, repregada e avariada:
Vapor norueguez Killeena, entrado cm

Veintro de 1918:
Armazene. 16-11 :'1 caixa . n. 28, ropro-,

gada e avariada.
X: 2 latas..00111
Idem : 1 dita, ident. .
P-IS-C: 1 dita, idem.
P-CEFMSJ-C: 1 barrica n. 101, reprea

gada e avariada.
RWC: 1 dita n. 33: idem idem.
Vapor inglez Eudid, entrado •cm novembro

de 1918
Armazem n. 17-CPM: 2 barris ris. 89 . 0 91,.

rasando.
D	 dito n. 32, ident.
:RIU:Comp.: 1 barrica o. 3.260, 'avariada
VWC: 1 lata, vasia.

•Vapor inglez Kighland Loch, migrado. •oni
novembro de 1918:

Afinazem o. 18-ED1: 1 dita n. 1, repre-:
pala e avariada. -

Fluminense Foot Bali Citai: 1 encapado,:
sem numero, avariado.

Alfandega., 1.0 de dezembro de 1918.-0 ajna
daute do inspector, Carlos Proena Gomes,

Alfandega do Rio de •Janeiú a
Pela inspectoria, desta Allandega se faz pu-

blico, para conhecimento 4103 interessados,
que foram descarregados • para esta repara
tição os volumes abaixo mencionados com
-signaas de avarias • e da falta. devendo Nus
donas ou consigna tarjes apresentar-se •no
prazo de 15 dias para providonciarem a .roi
speito.

Vapor argentino Rio de La Piam, entrada'
em 18 de novembro de i918:

Amuem n. 3 - Be: 10 barricas saau cai-
tnet• ts, rasando.

COeia: 5 ditas idem. ideia.:
CFC: 30 caixas ideie. idem.'
Dile: 20 barris i iam, idania•
Idem:.5 caixas ideia, iienta
EL: 2 barris ideai, ideia Ia,

•
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adem: 50 caixas-idem. idein,
JJST: 5 barris idem, idem.
M&C: 5 ditos idem. idem„ •
MB: 5 ditos idam,
MCC: 10 ditos idem. idem:
NE: 3 ditos ideie idem.
Slf:: 5 ditos iaetn, idem.
Idem: 20 ataixas idem, ideMa

a B1: 80 ditas idem, idein.
--.Vapor nacional Uberaba, entrado em ecoa

vembro de 1918:	 •
Armazem n. 3-RC-59-C: 2 amarrados

de caixa ris. 139.571 e 139.582, repregados e
avariados.

Ar.&C-817: 4 caixa n". 33, idem idema
SSCC: 1 dita n. 93.993, idem ideia.	 . .•a
União: 1 dita n..2, idem idem.
.USme--7.481: 2 ditas os. 57 e 96, idem

idem.
X: 1 dita n. 6, idem idem.
Antunes: 4 ditas ns. 2, 4, 3 o ti, idem

idem. a
IIAB: 1 dita n. 112 idem flana.
ANO: 2 ditas os. 7.981 e 195, idem idem.;
AJC: 1. dita n. 10, idem idem.
ARO: 1 amarrado n. 440.158, idem idem.
Casa Sido: 1 caixa n. 80, idem idem.
Casa Pratt: 2 ditas as. 1.022 o 1.015, idena

idem. .
Dia: 1 dita n. 21, idém idem.
Dia-A: 1. dita n. 177.7.0, idem idem.;
ELC: 2 ditas ris. 93 e 71. idem ident.
JRCC: 1 dita n. 183.375, ideai
JC-a25.037: 2 ditas na. 273 e 272, ideni

idem.
.111-CCa 1 dita n. 109, idem idem.
lihaniz & Irmão: 1 dita sem numero idem,.

idem.	 •
LGC: 4 dita n. 182.807, idem idem.
G: 1 dita n. 706, idem idem.
Ministerio da Agricultura: 1 dita sem nti4

mero:Ideai idem.
5- io: 1 dita n..8.988, idem idem.
34. 00-al: 1 dita n. 371, idem idem.

• 'ABC-58: 2 ditas ns. 3.910 o 3.814, ideai
idem.

Vapor porteguez Illormagão, entrado oro)
novembro de 1918:

Atanazem n. 3-JJ-Bio Grande do Sul: 2
caixas na. 8.206 e 8.205, reprea•adas.
. JC-Rio Grande do Sul: 4 ditas os. 23, 2,

24 e 17, idem.	 •
Idem: 2 ditas ns. 1 e 11, idem.
Idem: 1 'dita a. 3, idem represada e ava-

riada.
liem: 1 dita n. 14, represada.
Idem: 3 ditas os. 14, 21. e 23, idem idem.'
'dons: 1 dita n.• 19, represada.
LC-Porio Alegre: 4 dita o. 7.236, ropre-

gada e avariada,.
Atanazem n. 3--LL: 1 caixa n. 430,. repre-

sada e avariada.
Armazem n. 4-C-M- C: 1 quinto, vasio. •
Idein: 13 ditos. vasando.
Casa Lopes aunai-eles: a dito, idem.
Dias Almeiaa :1 dito. idem.
Casa Carvalho : 3 ditos, idana.
Henrique Santos: 1 dito, idcala
JAV: 1 dito, idem..

1 dto, idem.
SAC: 4 ditos, idem.
Toe: a ditos, idem.
Idem: 1 dito, vazio.

• Anzelitio Simaes: 16 caixas, repregadaa:
Aorroc: 11 ditas, idem.
AC: 2 ditas,.idem.

- BPC: 2 ditas, idem.
: 15 ditas, idem.

taça Lopes Fernandes: 2 ditas, iaitteld4)
C. Mourão : 21 ditas, ident.
.tonstante: 3 ditas, ident.
CR-C: 5 ditas, idem.
C-M-C: 23 ditas, idema
Cf3C: 3 ditas. idem.
CNNC: 5 ditas, idem.
CG: 2 ditas, idem.	 -
Patgasc0'.„1 ditas I ideia-

DAC: 2 ditas. idem.
GPC: 20 dita:. idem.

2 ditas, alem.
G -Bi° Grande do Sitia 3 ditas, idem.
(MC: 20 ditas. idem. •
JCC: 5 ditas, idem.
NSC: 5 ditas, idem.; .
PC: 1 dita, idem.
PeC: 10 ditas, Hem:
PAC: 3 ditas, alem.'
Mourão : 1 dita, ilernal
TBC: 3 ditas, alem.
Vent : 9 ditas, idem.
Vale: 18 ditas, ideai.
Som marca : 2 ditas, idem:
Vapor nacional Nettpuem, entrado era no-

vembro de 1918:-
Annazem n. 3 - AGC: 110 pedras mar-

mores, avariadas.
Idem : 35 ditas; quebradas.:
CSC: 63 ditas, avarla•las.
Idem: 20 ditas, quebaa.las.a
CSR: 22 ditas avariadas.
Liem: 15 ditas, qiiebaidaaa,
AINIS: 1G2 ditas, avariadas.
Idem : 60 ditas, quebradas-.
MDAJ: 200 ditas, avaria 1as4
I iern: 89 ditas, idem.
Idons 49 ditas, quebradas.;
II: 200 ditas, avariadas..
Idem : 99 dita:sairiam.
Idem : 8 ditas, idem.
Idem: 80 ditas, quebradas.

, Vapor inglez Cavou?, entrado em novembro
de1018:

ArMaZ0111 n. 5- AGC: 2 gigos os. 1 e 2,
repregaJos e avariados.	 •

A: 2 • caixas os. 8.810 e 6.995, idem, idem.
Armazern n. 5-ABF: 4. gigo n. 2174, re-

Pregado e avariado.
AGC: 1 engradado n. 1, idem, idem.:
A: 1 caixa 8.803, idem, i lem.
CMF: 1 dita n. 565, idem, idem.
KM-CP: 2 ditas na. 2 e 1, idem, idem.
Casa Sucena: 1 dita n. 1.599, idem, ideni.•
A-COC: 1 dita n. 4, idem, idem.
Causer-IICH: 3 engradados os. 1.816,1.789

e 1.800, ideio, idem.
Idem: 3 ditos os. 1.799, 1.813 otal.818,

idem, idem.
Idem: 1 dito n. 1.817, idem, idem.
DI,B: 1. barrica n. 3, idem, idem.	 •
CAC: 3 caixas .n• 1.569, 1.572 e 1.513,

idem, idem.
Idem: 3 ditas ns.! 1.576, 1.575 e 1.570,

idem, idem. -	 •
ESC: a dita n. 20.701, idem, idedia
ES: 2 ditas ns. 9 e 10. idem, idem.	 .-
FMC: 5 ditas os. 36, 42, 30, 48 e 2, idem,

idem.
Idem: 2 ditas na. 5 e 25, idem, idem.
FAIA: 3 saccos sem numero, rotos e ava-

riadio75.R7: 2 caixas os. 31 e 28, repregadas e
avariadas.	 •

RWC: barrica n. 485, idem, idem. -
Mim: 1 caixa n. 3.635, idem, idem.
S: 3 ditas na. 863, 871 o 871, idem

'
 idetn.

Idem: 3 ditas os. 872, 870 e 875, idem,

S'dnln.. hiem: 3 ditas- os. 873, 758 e • 876, idem,
Y: 2 ditas os. 280 e -278, idem, idem.
AAC: 40 peças de louça quebradas e avk-

nadas.
Gr, 3 ditas, idem, idem.

Idem: 50 ditas, idem, ident.
Causar: 40.ditas, idena idem.

50 ditas, idem, ideia.
47-K: 60 pedras, quebraaas e avariadas.:
491:10 ditas, idem, idem.
FPSC: 1 sacco, roto.
OSC-RS: 1 barrica n. 77, represada avaa

pada.
, GSC: 28 saccos, com faltas, avariados.

36-H: 4. caixa n. 1, represada e avariada.
41-11: 1 dita n. 31, idem, idem.
.jASi iA) sucos, utos, Avariados,

.IS: i dito, idem; idem.
LD: 2 caixas os. 42 e 44. represadas e aval

fiadas.	 1
MM: 1 dita n. 2.522, idem, idem. 	 .
M-G: 1 fardo n. 5488. roto o avariado:
101: 3 caixas ris. 837, 881 e 847, represa-

das e avariadas.	 .
Menai 1 barrica n. 89•1, idem, idem.
B-26-C-S: 3 caixas os. 131, 132 e 122,

idem, idem.
Idem: 3 alas n	 139, 129 e 138, idem

.idam.
Idem: 3 ditas ns._128, 121 . e 131, idem,

idem
Idem: 1 ditas os. 123 e 14.3, idem, idem. .
Ideai: 2 fardos os. 185 e 187, rotos e .ava-

fiado.
• OGC: 1. caixa n. 3.039, represada e ava-

..riadaa
Dr. Oliveira Castro: 1 dita n. 4,idein idem'a
PAC: 1 dita it. 2, idem, ideio.
Rogars:4 dita n. 3.241, idem, ident.
Idem: a saceo a. 3.251, sueco, xoto e, ava..a

,riado. •	, •
Vapor nacional Curvei°, entrado em:novem-

bro de. 19,8:
Arma-seio n. 8-CC-R: 8 caixas, represa-

das o avariadas.
CBC: 4 ditas, idem, idem.

. GB: 4 citas, idem, idem.
L: 2 ditas, idem. idem.
IIMC: 1 engradado, laeni, idem.
Armazern o. 16 -Ana': 1. caixa n. 2, repre- .

gaia e avia' ada.
GCC: 2 dit •ts na. 158.122 e 148.127, reprea

gádas e avariadas.
alem:! dita o. 6.350, idem, idem.
:ruo:	 n. 604, idem. idem.
alinisterio Guerra: 1 dita ti. 19, idem, idem:

• alinisserio Marinha: 2 ditas ns. 115 e 76,.
idem, idem.

BNIC-186; i dita n. 1.203, idem, idem.
JTC-i84: ditas na. 39, 12, O e 17, idem, .

C-R-C: 2 ditas os. 235 e 2J6, idem, idetn.
SSC: 2 ditas os. 174.2•0 o 3.412, idem,
T: 1 dita n. 268, idetn, idem.
Miuistario Marinha; 2 ditas na. 60 e 62,

ideal,	 n.
• C-11-`.:: 1 dita ri. 233, idem, idem.

Ministerio Marinha: 1 .dita n. 466, idem
idem.

Alfandega,
'
 10 èe dezembro de 198.-6

ajn iante do insaeator, Carlos Praença

Alfandega 'do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz pna

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com sisnaes
de avaria e de falta, devendo seus donos o'.i
consignatarioa apresentar-se no prazo ;cio
4.5 dias para providenciar a respeito.

Vapor inglez Darro, entraJo em dezembro
de 1918:

. Atanazem n. 4-GI: 30 caixas, :represadas.?
• Idem: 2 ditas, idern. •

Armazem ri. 5-603: 1 fardo n. 849, avaJ
fiado.

Idem: 1 caixa ia. 844', represada e ava=
fiada.	 •

313: I. dita n. 233, idem idem.
OPC°: 2 ditas na. 3.632 e 4.572, ideai,

dem.	 ,
Idem: 1 dita n. 4.071, idem idem.
OPF.: 3 ditas os. 4.573, 1.166 o 1.164,s

idem idem.
4 dita n. 6, idem idem.

PARC: 3 fardos ns. 7.924, 7.923 e 7.925;'
rotos e avarialos.- -

Q1-1C: 2 caixas os. 4,061 e 4,600, reprega-a
das e asariadas.

RFC: 2 ditas na. 72 e 71, idem idem:
SCI-29.030: 1 dita n. 5, idem:Mem.:,
Y-13; 1 dita n.4.630, idem idem. '

•
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LS: 1 caixa. ti. 2, repregada. o avariada,: 	 PW: 3 barris, vazando. 	 .	 I
'1•BC: sete ditas, idem i iam.	 • • 'aa	Sem marca: 1 caixa, avariadoj
Aornoc: 1 dita, idem idem. . -	 .•iXt .	 USlIC: 1 dita, idem.
MC: 1 dita, idem idem. •	 USA: 2 barris: vazando.; s•
Armazem n. 8-C-M--C: caixas, repre41 .i UC: 2 ditos, idem.

gr	
1,;5

las e avariada;. 	 - Val CAF: 1 dito, avariado.
' Mourão & Comp. :1 dita, idem idem a;	 ,	 1 dito ri. 536, idem.

CTC: 11 catas, idem riam.
Vale: 4 ditas, idem idem.
CDC: 7 ditas, flora idem.

at ditas, idem ident.
LePà1: 4. dita, idcm idem.
AS(: 2 barris,- vasios..
CNC: 1 dito, idem.
Aloira-ao a.- Comp. : 10 quintos, vasand01
ValC: 6. dito;, idem.
Figueiredo Marinho: O ditos idema -
CMC: f$ ditos,
AR .: 10 ditas, idara.
LC: 4 ditos, idem.
Torres: 4 ditos. idem:
MC: 8 ditos, idem.
WLC: 20 ditns, idem.
AIRBSV : 4 ditos, idema
Sie: 3 ditos, idem•
A: 3 ditos, idem. • . •

Amarante: 5 ditos, idem.
CP: 1 dito, idem.
,Souza: 10 ditos, idem.;
.AAC : o ditos, idem.

•.INIPC: 16 ditos, idem.
Camillo Koerao: 17 ditos, idam.:
Marques Fonsaaa: 18 ditos, idem:
CMC: 5 ditos, i em.
Armazem n. ti - VMC: 1 quinto, vazio:
.10: 4. dito, idem.	 •
Fiaueiredo Marinho: 1 dito, idem:, t
Moura° & Comp., 2 ditos,
Pereira Carvalao: 1 dito,
JMPC: 1 dito, idem.
Iliba Cruz: 1 dito

'
 ilema a„:,

Thamé: 7. dito, idem.
:1C: 1 dito. ideai.	 •	 .
CMC: 1. dito, idciu.
Pintos Bastos: 1 dito, iden14
CTC: 2 ditos, idem.

• NZC: 2 ditos, idem.
• Granado: 3 ditos, idem.'

CZC: 6 ditos, idem.
• Henrique Santos: 1 dito, ideal

DJSC: 1 dito, idem. •
Prista: 1 dito, idem.

• Teixeira Borges: 1 dito, ideal:.
•a CP: 1 dito, idem.
• CTC: 15 ditos,

.15: 2 ditos, idem. 	 '-'ite'41.51.•
DAC: 12 ditos, idem.
Dias Almeida: 2 ditos,
CZC: 13 ditos, idem.
PBC: 12 ditos, idem.
Soares Cintra: 5 ditos, idcm..1
Pristaa 3 ditos, idem.
FJSC: 1 dito, idem.

• Lege Carneiro: 4 ditos, iderte .
CP: 1 decimo, vazando.
Prista.: 3 ditos, idem.
LC: 10 ditos, idem.
Henrique Santos: 2 ditos, idertid.
DJSC: 3 ditos, idem.	 -

•PAC: 8 ditos, idem. -
•Henrique Santos: 4 dito. vazio..
Lago Carneiro: 1 dito, idem.
Dias Almeida: 1 dito, idem.
Simbes Macedo: 1 dito, idem,
Iliba Cruz: 1 dita, idem.
DAC: 1 dito, ident.
Vapor nacional Marga, entrado .= dezemii% .

bro de 1918:
• Arinazem	 caixa n.. 4.49a,
repregada e avariada.

M. Sampaio &. Comp.: 2 balais ir. 181.5813
e 181.617, vaias.	 •

Ideai: 5 ditos. idem.
1 caixa n. 1.871, rep.egada O.

avariada.
NIACC°--131)Ce a1 barril n. 1.433„avariado.
Idem: 1 dito n.-1 .30, idcrn.- • •

'WXC: 2 ditas ns. 4.700 e 4.710,- idem
Idem.

A -11--C: 1 fardo n. 4.700, roto e avaÁ
ria do.
• AL-Ld.: teaixa ri. 273, rapinada e a .ra-

A - ABA: 3 ditas sem numeroa, idem
adem.

CSC; (dita n. 103, idem idem,'
C: 1 dita ti. 0.547, idani idem. -
Iclem: 1 dita n. 2..163. idem idem.
Armazem n. 5-Gasttry 11: 1 caixa n. 441

repregada e avariada.
(2:2 fardes ns. 1.712 c 1.714, rotos 0.

avariados.
: 2 ditos ns. 936 o 918, idem idem.

Cesta. Pereira : 1 pacote n. 87, idem idem: -
EAG: (fardo n. 6.263, idom ideio.
Idem: 2.caixas ms. 6.201 a 6.208,•rcprea

a.adaa e avariadas.
EL): 2 ditas ris. 157 e 152.: idem idem.
E. G. Fonte: 2 dicas ns. 1 80; idem idern.
ESC: 1 dita. n. 61-,-01.3, idem idem. 	 -
Idem: 3 far los ns. 12.601, 12:040 c 12.601,

dolos e avariados:
IIC: 2 caixa. 2.110 e 2.111, repregadas e

"avariadas.
Idem: 1 fardo n. 411, roto e, avariado.
JJC: 1 caixa n. 3.632, repregada o ava-

riada.
IR: 1. fardo n. 107, roto e avaria.cle.
1,0: 2 ditos. ns. 7.66.8. e 7.650, idem idem.
Idem: 1 dito ri. 7.644. idem idem.
Iclem: 3 caixas ri;. 7.663, 7.66a e 7.661,

rapregadas e avariadas.
LAR: i fardo n. 111, roto e avariado.-
MCC: 1 caixa n. 3.290, repregada c avaa:

fiada.
alSG: 1 dita n. 806, idem idem. 	 •
Mendes Silva: 1 pacote n. 7, roto o ava.;

fiada.
313: 3 caixas ns. 233, 2320 231, reprega•

das o avariadas.
Idem : dita n. 30, idem idem.

• 603: 2 ditas 115. 848 e 316, idem idem.
/01: 2 ditas ris. -1.209 e 203, idem idem..
NOE: 1 dita n. 20.330, idem idem.

• 7.701 AC; 1 encapado n. 2., roto e aváa
fiado.
• i01 : 1. cais n. 111, repregada e avariada.

Idem: i gigo n. 94, ide n idem.
NOE : 1 caixa n. 20.531, idem idem:
10: 2 ditas ris. 4.270 o 4.278, repregada5

C avariadas.	 ).,
• N. 089: 1 dita n. 4.632, idem idem.: aa •

080: 1 dita n. 130. idem idem.
8.436: .a dita ri. 528, .id mi idem.
7.701:BA: 1 encapado n. 9, roto e-ava•i

Vapor Nacional Servido Doarado, entrado
em dezembro do 1918:

Artnazcm ri. G-FG : 25 saccos, rotos, yal
.6ando.
' SBC: 28 ditos, idem idem.

, PLC: 2.1 ditos, idem idem.
PTC: 30 ditos, idem idem.
Carlos G Ott : 1. pacote, idem idem.
DC: 2 caixas xis. 345 e 316, reprogadas d

avariadas.
ETPC: 36 ditas. idem idem.
I.C: 3 ditas ns. 515, 521 e 5 319, idem

Idem.
Idem: 1 dita xi. 522; idem idem.
Idom: 3 ditas ns. 303, 318 e 517, idem

idem.
a Idem: 2 ditas xis. 5211 o 335, idem idem.

TC: 6 ditas ris. 8,5,1, 2, 4c 6, idem idem.
T: 2 ditas ris. 13.563 o 13.565, idem idcm,
Iriam : 1 dita n. 13.561, idem idem.
CCC: (CO dita;, vasanclo.
Idem :48 ditas, idem idem.
LC: i dita n. 223, repregada e avariada..
Vapor fatincez Mniral Ponty, entrado em

dezembro de 1918:
Atma.zein n. 6-AMV : 3 caixas xis. . 10, 11

e 2, avariadas.
: JAA :4 barrica TI, 1, ipem.

Sovs Nancga Sepply Dep: 20 caixas, rue:real
ABC: 2 ditas xis. 49.326 e 49.5,13. areoreaa

gadas.
PH: 1 dita n. 40, idem:
Ara-azam n.	 caixa n. 66.931,i!

irearegada.	 •

BC: 1 dita n. 242, idem; •
CPCia.: 4 barris its. 69, 161, • 150 c 1591"

ivariados.
Idem: 1 dito n. 163

'
 idem.

CFTC: 1 tambor n. 16, idem.
3:TA-Ti 3 caixas xis. 538, 513 e 616, re41

•pregadas e avariadas.
D-P-FAC: 2 ditas ris. 82.900 e 82.929a

,dcni idem.

JAW: 2 ditas ns. tj .032 1-.) . 4.173, IsIctra
-•

FlIWC°: 9 ditas, idem ident.
JAW: 1 dita rt.. 1.013, idem idem. ..
11-M-JOB-TT-1.230: 1 dita na• 121.	 •

IS G-Santos: 1 dita n. 732, Liem
B-165: 1 dita n. • 732, rapinada.

„..IIWC: 1 barrica n. 314, avariada.
VIIC°: 1 caixa n. 443, repregada.
Smc-6962: 2 ditas ns. 40 e 39, idem.

.• Smc-66.12: 1 dita n. OS. idem. ,
• T-SCB: 1 dita n. 186, ident.•
• 21787: 7 barricas, vasias.
ABC: 1 caixa n. 49.a17, repregada d . ava-1

-ria
Cdiaq.: C: 3 barricas ris. 500, 329 e 525, ideai;

7	 t

idem.
Idem: 3 ditas us. 503, .:11.1 e 330, avariada:!

a- D-P-FAC: 1 caixa n. 8.08, repregada.
e avariada.

Idem: 1 dita n. 82.081, repregada.
Idem:1 dita sara numero, repregada10!

avariada.	 aca'4Y-4fr-FFR-F: 1 dita ri. 1$01, repregada.
FEWC°: 10 ditas:repregadas e avariadastal

•Vapor inglez Monnionthehirc, entrado -ertal
dezembro de 1918: 	 .	 a-tArmazem n. 10-4711: 30 -peças de louçatt
quebrada.

Idem: 2 ditas, Idem;	 -
S-B-241: 1 caixa n. 22, avariada': .
101: ifardon. 1.0074
S-13-260: 1 caixa n. o; avariada. •
OP: 1 dita n, 23, repregada e avariadateLtt

„FIM: 2 ditas. ris. 922 e 923, idem idem. a II
Idem: 2 ditas 113. 195 e 101, idem idein.ti
111C: i dita n. 84. Idem idem.

• SAEL: a dita sem numero, idem idom
• W-TDC: 3 ditas ris. 8.001, 7.243 e..-14,91,.¡
idem idem.

ciCC°: 1 dita n. 141; idem ideni;	 • .
1 lata cora falta.	 '

A-MM: 2 barricas sem numar.?, repregaaa*-
e avariadas.	 ,.	 •	 •

Sem i marca: 12 sacctra rotos.	 -/•
Sem marca: Kaulin a granel (1.232ki1os),,

avariados.
• IINIC: 20 sacoS rotos e-aVOjo3.

- • - - •	 • •	 • •

FlIWC: 2 barris xis. 10.228 LO.001,..
	vas* .os.	 • a •a t„ a.1(, --------

• idem: 5 ditos, vasando. au,"-Qaa. "":	 '
. OC°: 5 latas.

JAW: 1 caixa n: 1.933. repregada. 	 . 1• R-M-JOB-1286: 1 dita n. 18. avariada:
• • 11-M-J0B-Costa-1230: 1 dita nai4,.	 .

	

,•*dem. 	 . •
j f • R-M-J0B-119: 1 dita n. 5.033, repre-

•. 'mo• R-M-JOB-1286: 1 (Lia n. 13, ideai idein1
.„th sada e avariada.

Ra.-M-J011-1.49: 1 dita sem numero, ideai.
ra, Etim.

--- JT: 1 dita n. 8, idem idem,.

Idem: 4 dita n. 82.997, idem idem: .•"'

Idemidem.
• .103-G5X-202: dita it. 12 idem idem!

"'",t,	 •
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11C-S-8ract 5 ditos, idem idem.	 -• ,
IIC-S-ARC: 5 caixas ns. 46, :35', 31, aá

pl. avariados.
Idem: 4 ditas nS.-56, 38, 58 e 68, idem.

•Armazem n. 16 - KC-S-ABC: 5 caixas
ns. 60, 41, 52 e 50, repregadas o avaa
nadas.
' Idem: 2 ditas os. 67 e 59, Idem idem.;
•:• ARC-11,1: 1 dita n. 4, idem idem.

BP: 1 dita, idem idem. .
Casa Pratt: 4 dita' n. 7.537, idem idem;
CC-P-Ingleza:*2 ditas os. 5.538 o.	 .adem idem.	 •
CCCLtd: 1 dita n. 650, idem iclem..

-CC: n.1 dita n. 502, idem idem. a
H-T-CdiC: 1 dita n. 40, idem idem.
EFF com EFIC: 1. dita n: 1, idem idem.'
OF: 1 dita n. 432, idem idem.

• •aitaoni-GSEsCia: 1 dita n. 32, idem • ideai
G-1I-1.702: 1 dita n. 121, idem idotu.

. JASPI •sacco n. 2, roto e avariado.
s JBC-Casa Stamp: 1 caixa n, aa, represa

k,ada o .avariada.;
a'. 528: 1 dita n.1, idem idem

531: 1 dita n. 1, idem idem..	 .
101: .2 fardos os. 1.008 e 1.000, avaa

-Alfandega do Rio de Janeiro, 11 de doma-
Isro do 1908. - O ajudante de inspactor,to:W• Proença Gomes,

--
De ordem do Sr. coronel cormnandauto

leste batalhão e presidente do conselho adini-
mistrativo, faço publico que no dia 20 do cor-
rente, ás 13 horas, serão recebidas, na secre-
taria deste corpo, propostas para o forneci-
mento, durante o proximo anno de 1919, do
viveres, forragens, ferraduras e cravos ns. 7
e 8. Outras informações poderão 03 interessa-
dos obter nesta secretaria, das 10 ás 1.5 horas.

Quartel na Vila Militar, 12 de derinbro
sle 4918. - 2° tenente Pedro Loureiro
daboim, secretario.

Condie(7eã

• lascripção prévia, mediante requerimento-sa
taução de 500$ para garantir a assignatura
do contracto e a sua execução até o segundo.
•nez de fornecimento. Propostas em dupli-
-catas, selladas as duas vias. A conducção dos
generos, da estação desta villa para o quartel
ou acampamento será feita por conta do for-
necedor. - 2° tenente Pedro Loure:ro
&eira, secretario,

Primeira Companhia Perro-Viariá

ONCERRENCIA PARA O FORNEffrIENTO DE REFEIOES
PREPARADAS, GENEROS, FORRAGEM E DEMAIS zia-
TIGOS

De ordem da si'. capitão presidenie do Con-
tento do Administração, faço publico que até
(adia 26 dó corrente, ás 13 horas, serão recebi-
das propostas para o fornecimento do refei-
ções preparadas, generos alimenticios, forra-
gem e ferragem, pão-e seus congeneres, car-
me verde e peixe fresco, material de photogra-

'Isbia, desenho, expediente e limpesa.
. As propostis serão em duas vias e obdecena

do as disposições do Ministerio da Guerra a
esse respeito. A lista dos artigos e mais infor-
mações serão dadas na secretaria desta com-
panhia nos dias uteis das 10 ás li. horas.

• Deodoro, li. de dezembro de 191.8.-Eudoro
parce114	 sforac,b as° teISCISt0 SaCreiario.

ti

- Primeiro regimento do cavallarta
.	 .	 -

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE GENEROS
ALIMENTICIOS, LENHA, FORRAGEM E FERRAGEM,
DURANTE O PRIMEIRO SEMESTU pa

De ardem do Sr. coronel presidente do
conselho administTatiVos faço publico que o
mesmo conselho receberá no dia 20 de de-
zembro, ás 13 horas, na séde do corpo (ave-
nida Pedro Ivo), 'propostas para o forneci-
mento, durante o'i° semestre de 1919, dos
gencros alimenticioa, forragem, ferragem,
lenha e carvão de forja abaixo declarados:

Por kilo: arroz nacional, assucar branco cla
2a, batata nacional, bacalháo de tina, café
pitado, café em grão, carne secca, farinha'do
inaudioca, feijão preto, goiabada nacional,
massa branca, manteiga mineira, queijo mi-
neiro, sal emp luma, mate em folha, carne
verde som osso, carne verde com osso, canso
de Porco, toucinho, pão do trigo, verduras e
temperos, lenha em ac,has, alfafa nacional,
alfafa estrangeira, milho nacional .e carvão de
forja.

Por unidade : ferraduras . para cavallo,
ferraduras para miar. Por litro : vinagre nas
cional, vinho do Rio Grande, azeite doce do
Lisbaa. Por milheiro: cravos para ferraduras,
lenha em tacos. Em rações sobremesa da
fructas.

A concurrencia obedecerá ás condições es-
pecificadas nas instrucções sobro COIICUITCII.-

cias e contractos do Slinisterio da Guerra, pu-
blicadas no Diario Ofticial de O de janeiro do
corrente anno.

Para mais explicações na secretaria do
regimento; todos os dias dois, das 10 ás 15
horas.

Quartel em S. Christovão, 1 de dezembro
cie 1918. - Eurico Gaspar Dutra, aa• tenente
secretario, .

Segundo Grupo do I° District° de Artilhas!
ria de Costa _	 .

CONCURIIENCLUARA O FORNECIMENTO DE "GENEROS
ALIMENTICIOS, FORRAGEM E LENHA DURANTE
PRIMEIRO SEMESTRE DE 1919.

De ordem do Sr. tenente-coronel comman-
dante, e tendo sido annullada pelo Conselho
Administrativo do grupo a concurrencia an-
terior por motivo regulamentar, faça publico
que até 15 do corrente ás 9 horas da manha
serão recebidas na séde deste grupo (Forte
do Inibuhy), propostas para o fornecimento,
durante o primeiro semestre de 1019, dos ge-
peros alimenticios, forragem o lenha abaixo
declarados:
\ Alfafa nacional, kilo; alfafa estrangeira,
lsilo; azeite doce, litro; alcool de 30 0, litro;
alhos, kilo; arroz agulha, kilo; arroz nacional,
kilo; assucar refinado, kilo; bacalh(to de cais
xa. kilo; bacalhao de tina, kilo; biscouto com-
anum, kilo; bolachinhas do agua, kilo; ba-
nha nacional, kilo; batata nacional, kilo;
banana ou Jaranja, ração de duas; canjica,
kilo; café moido, kilo; carne secca,, pato , ou
manta, kilo; carne verde, kilo; carne de
porco. kilo; carne do porco salgada, kilo;
chá Lipton, kilo; cebolas, kilo; farinha de man-
dioca, kilo; farinha de trigo, kilo; feijão pre-
to, kilo; falia° do côr, kilo; fubá de milho,
kilo; farello, kilo; goiabada, kilo; gazolina,
caixa; kerozene, caixa; leite condensado na-
cional óu estrangeiro, lata ; lenha- secca em
tócos, kilo '• milho vermelho, kilo ; manteiga
nacional, kilo ; matsmellada, kiló ; rnaizena,
kilo ; massa branca, kilo ; massa amarella,
kilo; matte em folha, kilo; pão de trigo, kilo;
pão mixto, até 30 *a de mistura, kilo; phos-
phoros de pao, pacote:- peixe salgado, kilo;
queijo de Minas, kilo; sal commum, kilo ;
SabliQ virgem, ki/o ; toucinho mineiro, kilo

'tijoh) do arear; um ; • ral& brasileira, pacotesa.
vinagre, litro ; vinho do Rio Grande, litro;
lampeiros o verdurasakilo. •	 • .

A concurrencia obedecerá. ás condições ega
pacificadas nas instrucções sobre concurren-
cias e contractas do alinisterio da Guerra do
24 de dezembro de 1917 publicadas no Diarip
Official do Ode janeiro do atino corrente.

Os generoe devem ser entreguei no Forte
do Imbuhy e na Jurajuba; conforme fôr de-
terminado, • havendo conducção por lancha
da Intendencia da Guerra nos .pontos de em-
barque e conforme o horario em vigor.

,
Para mais explicaçõesna secretaria do

grupo, todos 03 dias das 8' ás 16 horas.
•Quartel no Forte do Iminhy, á barra do

Rio de Janeiro, 6 de dezembro alo 1918.-
Euclydes LorrIti Ferreira, 1° tenente secre-
tario.	 (*i•,	 •

•

Ministerio da Guerra'
1. Batalhão de Engenharia

523 Batalhão de Caçadores

manaram PARA O FORNECIMENTO DE GENÉRHS
E FORRAGENS .

.	 '
• De ordem do Sr. Coronel presidente do

Conselho de Administração,, faço miblico que
,até o dia 10 ás 12 horas serão recebidas pro-
postas para o fornecimento, por contracto de
,generos e forragens no 1° semestre do anuo
proximo vindouro, ata o dia 18, do pão e seus
congeneres, e até 2) de carne verde. As pro-
postas serão em duas vias e obedecenio
disposições do Ministerio da .Güerra a esse res-

. peito. A lista dos artigos o mais informações
, serão dadas na secretaria - 	batalhão nos
-dias uteis das 12 ás 14 hora s. 	 •
• Capital Federal, 2 de dezembro do 1918.-
. Segundo tenente Edinuado Linhar& Peixoto,
secretario.-	 , • (9J

Escola Militar.

•EDITAL DE CONCURRENCIA PÁRA O FORNECIMENTO
DE GENEROS ALIMENTICIOS E . OUTROS ARTIGOS A
ESTE ESTABELECIMENTO DURANTE TODO O ANNO
DE 1019

De ordem do Sr. general commandante e
presidente do Eonselho Administrativo desso

. Estabelecimento, faço publico que nesta data.
:13 do corrente,, fica aberta nova inscripção
para o fornecimento de generos alimenticies
e outros artigos, abaixo expec:ficadoe. que não
foram acceitos na concurreacia realizada tio
dia 12, par excederem do preço da base, cuja,
inscripção se effectuará, quarta feira. 18,
até.ás 15 horas o no dia immediato e 1.9, á3
13 horas, terá lugar o concurre»cia

Em kilo - Arroz iguape, assucar de i a, as-
sucar de 2°, assucar de 3°, alfafa nacional, al-
fafa. do Rio da Prata, bacalháo em tina

'
 bass

tata nacional, café em pé, café em grão, typo
7, cama secca do Rio Grande, carne secca do
Rio da Prata, cevadinha, cangica„ hervilhas
partidas, feijão preto, feijão de cor, farinha
de mandioca, farello de trigo, fubá de arroz,
fubá de milho, goiabada nacional, lombo de
porco salgado, legumes, manteiga mineira,
znarmellada, massa branca nacional, massa
amarella nacional, malte em folha, matte em
pó, milho miudo vermelho, paio nacional, peixe
salgado, queijo Parmaison, queijo do reino,
queijo de Minas, saga, sal comum, sabão
covinemuunria, staploca, temperos, toucinho mineiroo rd 

Em litro- Azeite doce de Lisboa, chopp,
leite de vacca e vinho virgem.

Em unidade - Frangos grandas, galinha!,
-ovos, lenha em achas de tres kilos. - •

Em latas - Azeitonas brancas, biscoutass
!dto condensado.,



do for sociedade anonyma;
c) haverem fielmente cumprido o ultimo

eontracto celebrado com 'esse ministerio no
caso de já ter sido fornecedor;

d) ter caucionado - no corro do conselho
administrativo ae quantia de• quinhentos mil
reis (50)000).

Segunda — Tolos os artigos serão do suai,
perior qualidade e livres de qualquer t ara,I
ou envolucro, devendo a entrega dos mesmos
effectuarase neste estabelecimento no prazo)
estipulado 1103 pedidos feitos, correndo as
despezas por couta do contractante. 	 •

Terceira — Em • igualdade do preçóa será;
preferida a do licitante que propuzer, por
eseripto e secretamente, maior abatimento;5
no caso do -novo empate, terá preferencia a
do negociante que já estiver fornecendo, pro-.
cedendo-se á sorte, si esto não tiver concori
rido.

Quarta -a- O Governo se reserva o direltd
de annuilar a concurrencia caso os preços pe-
didos sejam superiores aos da base, que sara°
lidos antes da abertura das propostas, bem
como rescindir o contracto no caso de so nor-
malizar a situaçam do commercio em vista da
terminaçâ.o da guerra, devendo, porém, ter
Preferencia em nova concurrencia as firmas
que tiverem ficado com o contracto anterior

QUinta — No caso de não comparecimento
de um proponente ou seis representante legal;
a apuraom da proposta entregue correri am
sua revelia.

Sexta—Os concurrentes deverão apresentai 5
na secretaria deste estabelecimento atém dia
do encerramento da inscripçã,o as relações,
impressas doa artigos necessarios para as pira-
postas, que deveno ser cai duplicata; spla,)

ai haverem pago, como negociantes e es-
pecialistas dos artigos que são objecto, 03 im-
postos federaea e municipaea da casa CO111-
marcial, relativos ao ultimo semestre veii-
eido ;	 -

b) serem negociantes Matriculado:e o terem
casa importadora, bastando para as firmas
commerciaea a apresentação de respectivo
contraoto social, extrahido por morte-Ião doa
livros de registro da Junta Conttnercial ode
estar constituido legalmente nos termos do
decreto' n. 434, • de 4 de julho do 1891, quais- /
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.para escripturaçao.de officiams o aspirante,
lodos impressos e com dizeres.	 J

Em caixaa-Kerosene e gazolinam
.• Em garrafa — Vinho do Porto, aguas mi-
beraes o cerveja nacional. •	 .	 •-sa	 •

Em pacote—Velas para carro; pheaphOrOs
)naizeita:
' Em cento—ermo.
• -Ein barra—Sabão especial.

Em tonelada Carvao de forja, nas con-
dições seguintes
• Primeira — Os amamentes deverão apre•
Seu tar á secretaria desta escola, no dia e hora
'acima designados, slus requerimentos,sellados„
dirigidos ao Sr. presidente do conselho, jun-
tando os documentos queprovem

a) haverem pago, como negociantes e aspa-
cialtstas dos generms alimentialos e dos artigos

MUO são objecto, os impostos federaes e muni-
cipaes da casa commercial, relativos ao ultimo
'semestre, vencido

b) serem negociantes matriculados e terein
casa importadora, bastando para as firmas
commerciaes . á apaesentaçãm do respectivo
contracto social, extrahido por certidão dos
livros de registro d I, Junta Commercial e do
estar coustituido a nos termos do
decreto n. 434, do 4de julho de 1891, quando

'-for sociedade amonyiva;
, c) haverem fielmente cumprido o _ultimo

contracto celebrado com esse ministerio no
caso do já ter sido fornecedor

d)- ter caucionado no corre do conselho
administrativo a quantia de quinhentos mil

' reis (500$000);
• Sagitada — Todos 03 generes serão de pri-

' aneira. qualidade e Lvres de qualquer tara ou
.donvoluero, devendo a entrega dos mesmos
correr por conta do contractante oeflctuar-

- sã nesse estabelecidonto nó prazo 'estipulado
nos vales ou pedidos feitos.	 •

• Terceira — Em igualdade de preços . será
preferida a do licitante que propuzer, por es-
cripto e secretamente, maior abatimento; no
caso do novo empate, terá preferencia a do
negociante que já estiver fornecendo, proae-
dondo-so á sorte, :I este nem tiver con-
corrido.

Quarta — O Governo se reserva o direito
de annullar‘ a coneurrencia, caso os preacsa
podidos sejam superloaes aos da base, que
serão lidos antes da abertura das spropostas,
bem como rescindir e'contracto • no caso de se
normalizar a aituaçao do commercio em vista
da terminação da guerra, devendo, porém,
ler preferencia em nova concurrencia as fira
mas que tiverem ficado com' o ,contracto ante-
rior.

Quinta — No caso de não comparecimento
tle urn proponente ou seu representante legal,
a apuração da proposta entregue correrá a
sua revelia.

• Sexta — Os concorrentes • deverão receber
na secretaria desta esmala, até o dia do encer-
ramento da inscripale, as. relaçõesimpressas•
dos ganamos o artigos necessarios, em dupli-
cata, sendo unia soltada • com mil duzentos
reis, para aquelles que eicederem do meia

•folha, a de seiscentos, reis para as de moia
folha, assignadas o apresentadas perante o

, conselho em envoláro fechado no dia da con-
currencia pelos provida ou por propostos

• seus devidamente habilitabs.
As referidas relaçõos deverão ser amai-

ptas de modo claro, sela emandas ou razuras.
Realengo, 11 de dezembro de 1918.— Ray-

- mundo Nina Rosa ; 1 0 o /leia! sub-secretario. ( 4•

r•-•-n-n

Escola Militar

EDITAL DE CONCORRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
ARTIGOS DE EXPEDIENT2 E OBJECTOS PARA ESCRI-

rrom0 DURANTE TODO O ANNO DE 1019

De ordem do Sr. general commandante o
presidente do conselho administratl yo dessa
ostabalecimento, faço Publico que nesta data,

14_do corneta:, fica aberimaa itascripção para.
o fornecimetito.. de artjgoaa de expediente e
objectes para escriptorio, que se effectnará no
dia 25,- quarta-feira, até ás 15 lsot-as, e no
dia immediato 26a terá legar ás 13 horas, a.,
concorrencia, a saber:

Em kilo, lacre nadou!. .
Em litro, tinta preta,Sardinlia e tinta preta

Stepliens.
Em frascos, gomma arábica. Sardinha, Nada

kin liquido superior, oleo para machina, tinta
carmim, marca A. alastreis, tinta-violeta. para
carimbo.'

Em grosa, giz branco e giz de mirem •
Em caixa, colchetes para pregar papeis,

papel carbono preto superior, papel Stencil
R 19, pennas_Mallat n. 12, 'grampos para pa-
pel, persevejo de metal, papel fino para da-
ctyloeraphin com 505 meias folhas, papel de
impressa() para mitneographo (cresol) com 500
meias falhas, enveloppes impressos para tele-
grammas 500, ntemorandana tombem im-
pressos.

Em novelo, barbante grossa e barbante

Em duila, canetas de madeira, superiores, •
lapis preto A. W. Faber, lapis bicolores A.
W. Faber. lapis de borracha A. Faber o
lapis graphites.

Em conto, mappa de geueros, guias de soc-a
corrimento. cartões' para avisos, actas- de •
exames, informações annuaes attesta.dos, en-
veloppes para cartões de &VISOS, eaveleppos
grandes para ()Maios, enveloppos • de ;sapal
pardo para otlicios (sacco), todos com dizeres
impressos.

lrn milheiro—Mappa diario, pernoites, va-
los de rações, papel para officio Royal Bond,
em meias folhas, papel para portarias, floyal •
Bond, cai meias filhas, boletim da biblio-
times o enveloppes pequerma para officios,
todos com dizeres impressos.

Em unidades—Cesta para papeis, esponja
para quadro negro, escrevaninha tinteiro,
fita para machina de escrever Underwood e

' Royal, folha para pagamento do empregados
civis, folha para pagamento do olficiaes o as-
pirantes, folha para pagamento de officiaes do

'corpo docente, folha para pagamento de eia
cia.es da administração, limpa • punas, pasta
de oleado, pasta para papais, papel pardo
para embru10, papel matta-borrão, papel
para relambas de alterações', impressas, res-
ma, papel almaço • Fiume pautada GO primeira,
resma; papel almaço pautado nume de sem
guntia, resma, papel almaço Mutue pautado de
terceira, resma, papei. almaço liso, resma,
papel do 'linho para: dactylographia, resma,
papel manilha, resma, raspadeira Rodger, !:
regua do madeira, -ragus de madeira .gra-
duada com um metro, regua . de madeira
graduada com um metro o cincoenta, tela
do sé Ia para minnographo, tinta preta para
mimeographo, bisnaga, compasso de madeira
para quadro negro, canivete Roigérs, do -ma-
dreperela com 3 folham blocks de 100 folhas,
Buvaml, esquadro de - madeira para quadro
negro. esquadro de madeira graduado,,indice
alfabetico. formato almaço, livro em branco
capa do panno 42x28, com 159 folhas, idem,
com 2,a0 folhas, islein com 30 . ) folhas. idem capa
de panno 50 X com 200 folhas, idetn
formato almaço com 100 tolhas, idem com
150 rolhas, idem com 200 folhas, idem com
capa de couro para astas de coaselho com 130
folhas, idem Com capo de couro para protocola
lo, impresso com dizeres, com 25-) folhas, livro
para apuração de faltas de alumnos o pro-
fessores. idem para assentamentos de praça,
idem para assentamentos :de alarmos, hiena
para, assentamentos o'lleiaes,idetu para asseria
tamentos de funecionarios, ideni pára distri-
buição de fardamento, idem para escriptura-
çasode alterações das unidades, idem para es-
cripturação da casa da .oalem; Mona para .a
cseripturaçao de registro ia prisões o deteii- _
Oca, idem para indico geral das praças, idem,

Peso de vidro, papel pautado cm binai:S.a°
100 folhas, panno de algodao para mimem-
grapho, papel cansou, formato, em • (Mias.
papel liol anda caderno com 45 linhas, ideia')
coei 60 linhas, tinteiro de crystal, tina'ciroei
de vidro para carteiras, transferidor do 'ma-
deira, tallões de telegrainma com 100 fo/has,
ideia para baixa com 100 folhas, hiena de pe-

• dido do ajudante, com 100 folhas, idem do
reeuisições com 100 folhas, :dem de podido
da Intendeu:a com loa folhas, idem de gulas
de recolhimento das unidades com 50 'folhas,
idem do pedidos das unidades com .:30 falhas, )
idem de recolhimento do fardamento da in-
tendenciia Com 50 •folhas, idem de recolhi-
mento de material com 50 folhas, idem det
pedido da • Intendencia_ com no folham ideia I
de inappa . de gemeres consumidos com 10J fu-i

-lhas. idem de vales de generos, quinzenalmom
150 folhas, idem de vales de geamos.
com 10) folhas; idem de pedido diario do ran-
cho com 100 rolhas, idem de carga o descarga
'da pbartnacia coas 100 folhas, sendo todos os
- talóes impressos e com dizeres nas condições
seguintes:

• Primeira — Os concurrentes deverão apre-o
sentar á secretaria desta escola, até o dia o
hora acima designados, seus requerimentos,
senados, dirigidos ao Si'. presidente do con-
selho, juntando os documentos que proveta:



•

pirectorit) de Salga de..Gtterra,
, Direotoria Geral dos Correm, .„

_ 513-DIRECT31Ilt DO TRAFEGO POSTAL

- il4S0h • gablicao 44: ' • :	 MAMO • `OFFICi-ÁI.;	 Dezembro .de 4913 •
•••n•

l'anna sellada corri mil e duzentos réis, ambas
; assignadas e apresentadas perante o conselho
'cm envolucro fechado no dia da cone ntrencitt
pelos proprioa ou por propostos scus devida-
!pente. habilitados.
• As referidas relaç6eS deverão ser e-seriptas

• rde moio claro sem emendas ou rasuras.
Sei ima — Na secretaria. e na intendencia

".acham-se á disposição dos interessados os mo-
delos adoptado; por esta escola, nos dia; tileis
das 10 á8 15 horas, até o dia do encerramento

ida inscripção. fornecendo-se ainda informa-
ções de que carecerem os pretendontes á coe.
,çurrencia.

Realengo, 14 de dezembro de 1918.---1. 0  offi-
441 Eaumundo Nina. Rosa, sub-secretario.

".
1

,4^	 .	 srt'• es
Collegio Militar do Rio de Janeiro

,e
cunriENcrA PAPA O DOBECImENTO DE Esxower,

FARDAMENTO, DURANTE O if SEMESTRE DO ANHO
DE 1919

-
" De ordem do Sr. coronel director deste

'bollegio e presidente do conselho administra-
. tiro, faço publico qtic, no dia 20 do . corrente,
:Is 13 bens, receberá o dito. conselho pro-
postas para o fornecimento de enxoval e far-
damento que não foram acceitos na con-
eurrencia realizada no dia - 13 do corrente
ntez, por terem sido os pre.ços superiores á
base. Para habilitação a esta concurrencia,
os proponentes deverão ler o edital publicado
nos Diarios Officiaes dos dias-5, 7 e 10 deste

•
• Secretaria do Collcgio Militar do rio de ,Tas
"miro, 13 de dezembro de 1918. -- João Alces
.tic Moura, 1° official sub-secretario.

intendencia da Guerra

OXCUIISO PARI mormo orrict.st.,

(nisto das provas escript4s	 •

, s tle ordem do Sr. 'coronel intendente aa
reuerra, presidente da mesa examinadora e
de accordo com as instrucções para o serviço
interno desta repartição, faço publico que as

, provas escriptas das matarias constituintes do
'coneurso serão effectuadas p oma das salas da
il Intendeucia da Guerra, no campo de São
'Christovlo, ás 11 horas da manhã, em ponto.
.nos dias infra mencionados, sendo chamados
iodos os inscriptos, com excepção do 2° sar-
gento Zacheu Penha Garcia, julgado incapaz
;sia inspecção medica a que foi submeti ido

Da 16 — Prova escripta do portugucz.
- !Pia 17 — Prova escripta de francez.

IS — Prova escdpta de arithmetica 6
• geometria

• Pia 19 — Prova es.eripta de chorographia
'Dia 2) — Prova escripta, - de historia • do

Em Itypothese alguma haverá' segunda cila-
. macia, bem como não sorão adrnittidos
•provas alludidas es candidatos que chegarem
• após a hora determinada.
• intendendo. da Guerra, 12 de dezembro de
-4918. ;- O secretario da CCIIInliSSãO examina-

, • dora , Alfredo •n3e19 doAplit9, segunio
(•

•

CONCIA)SO PADA TETEDINADIOS••	 .	 .	 .

mento das ca ras que 55 venimp a dar no pri-
meiro posto do quadro veterinario do Exer-
cito, devido á perturbação cansada pela epi-
demia da grima, está adiado para o mez de
• ancien, devendo .os candidato; apresentar o
respectivo diploma o domais documentos para
iHSCripção até 3t da dezembro proximo.

Directoria de Sande da 'Guerra. 29 de
nosembro do 19;8.— Dr. Virs-ifio Tourinho
de Bittencourt, coronel chefe do gabinete. (.•

,

Zdinisterio da Viação e Obras
Publicas

Directoria •Geral doã Correiol

rica intimado a comparecer na 1' secção
de Contabilidade da Directoria Geral dos Cor-
reios, no prazo do triota dias, o ex-agente do
Correio do Tre,s Lagoas, no Estado de Mano
Grosso, Antonio de Barras Coelho, afim de re-
colher a importai-leia do 3095800 (inscr i tos c
nove mil e oitocentos róis), pela qual foi 1'03-
ponsabilisado por portaria ir. 1.962, de 7 de
outubro ultimo, do Sr.. director geral, corno
responsavel pelo extravio das registrados rio-
meros 34), 31u, 318, 317 e 322, sem valor, o
321,' com 505 (alimenta mil réis), 327. lam-
bem com 50$ (cincoenta mil réis), 328, com
123 (doze mil féis). 342, com 50$ (cinc,oenta

il réis). 317, com 203 . (sinto mil reis) e 348,
coto 103 (dez mil réis), todos procedentes de
Ponta Porã, para diversos destinos.

Sub-directoria de Contabilidade da Directos
ria Geral •dos Correios. de novembro de 1918.

0 . sub-director, Eujenio Augusto Wandeck.-,

lares, cabida em refugo nas 3° t 4° trimestres •
de 1916, a comríarecerem na thosnuraritt
desta repartição, afim de lhes ser entregue,
dentro do prazo de um asno, preenchidas as
formalidades regulamentares e após o paga-
mento da multa respectiva. 	 •
Numero do Registrado L- Procedencia Desti-

• • riatario — Remanent° — Destino
3.622, 74 secção (Rio), Isabel Maria Bosta, •

E. Santo, Olympia C. Rosa, Campos.
12. Figueira do Mello, Angelica Poros de'

Souza, Juca, Recife.
498, rua da Passagem, An gela Geraldina da •

Conceição, Maria_ do; Anjos Cruz, Angra dos
Reis.

466 c, Arsenal de Marinha. Camillo Chagas,
Sizenando Alves Boirigues, Recife.	 •	 .-

152 c, Arsetal do Marinha, Mardalena Cla-
nic.e, Dr. P. Chamico, ílio Grando do Sul.
. Mi), Avenida Ruy Barbosa, Lourina, Igno-
rada, S. Paulo.

50, Avenida Ray Barbosa, Bernardino Ve-
nanem, José de Souza Sobreioo, . Belém, do
Pará;

250, Arsenal de Marinha, Loonidia Leandra
Flores. Antonio Ignacio, Rio Grande'do Norte.

596, Praça Duque de Caxias, Maria Fran- •
cisca de Souza, Emilia Francisca de Souza, .
Campos.	 •

1.1-77, Igrejinha de Copacabana. Dionysio
Barbasa, Vicencia Barbosa, Juiz do Fóra.

452 c, Praça Duque de Caxias, José Martins
Torre;. Manoel G011103, Campos.

322-1), Estacio de Sá. Action de Araujo.
Laura de Araujo, Sorocaba, S. Paulo.

Se. Corumbá (Mato Geosso). Alberto dos
Santos, - Pedro Virgolino 'Menezes, Rio de Ja-
neiro.

233 V. Praça Municipal, Luciana M. dos
Beis, Thereza, S. Paulo.

2.670, Deodoro, Manoel Vicente cle An-
drade. Emilio Vicente de Andrade, Paraliyba
da Norte.

serço da Sub-directoria -do Trafego --
Postal, 22 le julho do 1918.— Godofeedo
Abreu e Lima, chefe de secção, servindo de
sxretario. •

•
Estrada de Tarro Central do Brasil - -

CONCURBENOA PARA FORNECIMENTO; DE COBRE,
CHUmBO, ESTANHO, LATÃO E BRONZE, PARA A 4%
DIVISÃO; DURANTE O 4° SEMESTRE DE 1919	 •

Alteração do edital de 30 de novembro de 1913
De ordem da directoria, faço publico que,ás

12 horas do dia 17 do corrente rnez de dezem-
bro, na intendencia desta estrada, na estação
Central, serão recebidas prozostaa para forne-
cimento de: • • -o.—
20.000 kilaS do cobre em barra, cOm 90 !:

- de cobre, no rninimo, preço maxinio
• do kilo 35600.

5.300 kilus.de chumbo virgem em "barri,
• pre.ço maximo do kilo 15300. .

6.000 kilos do estanho - em .verguinhas ou
" barras, com 99% de estanho, no mi-

nimo, preço ululam do kilo 115100..
Cobre em chapa:	 •, •

400 kilos do 103"x4.8"xi/8".-
230 kilo:4 ris 109"xl8"x3/19".
250 lá:os (10 106"x4S"x5/16".,,
4100 kilo d	 85s,•45<4/4".
ti() kitos de 6 • X 65<78".
500 Silos de	 650/8'-.
400 Silos de 1/31".. •	 —

s.soo kilos do 1/2 .o •	 -
-400 kilos de 1/8".

1100 Mios do 7/8-.
230 kilos de 5/1.6-.

FreçaMatirao do kil0 '55300." 	 ".
• -.Cobre redondo:

„10)- ki1os de 1.1/2", Éreo niaitinió, dai
.) -	 0$800„

:Directoria Geral dos Correios
•

Fica intimada a comparecer na 4 seção da
Sub-directoria de Contabilidade. no prazo de
30 dias, D. Clara Machado de Lima, ex-agen-
te do Correio de Porto Slurtinho, afim -de re.
colher aos cofres da thesouraria desta rapar-
:tição a importancia de vinte e quatro mil no-
vecentos réis (245900), correspondente á res-
ponsabilidade que lhe foi imposta pela Porta-
ria ir. 4.833 C/2, de 28 de setembro ultimo,
.conformo se verifica do processo da Contabili-
dado 495 E/18.

Sub-directoria de Contabilidade da Directo:
ria Geral dos Correios, de dezembro de
1918,-0 sub-director,'Etioenio Angusto Wan-
deck,

Directoria Gera/ doa Correios

SUB-DIRECTORIA no EXPEDIENTE'

Faço publico, para sciencia dosinteressados,
que na 34 secção desta sub-directoria serão
recebidas até á3 14 horas do • dia 18 do cor-
rente, em envolueroa devidamelite fechados.
taernorando.dos preços para a compra a esta
repartição de 21 saccos; contendo papeis im-
prestareis.

Os memoranda deverão ser sellados, datados
e assignados, sem entenda;, rasuras ou borrões.

Sub-directoria do Expediente, 10 de dosem-
bro de 498.—Servindo da sub-director, Fran-
Cisco de Castro Soares, ehefo de :cação.

.2-	 Correspondoicia caltikla em refteo.
-- IDe ordem do Sr. general 'director de Sande -''- •	 • 11 -	 •

• 'da Guerra, em cumprimento do determinado , • Do ordern,do Sr. sub-director do Trafego,
._ no aviso do Ministerio da Guerra n. 65, de 25 )..'eonvido ciS; remetentes ou '03 destinatario3
,ao corrente, o concurso para o preenchi . ..! abaixo, dse•e_Oreespón)Iencia que . COdteena va7.•.	 ...,	 ...	 ..
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Tubo de cobre som solda
500 kilos de 2" interior x2 1/4." exterior.
150 'silos de 2 1/1" interioe x2 112" exte-

rior.
100 kilos de 1 III" interior xl 3/4" exte-

rior.
-75 kilo; do 1" interior Xi 1/4" exterior.
50 kilo; de 3/e" intorior os 1" exterior.
25 kilo,: de 1/e" interior x3/8" extesior.
2e kilos do 3/8" interior X1/9" exterior.

kilos .de i/2" interior x3/4" exterior.
Preço maxirno da kilo 8003.

' Lote° redimido cononlum :
100 kilos de 3/32'e

kilos de 3/4".e.
100 kilos do 7/e"..
100 kilos de 3/8".
100 kens de 1".
100 kilos de 11/8".
200 kiloe de 1 1/e".
200 kilos do 1 1/e".
200 kilos de 1

-40i t kilos de 9".
250 kilos do 9 4

fob k Hos de 2 1/4".
• 100 kilos de 3".	 •
Preço maximo do kilo 8S000..

Tubos de latão
kilos do 1/4" interiorx3/8" exterior.'

50kilos de 3/4" interiorx1" exterio •.
23 leias de 1" intoriorx1 1/4" exterior.
40 kilos de 3/e" interior x 1" exteere
10 kilos de 3/8" interior x1/2" exteriOre
23 kilos de 19 a 20 m/rit. 	 • •	 • 7:

Preço maximo do kilo 9$300e	 .
Latão em chapa : •

• 100 kilos de 6'xe'x1 /32".•
200 kilos de 6'x5'x 1/i6".•

.	 250 kilos do 6'x S' x1/8".
Preço maximo do kilo 8S900.

Bronze phospboretado em barra:
23.000 kens, sendo a composição 84,5 se de

cobre, 15 0e de estanho, 0,5 a 0,8 %
de phosphoro,sendo o preço maximo
do kilo '35600;•

A coneurrencia versará apenas sobre O
preço em reis per kilo dos artigos acima pe-
didos, sendo a entrega na intendencia,deniro
do prazo de 30 dias, a partir do registro. do
contracto no Tribunel de_Contas, cabendo a
preferencia de direito ao autor na proposta
mais barata,por 'Minuta que seja a dilferença
entre ella e qualquer outra.
. A (estrada não aoesitará as propostas COM

preços sejam superiores aos maximos estabe-
lecidos.

As propostas, que devem estar devidamente
selladase datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaracão por fora _ do assumpto e do uome
do proponente.

Esse envolucro chve ser acompanhado de
um entro, em separado, contendo todos os
documentos que p3SMOILI provar a idoneidade
do proponente, comprohendendo-se entre el-
les os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto 'da entrega da proposta o propo-
nente doverá exhibi: o recibo da caução de
1:0005,weviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assiznatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignu o respootivo contracto
dentro do prazo de raie dias coutados da data
da entrega do convite ' que fôr expedido`para

•esse
O fornecedor, para garantia da execução do

fornecimento, canciosará na thesouraria desta
estrada a quantia correspondente a 5 % do
valor do fornecimento a realieae
ou em titLgoi da divida pi3O1,ica.,

O contracto só se tornará effectivo depois
do anprovado definitivamente polo MinSterio.
da Viação e Obras Publicas e registado polo
Tribunal de Contas. -

A questão de idoneidade dos proponentes
será iulgada e examinada previamente, antes
de abertas as poopostas.

As propostas, cujos autoros não tiverem
sido considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes. serão annunciados o dia e bola para
abertura e leitura das propostas. e quo, antes
de qualquer decisão, serão publica..las.

A estada reserva-se o direito de annullar
a coneurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submis zão a todas as-
clausulas deste edital e o preço conforme já
ficou estabelecido. .

Não se tomarão em consideração quaesquer
&fenos de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o oteerecimento do urna reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito do
decidir a quem cabe a preferencia.

Toa. e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será
rojceacia.

A estrada reserva-se o direito de. restringir
a quantidade pedida..

Secretaria da Estrada de Ferro Central dó
12 de dezembro de • 1918. - O secre-

tario, José Ricardo de Albuquerque.	 . •
-

!	 estrada de Ferro Central do Brasil
ONCUBRENCIA VARA O FORNECIMENTO DE AROS

PARA A 4a DIVISÃO, DURANTE O 4° SEMESTRr

DE 019
De ordem da ,•directoria, faço publico que

ás 12 horas do dia 28 de.dozembro do cor-
rente nno, na intendericia desta estrada, na
estarei/e central, serão recebidas propostas
pára o fornecimento de

Para locomotivas typo Broock Suburbana,
Manei, Passageiros, bitola de 1,60

aros o toin rebordo, diametro interno de
:; 3/e" o externo do 62 1/4".

25 aros sem rebordo, dia meti o interno de
53 3/e" e externo de 69 1/4". •	 •

Para locomotivas Broa& Mastodonte,
bitola de 1,60

20 aros com rebordo* diametro interna de
47 3/4" e externo de 54 1/4".

20 aros sem rebordo, diametro interno de
47 3/4" e externo de 31 1/4". 	 -

Para locomotivas typos Consolidation e
elallet, bitola de 1,60

50 aros com rebordo, diametro interno do
43 3/4" c externo de 50 3/4".

50 aros sem rebordo, diametro interno de
43 3/4" e externo de 50 3/4". 	 -

Para locomotivas typo Ten-Wheel e Pae
eific, bitola 1,60 :	 .	 .

20 aros com . rebordo, diametro interno de
61 3/ee e externo de 68 1/4".

40 aros sem rebordo, diareetro interno de
61 3/4" e externo de 68 1/4".

Para locomotivas do typo manobrar,
,• bitola de 1,60
8 aros com rebordo, diametro interno de

38 1/2" &externo de 44 . 3/4% , •
aros sem rebordo, diametro interno .de
• 38 1/2" e externo de 44 3/4".
Para locomotiva' do typo Consolidation,

bitola de 1,60 : . 	 •	 . .•.
20 aros com . rebordo, diametro interno do

46 3/4" e.externo de 53 1/4". -
20 aros sem rebordo, diametro interno de

46 3/4" e externo de 53 VI".
Para tenders de todos Os typos, bitola

• • de 1,60:
43 'aros . com rebordos ediemetro interno de

• fr . i2+0 n 1/2" e exterAo, de 33 

45 aros com rebordo, diametro interno de
• 29 7/8" e externo de 33 3/4":

Para locomotivas Passageiros, bitola
de 1,6)

20 aros coar reborio, diametro interno do
• 60 3/ !k" o externo do 07 1/4".

Para trucks dianteiros de todos os typos, •
bitola de 1,60

45 aros com rebordo, dia,metro interno do
23 1/4" e externo de 30 3/4".

20 aros com rebordo, diametro interno de
21 1/2" e externo de 27 3(1".

, 20 aros com rebordo, diametro intorno de
21" e externo de 273/1".	 -

Para truckes de carros i.e todas as séries,'
bitola de 1,00

250 aros com rebordo, diametro interno dd
32 1/4" e externo de 39".

Nota -'Tolos os aros com rebordo deveni
ter a:lareura de 5 1/2" o os sem rebordo a
largura de 6 1/2".

Aros para bitola • de 1,00 com rebordo e,
95 com diametro interno de ,18 3/e" e ex-

terno de e'à
200 com diametro interno de 19" c externo ?.

codme 2di;a1:1174".etru interno do 19,3/4" e ex-
terno de 26 1/1".

20 com diametro interno de 20" e externo
de 26 1/2":"	•

15'0 com diametro interno de 20 3/4" e ex-

20
 terno de 27 1/1".
com diametco interno de 22 ihr o ex-

terno de 20".
20 com dio.metro interno de 21 1/4" e ex-

terno de 28".
iso com diametro interno do 23 1/1" e exel

terno do 30 3/e".
25 com diametro interno de 24 1/2," o ceei

terno de 31 1/2%.
15 com diametro interno de 25 1/4" e ex-)

terno de 32".
Aros para bitela de 1,00 com rebordo

35 com dia metro interno de 31 5/8" e exe:
terno de $8".

3 com diainetro , interno de 32 3/4" .c exe
terno de 39".

10 com diametro interno do 33 7/8" e ceei
- terno de 40 1/2".

20 com diatnetro interno de 31 3/4" e ex.-.
terno de 41 1/2".	 •

45 com diamotro interno de 35 3/4" a
torno de 42 1/2".

2 com diametro interno de 37 3/1e e ex-
, terno de 4e,1/2".

8 com diametro interno do 38 :1/4" e 'axe:
-) terno de 45 1/4".

40 com diametro interno de 30 1/2" o
terno de 46 1/4".

4 com diarnetro interno de 40" e externo',
de 46 3/4".

5 com diametro interno de 40 3/e" • e exel4,
terno de 47 1/1".	 •	 '

Nota - Todos esses aros. devem ter a laree(
gera de 5 1/2".

Aros para bitola. de 1,00, com rebordo e'
15 com diametro interno de 41.-5/8" e sul

•terno de 48-1/4".
20 com diametro interno de 43 -3/4" . e es.-4

terno de 50-3/4".
Aros pare bitola de 1,00, sem rebordo:

20 com diametro interno de 31-5/8" o cx%,
terno de 38".

4 com diametro interno de 33-7/8" e e:t.j/;
• terno - do 40-1/2".	 .

30 com diarnetro interno de 35-3/4" o exj
1• terno de e2-1/e".

1. com diametro interno do 31 -3/4" O 641
terno de 44-112".

4 com diametro interno de 38-3/4"  o ex
terno de 4. 5-1/4".	 . •

15 com diametro interno de 41 - 5/8" e os?
terno de 48-1/4%,

Nota-Todos os aros com rebordo devernl
ter a largura de 5 - 1/1" e Os senti rebord9
largura do 6 :-1/2".	 ee'

Preço maximo de kilo $ 0.30 ouro and.
cano .
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A ooncurrencia -versará apenas sobro .0

preço, em dollars, ouro americano, para o
'kilo-de aro de qualquer dos formatos e tama-
nhos acima pedidas, sen10 a entrega no Cites
do Porto, dentro dos vagões da estrada, cor-.
rendo 03 direitos aduanairos.por conta desta,
dentro de um esparto de tempo de 90 dias, a
contar da data do registro do contracto no
Tribunal de Contai, cabendo a prefere cia de
direito ao autor da proaosta mais barata, por
miniva que seja a diferença entre ella e
qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre•
sentarem preços superiores ao amaines esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas. assignadas, com a, indicação
das respectivas residenc,as, serio entregues
ele duas vias, em anvolucros fechados, com a
declat•ação, por eira,' do assumpto e' do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, -em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do •proponente, comerehendenclo-se, entre
elles, os recibos de quitação da ultima col.
leda dos impostos a que estivar sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibirto recibo da caução de•
2 r 000S, previamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignaiura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da Mesma estrada, si o proponente preterido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a S %
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro, ou em titules da divida publica ao.
portador.

1) centrado só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas .e registrado pelo
Tribunal do Contas.

'A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As •propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados Momos, não serão abertas. •

Depois de julgada a idoneicla .e dos prol °-
pentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura o leitura das -propostas, que, antes
de -qualquer decislo,sserão _publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
toncorrencia, caso assim convenha aos seus.

interesses.
`As propostas não poderão conter sinão uma

fórmula de completa submissão a todas as •
clausula deste -edital e o preço conforme já
ficou estabelecido.'

-Não-ae tomará o em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas qtie contiverem ape-
nas o- oferecimento de uma redueçãe sobre a
proposta mais barata. -

" -No caso do absoluta -igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com b direito do-de-
eiChr a quem cabe a preferencia.

aA estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.
-Toda e qualquer proposta que não estiver

inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada,

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 30 de ¡ novembro de 1918.-0 secre-
tario, .1o0 Ricardo de Albuquerque.

• —
Estrada de Ferro Central sdo Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE COLLA,
PAPEL E. PAPELÃO .PARA OFFICINA AUTOGRA-

, PRIEA , DA INTENDENCIA, ..DURANTE O 1° SEMESTRE
:DE 1919
De ordem da,dir6etoria, faço público que ás

"13 horas do dia 16 do proximo mez de dezema
'

DIARIO .OFFICIAL

broa na intendencia desta estrad a na- estação
central, serão recebidas propostas :para o for-
necimento dos
100 Ursa de cofia em -massa Wetzel (para

rolos), max mo do kilo. 65510.
25 resinas de 5a0- folhas abertas de papel

assetinado, awarello cariará, kilos
AA, co !forme a qualidade da amostra,
maximo da resma, 5.4240.

• 13 resmas de 401) folhas de papal parlo car-
tão para embrulho ele "90x1e,20,

• maximo da resma, 60.5000.
250 folhas de papel marmora, maximo da

folha, 300 réis.
25 folhas do papelão de 1 a qualidade Yr. 6,

maximo da folha. 801 reis. ' 	 •
50 resmas de 500 'folhas abanas de papel

asaatinado AA 20 kilos, maxilar da
'resma, 465000 ; • •

40 resmas de 500 folhas abadas de papel
assetinado AA 24 kilos. conformo a qua-
lidade da amostra, rimai= da resma,
55200.

230 resmas de 509 folhas abertas de papel
assetieado AA 30 kilos, conforme a flua.
lidado da amostra, maximo da resma,
69$000.

25 resmas de e00 folhas abertas de papel
assetinado AA 40 kilos, mastim° da
resma. 925900.

100 resmas de Soe folhas abertas de papel
assetinado 1313 18 "kilos, maximo da
resma, 41$100.

125 nem e; de 50 folhas abertas de papel
• assetisiado 1311 20 kilos, conforme a

qualidade da amostra, maximo da
resma. 465000.

125 resmas de Sue folhas de papel assetinado
BB 24- kilos, maxitno da resma, 55$200.

resmas de 500 folhas abertas de papel
anatando . BB 50 kilos, maximo da
resma, 1158300.

15''resmas de SOO 'folhas "abertas de papel
assetinado 1313 30 kilos, maximo da
resma, 695000. •

A concurrencia versará apenas sobre o
preço. emn reis, para as unidades acima esta-
belecidas, dos artigos pedidos, entregues
imendencia, dentro de um espaço de tempo
de 30 dias, a contar da data do registro do
cantracto no Tribunal de _Contas cabendo a
preferencia do direito ao adiamr da propotta-
mais barata, por viinfout que soja a diferença
entre dia e-qualquer outra.	 •

A %Irada recusará , as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo 041,4-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente-
saltadas, datadas; assignadas, com a indicação
das respectivas residencias, serão entregues
mo duas vias, em envelucros fechados. caiu a
deelaração, por fera, do assunipto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
um outro. osie separado, contendo todos o*
documentos que possam provar a "idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
elles, os recibos do : quitação da ultima col-
lacta dos impostos a que estiver sujeito. •

'No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir" o recibo da caução de
1:000e, previamerriefeita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que revertera para os
cores da mesma estrada si o proponente
préferido recusar-se a assignar o respectivo
contracto dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data 'da entrega do convite quelfer
expedido para esse fim.

.0 fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, 'caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5 ge
do valor do fornecem ante a :realiza.., em di-
nheiro ou-em 1-titules •-cla -divida -publica ao
portador.

•Oseontracto só sa :tornará efectivo depois
de approvadó definitiVazuenW pelo ,:.blinlAcrio

Dezembro de 1918

tEONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE OLE0 DE
CAROÇO DE ALGODÃO, :AZEITE DE SEBO, KEROZENE
E CAROLINA PARA DIViSõES 3, 4" E Sa DU-
RANTE O 1° SEMESTRE •DE 1919 •

ás 12 horas .do dia 16 de dezambro do 'cor-
- De ordem da directoria, faço publico que

rente anuo, na intandencia desta estrada, na
asna() central, serão recebidas propostas
para o fornecimento de:

Para 3' divisão:
10.000 litros de 'alui de caroço de

algodão, conforme caderno
de- encargos, sendo o preço

• mann° do litro 	  25790
1.900 litros de azeite - 4 e -sebo, sendo

o preço ameno do litro 	  25390
'Para 4" divisào:

.3.000 latas de kerozene, sendo o
preço maximo da lata 	 135000

600 latas de gazolina, sendo o
preço maximo da lata 	  163150

• 'Para 5°-diviaão:
230 latas de gasolina, sendo o

preço rimem) da lata 	  163150
2.000 litros de oleo -de caroço de

algodão, conforme caderno'
do encargos, sextda. o preço 2$7..•
maxila° doditre.

ã eencovericia vergara apenas sobre o
preço, em reis, para'-as onlieades•acirna esta-
belecidas. dos artigos pedidos. entregues na
intendencia, dentro de um espaço de tempo
de 40 dias, a contar da data do registro do •
contracto no Tribunal de Contas.seabareto a
preferencia de diraito a6 autor da proposta
mais- barateepor minima que seja a differança
entaa olla e qualquer outra.

•A:estrada recusará as propostas -que apre-
sentarem "preços superiores ao maximo esta-
belccido.

As propostas. que devem estar devidamente
se:lauas. datadas, assignadas, com a feclicaçao
das respectivas residenolas, serão 'entregues
em duas -elas, em:envolucros fechados, cem a -
demaraçb. , por fera, do assualpto e do :nome'
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em sepaosado, contendo tolos os
docienentosque possam provar, a idoneidaea

proponente, .,comprehendendo,se, .entra,_

-da Viação é Obras Publicas c registrado peto
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos :proponentes
seri julgada e examinada previamente, antes
de abertas aspropestas..	 .

As propastas, cujos -autores Pão 'tiverem
sido considera los idoncos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade • cios propo-
nentes, seeão annunciadoa o dia e hora para
abertura e leitura das propostas. que, antes
de-qualquer cloceão, se ato publicadas.

&estrada reserva-se o direito de, annullar
•a concurrencia, caso assim corivenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão unia
fórmula de completa. submissa() a todas as
clausulas deste edital e o 'preço conforme já
ficou estabelecido. •

Não se tornarão cm consideração quaesquer
oflortas de. vantagees não • previstas 1103E0
Odital. neta as prop . istas que contiverem ape-
nas o offerecimento do urna reducção sobre a
prouosta mais barata.

No,caso de ab ,oluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a prefereucia.

A estrada reserva-se o direito do restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer' proposta; que não estiver
•inteiramente de aacerdo com esto edital será
•rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
.Brasil, 30 cl e novembro de 1918. — O secre-
tario, Jose Ricardo de Albuquerque.

:	 -Estrada dé Ferro Central do Brasil
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elita, os refibos • de quitação da ultima coi-
tada dos iinpnatos a que estiver sujeito..

No auto da.entrega. da proposta o propo-
nauta deverá exhibir o recibo da caução do

:000g , prévia.mente freta na thesouraria desta.
estrada, para garantir a assinatura do
contracto, caução quo reverterá para os
cofres da mesma estrada. si o proponente
prwarido 1.as:czar-se a aasignar o respectivo
centrado	 tro do prazo de sois dias, cons
t s cios	 dt. ta da entrega do convite que ter
expedido para esse fim.

tóanecteor, para garantia da execnçlo
do leniu mento, caoiOnar na tlaesouraria
desta estrada aeua.litia correspondente a 5%
do valor do fornecime,nto a realizar, em di-
nheiro, ou em titulos da divida publica ao por-
tador.

O cor:teme° sós se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão do idoneidade dos proponentes
será luigada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão abertas.

Depois cio julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciadoa • o dia o hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito do annullar
a concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital o o preço conformo já
ficou estabe'ecido.

Não se tomarão em cOnsideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas nesta
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o oferecimento de uma reducgão sobre a
proposta mais barata.

No caso de: absoluta igualdade entro duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidira quem cabe a preferencia.

A estrada reserva-se o direita do restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com esto edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, 27 de' • novembro de 19(8. — O saem!
lado, José 11:cardo (14 Albuotwana,

Estrada de Perro Central do Brasil
icoNeenrinscrã rAnã o FORNECIMENTO DE 120.000

TONELADAS DE CARVÃO PANA LOCOMOTIVAS, CAN..

DIFF OU AMERICANO, DURANTE O 1° SEMESTRE
DE 1919
(Este edital é novamente publicado por ter

sido profundamente modificado o alterado).
De Ordem da directoria, faço publico que as

12 horas do dia 14 do proxitno mez de dezena-
bro, na intenciencia desta Estrada, na estação
Central, serão recebidas propostas para o for-
necimonto &vante o i s semestre de 1919, de
121/.000 toneladas do 1.016 kilos, do carvão
para locomotivas Carditf ou americano, extra-
eido recentmeente do minas approyadas pelo
almirantado inglezeomo de 1' classe, no caso
de carvão. Cardite o recconhecidas como do
Ia classe, no caso de carvão americano,
sendo a entrega dentro de prazos successivos
do 30 dias, a contar da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas, em porções
lesmes taes que todo o fornecimento esteja
completo em 30 de junho de 1919.

A coneude nela versará apenas sobre õ
preço em dollars, ouro americano, ou ouro
esterlino, para a tonelada de (.016 kilos, ca-
bendo a preferencia, do direito, ao autor da
proposta mais barata, por miniva que seja
a diferença entre alta o qualquer outra.

Para os efeitos da comparação dos preços
•untre o urino das - duas engolis seii Metal

minado o preço .da, unidade calorifica do cada
- um.

Para comparação doa preços em libras es-
terlinas e, deitais e.veriticação cio preço ma-
xairel, servirá de base a taxa oficial, e. vista,
sobre Londres, da vespera do dia marcado
para a, concurrencia, de accordo com a ta-
baila de"cambio por 1$0

A Estrada não acceitará as propostas cujos
preços solam superiores a 35 dollars, por to-
nelaias do 1.016 kiios.

As propostas que devem .estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas residencias. serão entregues,
em duas vias, ein.envolucros fechados, com a
dada, ação, por fera, do -assunto e do non10
do nroponente..

Esse onvolucro devo ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, com prehenciendo-se entre elleà
os recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá Oxbibit o recibo da caução de
10:0005, previamente Mita na thesouraria.
desta estrada, para garautir a assialiatura
do contracto, caução que reverterá para Os

cofres da mesma estrada si o proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto dentro do prazo,de seis dias, contados
da data da entrega do convite que fôr expd-
dido para esse fim.

A questão da idoneidade doa proponentes
será Julgada o examinada préviamente, antes
de abertas as propostas. As proposta, cujos
autores não tiverem sido considerados idonecie,
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes do
qualquer decisão, serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida ou de annullar a coneur-
rencia, caso assim convenha aos seus inte-
resses.

As propostas não poderão conter sinão urna
formula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em dollars,
ouro americano, ou ouro esterlino, que o pro-
ponente oferecer para a tonelada de LOW
kiloside carvão, entregue dentro dos vagões
da Estrada, no Cáes do Porto, nas condições
indicadas na clausula V.

Não se tomarão em consideração quaesquer
°P ertas do vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o oferecimento do uma reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro duas
propostas, fica a estrada com o direito do
decidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada.

A	 s para o contracto são as seguintes:,

Obriga-ão o fornecedor à entregar, durante
O I° semestre de 1910, carvão do primeira
qualidade, que deverá ter sido extrabido
recentemente do minas de primeira classe,.
satisfazendo as seguintes condições:.

Carvão Carditf.
Agua 2 'O, no maximo;	 • -
Matarias volateis combustiveis, 10 a le t'ese.
Carbono fixo 75 ses no milume;
Cinzas 6 sa no maximo;
Enxofre volatil 1 % no =timo;
Poder calorifico 8.000 calorias no Minimo

per gramma. •
Carvão Americano.
Agua 2 Se no maximoe
Matarias volateis contbastiVeig, 10 a 25. okb.
Carbono fixo 70 se, no minium;	 .
Cinzas 6 04 no maximo;
emoofro	 DlaXIMOi

Poder calorifico 7,a00 calorias no mrunno
por gramma.

As condições; a que o carvão deva sfitSfa-
ser, serão sempre verificadas no gabinete do
ensaios da estrada.

O carvão de cada carregamento só sará de-se
pachado•si for na sua totalidade para a Estrae •
da e si o fornecedor entregar com ,p conheci-
mento o factura consular o attestado, comi
firma reconheeida, do quo o carvão á para a
estrada, das minas ida condições supra cita-
das, correndo por conta do respectivo forne-
cedor quaestmer despezas ou. prejuizos eatas
sados pela inobaervancia destas eeedilekes

I I
O carvão que, snbmettido á analysa o ede-ie

rielicias, não revelar as qualidad ss oapecifice-
das ua clausula anterior, será rejeitado o im-
rnediatamente substituido pelo , fornecedor por
outro, da qualidade exigida, de modo que kt;'

estrada .não fique desorovida, hypothese
que se supprirá no mercado, correndo pois
conta do fornecedor a diferença do moio;
além da multa em que incorrer.

III
Se o carvão fornecido tive-ti menor numerS

do calorias que as indicadas no contracto
mas fôr julgado accoitavel pala directoria de
estrada, o preço estabelecido sofrerá nina
reducção calculada pela formula: 	 -
Calorias	 o	 	 de xpreço. do corisractoaa
Calorias do contvacto Preçoa ser Pago!,

IV
O carvão deverá ser entregue em pedeçoea

não sondo admittido mais de 10 s io de um vod
lume inferior a.30 pollegadas cubicas e 30 ia:
áO "/,, quanto a moinha. • .

Entende-ao por moinha a parte terrosa que
passa através de peneiras ue: (0°,01 aber:

Jura inclinada a GO" em relação ao solo.
Si as qualidades de carvão taludo o moerias'

verificadas ein cada expedição forem superio-
res ás estabelecias, será todo o carvão penei-
rado por conta do fornecedor, do macio mios
os volumes dos pedaços inferiores a 30 palie
gadas cubicas e os do moinha sejam na proa
porção estabelecida.

A verificação desta clausula será 'feita.
quando a administração entender o pelo alma°
quolulgar conveniente.

V
Todo o carvão será entregue em terra, Mie

tro dos vagões, no Caos do Porto, correndo
por conta da Estrada sémente as daspeza.s de
direitos aduaneiros e por conta das fornece-
doreseodas as demais despezas, inclusive as
taxas ordinarias de descarga no Cães do Porto
e a descarga dos porões dos navios para dana
tio dos vagões da Estrada.

As quantidades a entregar dentro de prazos
successivos de 30 dias serão em partos iguae4
em quantidades taes que •todo o forneci centre
esteja completo em 30 de junho de 1910, não
se obrigando a Estrada a fornecer vagões para,
mais de mil toneladas diarias.

VI.	 •
Por tonelada de 1.016 kilos, de CA rvX4r611.?'

trague no caso da clausula V e feira a ve-ii
rificação das clausulas I e IV, pagará a Emas
trada iliiebrFaesrersoteCrelliintraa,1 oduo„Isi r.a.sdiloiiiiapnreça .0%11

americano.
VII

As contas serão processadasi Tsõr carrAga;
mento de cada vapor, e o pagamento oiro
atuado em moeda nacional, dentro rio praz
de noventa dias, no Thesonro Nacional ou n
thesouraria da Estrada, Vigorand0 para
conversão a taxa ofilci ai da Inumara d r equ
sigão do mesmo pela Intendencia.

vnl 

A primeira entrega mensal será dentre:g%
trinta dias,dplasáceitiabaunitidos %dage.tattudi do laskette:. ceda._



44804 Sabbaild
	

DIARIO OFFICIAU	 Dezembro de 191g

lx
O fornemlor, para garantia da execuçãO

do fornecimento, caucionará no Thesouro Na-
cional a quantia de sessenta contos de réu. em
dinheiro, ou em titules da divida publica,
conforme o recibo que exhibir, para eflecti-
,vidade das multas e obrigações em que in-
correr, devendo inte,gralizal-a todas as vezes
que for desfalcada por tal motivo, logo que
receba intimação da directoria.

X
No falta de cumprimento de qualquer das

Clausulas estipuladas, poderá a directoria da
Estrada multar o fornecedor em dons a vinte

. contos de reis (2:)00S a 20:0005) conforme a
•fr av idade da falta.	 .

XI

, A falta do fornecimento nos prazos mar-
Ycados. ou a tentativa do fazei-o com artigo
de qualidade inferior, dará direito á directo-

. ria da Estrada, a annullar o fornecimento
scom perda de cauçao de que trata a clausula
S1X, em favor dos cofres publicos. -
Sas -	 XII
— om aviso prévio de trinta dias poderá a
L.,,'directoria da Estrada augmentar o forneci-
raento até 25 ai do total contractado.

a	 .	 XIII
,.....- O presente contracto só se tornará effec-
Uivo depois de approvado definitivamente pelo
1141inisterio da Viação e Obras Publicas e re-
gistrado pelo Tribunal de Contas.
- Secretaria da Estrada de Ferro Central do

`-Brasil, 23 de novembro de 1918.-0 secreta-
José _Ricardo de Albuquerque.

~t
Erstracra ae zorro Centta. ao Brasil

rcONeURIXENCIA PARA FORNECIMENTO DE VERNIZ ES-
TRANGEIRO PARA 4 (1 DIVISÃO, DURANTE O PRI-).1

' MEIRO SEMESTRE DE i9I0

De ordem da directoria, faço publico que
• ás 13 horas do dia 26 de dezembro do corren-
te, na intendencia desta estrada, na estação
Central, serão recebidas propostas para for-
necimento, durante o i° semestre de t919,

, de

	

Verniz estrangeiro :	 sa
, 700 gallôes Flating, maximo de um gallão

3.00.
350 gallões Dryer, maximo de um gallão
3.00.
300 gallões Gold Size, tnaximo de um gallão

8 3.00.
800 gallões Ilard Carriage, anaxirno de um

erallão $ 4.00.
t 300 eallões Wearing Body, maxilar) de um
gallão% 4.50.

450 gallões Elastic Carriage, maximo de ursi
! gana° $ 4.00.

430 
t
eallões Mack Japon, maximo de um

:L g al lã o 5 3,00.
300 gallões Knoting, rnaximo de um gallla

A concurrencia versará apenas sobre •
„preço em dollars, ouro americano, para o
I gallão de cada uma das qualidades pedidas,
t entregues no Caos do Porto, dentro dos va-
Wes da Estrada, direitos aduaneiros por

orna desta, em um prazo de tempo de co
dias, a partir do registro do contracto no Tri-
unal de Contas, cabendo a preferencia de
ireito ao autor da proposta mais barata, por

iipainima que seja a differença entre afia e
r ualquer -outra.

A estrada não acceitará as propostas cujos
aços sejam superiores aos maximos indi-

;r

ados.
As propostas, que devem estar devidamente

aielladas; datadas, aignadas, com indicação
tgas respectivas residencias, serão entregues,
Dpal duas vias, em envolucro fechado, cena a
Aeclaração fóra do asautopto e do nome do

	

o rictsaa„	 - --- "' -

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
elles, os recibos de quitação da ultima coita-
cta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, os pro-
po ente deverá exhibir o recibo da caução
de 1:000S previamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura
do contracto, caução que reverteçã para os
cofras da mesma estrada si o proponente pre-
ferido recusar-se a assi a

b
mar o respectivo coo-

tracto dentro do prazo de seis dias contados
da data da entrega do convite que fôr expe-
dido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
de fornecimento, caucionará no thesouraria
desta es t rada a quantia correspondente a
h do valor do fornecimento a realizar, era
dinheiro, ou em titulos .da divida publica, ao
portador.

o contracto só se tornará arreada° depois
de approvado definitivamente pelo Nfinisterio
da Viacão e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A cprestão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de aberta.s as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão abertas.

Dcpois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura o leitura das propostas, que, antes
do qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de accei-
tar parte de uma proposta e parte de outra,
ou outras, conforme a differença para menos
nos preços dos varies artigos a serem forne-
cidos, assim como de não acceitar nenhuma
das propostas, ou annullar a concurrencia,
caso assim convenha aos seus interesses.

As propastas não poderão conter senão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas
o Carecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluda igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada,.

A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
r asil, 7 de dezembro de 1918. —0 secreta-
o, José Ricardo de Albuquerque.

•
Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE FINDO DO

-FARANA. PARA A Ita DIVISÃO, DURANTE O 1° SE-.
MESTRE DE 4.91:k

De ordem da directoria, faço pubfico que to
12 horas do dia 21 do corrente mez de de-
zembro na intendenda desta estrada, na es-
tação central, serão recebidas propostas para
o fornecimento, durante o 1 0 semestre do
1909, do:
3.500 -metros quadrados de pinho do Paraná,

em taboas de 4ra ,00 a 4m,90x0°',30X
x01°,025, sem nós ou outros defeitos,-
sande o preço maximo do metro qua-
drado 25000.

2.000 metros quadrados de pinho do Paraná;
em taboas de 4°,00 a 4°2,90x0m,36
no minirnox0,025, sem nós ou outros
defeitos, sendo o preço maximo do
metro quadrado 25900.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em réis, para as unidades acima esta-
1te1ecidas 1 dos artigos pedidos, entregues na

intendencia, dentro de um espaço de tempo
de 40 dias, a çontar da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas, cabendo a
preferencia de direito ao autor 'da proposta
mais barata, por mini= que seja a differença
entre alia e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre n
sentarem preços superiores ao maximo esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, com a indicaçÃo
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos Os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
afies, os recibos de quitação da ultima col-
lacta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
hoOS, previamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da
data da entrega do convite que for expedido
para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5%
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro, ou em titulos da divida publica ao
portador.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo lalinisterio
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
.nentes, serão annunciados o dia o hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia., caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tornarão em consideração quaesquee
offertas de vantagem não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de urna reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver-
inteiramente de acckdo com ostra edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central da
Brasil; 7 de. dezembro de 1918.— O serro-
(ano, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCUIMENciA PARA FORNECIMENTO DE LENIU
E3I 1919

Alteração do edital de 2 de dezembro de
1918.

De ordena da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 31 do corrente mez de
dezembro, na Intendencia desta Estrada, na
Estação Central, serão recebidas propostas
para o fornecimento de lenha em 1919.

A lenha a ser fornecida obedecerá á
palia seguinte;	 -	 (t.1\



1
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Peitos de abastecimento PeutoS de eatrcjIConsumo
mensal

+ffilleffielleffmnicl~e~meeke,

1°,0) Sabaúna a Norte.
11°,00 Sahaúna a Tatibaté.!
1°,00 Taulaaté a Rezende.;
4°2,00 Sabaúna a Mogy. •

Norte 	
Jacarehy 	
Cachoeira 	

INFM..n~1.1

10. 000°3
4. 000°3

16.000°3
1.500'3

Portella — Ramal de VassauraS — Ramal de Porto
Valença o Ranna.es.
Alfredo Maia a Belém.
Alfredo Moia a WerneclU,

0°,80
0°2,80
0°,80
0°,60

rortmla e Destacamento, incluindo a cidade
de Vassouras 	

.Valença o Destacamento
Alfredo \laia 	
Belém 	

4.300°3
1.000 °3
5.000°3

900°3

DIARIO Ob•FLUlAT.,
	

Dezembro de . 19/8 1À805

1..~40 •n•nn••nn•••••••••n•	

S. Pingo e Destacamentos 	
Barra	 	
Entro- Rios 	
C•tez,iíe 	

7.e00°3
15.( 00r3
2.000'13

b00•

1°,03
1°,0)
1°,00
1°,00

Ramal ri n Santa Cruz, Paraeambv aRcl.era.
Tunnel Grande a Rezende, Barra. a Juparao7L
Juparanaa Parahybuna e Ramal de Porto Navsig
Parahybuita a Retiro.

CL ('esot agem 	 4. 2.300°4 1°.00 Juiz de Fóra a Chapéu &Uvas.
Palmyta 	 10.000" 3 1°,00 Paimyra a Carandahy e Ramal de Mercés¡
Laciyei te 	   	 5.000°4 1°,00 Pedra da Sino a Ilitrider.
/kilo Valle . 	 30e'' 3 1°,00 Ramal de Reno Horizonte.
Ramal de Mercês 	 200'2'3 0°,80 Ramal de Merces.

Bitola de 1,°00 alen1 de Lafayetla

-

....Latayet te 	 3.600'4 0°,80 Pedra do Sino a Burnier — Ramal de Bello Horizonte.
Burnie.' e Ramal de Ouro ('reto 	 2.(00" 3 or°,80 Ramal de Ouro Preto.
Sabará e Rio ite:ma 	  4.00 , )° 3 0°.80 General Carneiro a Rio &cima e Ramal de S. Barbara até M. Granda4
Banial de S. Barbara 	  	 090'23 0°,80 Ramal de Santa Barbara. 	 ..
13ello Horizon te 	 •	 	 0°,60 Ramal de JeIlo Horizonte.

Ramal de S. Paulo -

Linha Auxiliar

As condições para • fornecimento são as
egninte

a) a lenha deverá ser direita, sem galhos,
sã, de bea qualidade e secca;

b) a le iha deverá ser entregue, carregada
nos vagins da estrada, nos logares acima ci-
tados como sendo de entrega;

c) a Icnha para a bitola do 1°,60 terá
42°,00 de comprimento, variando sua grossura
4e oito a 20 contiinetros•'
• d) a lenha para a bitola de 1°,00 terá 0°',80

de comprimento, variando sua grossura de oito
20 ceutimetros;
c) o fornecimento mensal poderá ser att%

grnentado até o dobro do contractado com o
aviso preá° de 30 dias;

f) no ct.so de não ser fornecida a lenha no-
cessaria para o serviço e nas condições desto
edital, receberá o contraetante aviso eseripto
na primeira falta; sujeitar-se-lia a uma multa
de bOOS na segunda; do 1:000$ na terceira e
O contracto será rescindido, independente-
mente do acção ou interpellação judicial, sem
direito á reclamação de especie alguma, na
quarta falta, com perda de caução;

g) sendo imposta ao contractante uma mui-
ta, deverá elle entrar com a respectiva im-
portancia para os cofres da estrada dentro
do prazo c.;e oito dias, contados da data da
communicação, sem o que lhe será deduzida
essa importanda da caução, ficando suspensos
seus (linhos de contractante até que restabe-
leça a nies.ma caução;

h) as int Ita.s serão impostas pela directoria?
e-Inkipte coRnlinnicaVA a 'Atendendo; •

i) a lenha será empilhada, afia/ de ser fa-
cilmente medida;

1°, as medições sonora° sempre um des-
conto de 5 a 25 para corrigir os vasios,
empilhamento defeituoso, tóras tortas ou fera
das dimensões, podendo, entretanto, a Estrada
recusar as pilhas que, a seu mizo, mão esti-
verem em condições de ser medidas, ainda
main° com esses descontos

2°, na bitola larga as pilhas serão de ira,00,
1°,50 ou :1°,00 de altura

3°, na bitola estreita as Filhos terão 1°00
1. 2°50 de altura

4°, não será permittido o empilhamento clO
mais de 200 metros cubico;. sem a separação
das pilhas, de modo a evitar o incendi° em
todo o deposito

b°, o empilhamento será feito em terreno
previamente preparado, escolhido pelo um-
didor e sempre á margem da linha, a juizo
exclusivo da administração da Estrada

j) a medição será feita por occasião do re-
cebimento, quer na linha, quer no deposito,
no pateo da estação, recebendo, nessa oc-
easião, o fornecedor um documento que lhe
dará direito a apresentação da conta mensal;

k) o carregamento dentro dos vagões da
Estrada sara feito pelo fornecedor, assim
como o empilhamento e transporto até o
vagão..

1.° A estrada avisará com antecedendo
minima de 24 horas a boga do carregainento.

2.° A estrada ficará responsavel .pelo pre-
juizo que ao fornecedor acarretar falta ou
dernorA do tatu eancial no local á hera mar-,

mada. Por sua vez; o fornecedor ficará 1.4
sponsavel para com a esteada pelo prejui
:me a cila causar pelo não aproveitaniee I
da demora do trem especial de lenha.

3.° Ficará dispensado do carregamento ci
fornecedor que der a lenha convenientemente
encilhada no seu posto de aba.stecimento.

1) a estrada não fica obrigada a recoiher à
a lenha 'quando houver interrupção de linha
ou quando as 'condições do tralira não Feri
Mittirein ;

m) não Será recebida lenha do inadeira'S
abaixo indicadas ou do outras identicas a
estas cujas qua.lidades sejam pela estrada re.
conhecidas improstaveis como combustivel.

Relação das madeiras que não servem para
lenha:

Araticum, articula, 15acubard, ou pão dei
breu, bacubú, bandarra, cedro, corindiba
caxeta branca ou farinha sem., eaxeta amas
relia. caixão branco, cajueiro, carrapateira,'
eiribá, chicarra, chuchá, coqueiro, cajá,.
cntieira ou indyassú, esperta, figueira, fuma
bravo, gamelleira, guararema, ou pão d'alhoi
itaúca, inabauba, imbabá, imbirussú, im-

itabibuia, imhimbofe, imbio branco;
indairamba branca, muluro, niolula, Maria
mole ou pão cebola, muquequeira, ou fructo
do pombo, moluco, paineiras, paineiras de
espinho, paineiras lisas, pahuitos, pão do
terra; papagaio, pixirica, pinhão, quaresma
sindiba, sanandim, sanandu ou salvajao, sa-;,
niwiti, sangue do drago, tabilmialtoucinhekrar
puno dl anta g ut14 (12 1,21,i _

•
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,. A concurrencia versará apenas sobre O

preço em réis para o metro cubico, espoai&
cada alente para as quantidades e pontoas de
abastecimento citados, sujeitando-se o tropo-
nontá a todas as condiçaes estabeleciam nailt4
editaL

Toda os impostos, faderaes, estaduaes ou
rinusicipaes a que a lenha estiver sujeita cor-
rude, por conta do foroecacior.

A Estrada não accoitará as propostas cujos
preaos sejam superiores a 6500o para lenha da
um MetIO de comprimento e a a5000 para à,
lenha de 80 coatimetroa do comprimento,

" •
iDÍA11,I0 OFFIOME

• Estrada de Ferro Central do Brasil
--

tONCCARENCIk PARA O FONNECISIENTO .DE FERRO
GUzA, ousam& O l',AIESTRE DE 1919, noa. A

4,4 umaira

De ordem da directoria faço publico que ás
32 horas do dia 18 do corrente mez de dezem-
bro na inteudencia desta estrada, na estação
Central, seno recebidas propostas para.
fornecimento, durante o 1° semestre de 1919,
de 200 toneladas de ferro guza Esperança ' de
l a qualidade, ou semelhante, sendo o, preço
maximo da tonelada 250500a,

A concurrencia versara apenas sobre .0
preço em réis para a tonelada, cabendo a
preferencia, de direito, ao autor da proposta
mais barata, por !einema que . seja a diferença.
entre cila e qualquer outra. 	 •

A entrega será. em qualquer estação da;
estrada, dentro de prazos SneeeSSiy03 de 30
dias, a contar da data do registro do cora-
tractoano Tribunal de Contas, em quantidades
igu'aes taes que todo o fornecimento esteja
torminado em 30 de junho de 1949. •

Não sendo feito o fornecimento conformo
está estipulado, fica a estrada - com o direito
de amarar onde lhe aprouver as quantidades

eala, correndo por conta do contractante
a diferença em preço para mais, ficando
ainda o contractante sujeito ao pagamento
da multa de 20 s; sobre a quantia corres-
pondente á quantidade pomprada..

A estrada não acceitará as propostas cujos
preços sejam superiores ao maximó estabe-
lecido.

As propostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas rosidencias, serão entregues,
cm duas vias, em envolucro fechado, com' a
declaraçao fira do asaumpto e do nome do
prapaande s. -

Esse envolucro deve sar , acompanhado do
um outro, . em separado, Contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, . comprehendendo-se. entre
enes, os recibos de quitação da ultima culla-
cta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega das própostaS, °a pro
ponentes deverão exibir a cauçao de 5005,
préviamente feita na thesouraria desta

sestrada para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
tia mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo do seis dias contados da data
da entrega do convite que fór expedido para
esse fim.

O forpecedor, para garantia da execução
o fordecirnento, efectividade das multas e

obrigaçaes chi que incorrer, caucionará na
thesouraria da estrada, a quantia .correS-
pondentea 5 04 do valor . do fornecimento a.
realizar, cai dinheiro ou titulos da divida
publica ao portador, 'devendo integralizal,a
todas as vezes que for desfalcada por qual-
quer motivo, logo que. receba intimação da
directoria.

O contracto só Se tornará effeetivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal do Cantas.
• A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tenham sido
bisados aduncos n'.Ão serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade doa propo-
nentes, saro annunciadoa o dia e hora para
abertura .e. leitura das .propostas, que, antes
de qualquer 'decisão, serão publicadaa..

A estrada reeervasaa o direito dc annullar
a concurrencia, 'caso assim coavenlia a0.3 sesta
interesses.:	 • • .

As propostas não' poderão conter, serião unia
tarada de acentaletti aubmissao a . todas as
elansulas deáál eaLtali a	 s5K?S.a!:',têail estabalattiste:_	 .

sDozenabro  do • 1.018 

Nao se tomarão em consideração quaesquela
ofertas - de vantagens não previstas nesta
ed ; tai neroaassprOpOStaS tine. rontiveyom ,a~
nas -o oferecimento de uma redacção sobre a,
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdades entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de dal
cidir a miem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta. que não, estive
inirament 	 aseseardo- .com cate edital será
re,heietasdtraa.d

a .reserva-se a direito de restringig
a quantidade • pedala-a 	 . •
•Secrataria da Estrada de Forro Central dei

Brasil, 'a de- dezembro de- 4918.-0 secre
taro, Josd •Ricardo de Albuquerque.

Eatrada de Ferro Central ao crasix

CONCURRENCIA PARA O rOannuENTO DE AZEIM
ÁCIDOS, ALCOOL E OUTItOs ARTIGOS PARA A-4.!
DIVISÃO, DURANTE O	 SEXEsTRE DE 1910	 -
De ordem da directoria, faço publico que, SN

32 horas do dia 27 dd- corrente mez de dezem-
bro na Intendencia desta estrada, na Estação
Central, sérão_recebidas propostas para o for-
necimento, durante o 1° semestre de 1919, de;

soa litros de azeite de peie, matuto 'de
litro 45800.

800 lzilos de acido muriatico, maximo do
kilo 254,0a.

loo leitos de acido nitrico, naaxiino do kilci
MOO. s._

.400-kiles do acido sulphu rico, maximo
kilo 25000.

4.68a-Iiiros de-alaeol de 36° em latas clë 18.
litros, maxim	

_
o do litro 15000.	 -

1,252 litros de alcool de 40°, em latas do 18
litros, maximo do litra 15400.

4.280 kilos de agua raz, maximo da kilo
3$500.

4.200 kilos do eleo da banha, conforme cita:
demo de encargos, maxila° do kilo 45000. •

1.300 litros de oleo para diriam°, maxiMO
do litro 15600.

23 quartolas de pixe (verniz coaltar) maxia
Mo do kilo, a00 réia.	 -	 • -

3.280 kiio; de carbureto em pedra, mulas°,
do kilo 15135.

6.850.kilos de carvalS Vegetal, malsim do
kilo 140 réis.

A concurrencia versará apenas sobre a
preço, em réis, para as unidades acima esta-
belecidas, dos artigos pedidos, entregues na.
Inteudencia, dentro de um prazo de tempo do
30 dias, a contar da data do registro do con-
tracto no Tribunal de Contas, cabendo a pre-
ferencia, de direito, ao autor da proposta mais.
barata, por minitna que. seja a diferença cal
tre ella e qualquer outra.

A entrega do carbureto poderá, ser alti
qualquer estação da Estrada.
• A g propostas, enjo3 preços sejam superiores

{104 maximos estabelecidos, não serão acceitas.
As propostas, que devem estar devidamente

selladaa, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração por faaa do assumpto e do nome
do proponente.
• Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos •os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehenciendo-se, entre
alies, os recibos de quitação da ultima collect
i 

a
.dos impostos a que estiver sujeito.
• No acto da entrega da proposta o propoa
nenta deverá exhibir - o. recibo da caução de
1005, préviamente feita -na thesouraria desta
estrada, para garantir a hssignatura do coa--
4racto, caiação .que revertera para os cofres
da mesma estrada, si cs propouente preferido
FecusaMe. e. assignar o respectivo contracto.
dento do prata 4 seis dias, contadas da -data
da entrega d	 of22 , -(v .1,2	 sx,p9à1.4p ar

para o metro cubico.
A preferencia . caberá de direito ao autor da:

Proposta mais barata, por usinima eme seja a
diferença entre dia e qualquer outra.
s - propostaa que devem estar .devidarn ente
saltadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregue,
pm duas vias., emouvolucrisa ,fechadosactee
glaciaria-te, por fora, da aSsunipTcre -do noas°
do proponente.

Esse onvolucro dero ser acompanhado da
íito outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
propopento, comprehendendo-se, entre cites,

reeibossdesquitaaão . da ultima collecta d03---impostos a que estiver sujeito.
No acto da • entrega da proposta, • õ prova;

alente deveria exhibir o recibo da caução de
1:000$, préviamente feita na thesourarla desta
estrada, para garantir a assignatura do cori-
tracto, caução que reverterá . para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
Ca entrega dó convite que for °apedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da easseasida.dd.._
farnecimentoaaantreclifidadd— dansultas .ou
obrigações em que. -incorrer, depositará na
thesouraria da estrada a quantia correspon-
dente a 10 a; do valor do fornecimento a
realizar, em dinheiro, ou em titulos da. divida.
publica ao portador.

O contracto a& se tornara. electivo depois
approvado definitivamente pelo Ministerio

da Viação o Obras Publicas e registrado pele
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade. dos proponenteS
acra. julgada e examinada préviamente, antes'
fia,abertas as propostas. .As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados donos
ano serão abertas.

Depois de julgada a" idoneidade 'dos propol
isentes; serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes de
omalcauer &cisara serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
tonourrencias caso assim conversa aos seus
AutereSses.
, As propostas raie poderão Conter sinão uma
formula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o , preço, em réis,
para o nsetro cubico delenha, • das quanta.
alados citadas entregues nas condições acima,

tabelecidas.

Não se tonsarao cal consideraçao quaesquee
ertas de vantagens não prescriptas neste

lç,dital, nem as propostas que contiverem
apenas o oferecimento de uma reducçasi sobre
e. proposta mais barata., 	-

No caso de absoluta igualdade entre dna'
propostas fica a estrada com o direito de dei
eidir a quem cabe a preferencia. a
.Toda e qualquer proposta que não estiver

Inteiramente sio accardo com este edital, será
Xejel. tada	 •
• Secretaria da Estrada de Perro Central .do

Prasil, a do dezembro de 1918,-9 seareiciaio,::
!ase .11frarsfo ' cie Albuquerque...	 . .......
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O fornecedor, para garantia da exectiçaa
do fornecimento, cancionará na ahesouraria
sitista wtrada a quantia ourráspondente a: a oa;
do valor do fornecimento a-realizar, em di-
'alheiro. ou em titules da divida publica ao
portador. .

O'contracto só se tornará effeaaivo depoia
do aoprovado detindivamento pelo Midateria
sla Viaçao e Obras Publicas o registra io pelo
Tribanal de Contaa.

• 'A aio:st :ao do ide ieiciado dos • prapanentea
será julgada e exan .anada préviamentc, antes
de abertas as propos:as. As propostas, anjos
;intuas »ão tiverem sido considerados idoncos
//ao serão abertas. , 	 •

Denoia de julgada a idoneidade dos propo-
nentesoserão annundados o dia e hora para
abertura o leitura, das propostas que, antes
lie qualquer, decisão. serão publicadas.

Fica reservado eatra,da o direito da
tar parte de uma proposta o parte de outra;
on outras, conforme a dill'arença para mono!,
nos pre9os dos varies artigos a serem forneci-
dos. assim COMO flO Ilio acceitar nenhuma• das
propostas apresentaaas. ou annullar a COTI-

.;onçurrencia, caso assim convenha aos seus
Interesses.

As" propostas não poderão conter sino uma
forMula de completa submisalo a todas as
clausulas deste edital, et preço nas condições
já. estabelecidas.

Náo se tomarão em consideração quaesquer
okertas do vantagens não previstas ue.sse edi-
tal, 'tent as propostas tate contiverem apenas
o offerocimento de uiva redacção sobre a pra-
posta mais barata.

NO caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a gomil cabo a p.a:fardada: 7- —

A estrada reserva-se o direito de restringir.
as quantidades pediam,
, Toda e qualquer proposta .que não estiver ,

Inteiramente de accordo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada ale Ferro Central do
Brasil, 10 de dezembro de 1918.—José Rkar-
tro de Albuquerque.

Ima gigia,

_ Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURAENC1A PARA O FORNECIMENTO DE ESTOPAS
E GRAXA DURANTE O i ` ÈEMESTRE DE 1919, PARA

A 4' DIVISÃO. ' '
•Do ordem da directoria e de aceôrdo COM

'o art. 51 da lei ii. 2.221, do 30 de dezembro
de 1000, abaixo vão ti anscrip t as. as propostas.
recebidas na concorre ida. publica realizada
cm 4 do corrente inez gara o fornecimento de
estopas e graxa durante o 40 semestrede 1919,
rara a 4a divisão), o que foram abertas e lidas
boje, nesta intendencia:

Intendencia da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 13 de .dezembro de 1918.— O escrivão,

Guimarães, pelo . Sr. Dr. intendente lote&

	

'	 •	 (

CONCUailraacia PARA O FORNEGIMENITO DE ESTOPAS
E GRAXA, DURANTE o 1° SEMESTRE DE 1019,
PARA A 4' DIVISÃO.

Aos quatro dias do :na do dezembro do
1Mil novecentos . o dezoito, presentes ás doze
horas na sala da Intendencia na estação Cen-
tral, o intendente interino engenheiro Al rre-
do Moutinho dos Reis e o escrivão Romeu Au- -
custo Guimarães, for min apresantadas as
eeguintes psoposta.s: n. 1, M. Lapca da Silva

Comp., referente a atra-Atra de estopa n. 1
e 2. N. 2, M. Lopes da Salta & Comp., refe-
rente a -amestra, de eswpa n. A. N. 3. do.
-Dias Garcia & Comp., rererento a estopa e -
graxa conforme a amostra, Sendo a estoaa
branca. N. 4, de E. G. Fontes & Comp. tara,
estopas das seguintes marcas .: estopas de lã:

	

aShoddyivool-llaihvay 	 'nu=.

mero 1 .404», sendo as traia primeiras de fa-
bricação nacional e a Alarei n. 1.404» es.
traligiOra.. N. -5, .do E, G. Fontes &
rofereates a estopa de algodão das seguintes -;
marcas: :Tata° A e tapa D, brancas; same,
tapa Lb , e tape E. do caio N. 6, de Mayrink
Veiga, pura farneciatento do graaa cena:rine
o cadarna do eaaargos. Tatá!, seis -páposala.
Pelo Sr. lar. inwadento intealtio foi declarado
serem os prop-mentes idoCeos e qoe as pro-
pasta.S "saram abertas a trese ii corrente,..Ss
euza horas, nesta Intendencia, afim de dar
tampa a exame das arnotras. Para constar
foi lavrada' esta acta, que vita assignada. pelo
Sr. Dr. intendente interino, pelos propolen- •
tes ou seus prepostos e por miai escrivão
Em tempo: a . proposta n. 3. de Dias Carda, .
Só se refere a estapa; . — (Assignadoa): A l-lredo
Montinho dos Reis, inteutlente interino. —
M. Lopes da Silva(:;; Comp.— Por procuração
do Dias Garcia & Comp., João Garcia. — Por
procuração de E. G. Fontes & Comp., .forio
M. Costa Junior. —Por procuração . de May-
rink Veiga &Coinp., J. M. Antunes. —O es-

Confere. Rio. 42 do dezembro de 1018. --a
J. Canostz. Conforme. Rio, 12 de dezembro
do 1918. —1. C. Weydt,	 escripturaria.

Abertura das propostas recebidas na concura
rencia publica realizada em 4 do corrente
luz. para Q fornecimeato de estopas

•graxa durante o 1° semestre de 1919, para
a I" divisão

Aos treze dias do me; de dezembro de mil
navecentos o dezoito, presentes ás 'doze horas
na . sala da Intendencia, na estação Central, o
intendente interino, engenheiro Alfredo 3Iou-
tinho dos. Reis e a escrivão Romeu-
Guimarães, • e as firmas que aproentaram
proposta nesta coneurrencia ou seus prepostos,
pelo Sr: Dr. intendente interino foi lido o re-
sulta o da analyse das amostras da estopa.
constante do processo is. 8.15 de 1918, da.
Intendencia, pelo qual se • verifica que te-'
rain consideradas inaccaitaveis as estopas das
ina.rcas «Ilarda e «Railway, de lã, e «C», de •
algodão de Car, offerecidas por E. G. Fontes
& Comp., sendo consideradas acceitaveis todas
as outras offerecidas por essa e pelas outras
firmas proponentes. Depois foram examinaios
os envolucros das propostas e ach`ados fecha-
das e em ordem, sentir) em seguida abertos O
lidas as propostas na presença dos intere-aaa-:
dos, 'ficando o exame para ser feito após a. •
publicação das mesmas na integra no Diaria
Official.'No envolucro il. 4 foram encontradas
duas propostas de E. G. • Fontes & Comp.,
sendo uma referente á estopa de lã das mar-
cas aShoddywool», «Railway» e uOil Box" a-
Outra relativa á estopa de lã, marca allardar
D. 1.104: Esta ultima foi restituida aos fornba
eedores por ter à' niarca Sido julgada
inacceitavel ficando sob o n. 4 a primeira,
na qual, aliás, se enoontra a marca oRailway»
rejeitada, assim corno na proposta- n. 5 a
marca «C». Depois foranias propostas rubri- •
carias e arrolladas para serem publicadas no.
Diario Official do amanhã. Para constar foi
lavrada esta acta, que vao assinala pelo Sr.
Dr. intendente interino, pelos proponentes ou
seus propostos e por mim - escrivão. — Alfredo
Mouttulto dos Reis, intendente interino. —
N. Lopes da Silva Ó. Comp. Por procuração
cte Dias Garcia:A Comp., João Garcia.

\-
Declaramos estar inteiramente de accórda,

Com as clausulas do edital.
-Rio de Janeiro, 4 de dezembro do 1018.—Pp,i

João Garcia,	 •

E. G:Fontes & Comp., augociantes estahe-à
tecidos no Recai da Lapa dos Mercadores. nu-,
mero 12, propoem-se a fornecer á Estrada do,
Ferro Central do Brasil, de conformidade copa.
o edital publicado no Diario Official e datado
de 26 dejnovembro ultimo o seguinte ma.
teria!:

25.000 (vinte e cinco mil) kitos do estOPa;'
de lã. perfeitamente igual ($ amostra marca:
oShoddysvoula, ao preço de 35150 (tres
cento e aincoenta róis) por kilo ; ou

25.000 (vinte e cinco mil) kilos de estopa:,
de lã, perfeitamente igual á amostra marcar

Railway», ao preço de 2035 (doas mil oitel
cento; e trinta e cinco róis) por k.ilo ; ou

25.000 (vinte e cinco' mil) kilos de estop"
do lã, perfeitamente igual á amostra mare
4x0ilbox», ao preço de 25310 (dous mil Xrosen
tos e dez réis) por.kilo.

As estopas acima offerecidas são de fabi1.4
cação nacional.

Os proponentes declaram acceitar as COZI*

diçems estabelecidas no edital acima monci,
^.	 .
Rio de Janoird, 4 de deiembro da

Por .procuraçao de E. Qa gpey

crivão, Raineta Guimarães.

Por procura aão de • E. G. nntes: & Cora p . ,,

João . g. da*Costa •Jaaiora---- . Par procuração"-
de Mayrink Veiga & Comp.; Nilo de Birros,

O escrivão, Romeu Augusto Guimardes.

Confere. Em 12 de dezorabro de. 1918.
E:Canon:, amanuense. Conforme. Em 13 dá
dezambro de 1918; .~ J, C,. Weadt, 40 eséria.

PROPOSTA PARA O FORNECIMENTO DE ESTOPA s'

M. Lopes da Silva & Comp., estabelecid •
A rua da :asseinbléa n. 37 e antigos fornece- •
dores dessa Estrada, propoein-se a fornecer á
Estrada de Ferro Central do Brazil, de pleno
accordo o nas condiçoes do edital de 20 do
novembro ultimo: 	 -
45.o30 (quarenta e cinco mil) kilos do estopa

de algodão igual á amostra	 •
45.003 (quarenta e cinco mil) kilos de estopa

de algodão igual' á amostra n. 2,
ao preço inelio do mil quatrocentos e sas- •
senta róis (15160) por cada kilo da ambas 38
qualidades e entregue na propoNao de 50,
(eincoenta por cento) de cada:
canioose a entregar de prompto, até.
45.0)0 (quarenta e cinco mil) kiloa da quali-
dade n. i e no mininio, 10.000 (dez mil) kiloa
mensaes, da qualidade n. 2.

Os proponentes exhibein em separado o -
talão -de recibo n. 4.246 de eauçao de 2:000,5
(dou; contos de róis) e mais o.salocumentos (:o
idoneidade.
- Rio de Janeiro, 4 de dezembro 1018. — 181..

Lotes da Silva,-

M. Lopes da Silva & Comp., estabelecidos áa
rua da Assembléa. n. 37 e antigos forneceio-
res des.a estrada, propaem-se. fornacer á Es-
trada de Ferro Central do Brasil. de pleno.
accôrdo e nas condic:ije3 do edital do 26'do•
novembro ultimo:	 •

90,030 (noventa mil) kilos de estopa de a? .
godãO igual á amostra A, a.o preap de mi;
canto e sessenta réis (15160) por cada kilo.
•Os proponenteS' exhibeno em separai°, o ta-

lão de recibo n. 4.246 da caução. de 2: 000:2-
(dou; contos de réis) e mais os documentos de
idoneidade.

Rio de Janheiro, 4 do dezénabio de 1918.4
4. Lopes da Sara j• Comp.

Dias Garcia & Comp .. prapoem fornecer • á'.
Estrada de Perro Central do Brasil o seguinte
material, entregue na maritioia:

90.00 kilos de eatopa do algodão; branca. --
kilo 1$290.

pturario,	 /oito 111. Costa Junior!
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E. G. Fontes & Comp., negociantes estabe-
locidos no becco da Lapa dos Mercadores n. Se,
propoem-se a fornecer a Estrada de Ferro
Central do Brasil, do conformidade com o
edital publicado no Diario Official e datado
de 20 de novembro proximo passado, o se-
guinte material:

10.000 (noventa mil) kilogrammas de, estopa
branca de algodão, perfeitamente igual á
amostra clipe `A'n, ao preço da 15i75 (mil
quinhentos e setenta o cinco reis); por kilo; ou

90.000 (noventa mil) kilogrammas de es-
topa branca de algodão, perfeitamente igual
á amostra etyps 'E'a, ao preço de 1$118 (mil

quatrocentos edezoito réis) por kilo; ou
90.000 (noventa mil) kilogra.mmas de es-;

topa de cor de algodão, perfeitamente igual á -
amostra «typo 'Cm ao preço de-1S155 (mil
cento e cincoenta e cinco réis) por kilo; ou

90.009 (noventa mil) kilograrnmas de as-
 topa de côr do algodão, perfeitamente igual•

mostra “typo 'Iro, ao preço de' $893 (oito-
c'entos e noventa e tres réis) por kilo, ou .

00.090. (noventa mil) kilogrammas de estopa
de cio' dc algodão, perfeitamente igual. a
amostra etypo 'V», ao preço de $819 (oito-
centos e dezenove réis) por kilo.

Todas as estopas ' oferecidas são de fabri.;
.fação nacional.

Os proponentes-declaram acceitar as condi-
ttes estabelecidas no edital acima meneio-
nade.

	

Rio do Janeiro, 4.. de dezembro de 1	 918.---:
Por procuração de E. G. Fontes & Comp.;
João M. Costa Junior.,

Mayrink Veiga & Comp., negociantes
tricotados, estabelecidos nesta praça, -}Tro-
põem-se a fornecer . o seguinte, de aceérdo
com o edita/ de 11 de novembro proximo pas-
sado	 •

Coricurrencia para o fornecimento de esto-
pas e graxa, durante o anuo de i918, pai a
44 divisão :

	

10.000 (dez mil) kilos de graxa coti- 	 - •
" forme caderno de encargos

'
 a nove-

	

centos e quarenta o cinco réis o kilo 	 	 •

	

kilo 	  $913.
• Nota — Os proponentes declaram sujeita-

rem-se a todas as clausulasdo edital que rege
. presente concorrendo-

Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1918.--R
Jfayrink Veia & Comp.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

Cosconnosmot PAEA o FORNECIMENTO DE DEZ MIL
DORMENTES DE MADEIRA DE LEI A ESTRADA 1W
FERRO 5150 D'OVEO, ATÉ 30 DE JUDO DE 1919"

• De ordem do Sr. director geral, faço Pu-
blico que no dia 18 de dezembro ao meio dia
no edificio desta repartição, á rua do Ria-
chuelo Is. 287, serão recebidas e abertas pro--
postas 'para o fornecimento de dez mil dor-
mentes de madeira de lei, para a Estrada de
Forro Rio d'Ouro, mediante as seguintes con-
diçOes:.

	

.	 •	 •

As propostas, em duplicata, devidamente
Éelladas, sem -rasuras nem emendas e conter'-

- do o preço por extenso para 'cada dormente,
serão fechada em iovolocros lacrados com o
nqme do proponente e indicação da residen-
ma. Pm outro involuero, Umbus lacrado e
fechado, reunirá cada proponente o conheci-

. - mento da caução de , 500$; feita no Tliesoitro
Nacional, mediante guia expedida pela Sscção
--de Expediente desta repartieão, e os seus
documentos de idoneidade, provando estar
quite CODI os impostos federal e muificipal de

- industrio e profiiGõesisse.

*.n

A. idoneidade será julgada á vista de do-
cumentos z.uthenticos, que provem a compe-
teacia da proponente para o fornecimento de
que se trata, a juizo da commissão que presi-
ciir a concurrencia,

. 11§.-	 -
-Os involueros contendo os documentos de'

Idoneidade serão abertos e, logo em seguida,
os que contiverem as propostas dos concor-
rentes julgados idoneos, si nenhuma duvida
sobrevier sobre tal julgamento, pois, neste
caso, a com missão determinará o dia da aber-
tura das propostas.

Aos concorrentes não julgados idoneos lhes
serão restituídos os documentos, bem como 03
involucros contendo as 'propostas, que não
serão abertas.

44
As propostas abertas serãci /idas, rtibrij

condo cada concurreote ou seu preposto as
outras a cada pagina. As segundas vias serão
publicadas no Diario Official, c, após essa
formalidade, fará a commissão o seu julga-
mento baseado sobre o preço mais baixo para
o fornecimento total, por minima que soja a
diferença. No caso de absoluta igualdade de
preço, decidirá a sorte feita em presença. dos
empa.tantess

it..
"

-cauções serão restituídas, pelos trai
niites legaes, logo após o julgamento da con-
correncia, sendo que a do concorrente esco-
lhido só o será depois da assinatura do
contracto, para cujo fim devera o mesmo
concorrente apresentar o conhecimento do
deposito, feito ao Thesouro Nacional, de 10 %
da importancia total do fornecimento, para
garantia e execução do dito contracto. Si o
concurrento escolhido não se apresentar para
assignar o contracto dentro de cinco dias, a
contar da publicação do edital de chamada,
perderá a caução de 5005 que reverterá para
os cofres publicoss

61'

De accôrdo com o que determina o § 2° do
•art. 170 da lei n. 3.454, de 6 de janeiro de
1918, que orçou a despeza geral para- o cor-
rente exercido, esta Repartição estipula, como
preço maximo, para cada dormente, a quantia
de dons mil o oitocentos réis (Rs. 2$800), fi-
cando unhas, para todos os effeitos, as pra-

- postas que ultrapassarem o quantura estivo-,
lado.

74
O concorrente obriga-se a fornecer até

30 de junho de 1919 dez mil (10.000) dor-,
mentes de madeira de lei, de accôrdo com as
especificações constantes deste edital.-

si-
Serão consideradas madeira de lei, para

efeito de applicaoão da clausula anterior,
as segointes:—páo Brasil, cancha capitais-
rnórs cancha preta, canella prego, cancha
sassafraz, canga tapintioan. graúna parda,
graúna preta, ipé tabaco, jacarandá rosa,
• acarandá roxo, limara:1MS cabeána, óleo par-
do, oleo vermelho, peroba rosa, sapucaia , ver-
melha, sapucaia amarella, sapucaia preta, ta-
piti/mui, uhatan vermelho, nrucuran .a, so-
braeil, aroeira do sertão, angalin pedra, ara-
poca araribá rosa, ipá una, jatobá
roxo, cancha amarella, cancha ,parda; can-
guano, capebano, jibatao, 'garapa amarei-
la , grossahy a. ite, manealó, massaranduba.
amarella, saiu:s .:11y vermelho, sambá ou ipe-
(miá , arco de pipa, In assara n cioba vénuelha,
Coco de oleo, orelha -de onça. pão ferro, Se-
capira aia •ella. socupira-peeta, taj tmhi, cá-

tatá, anele amargoso, oleo de
hyba e carne de va.cca.

As •fitraenshes dos dormentes serão 't uni-
metro e oitenta centímetros (1' 4,80) de com-
primento, vinte centimetros ("20) de lar-
gura e quatorze centimetros (OP,14) de altura
911 espessura..

toa
Os - dormentes terão secção rectangular, fia

ces serradas ou perfeitamente lavradas, to-
pos serrados ou cortados em esquadrias, qui-
nas vivas e serão perfeitamente sãos, isentos
de branco da madeira,. brotos, vontos, n66 9.
outros defeitos.

314
Como tolerancia, até o maximo de 10	 dd

sada fornecimento, se poderá admittir:
a) que a sução 'transversal do dormente

seja trapezoidal, não tendo, porém. a base
menor do trapczio dimensão interior a 20
centimetros (041,`20);

b) que o comprimento dos dormentes varie
de 10 centimetros (0,10) para mais ou para
menos;

c) que as faces verLicaes tenham uma cur-
vatura, cuja fiexa não poderá exceder de sete.
centímetros (0'4,07).

ifSs
O fornecimento dos dormente será feito á

margem da linha da Estrado de Ferro Rio
d'Ouro, nas pontos de desembarque da Penha
o Cajú, na seguinte proporção: 2.500 dor-
mentes nos primeiros trinta dias a contar da,
assignatura do contracto, e 03 restantes 7.500,.
em quantidade iguaes por mez, até 30 do
'unho de 1919. As despezas de descarga cor-..
rerão por conta do fornecedor.

• IP.
No caso de não serem satisfeitos pelo fome:-

cedor os fornecimentos parciaes, dentro dos
prazos estipulados na condiçÃo decima se-
gunda, fica o mesmo sujeito á multa de trinta
por cento sobre a importando, do forneci-
mento atrasado, imposta pelo Sr. eirector -
geral, sob _proposta, do chefe da secção de
Contabilidade, podendo a repartição mandar
comprar, independente do contracto, em qual.
quer-parte, os dormentes que não tiverem
sido entregues dentro dos referidos prazos.

114
A differonça de preço dos dormentes Conso.:-

prados, conforme estabelece a condição de.
cima terceira (131, a maior do que os preços
estipulados pelo contracto, correrá por conta
do fornecedor e será deduzida da primeira
conta que do mesmo haja de ser processada
ou da caução do contracto, no caso do não

	

haver conta a processar. 	 •

•
-	 -	 •
.154• •	 .-	 .	 .

Si o fornecedor incidir nas penalidades covi.;
stantes da contlção decima terceira (134),

relativamente a dons fornecimentos meusaes
successivos, poderá ser rescindido o contracto
pelo director geral, revertendo á Fazenda Na.
dormi o deposito de que trata a condição (a).
Essa rescisao ainda será levada a efeito por
fallencia do fornecedor, morte do mesmo, ces-
são do contracto sem prévia autorização da
adosinistraçã,o, ou extracta° de dormentes cio
terrenos a montante dae reprezas dos mama-
ciaes captados para e abastecimento de agua
a esta Capital, embora os ditos terrenos sejam
de propriedade do fornecedor .ou de terceiros.

-	 • 104
tw . cada.me4 receberá o fornecedor uma

guia relativa ao dormentes a fõrnece.' ho
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niez seguinte, senda marcado pelo chefe da
2' divisão o dia para O recebimento.

17°

. Verificando-se não existir no ponto indi-
Cado paio fornecedor o numero de dormentes
coustairtas da guia. de que trata a condição
declina sexta (16"). a importancia, despen- •
dida pela cstracia para encimar a marcação
o recelsiMento, com a-deslocação . do pessoal,-
trem, etc., será indemnizada • pelo forne-
cedor.

18°

O exame dos dormentes assim com a sui
marcação devo preceder ao recebimento e
serão feitos por um mpregado designado pelo
cliefe'da, 2° divisão.

19°

•Os dormentes rejeitados serão mareados'
com doas golpes de (mó, feitos em cruz, em
cada uma das faces, proximo ao topo, o reti-
rados pelo fornecedor da margem da estrada,
dentro do prazo do trinta (30) dias, a contar
da data em que foram rejeitados. Findo esse
prazo, a estrada cobaará a respectiva arma-
zenagem, padendo dispor delias como lhe
approuvcr.

20'

Os pagamentos serão feitos no Thesouro
Nacional á proporção dos fornecimentos men-
saes, apresentando o fornecedor, para tal fim,
contas em tres vias, acompanhadas das guias
de compra com o competente recibo e decla-
ração do ahnoxarifado da estrada.

21"• •
As propostas indicarão preço em moeda

nacional o não poderão conter sino uma
fnrmula de completa submissão a todas as
condições do presente edital. Não serão fo-
rnadas em consideração quaesquer °flertas
do vantagens não previstas, nem as pro-
postas que contiverem apenas o offereci-
mento s do uma- redacção sobre a proposta
mais barata.

Secção do Expediente da - Repartição de
Aguas o Obras Publicas, 29 -do novembro de
1018.— F. -J. da- F9nseca Braga, chefe da
secção.

;

Ministerio da Marinhi

Deposito Naval do Rio de Janeiro •

Do ordem do Sr. capitão de mar e guerra,
director, previne-se ás Sisa. costureiras que
no- sabbado, 1-4 do corrente, das 11,30m ás
14,30% haverá distribuição de costuras, so-
mente ás senhoras costureiras matriculadas
na segunda categoria de namoros 31 ao fim,
não sendo attendidas as que se apresentarem
ãra dos limites das horas acima marcadas ou
não foretu do numero da categoria acima
chamada.

Deposito Naval do Lio do Janeiro, em 12 de
dezembro de 1918. -- Amphilognio Beis, ca-
pitão de corveta, sul-director.	 (-

a
Conselhade Compras da Marinha

DEPOSITO NAVAL DO RIO Dt JANEIRO

De ordem do Sr. almirante graduado, pra-
- sidento do Conselho do Compras da Marinha,

e de accerdo com o aviso ns 5.162, de 6 do
dezembro corrente, do Sr. vice-almirante

nistro da lariuha, lago 'público para.CO,
•,.	 .

nheciniento dos interessados, que se acha
aberta, até o dia 16sdo vigente mez, a ins-
cripçao para a concurrenria, ao fornecimento
á Mario ia (Nacional. constante do grupo
Quatro (4)—Dietas—Ga i linbas, Ovos de e,alli-
nha, frangos o loiLe fresco tle vacca, durante
o anno do 1919.

Sala das sessões da Conselho de Compras da.
Marinha, aro Deposito Naval do Rio de Janeiro,
'7 de dezembro de 1918.— M. Pessoa de Mdlo,
secretario.	 (-

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria do Serviço de Agricultura
Pratica

CONCURRENCIA PUBLICA PARA A CONSTRUCÇÃO DE

UMA ARMAÇÃO, SEMELUANTE Á EXISTENTE NA

DIRECTORIA DO SERVIÇO DE POVOAMENTO, DES-

TINADA AO ARCIIIVO DESTA REPARTIÇÃO

DO ordem do Sr. ministro da Agricultura,
Industria e Cominarei°, faço publico que no
dia 14 do corrente mirei, ás 13 horas, serão
recebidas na sécio desta directoria, á Praia
Vermelha, propostas "para a construção de
urna armação semelhante á oxistente na Di-
rectoria do Serviço de Povoamento, destinada
ao archivo desta repartição.

A armação será de toes corpos 'core a lungi-
tudinal de dez ruatros e cincoents centime-
tros o 03 transversaes de tres metros e se-
tenta e cinco centimetros, cada um, de ma-
deira de peroba, envidraçada e envernizada e•
competente assada movediça collocada no
logar.

A coneurrencia obedecerá ás seguintes con-
dições:,

4". 'As pessoas que desejarem concorrer
farão, préviamente, no Thesouro Nacional,
um deposito de 200$, em moeda corrente OU
qm titulos. do Thesouro, para garantia da pro-
posta que apresentarem, mediante guia 'for-
molda por esta directoria, até á vespera da
terminação do prazo para o recebimento das
propostas. Depois desse prazo nenhuma pro-
posta será recebida, seja qual Rir o motivo
allegado.

2a . As propostas em duplicata, devidamente
sellada a primeira via e acompanhada cia
respectiva planta, Serão fechadas em cavo-
lucros lacrados, com o nome do , proponente e
indicação precisa do logar onde e estabelecido,
sem emenda, razuras ou entrelinhas. 	 .

Em outro envolucro serão fechados os do-
cumentos de idoneidade e de quitação dos im-
postos federaes e municipaes, relativos ao se-
gundo semestre de 1918, bem como o conhe-
cimento do deposito no Tke,souro Nacional.

3'. Constituem provas de idoneidade quaes-
quer documentos, devidamenie authentica,dos,
que provem a competencia do concorrente
para trabalhos dessa natureza; tudo a juizo
da commissão que presidir a concorrencia.

4.a Os envolucros contendo 03 documentos
de idoneidade, quitação o deposito serão
abertos no mesmo dia 14 do corrente
logo depois de recebidos. Dentro de dom dias,
posteriores á abertura dos envolucros, serão;
por edital, declarados os nomes dos concor-
rentes julgados idoneos,. e, no terceiro dia
util após a publicação. do mesmo edital, á
hora nelle fixada., serão abastas e lidas as
propostas na presença dosconcorrentes que
se 'apresentarem para assiStir a essa formali-
dade, rubricando cada uni ás propostas de
todos 03 ouros. Nessa occasião serão entre-
gues aos concurredtes Dão julgados itioneoa
os setas doem/iras:os e envoluc:ros contenda as
propostas. feadiadaa• coroas foram recebidas.
Os concorrentes não julgados idoneos pela

•

Directoria do Serviço do Industria Pastoril

mesma commissão, a que se refere a clausula
anterior, poderão recorrer" para o Sr. mi-,
nistro, até á, vespera, da abertura das pro-
postas, e; si obtiverem decisão faVoravel, se-
rão ("bom admittidos á concurrencia, nas
cond,ções acima indicadas.

5.° Os documentos de idoneidade e de
impostos federaes e municipaes serão entre-
gues aos concorrentes no dia da abertura das
propostas. As cauções serão reslituidaa logo
depois de escolhida a proposta mais vantajosa.
menos a do concurrente • preferido, a qual
ficará em deposito para garantia da fiel
execução dos trabalhos.

6.° Antes do qualquer decisão- sobre a osa
colha das propostas recebidas, sarão dias pu-
blicadas na integra no Dial'i0

7.4 -As propostas • não poderão conter se-
não uma fórmula de completa submissão a
todas as clausulas do edital, o preço que o
proponente offerece, escripto por extenso e
em algarismos, não se tomando em conside-
ração quaesquer offertas de vantagens não
:provistas no edital, e nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimonto de uma
redacção sobre a proposta mais barata. Não
será acceita tambem nenhuma proposta acima
do preço maximo, quatro contos nquinhentos
e cincoonta mil réis (4:55900)) para a exe-
cução dos trabalhos sobre que versa este edi-
tal, reservando-se a directoria o direito de
annullar a concurrencia, caso todas as pro-
postas excedam esse preço.

8.° A prererencia cano ao proponente que
offerecer o menor preçe para a exaauçãm dos
trabalhos, por minima que seja a dillOreaça.
No caso de absoluta igualdade de preço em
propostas, será preferida a do concorrente
que orferecer maior porcentagem de abati-
mento no respectivo preço.

Essas novas ondas serão feitas 21 horas
após a abertura das propostas. obServadas as
formalidades contidas neste edital.

0.4 O proponente preferido perderá a
caução de que trata a clansiala C, si deixam-
de dar inicio aos trabalhos dentro do prazo
do cinco dias a contar da data da acceitação
da sua proposta.

10.° A concurrencia poderá sor annullada
por esta directoria,-sem que, por isso, os con-
correntes tenham direito a qualquer indem-
nização.

11. e O proponente acceito obriga-se a cum.
prir fielmente as especificações • deste edital.

12. Os trabalhos serão executados sob iole
mediata fiscalização desta directoria o o paga-
mento será feito em uma só prestação após a
terminação dos referidos trabalhos.

13. a Quaesquer outros- esclarecimebtos que
aos proponentes ()acorra solicitar serão pres-
tados por esta directoria.

Directoria do Serviço do Agri -Cultura Pra- . •
tica, 5 de dezembro de 1918. — Dr. Dias
Martins, director.

CONCURSO DE MEDICOS VETERINÁRIOS

Rua Malta Machado

De ordem do Sr. ministro, faço publico quê .
a contar desta data até 16 do corrente,
estarão abertas nesta directoria as inscripções
para &concurso do medicos veterinarios,
qual obedecerá ás suguintes condições:

1. 4 Os candidatos deverão requerer̀ ao
director do Serviço de Inclustria Pastoril a i
sua inscripção, juntando documentos que pro- •

•vem:
o sua qualidade de cidadão brasileiro ;.
b) bom procedlinento ;

•
c• capacidade physica, mediante attestadli

meaico do mas! conste não soa'rer de wolese
contagiosa ou incuravel ;

attestado de vaccina ;
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e) possuir-certiacado ou diploma de votara-
nano ou dc medico por • qualquer curso do
voterinaria ou faculdade de medicinado raiz,
reconhecidamente idoneas.

R.' O candidato á inacripção poderá iam-
bem juntar ao seu requerimento miara:quer
outros documentos que provem habilitas/Sas
Oapeciaes e serviços prestados • á Nação, aflui
de sai' irra° levado em conta na classificação,
caso. pelo resultadn do concurso, tique em
Igualdade de condições com outros canli-
da tos.

3.° Findas as inscripçães. os requerimentos
e documentos serão examinados e informados
pelo funccionario que for designado para ser-
vir de secre:ario da C011101i33a0 examina lera
o posteriormente despachados polo director
do serviço.

Não será concedila prorogação de prazo,
além do fixado neste edital, para apresenta-
ção de documentos que faltarem ou Mo sa-
tisfiserem ás exigoncias da lei e ás conatantes
da condição deste edital.

O resultado das imeripções será publicado
no Dia rio Official. •

6.' O concurso, çue se realizará em dias
uteis consecutivos, salvo caso de molestia de
qualquer dos membros da mesa, versará sobre
as seguintes matarias: .

a). anatomia e p4asiologia dos animes do-
mesticas;

. a) propedentica e clinica medica eirurg'Ica
dos anima es domesticos;

c) bacteriologia, parasitologia e anatomia
pathologica applicasiaaá veterinariar

d) therapeutica. hygiepe e policia sanitaria
dos animaes domasticos;

e) zootechnica.
lias As provas de concurso constarão de

uma prova escripta e uma prova pratico-
oral.

Essas provas versarão sobre pontos organi-
zados pela Commissão oreanizadora, as comes
deverão compreheuder todas as matarias exi-
gidas por -este concurso.

A oro a escriptas será etrectuada.no prazo
mui= de duas horas, sob a fiscalização dos
membros da coa-missão; para essa prova cada
candidato récebera as folhas de papel que
deseiar, rubricadas, no acto, pelos examina,-
dores.

Caia candidato entregará sua prova escripta
-ao presidente da cominissão, que a collocara
em • uni envelloac com pletamente lacrado e
rubricabo pela mesa examinadora, assignado
turbem pelo autor da prova.

Durante a prava escripta, os . concorrentes
nao poderão deixar os seu: legares, salvo caso
especial de peecisarem dirigir-se ao presidente
do concurso, para obter solucção de qualquer
duvida, que será formulada de modo a ser
conhecida pelos demais candidatos. • 	 .

Para a prova aratico-orat será dado a cada
candidato o prazo que a commiasào examina'.
dora resolver conceder, yista do ponto sor-
teado.

Esse prazo, porém, não. poderá ser inferior
aI hora.

13. a Será excluido do- • concurso qualquer
candidato que desacatar a. coininisslo exami-
nadora ou que for apanhado coinmettencio
fraude nas provas.

7.° Depois de realizadas as provas escriptas
e pratico-oraes, reunir-se-ha a commissão or-
ganizadora e pelo estudo das provas exibidas
procederá ao julgamento do concurso.

Para ser feito essa julgamento, cada exami-
nador, nesse numero incluído o .presidente,
lançará em unia urna uma cedula contando a
nota que merecer o candidato.	 .

Finda a votação relativa a cadasconeurrente,
• a secretario retirará da urna, as cedidas e,
com assistencia da mesa examinadora, mos,-
trará os Valores de todas as notas e -dividirá
a sulina pelo numero de votantes, obtendo
assim a nota que o carraidato obteve na coa-
¡curso.'	 -

• Para a classificação de concurrentes postos
em igualdade de condições pelo julgamento
das \provas, terão preferencia absoluta os
modidos-veterinariosdiplomados pela Escola
Superior do Agricultura c Medicina Vete-
rinaria..	 '

A.'s notas serão dados os seguintes valores
para a apreciação do julgamento: a optima
valerá tres;•a baia. dons; a solfras'e/, mm. e a
má, zero. As fracções resultante; da divisão
a que-se refere esto artigo não serão de spre-
zadas; ao contrario, ' influirão na classificação
dos concurrentess
. Para a. classificação dos concurrenteseaositos

em igualdade de condições pelo julgamento
das provas. ter-se-ha em vista 05documeutog
apresentados por °ocasião da inscripçao e os
serviços prestados á repartição.	 • -

8s° Feita.. a classificação dos candidatos,
será a mesma enviada ao ministerio, com a
cópia authentica das actas lavradas durante
o concurso e- as provas- eScriptas. acompa-
nhados estes documentos do um relatorio do
presidente da mesa expondo as- oecurrencias
dignas de nota que se terilia.m dado durante
o concurso.

O. A mesa examinadora do concurso será
composta do director do Serviço de Industria
Pastoril, que servirá de presidente, do &asas
da Secção de Veterinaria, dc uni dos aju-
dantes dessa secção e de dons professores da
Escola Superior do Agricultura C Medicina
Veterinaria.

Rio de Janeiro, 12 de dezembro de 1918.—S
Alcides Mirandiz, director do serviço. 	 (•
•1=—.

SOCIEDADES MIONYMÃS.
Ca ixa Filial do Banco.

Alliança
riLANCETE EM 30 DD NOVEADDO DE 1918

Activo

Titulos em deposito 	

• 

4.603:3a/4000
Ca.xa 	 	 437:a5aas80
Diversas contas --	 2. 030:2305(510 •

7.073:1513490
n111••n••n•n=mmilo.

Passaus
	Capital declarado	  ..

Ca,xa matr 	
Diversas canZaa 	

7.073:1513490

Rio (le Janeiro, 10 de dezembro de 1918.—
Pelo Banco Aliaram., C. Pinta Coelho, gerente.
— Luiz Vianna, contador.

SOCIEDADES CIVIS
União :Flenelleentes doês

. Militarem

Sas-ando sabido com algumas incorrecções
-a publicação feita dos estatutos (lesta so-
ciedade. no Diario Ofciat de hontem, 12,
vão abaixo reproduzidos,, na integra, os ar-
tigos em que houve-omissão oa truncamento.

Artigo deus. Podam ser socioseda União
Beneficente dos Militares os. ofliciaes erre-
ativos e bonorarioa de todas as classes da
Armada e do Exercito, activos, inactivos ou
aposentados e os funecionarios civis de cate-
goria Mo inferior a amanuense, de t sdas as
repartições do 'ambas as corporações, as
pessoas de sua familia sem distincção de sexo'
e bem assira as viuvas e filhos de saficiaes e
funosnonarios, nas condições já provistas, já

• 400:000500a
1.032:2645;70
a. falo ; 8874220

fallecidosS Paragrapho primeiro. Sio consia
deradas pessoas da familia dos 30ClOS' para os
effeitos da admissão: 03 Pies. ¡rasam, esposa
e filhos. Paraerapho segundo. Os socios
adMittidos por serem viuvas e • filhos de ofil-
ciaes e funcrionarios fal/ecidos . on por serem
pessoas de familia dos socios não podara por
sma vez propor a pessoas de sua familia,
salvo si estas estiverem comprebendidas nas
disposições do artigo segundo destes estatutos.

Artigo quatro. Os .socios não respondent
subsidiaram:Mine pelas obrigações que a admi-
natraçâo contrabir expressamente ou inten-

- cionalmente em nome da sociedade.. Artigo
doze. A União . Beneficente, dos Mili'ares
adopta as seguintes classes de sacias: . a) Titu-
lares—Os iniciadores- desta soeiralade. cujos
nomes consram da acta de instailaçalo em 10
de setembro de 1910 e os qre forem oleitos
nos termos des'es estatutos, classe esta com-
posta de 20 socam: b) Fundadores: Os que. se
inscreveram •ité 31; de desernbro do 1910;
c) Benfeitores: Quaesriner pessoas inc doarem

socieaade vinte contes de réi s P m dinheiro
ou objecto de igual ou maior valor; d' Supplen-
ies—as fundadores, os benifeaoses e os nue se
inacrevcram depois de. 31 de dezembro de
1910 ; e) Benemeritos — Aos associados 'inc
prestarem serviaes relevaatas á sociedade
será conferido pala assambléa geral n titulo
de Benemerito. Artigo dnzeseis.. São devores
dos socios': minava. rirorosainente as dis-
p ssições dos e-si:autos, regulamento geral.
das assembléas ge.raes e. da directoria; b) pa-
gar com nontualiia sle todas as ontribrações
e compromissos sociaas : e) fazer a sua daclaa
ração de herdeiros perante a socie ade e,
bom assim, as alteraç õ que nelia daseasrein
intro luzir pesl:eriorrre , de. Artirer quar:mta
oito. Nu caso do fal feCinientn d criei°. cuja
casa C4titior atiançaita' aos essa sociedade, oa
herdeiros não receberão o Bc.refiein wnquante

sociedada mo ficar desembaraçada dessa,
aesaonsabiliaade, salvo o caso. de aeacar o
ditasocioanontopin su %ciente nesta. saciada de,
para pagamento do ramanctivn aluarei. Artigo
alimenta e irai. 0, 30C10 só fixarí..s . ns di-
reitós o os doa instituidos, para oa eirisi!o: (1,)
marital:dna depois de. vencidos" os seanintes
intérsticios, a contar da data do naganionta
integral da respectiva Moia do a Imissão : dez-
oito meses 'para os que tiverem Monos de
trinta rumos de idade ; de vinte.c quatro me-
es para os que -tiverem de trinta a; quarenta

amua do idade ;de trinta meios para os que
tiverem mais de quarenta anais de idade.
Artigo setenta e sete. As delitewações da as-
seiniiléa geral são tornadas . por maioria da
votos dos soaios titulares presentes, ainda que
por procuradores, embora aos socios, titulares
ou não, assista o direito sle tomar parta nos
debates sobre todo; os assumpto= de Mie cila
se oceupar. Artigo oitenta e nove. Compara á-
directoria a). fazer cumprir as dismaçaes:
destes estatutos, do regulame-do gerar o as
Jeliberações da assembler', geral. b) admi-
nistrar livremente a sociedade, para o que
está investida de todos 03 p vieras ; e) re-
unir-se collectivamente O re sessão, pelo menos
uma vez por semana,, lavrando acta do seus
trabalhos, .discutida e vota a tio mesmo det
e assignada pelo prosi l ente e pelo seara-
tarjo ou seus substitutos legae.s d) apre-
sentar em devido temno ao conselho fis-
cal os balanços. balancates e a (oarintura-
ção prra, que elle emisar parecer ; e) receber
e resolver sobre as peop-Was de admissão;
c3riCe ler fianças. a seus na-ombros e demais
emocionarias da Socieladas f) wainguir, no-
mear, sustien: 'r, deinittir livaerneata todos
03 emproados; g), estaboleser 'Os planos das
operações sociaas, regulamentar todos os ser-
vir-ais. e resolver sobre todos os, as.siouptoa que&
não forem . da exclusiva competencia da assem-

. Ma geral; h) empregar, como melhor coa-
. vier, os saldos a aistentes ar-atualmente, em be-

neficio do patrimanio social; . i) regalaras dos-
': pesas gilas c, espetiaes que Julgar neeesúrita
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ao bom andamento dos negoeioa soeiaes;
designar os socioseitulares que devem ,proen-
cher os cargos-da directoria, quando os etre-
ctivos ou eleitos estiverem impedidos, se •de-
mittirem ou renunciarem os Seus mandatos
autos do terminado o respectivo prazo; ..k)
C rear garantias que julgar necessarias á sal-
vaguarda dos interesses sociaes em todas as
operações (la sociadado e deliberar sobre :o
cleoenvolvimento das diversas secções, insti-
tuindo, depois do osgotados os bonoficios pre-
vistos, quaesquer outros que possam interessar
os fins sociacs; 1) delegar pobres a quaiquor
de seus membros para receber as consigna-
ções estabelecidos em favor:da sociedade, nas
repartições pagadoras. Artigo com. A partir
ale 1 de janeiro de 1919. em demito, a dire-
ctoria o o Conselho fiscal nã.o teca° vencimen-
tos lixos, tua.ssim uma percentagem .sobre .o
lucro liquido da sociedade, apurada menso.1-
mente, na seguinte proporção: presidente,
doze por cento (lã %-); 1° a3eretario, dez, par
cento (10 %); 1° thesoureiro, dez por conto
(10 %); 2' secretario, sois por cento (G %);

-thesoureiro, seis por cento (G %); cada
membro do consdlho fiscal, dons por cento
(2 as). Para.grapho unico. Para execução (lesto
artigo, no segundo dia dail de cada mez, a di-
rectoria envsará ao conselho fiscal o balan-
cete do movimento dlo moi findo, com a de.
monstração da contr de lucros e perdas, o o
conselho fiscal. approvando essas contas,• fi-
xará a percentagem dos lucros que competoa
cada membro da directoria o do conselho fis-
cal, nesse mez. Disposições transitorias.

•	
Se-

ounda Ensquanto o beneficio não garantir ase	 ' 
operações da socoão do empresemos, a dire-
ctoria , estabelecerá responsabilidade collectiva
entro cdo• prestam istas. -proporcionalmen t e ás
quantias retiradas por cada um, sendo as re.s-
pectivas quotas levadas a debito do sacio, que
poderá pagai-as directamente - á Thesourar

A assignatura do presidente da assemhléa (.5
Jorge Rosa de Mono o aio Jorge Jess do Nle.lio,
como sal& , e e itre os subseriptores deve-se
ler: Dr. Luiz da França Marques de Faria, e

• não Sura da França Marques do Faria, Ar-
naldo do Volte I.ins e não Armando do Volte
Lins, Luiz Claudio do Casula° o não Luiz
Claudio do Castilhos.
• Rio de Janeiro, '4.3 de dezembro de 1018.—

Peia directo-ia.: Dr. Mario de Albuquerque
Lima, pro5idento. 7-Sebastião Guillobel, i s sc-
crelario.—Josd de Azevedo Moia, 1° thesOu-
miro.

PATENTES DE INVENÇÃO
8.999 A-11;m1rial descriptivo dos melho-

ramentos intrlduzido g na inVenÇãO de minta
nova da:mimosa:Sio formicida em pá, denomi-
nado «Formicida ou pó Conceição» ou' em
trocisens denominados «Trociscos
Cão % privilegiada• pela patente n. 8.900 e
para os lacte:: pretende privilegio o respe-
ctivo inventor Julio Conceição, domiciliado
em Santos, Estado de São Paulo

A presente invenção tem por objecto molho-
ramentos na «nova composiçao formicida eia
pón denominado aFormicila ou pó Concei-
selo» ou em trociscos denominados «Trociscos
'Conceição», cempaição para -a qual me foi
.concedido privilegio pela patente n. 8.999,
dat tda de 10 do novembro do 1915.

Os presentes melhoramentos consistem_ em
munir cada um dos ditos trocis-cos de um dis-
positivo expiosivo adequado a explodir" na
johase final da 'comibusaap de.trociseq, sendo a

xplosão trect saala polo, açoseo (44, com bosta°
O dito alispositivo poderá see uma, esoolota,ou
capsulo, ou cartucho, ou parpienabomba,m.u.:
mesmo urna pastilha ou sçspqlhanto do mate-.
rial explodvo o será _eollocado no extremo.,
trazeiçcado WeiSCO, o maulide liestele r.ar no
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trocisco por qualquer modo adequado. Muitos
varies modos podem sor empregados para

montar no trame° o dispositivo explosivo.
Por exemplo,o dispositivo explosivo piale cear
contido em urna cavidade no extremo traz i o
do 'trocisco, e ser mantido nesta cavidade por
uma camada do massa (pie rió:le ser a de que
'é feito o trocista) ou outra massa) tapando a
dita cavidade, ou por um polaço de papol ou
cartão collado no extremo interior ou exterior
do trocisco. Outro modo será ror exemplo pae
o dispositivo explosivo em contacto com o ex-
tremo trazeiro do trocisco, e coifar uma tira
de papel cru volta da junta entre ambos. Uni
terceiro modo será coilocar o dispositivo ex-
plosivo no fundo de um cartucho de papel ou
de cartão, o introduzir o trocisco no cartucho.
Não me .restrinjo a qualquer modo ospecial do
ligar conjunctamente o trocisc0 e o dispositivo
explosivo, pois que para . os fins da invenção é
indifferente qual o modo que se empregar
.para este-MU:sito. Tombem não me restrinjo-á
-fórum, nem á natureza do dispositivo explo-
sivo soja qual for a sua delionsitiaçÃo esprtiol,
•pois que muitos e varios dispositivos diof r A-
tes podem sor usados para os fins da in-
veno1o.

O ernpreg,o deste diapositivo tem por fim que
a exploseo do mesmo indique ao operador goro
o trocisco está queimado completamente, para
que sovanda a operação ou antro u a He ap.
parelho outro trocisco.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos dos melhoramentos:

Um trocisco formicida segundo a patente
•n . 8.999 emninido de um dispositivo explosivo
substancialmente corno se descreveu _acima o
part os fins especificados.

Rio do•laneiro, 23 de setembro de 4,03,—
Por procuraçao, Leclerc

-

N. • 10.1C9---Alehnorial descriptico da inVen/AJ
eic «Uma estampilha de selar munida cic uma
pellicuta (ou de um conjuncto de pelica:as)
scparavel», para quc preteade Kivilegto

• Nastor Ferreira Borralho, domiciliado nesta
cidade do Rio de Janeiro

lidere-se a invenção a sellos sob a féria
de estampilhas, como por exemplo, sellos
postaes, saltos de recibos, cheques, papeis lb-

- renses. etc., de impostos sobre mercadoeiao,
• transportes oa passagens, soltos que ropre.
sentam taxas cobradas por serviços do qual-
quor natureza, saltos de garantia go origens
o quaesquer outros sedus de estampilha
emittidoo por governos, ou por vadieis tos ou
outras cosporações.

• Coniqualito possa ser applicada com vala-
gem a sellos de estampilha de qualquer natu-
reza, a invenção referà-se especialmente ás
estainpilbas Mie depois de serem aplicadas,
no soo inutilizadas por meio do carimbo,
data ou assignatura, corno por exemplo as
estampilhas dos impostos de consumo sio

Por não Serem inutilizadas no acto da sua
applicação, estas estampilhas, depois 'de re-
-medidas dos objectos a que forem applicadas
pela pámeira vez, pastem ser utilizadas frau-
dulentamente segurem,' terceira ve:s e mais,
.para.sellar outros objectes.

Com as estampilhas que constituem o objecto
da presente Moem-alo -, evitam-se efficazmente
estas fraudes.	 . .

Consiste a invenção em uma estampilha de
papel (ou do entro material capaz de absor-
ver humidade) caracterizada pelo facto que
ao seu verso (isto é á sua face para ecoutaeto
coro o objecto a soltar) está adberento uma
pellicu/a (ou um conjuneto de pellicutas) q te

•não pólo separar-se da estampilha selim)
depois de se -humedecer a estampilha, Mas
que se separa da estampilha e fica adlierente
ao objecto soltado, se, se remover a estampilha
do objecto, humedecendo-a previamente. -Na
pellicula esto impres;es siznaes carac t.eristi-
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cos do valor seda especie da eotampillia, po-
dendo estes signaes ser constituidos por um
desenho, ou por caracteres alphabotions, ou
algarismos, etc. Ou (como se, virá ahaixo) • os
signaesamracleristicos poiern ser constituidoo
pela pellicula, ou pelo conjuncto 	 pellimilass

Si se remover. hisdoe'e mudo-o práviameEt-.
te uma estampilha anplieada a uni objecto,
não se poderá omprezar impunemeote do
novo esta estansoilha ra ta seita" outro objecto,
pois que se polottá verificar facilmeoto a
fraudo, removendo .de novo a estampilha,.
depois do humedecida para ver 10,11 ou l'rd

pUllicula. 011 o conIuncto sio pelheidas. Por-
tanto as estampilhas segundo a invenção gro-

•rantom o emissor contra uso •frauditlento
'ootamoilhas já sorvidas.

Tombem earantem os que tilo- r3m em
poder objectos sellarts contra- accoso oões de
procederem fitaairitilenta mento (mond s poo
'humidade accidental as estampilhas se destm.-:
guem dos obiectos, .p(rquant) as pellicieas
nue ficam aciberentes aoo objectos . são prova

• tle que os'es foram. 0 cotão selladoo devida-
mente, po:s que estas palliculas conteem

-forniam signaes distinctivos do valor e da Cs.
mecho das estainoilhas.

De preforencia a pollicula ou o coniunoio
-do pelliculas é conatituido por uma imp-oeslo
decaio-Ivo'. Esta esoncie de imnrosaão •é bana
conhecida nas artes graphicao para produzi: •
'as - estampas deealeavois que. se emprogniii lar-
gamente em fabricas de vidros. louços, ban-
dejas, moveisoeto., para tsensportarpara
productos &sonhos. imnressoo nos ditas notam-
pas. As estampas decalcavoio são tombem uni •
dos brinquedos favoritos das . ereancao e 5 a; •
por isso bem con ilecelas, parem, até bole tilo
Se tens fairscado estampillsas do sellar (ou.
sel.los) denalaavelo.

impressão de micavel )'1O formar na:
estaiunillia uma oellieula c '1Wiltia, ou mu '
conjuncto de pelliculas se rmr.t.das umas da.:4
outras. Por exemelo. se si imprimir om tinta
decalrosel a palavra KSonno .4liroctanionto
sobre o papal (isto é sutil im primir prévia-
.mente no napel, pir excmplo, ti u fundo (h,
.cor) cada letra desta palavra .formará uma,
,peUicula senara ia das pelliculos formadas
.pelas outras letras, e cada pellicula será coa-, r

stituida w.‘la tinta de impressio.
A pellicula.• tombem pólo sor obtida poi.o

outros prOcessoo coehocidos. por exemplo, por
UM dos pronosems phntngraphicos do applicar
.a urna supgrficie, ou d • fomiar em uma se--
,perficic uma pollicula destinada a ser t-ans-•;;
_porta ria para outra suporficie, isto é, unia pele

decalcavel.
Porém é desnecosoario descrever tinto d

.processo de impressão deealcavel como cs
proces‘sw photographicos _acima mencionados,

_pois a invenção não se 'refere aos proressos,
mas sim a um producto novo tino é a estam-
pilha da natureza acima 4-'cripta.

Se a , Poliemia fór cons'itui .por uma im-
pressão decalcavol, a estaionillia podorá sor-
applicada ao •obiecto a' . soltar por 1 optes.
preWo, dormis do humedecida, se a isurorficio
do obleoto finobein lisa e rigi ia, ou
iransitoriameote cootra mina su perticie ri-
ida (por exemplo vidro, louça. Ulla do

Flandlres, tecidos, papel, etc.). Nos obj r eMS
em ou', a ostampillm não fi rme adherente por
sim-les pressa°. a estampilho sará collneada
por moio de gornma, applicado ás oetompilhas
na ofiloina em que forem fabricadas, eu na.
ocrasiãio.

As estampilhas segundo a invenção ;Velai
ser destinadas a sellar os objectos por melo
do sello impresso no rosto, servindo o sello

• ellicular no verso • sórnetite para- garantir o
eini coor -contra fraudes, o • para garanta'

_possuidor dos obl acaos sollarios contra moltao
por queda acci riontal do papal da estampilha.
Porém as estamoilhas segundo a inveneãO •
_Orlem ser applicadàs tiara sellar só.ncnte pelo
selha pellicular no ve" o lo panei. • Neste caso t
o papel da estampilha poderà, su._,Tonny.2•

•
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immediatamente depois de humedecido, e o
sello pellicular ficará adherente no objecto.
Neste caso, se si tiver empregado gomam ou
semelhante para collocar a estampilha, será
necessario deixar seccar a pasma entes da
remoção do papel.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1 0, uma estampilha de sellar de papel ou
de outro material absorvente de humidade, a
cujo verso está adherente urna pellicula (ou
um conjuncto de pelliculas) em que estão im-
pressos ou formados por qualquer outro modo
signaes que indicam o valor o, ou a especie
da estampilha, ou que forma estes signae.s, e
que não se pólio separar do papel da estam-
pilha quando esta estiver no estado seeco,
mas que se separa da estampilha humedecida
e removida e fica adherente ao objecto
senado;

2°, uma estampilha em cujo verso ha urna
impressão decalcavol

3°, um sollo decalcavel
. 40, um sello pellieular ligado pelo seu rosto
a um supporte dé papel ou de outro material
.absorvente e que se separa da supporte só-
mente quando —o supporte estiver no estado
humido.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1017.—
Por procuração, Leclerc C°.

.N. 10.170—Memorial descriptivo da invençlio
de «um novo processo para fabricação de
materiaes corantes rosas e escarlates alta-
mente concentradas, para tingir aljodão»,
para que Pretenderia privilegio Naegeli
Comp., estabelecidos nesta cidade.--

Descobrimos que deixando as combinações
preparadas do matorias como Benzidina com
acidos Sulphonicos de Alphanaplitylamina,
reagir sob cortas condições, que illustramos
abaixo, obtemos meterias para tingir, do
rosa até o mais vivo escarlate de construcção
extreordinariamente alta que são extrema-
s/lente utois para.o tringimento directo de al-
godão em um só banho.

Para illustração do nosso methodo de fa-
bricar, damos os exemplos abaixo, perém va-
riando as eombinaçOes com os diferentes aci-
"dos como sejam, Tolidina, Dianisidina e Ben-
zidina. para obter uma grande varielade de
diferentes meterias corantes e de diversos
matizes do mais claro rosa ao mais vivo escar-
late.

Exemplo 1-16 kilos de base de Benzidina
são dissolvidos em 150 kilos de acido mu-
riatico de 30 ss e agua. Esta solucção é re-
frigerada até attingir uma temperatura de
menos de 10 grkos C e uma solução de 36
kilos de nitrito de soda é addicionada vaga-
rosamente, mantendo a temperatura sempre
abaixo de 10 grãos C, polo addicionarnento
de gelo. A solução assim obtida é agora
derramada dentro de uma outra solução de
aos kiles de acido Naphthionico com 100 kilos
de soda calcinada dissolvidos em agua. A
mistura é mexida durante algumas horas e
deixada em repouso durante a noite. No dia
geguinte continua-se a mexer e aquece-se até
10 grãos c, durante tres horas ou mais, em
seguida filtra-se e secca-se.

A tinta assim obtida tinge o algodão em
escarlate dos mais claros aos mais vivos.

.Póde-se fazer directamente ess s corantes,
de Alphanaph lylamina, convertendo-a em
acido naphthionico pelo seguinte processo, e
para illustrar damos o seguinte exemplo:

Exemplo .1/—Toma-se urna parte de Alpba-:
baphtylarnina e mistura-se com cinco partes
'de acido sulphurico de 100 °/°. Aquece-se esta
mistura á 120° C. e conserva-se esta tempera-
tura até ficar completamente convertida a At-
phanaphtylamina. Separa-se o acido naphthio-
pico do excesso do acido sulphurico e emprega.;
pe conforme descripto no exemplo I.

Tendo minuciosamente descripto e determi-
ado a natureza da dita invenção e de que

maneira deve ser executada reivindicamos
como pontos e caracteres constitutivos da in-
venção:

1 0, o processo aqui descripto para a fabri-
cação de meterias corantes, Rosas e Escarlates
altamente concentradas para tingir algodão
directamente em um só banho, deixando com-
binações de benziclina. toti rlina ou dianisidina,
reaeir em solução refrigerada, sobre acido
napfithionico e os acidos sulphonicos de Alpha-
naphtylamina, ou misturas destes acidos con-
forme descripto, seecando-se o producto, depois
de precipitado e lavado, ao vacuo, conforme
deseriptos

2°, as meterias corantes Bosas e Escarlates
alta.niento cancentradas produzidas conforme
acima descripto, pelo processo reivindicado.

Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1018.— Por
procuração, Leclerc C°.
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IV. 10.171 -- gemorial descriptivo a-. inven-
ção de «Um producto denomirado «Benzopol»
para lavagens de lã bruta, ou em fio ou em
Teci lo», , para que pretendem privilegio J.
B. Duarte Comp., estabelecidos na Capital
do Estado de S. Paulo

A c,arencia no commercio de um products)
que pudesse substituir efficazmente o cha-
mado «Tetrapole, sabão de origem allema,
empregado para lavagem de lã bruta e de lã
fiada ou já tecida em peças, levou-nos a tratar
do assumpto, e, depois de varias experiencias
chegamos a obter um producto a que deno-
minamos Benzopol» e que gosa das seguintes
propriedades:

a) kurn liquido viscoso do cheiro agradavel
e que diluido em agua produz uma emulsão
perfeita de aspecto leitoso;

b) não ataca os metaes empregados geral-
mente nos efoulards»;

c) dissolve todas as matarias gordurosas de
origerrebiologica ou de origem mineral;

d) não altera as fibras animaes 'ou vege-
taes.

O nosso producto definido pelas proprie-
dades acima é obtido pela mistura de um
carbureto de hydrogenio liquido, da série
graxa ou da série aromatica com um sabão
ammoniacal proveniente da acção do ammo-
niaco sobre o composto obtido pela combina-
do acido sulphurico com oleo de ricino, (cha-
mado vulgarmente acido sulforicinoleico).

Eis como se prepara o «Benzopol»: 	 -
A 100 kilos de oleo sulforicinoleico juntam?.

se 25 kilos de ammoniaco a 19^ Baurné (quan-
tidade insufficiente para neutralizar a acidez
do acido sulforicinoleico) o em seguida addi-
eiona-se ao precedente sabão, 100 kilos de
benzol de ponto de cbullição 80°, 120° emiti-
grados

Em legar de benzol póde-se usar o kero.;
acne, a esseneia de petroleo, a gazolina, a
naphta liquida do commercio. etc.

Com o nosso «Benzopol» pôde ssr misturado
um verdadeiro sabão de soda ou de potassa
sem inconvenientes.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

Um producto para lavagem de lã bruta, ou
em fio, ou em tecido, constituido pela juncção
de um sabão ammoniacal com um carbureto
de hydrogeneo liquido, substancialmente corno
se descreveu.

Rio de Janeiro, 30 do agosto de 1018.
Por procuração, Leclerc co,

IV. 10.172— Memorial descriptivo da invendio
de «um producto para acabamento de te-
cidos, denominado Ouromina, e processo
para o seu preparo», para que pretendem
privilegio J. .8. Duarte 4. Comp., estabele-
cidos na Capital do Estado de S. Paulo.
Já ha muito tempo que os allemães o in-

glezes empregam a stearina e seus congeneres

para o acabamento dos tecidos finos, não st5
com o fim de dar lustro ao panno, mas tain-
bem com intuito de impedir a queda da.
gomma e an eínentar o peso o maleabilidade
do tecido. De outro lado teern-se observado
ha muito tempo que o trincai ou borato de
sodio B4 07 Na2 emulsiona muito bem a stea-
nina, sem comtudo impedir sua precipitação
pelo repouso demorado. Desde longa (lata que
os agricultores empregam o kerozene para
emulsionar as meterias gordas com as solu-
ções salinas.

Baseados-nas propriedades destes tres cor-
pos, nós O temos misturado em proporções
convenientes e assim temos obtido o producto
de- acabamento a que denominamos «Ou-
romina».

Aqui a proporção das drogas não tem grande
in fluencia sieão sobre a concentração do pro-
dueto, o processo de prTarar sendo ao con-
trario a parte mais importante para a o! n ten-
ção de um producto commercial.

Eis o processo:

Toma-se por exemplo 400 kilos. do stearina
dentro de urna caldeira abertr e aquece-se
até a fusão completa; em seguida . junta-se 30
kilos do kerozene, e agita-se até que tudo se
torno cru um liquido homogeneo.

Do outro lado, em uma outra caldeira mu-
nida de agitador e de vapor directo, aquece-
se a ebullição 2.000 kilos de agua na qual se
dissolveu 109 kilos de borax ou trincai. Logo
após junta-se á solução fervendo de borax a
mistura stearina-kerozene, ainda quente, e
agita-se tudo durante varias horas.

O producto tem _o aspecto de um leite
grosso. Notem que este producto não encerra
alcalis taes como potassa ou soda, o que o
distingue de seus congeneres nacionaea ou
estrangeiros.

Demais encerra kerozene, o que não succe.4
de com tt; seus congeneres.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1 0, um producto para acabamento de teci-a
dos constituido por uma mistura de stearinae
kerozene e uma solução de borax :

2°, o processo acima deseripto para prema
rar um produto segundo a reivindicação 1.

Rio de Janeiro, 30 do agosto de 1918.—Por
procuração, Leclerc 4- C.°.

IV. 40.,173—Memorial deseriptivo da intendi°
de «aperfeiçoamentos relativos ao fabrico de

' vasilhame e outros productos caramicos de
biscuit destinados a serem subinettidos
acção do calor», para que pretende privilegio
Romeu Ranzini, domiciliado no Capital do
Estado de S. Paulo

Refere-se a invenção ao fa,brico de vasIJ
lhama e outros productos ceramicos de biscuit
destinados a serem submettidos á acção do!
calor, como por exemplo vasilhame para fogão
de cosinha, vasilhame, tubos e outros obje-
ctos de biscuit para serviço de laborato-
rios, etc.

O objecto principal da invenção consisto em
fabricar o vasilhame, tubos e outros objectos
de biscuit destinados a serem submettidos
acção do calor de unia massa ceramica aper-
feiçoada. caracterizada por ser constituida por
uma mistura do substancias mineraes de na-
tureza tal e- empregadas em proporções taes
COM um fendente que a mistura tenha a COM-

posição chimica seguinte :

Silica 	  De 48,86 a '73,69
Alumina 	 e De 17,71 a 21,3-4 ess
Ferro.,. 	 e Do 00,00 a 02,11 %
Cal 	  De 00,22 a 24,30 St
Soda 	 e De 00,13 a 01,10 %
Potassa 	
	

ss

	

s 	 	
De 00,31 a 02,69 

.	 •	 	  N 05,31 a 08 00 s'e



Terra. dos Pinheiros. . lavada
Kaolim lavado, do fio de Janeiro"...
Areia de S. Vicente, lavada e cosida..
Vundent0 	

2oa	 • Fórmula is: 5 (combinaçao das fór-
800	 mulas 2 e 3):
403 Fórmula 2 	
230 Fórmula 3	 _À

Composição chimicz das massas feitas", segundo as fórmulas supra

OFFICLAL	 Dezembro de 1918 14813Sabbach) . L.Ç .

',Exemplos de formulas para massas com coa-
' posição chimica segundo a formula supra

O. fundente empregado nestas formulas
Constatuido pela. mistura dos seguintes lugres
clientes:

-Partes
Silica ou areia  a -- --- .--e4	 83
Carbonato de potassa 	 a	 7
Bicarbonato de soda 	 	 4	 3
Oxydo de calcio.... ,, 	  s. ase...aã	 A

Fórmula n. iA
Partes

Cal 	
Sóda 	 .....
Potassa 	 	 ..
aluai idade.... ... 	

• Va-se que as masárs preparadas Segundo as
formulas dadas como exemplo teus compo-
siçâo chimica qualitativa segundo a fórmula
geral dada o composição chimica quantita-
tiva . dentro dos limites indicados nesta fór-
mula.	 •

Raelins, argilas, quartzos, feldspathos; e
Pedras ! calcareas ch qualquer procedencia
Wein slir empregados para composiçã.o de
massas segundo a invenção, si forem de na-
tureza conveniente.
' 03 ingredientes empregados são preparados
préviamente, e depois misturados uns com os
outros e com o fundar to para produzir a massa,
tia massa é tratada psra proauzir o vasilhame
o Out,r0s-objectos do biscuit peles processos
usuaes no fabrico do faiam>, poreellana e
semelhais tos .

Em resumo. reivindico como pontes e ca-
racteres constitutivosda invenção

, Vasilhawe, tubos a outros dbjectos de bis-
cuit destinados 'a - seienr subinettidos á acção
do fogo ou do calor, caracterizados por seremá
feitos do, uma massa, cerarnica composta de
ingredientes do natureza tal e empregados

proporçOas tua que a . dita, massa teia
composição ehimica qualitativa segundo a
fórmula geral acima especificada o empo-
:aça° ehimica quantitativa dentro dos limites
indicados nesta fia:eluda... 	 •

Rio de Janeiro, 23 de setembro de '1918.1-,,
Por procura

À
ra° Leeterc
ai 

.1•n•n••••

IP. 10.174-3lemorial descriptivo da invenalo
de «uni apparelho aperfeiçoado para • sepa-
l'ar por via hurnida as particulas de pesos
especificas dilferentcs de 'minutos» para

•que pretende privilegio o engèn4eiri) Mio
Crocái, domiciliado nesta Cidade . do Rio . dê
Janeiro

Os apparelhos- já • cenhecidos • para separar
por via humida as particulas de peses especia
Ocos difterentea do minados. são relativamen-
te caros e nao operam tão eficazmente como
seria pára desejar.	 .	 -

A presente invenção 'tem 'por . objecto um
appardho aperfeiçoado' desta 'natureza con-
struido por modo tal que'oeêaá'ebai .a: maxisna,
ef,fiçieufia o tint) por szr feitõ'de'"inad'eira e

-

N. 3	 N. 3	 N. 4

73,60	 09,52	 09,06
	

72,5L
17,86	 19,53	 24,32

	
18,52

01,06	 00,9-4	 00,77-	 01,00
00,46	 02,80	 01,90

	
01,36.

00,2' 	 00,13.	 01,16
	

00,18
00.56	 00,3t	 02,09

	
08,46

00;10	 0541	 08,00

de construcção muito simples pólo ser fabri-
cado por prado medico. O apparelho segundo
a invenção éilestinado especialmente para se-
parar o carvão mineral de qualidade inferior
das pyrites e schistes com que está misturado;
pódo porém ser applica,do. com vantagem para
separar outros minados 011 mater.aes.

No desenho junto está representado um.ap-
parelho segundo a invenção. A' .fig. 5 é uma
secção longitudinal; a fig. 2 uma soco ho-
rizontal pela linha, DE, com alguns partas. 
.representadas emvista-superior; a .fig. a é
umo secção vertical pelas linhas Ali e AC da,

1; a fig. 4 é uma vista de frente.
O apparelho comprehende uma caixa doma-

- deira.formada por duas paredes- verticaes lon-
gitudinaes ()apostas 1, 2, duas paredes verti-
eaes transvarsaes 3, 4, alim fundo censtituido
voe duas paredes inclinadas 5; que convergem
lima para outra nos Seus extremos inferiores:
Estas paredes inclinadas estão ligadas pelos
seus extremos superiores aos intrusos infe-
riores das paredes verticaes 3, 4a respectiva-
mente: e pelos seus la-los ás paredes longitu-
dinaes 1. 2. A caixa está montada cai quatro
membros verticaes ou montantes, G, situados
'nos cantos da 'caixa, e em dous montantes in-
termedios 7 a que estão ligadas as paredes
lougitudinaes 1, 2 da caixa.

'A parede transversal 3 da caixa tem o soa
extremo inferior situado abaixo. do .uivei 510
extremo inferior da parede transversal 4, o
tém a meio do sai extremo inferior uma aber-
tura a que está ligado um capo 8 para admis-
são da agua empregada para a separação.
A caixa é dividida na sua parte superior . em
dous compartimentos 9, 10, por uma parede
vertical transversal 11 que tem altura igual á
da parede externa 3. O compartimento 9 está
situado entre a parede'divisoria 11 e a parado
externa 3 e é menor do que o compartimento
10 situado entre a parede divisaria 11. o a
parede exteraa. 4. No compartimento 9 tra-
bania um embolo 12 ligaao ao eatrema infe-
e-or de uma haste 43, cujo extremo superior
eztá ligado a um aunei 14 que cerca uru ex-
çentrico 15 montado em um segundo excen-
trico 159 , fixado eni um eixo flor zontal 16
cujos extremos giram em mancaes 17 monta-
dos em langarinas ou membros longitudinaçs
itligados aos extremos superiores -dos mon-

- A agua que pelo cano 8 entra na caixa.
passa em primeiro logsr pelo compartimanco
em que se move p embolo, em seguida para
o compartimento 10, sólio atravez da tela 20
o extravaza-sci para o exterior pelos troa loa
gares diferentes mencionados abaixo. Du-
rante a °perna° do apparellio o embalo é
movido constanternento e opera para impris
Piir á agua uni movimento vieratodo ou pai-
sativo que • actita para separar umas 'dm
outras as particulas do material submettido
a tratamento.

Durante o seu movimento ascendente o çni-
tolo exerce sobre a agua urna acção aspira-
tona que-se poderia transa:11hr 'á agua no
'compartimento Separador. isto é nu compà:‘-
"tiMent0 acima da tala 20, e fazer Use&
atravez da tela inaa • parte do •• material mit
tratamento. Porem a. corrente da - agua é
'regulada por inolo tal que durante o movi-
mento ascendente do etnhOlo entra mia ca-

'suara 9 CM que está situado 6' embola uma.
Mantida:de de agua igual ou superior á mia é
aspirada pelo embolo e par este 'motivo b
tambeni pelo facto que a agua que já entrou
em sentido opposto ao (quem) digo, eln que
seria movida pela aspiração, a atm' por esta
motivo se oxercerá sómente sobre a• agua cem,
passa pelo compartimento O o não attingirá
a agua que passa pelo compartimento 10.

Unia comporta ou adufa-corrediça 24 dis-
posta transversalmente no compartimento se-
'parador(isto é no compartimento acima da tela
20 ) divide este 'em does compartimentos, uni
dos quaes está comprehendido entro a dita;
adufa e a parede divisora 11 da caixa. Este I
compartimento é muito menor cio que o:
outro o emmuunica com este por uma abar-
tora- -25 formada, pelo vão entre a beira infe-
rior da adufa 24 e a tela 20. O material a'

_tratar (carvão mineral por exemplo) é in-
troduzido no dito compartimento, ( por exem-
plo por um apparelho transportador, não re-
presentado ) pela abertura regularei 25
passa para o compartimento contigno, que é
o compartimento separador propriamente
dito. A corrente pulsatoria de agua que RI-
bindo através da 'tela passa por este compar-
timento separa o material em camadas dls-
tinetas das • quaes a inferior conti,gua a tela
metallica é formada pelas particulaS de maior
peso especifico, o a superior pelas de menor
peso espaeifico, e uma oa mais camadas inter-
medias' formadas por partiaulas de pesa espe-
cifica intermedio.

A tatuada superior formada pelas partia
celas mais leves (earvao par exemplo) ostra-
vaza-se para o extérior cora a agua por cima.
da parte central . 20 . da parede externa.
frente aa caixa.

Sujei  '--
,Alomina 	
Ferro 	

Fórmula n. 2:
TCaolim lavado do Rio di,; Janeiro 	
Terra do.s Pinheiros, lavada 	
Areia de S. Vicear.e, lavada e cosida...
Fundente 	

Fórmula n. 3:
Kaollin do Rio de Jane:ro ou de Santo

Amaro 	
Terra das Pinheiros, lavala 	 . 	
Areia de S. Viceute, lavada e cosida..
Caleita cosida 	
Fundente 	 	 et

Fórunia n.
Ro,olim lavado do Rio de Janeiro
Fundente  •

330
70

22d

Fórmulas*. N. .X

% 66,22
V. 22,30
ea 01,14
!S 09,86
Vo 00,50

07,33-

--
tar.teP G e 7. a eixo (6 é de sie'das (r ixa o

300 - louca) :9 para cavaca: dc trannaissao de um
120 motor (na° rp.p.resentattçl. ti csJo embolo
375 - é regulado pe la eicentrid4cle di conjunete
70 dos doI.: excentritol. min perle ser regulada

. lixando-se o excentriaa iS no excentriso 1a0
em posição converdante poe ma io do diseasi-

- tive bem conhecido representado no desenho.
• 0 . compartimento maior da caixa é dividido
em deus éompartimentos por meio de uma;
téla metallica 26 horizontal mijas beiras estio;
fixadas em um caixilho reatangular do masa
deira 40 munido de uma sério do' tiras de;

600 madeira 23 dispostas transversalmente a in-
375 tervallos iguaes, e ás quaes está ligada a téla

par arame. • 0 caixilho repousa sabre a beira
superior cle uni forro 21 que reveste o com-

135 partimento 10, e é mantido no seu logar por
,meie de uni forro superior 22.

O embolo 12 é constitnido por urna sada de
taboas sobrepostas, das quaes as interrnedias
são um pouco menores para formar cancittraa

3 -em volta do embolo, entro o qual •ti as pare-
des do compartimento O ha urna pequena folga
para permittir 33 oseillações do excentrico.
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a parte 26 a parede 4 tem altura menor
• do que as outras paredes que . formam o coras

partimento separador.
Nag suas pactes lateraes contigna s paa

redes longitudinaes 1 e 2 da caixa, a dita pa-
rada 4 tem abeaturas munidas de afinfas 27,
por cujo Meio se regula torforme lar nacos-
sano o uivei de extravazao pelas ditas abar-

„, turas para . bicas de descarga 28, 28 em-
tantos oppostos da frente da caixa. • * -
-11*Para sahir pelas ditas aberturas regulavels
palia adufas 27 a agua com o material tra-
tado tem de passar préviamente por aber-
turas 29 formadas entre a tela 20 e a beira
inferior de •duas adufas 30 dispostas obliqua.
mente nos cantos - da 'caixa e corridiças em
supportes verticaes 31 fixados nas paredes da'
caixa. • •

Como so disse acima o material mais lara é
descarregado com fi agua por cima da parte
central 26 da parede 4. O material mais pe.
sacio é descarregado com a agua pelas abertu-
ras lateraes munidas das adufa,s 27. • As adu-
fas 27 e 30 de um dos cantos podam ser rega-

. ladas pelo mesmo modo que as adufas 27 ó 30
do outro canto.

Neste caso as duas bicas lateraes 28 deaeara
regarão material do mesmo peso especifico,
isto é o apparelho separará .5rnente o mate-
rial tratado em duas partas (carvão e substan-
cias estranhas). Ou as adufas em um dos can-
tos podem ser reguladas para descarregar o
material de maior peso especifico, e as do
outro canto siara descarregar material de peso
especifico intermedio, e neste caso o appare.
'lho separará o material em tres partes (por
exemplo carVao e Schisto ou carvão impuro
pyrites).	 •

No fundo a caixa tem uma ãbertura fachar4
da por unia valvulaexterior 32 pivotada
uma alavanca de does braços 33, dos quaes o
exterior é munido de contrapesso 34 que man-
tem a valvula fechada. Puxando-se para eima
este braço abre-se a valuta, e a agua contida
nticaixa• é descarregada para o exterior ar-
rastando eomsigo o material que por acaso
tiver descido atravez da tela 20, e o deposito
no fundo é favorecido pela inclinação das pa-
redes 6 e 6 da caixa. .

Com exceprAo da tela, e machinismo
embolo o da vidvula, e de partes das adufas
'todo o apparelho é feito de madeira, e pode
aermonstruldo para ser desarmado para fa.-
cilitar o S3U acondicionamento para transporte
para o lagar em que tiver do ser emproas
gado.	 •
-Eni resumo, reivindico como pontos e cara;

cteres constitutivos da invenção: .
Em um apparelho separador do typo aspa”;

cificado, em combinação: uma caixa de ma-
deira, com duas paredes verticaes

oppostas externas iguaes, duas paredes
transversaes externas -ligadas á parte sum.-
Mor das paredes longitudinaes e com as suas
beiras, superiores ao uivei das beiras supe-
riores destas . paredes ; fundo da caixa • forma.
depor duas paredes inclinadas que cornai.
gem urna para a outra nos seus extremos
inferiores e ligadas pelos seus extremos supe4
riores ás beiras inferiores das ditas parede
transversaes externas, e pelos seus lados ás
ditas paredes lonmtudinaes ; uma abertura
de admissão de agua no extremo inferior de
ema alas ditas paredes transversaes oxternaa
que tem altura maior do. que a parede tran-
versai externa opposta ; urna parede trana
sversal do madeira cota altura igual á. da dita,
parede transversal ementa mais alta e que
aiivide a parte suporiar , da caixa em duos
conipartitnentos que comintudeam • um com o
.Outro pelo kap entre a beira inferior da dita
parede,  4ivisria e o falido da caixa ; um -ema
laolo' de iaadeira que. ..trabalha . veaticatmente
gaSaMpartimento ssiak	 ont.r.:2 .,a, . dita pe. .•t---

rode divisoria e a parede externa que- tem a
. abertura de.. admissão .de agua ; urna haste
roetalliaa -do embolo movida por excentrico
de extentrieidade regulavel fixado em um
eixo hbrizontal montado era mancáps em uma
armaçãO ire-nlasiatrãar tare agá* ligada 'a dita

•caixa uma tela metalttea hbrizontal, fixada
em mn caixilho de madeira e que divido o

, outro tompartitnenta ria calaa'ent dons com-
partinientos superior ou separador e inferior;
uma adufa ou parede divisaria transversal
que divide' -o "cansparthaentco separador

'dous scomatartírnotatoa sstetStrmaRltnento do
admissão do matmaal a tratar e. compards

'mento_ ~andar propriamente dito); um
:vão ou abertura regatas-et _enatas . a tola e a,
'mira iuferior desta parede divisaria ou adia.

; uin recesso central na parede transversal
.externa mais baixa da caixa, para extravasão
da Calintla- snperior da-agna';- tinas aberturas

`de catravasao • da- -camada' inferior -da agna
formadas nos lados desta parede transversal
externa, e munidas deadufas que -repilam- o

• :aval de extravasas, por mota:, igual nas duas
tabhrtwasempoe 1110Chl dIffereatta; .nos cantos
do compartimento separador confiamos ás di-
tas aberturas dons compartimentos forni:idos
por adufas por meio das quaes se remita a.
altura das camadas inferiores de, Material que
tem de sair pelas ditas aberturas ; uma aber-
tura de descarga da agua ; urna vatvula que
Abeira automaticamente esta abertura, tudo
substancialmente como se descreveu com re-
fereacia ao desenho. • 	 -	 - -•• ••
• Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1018m-aa

Àfor procuração, Leclerc 6. c.
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'Achara se á venda na Thesourariaada 1111;
'prensa Nacional, pele preço de 10,$000d
cada exemplar.	 .„-

••••n•n•n;;Plbili~11.111~~..........11111

-Empreza de T. CommerOio 0_.	 Industria,
s	 •
.	 kssamblea geral' extraor4inar14"'.	 •	 ....	 .	 .... --	 . „

,poinpanhia Cessi (mar ia (taci
Docas do Porto da-Ilattia,

AS9E31131..“ GERAL ORDINACIA

São ecnvidados os Srs. accionistas desta,
-companhia a- se reunirem-em SaenlblOa- gera
ci	

)
ntilaria, no dia 23 do corrente, ás' ?oras

-da tarde, no salão do .;";) andar do predia da , .
avenida fio Branco	 443, gantilmepte cedido
péla Companhia [kens sla Santas.,'atirn do tu-
maneta conhecimento dos actos e contas da- .
Diroctorik aparecer do conselho fiscal rala-

'flama ao aúno do 	 e". tielÇâo do conselho
fiscal-e seus suppletitcoil"	 .	 .

Continuam á disposição diais Srs. accionistas
-os documentos a que se refere o art. 1.17 do
decreto n. 434, de_ de jalharle 1891.

Ficam' srtspe :naus	 transferencias do acç6es
partir-do dia	 do correnta até a data da.

assembiéa, inclusive.
- Rio de -Janeiras, 5, aSsa.•dazernbao-ale • 1018 • -1

Pedro A. Nolasco 1'. da Cunha, presilente.„

Áknonyrna Gran-i
dos .9.foluhos.1. do l3rasil

.	 idgemittr -dt tratat XTfiaomataxna--
510 convidadas. , os . SacciLaulas,..destã.

ama:idade a ao -rautaimam-osca'iptorio„.4 -rua da
.' Candelaria-no 8, ilaandar,.no. dia.- la do cora

rente, ás .111 horas. para o fina. de.tratarem do
•augrnento de .eapitalasticial .o.eleisião de ura
director.

Rio do Janeiro, 30 do dezembro de 3918.-a
•'A directoria.

çoirtpatiltia Estrada de Irei'.
4't) e Minas de S. dreronyna0

ASSEMELEA GERAL EXTRAORDINARIA

'À directoria convida os SN: acionistas
-75. 0 reunirem • em assembléa geral extraordis-
maria no dia 1.0 de dezembro, ás '15 horas fm•
1-na Alfandega ta 29, 2° andar, para tuim:
'cenheCinaeOLO do estado dos negocies da Com-
panhta e proceder á- eleição de novos tlire
atores Caso venha a julgar conveniente.

Ficam suspensas -as transferencias de, acções
irminativas e o• desdobratnento ao portador:

Para os atreitos da asseai:4MM as acções ad
yiSatador ou 'os certificados' de que trata o
art. 18 doa Es tatutos deverão. ser depositado

Cacriptorio ua companhia até á vespara da
reumão da assembléa.	 •
7- Rio de Janeiro; 10 de dezembro de 1918-a,
-- Pela directoria, Dr.. Joaquim Gionçalm.

(*

• Companhia Estrada, 4.0.
13`erro do Gioyaz

• assENnaaA URAL Mn:IAM•

• 

Kbarn.se t ít disposição d03 Srs. acionista
os doztunent03 a goesa refere o art. 147 dó

	111.11.".	

• tão convidados os senhores accionistas paia: •
a assemblaa geral extraordinaria que se roa.
lizará tia - sédo social á -rua Visconde dá
inhaúma a. :J7, íts - 13 Locas, no dia 20.
Corrente ihez.—A directoria,:

•
Da acárdo com o disposto no g 3°, do tii

tigo 78 dos estatutos, convoco 03 Sra. socioss
para se reunirem em assamblaa geral ordia
bania, no proximo dia 14 - do• corrente, saio-

_ -hada,ás dezeseis e moia (16 1/2) horas, na
arate saciai, á rua. Buenos Aires n. 104, soa
Imado,,para o determinado no g 1°, do art.18.-
.dos estatutos, isto é, eleição da directoria e do
conselho fisaalm qualquer ,outro assunto qe,
_interesse.	 ..;•	 .	 „	 . •

Riadn Janeiro, . ,11 de dezembro de,,(0l8..4.;,' •
• _41‘.3rio d: ,enattenzte ktne _	 r.4

xj-- atao Beneficente. acis . /mit.' . decreto n. 434, de a .do julho de 1891,-na

.	 tares	 • E.éde da companhia, ir rua da' Quitanda nii..
. mero 120, 3' andar, e relativos- ao 'anuo . da,

7.	 •• -‘•
45SEMBIÉA GERAL OBDINAllã : 	

. .

"" Rio de Janeiro, 4.3 de dezembro de 1918:-: -.
Prinieira convtiedo

.
c,	 Pela Companhia Estrada de Ferro de Goy1.14;• . 

À directoria.	 g.	 .. ._

• .	 -	 -

Uniproza de ,3.11n.eiraç5oi •
- A directoria coirsida os 'Srs. 'ice- ientstas4'd
Comparecer no esariptorio. da .:fropreza:.del
lilineraimems á rua. da • Alfandega.,n.
andar, .das 11 as 1,6 lioasa todos os dias.utets,..

„atina de trocarem os, reclbos • provisorias
aapitat anbscripto petas 'respectivas • cauteia"ã
de suaa.acçaes.	 ;	 .	 s a - •	 .s"i •
a- • Rio de Jaacira; Ag. ale dezembre de t91.3-:4,

Qetui0,42.1tegi Loatass.praaidetate.".;
-	 •	 •	 •


